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A . Introdução

O  presente trabalho é o resultado de pesquisas sôbre os Bryozoa bra­

sileiros, em continuação às já publicadas nos Boletins da Faculdade de Fi- 
sofia, C iências e Letras da Universidade de São Paulo, I, IV e X III, i. é, 
Zoologia n.° I, 2 e 3.

Aqui se encontram vários capítulos que pretendem aumentar os conhe­
cimentos sôbre esse grupo, rico em espécies fosseis (ca. de 12.000) e atuais 
(ca. de 3 .500 ), morfologicamente heterogêneo e, por isso, fisiologicamente 
complexo. Pelo poliformismo, pela independência da parede do corpo (cis- 
tídio) dos outros componentes estruturais (polipídio) e pelo predomínio da 
propagação vegetativa sôbre a gamogonia o grupo isola-se de tal modo dos 
outros animais que alguns pesquisadores e tratados autorizados consideram 
os Briozcos não como classe dos Tentaculata (Molluscoidea), mas, como 
filo separado.

Em comparação com o filo dos equinodermas, constituido por número 
de espécies atuais aproximadamente igual ao dos Briozoos são êstes últi­
mos pouco conhecidos devido à pequenêz dos indivíduos e à diversidade 
das suas estruturas e funções. Tanto na anatomia, intimamente ligada à 
taxonomia, quanto na embriologia, fisiologia e ecologia revelam-se nume­
rosas questões ainda por resolver. Corresponde à multiplicidade de tais 
problemas a diversidade dos capítulos aqui apresentados.

Em virtude de já se aproximar ao seu fim o inventário dos Briozoos 
marinhos do nosso litoral superior, o único atualmente ao meu alcance, não 
pude deixar de contribuir para tal complemento com emendas morfo'ógi- 

cas e descrições de espécies, tanto de novas, quanto de ainda não regis­
tradas no Brasil.

Diante do rumo da Zoologia internacional contemporânea parece indi­
cado discutir brevemente a significação do trabalho faunístico registrador.

Ao fundarem em 1847 C . Th. von Siebold e A . von Koelliker a "Re­

vista de Zoologia C ien tífica" ("Zeitschrift für wissenschaftliche Zoologie"), 

escolheram o título algo pretencioso deliberadamente em oposição ao "A r­

quivo de História Natural" ("A rch iv  für Naturgeschichte"), naquêle tempo 

essencialmente dedicado à sistemática dos animais. Ao meu vêr, a quali­

dade de ser "científico" depende da maneira, como se executa um estudo 

e não, do assunro. Zoogeografia e Genética tocam-se a cada passo com
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problemas sistemáticos e a determinação do parasita e do transmissor é 
indispensável para a luta contra muitas doênças do homem, dos animais e 
das plantas. Podemos generalizar dizendo ser material corretamente clas­
sificado a base absolutamente necessária para quaisquer estudos ulteriores.

Compreende-se, no meu entender, por classificação correta a garantia 
de ter o autor dum estudo morfológico, fisiológico ou ecológico manipula­
do material uniforme. Comumente exprime-se essa garantia na denomina­
ção zoológica, mas, no caso de tal se tornar irrealizável, o. e., por causa 
de faltar material comparativo, o autor não precisa renunciar a um estudo 
talvez muito fecundo sob o ponto de vista da Zoologia geral. Ainda menos 
deveria aplicar o nome da espécie que acha ser a mais comum do género 
e da família respectivos, mas, cuja ubiquidade se deve mais aos fisiólogos 
embaraçados do que às listas dos faunistas. Se o pesquisador descrever, 
medir e desenhar exatamente o objeto do seu estudo geral, possibilitará aos 
pesquisadores futuros que reconheçam o material pesquisado. C lassifica­
ção incerta ou errônea pode causar confusão e erros futuros, indicação apenas 
da família ou do gênero, acompanhada por descrição pormenorizada e 
figura, abre caminho para a determinação definitiva.

No caso concreto das classificações de Bryozoa marinhos disponho de 
bibliografia plenamente satisfatória, mas, como material comparativo, ape­
nas de medíocre coleção de lâminas. Contendo estas, cada uma, somente 
poucos indivíduos, não podem abranger grande sector da amplitude de^ 
variação. Porisso, julguei sempre necessário descrever e desenhar as 
espécies classificadas, tanto as novas, quanto as identificadas a espécies já 
conhecidas na literatura. Destarte, torna-se clara e acessivel a eventuais 
emendas futuras a determinação. O  catálogo dos nomes das espécies en­
contradas não constitue, na classe dos Bryozoa, sistematicamente muito di­
fícil por causa das variações individual e colonial, a garantia da classifica­
ção correta, a menos que o trabalhador disponha de amplo material compara­
tivo. Além disso, semelhante catálogo apenas parcialmente satisfaz às 
exigências justas daqueles que querem estudar fenômenos gerais nos animais 
do grupo respectivo, obrigando-os a consultas demoradas das descrições 
citadas no catálogo.

O  inventário descritivo e ilustrado dos Bryozoa do litoral Paulista e dos 
Estados vizinhos reune, atualmente 129 espécies, cuja grande maioria espero 
seja definitiva e corretamente determinada.

Dos assuntos sistemáticos tratados no trabalho presente alguns teem 
relações imediatas com a zoogeografia e a ecologia e, por isso, talvez des­
pertem interesse geral, a saber: a revalidação de P e d i c e l l i n a  h i r s u t a  

Jullien, primeiramente encontrada na região magelâmca; a definição 
sistemática e morfológica de S u n d a n e l l a  s i b o g a e  na base do am-
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pio material colhido por meu amigo, Dr. Paulo Sawaya, numa sua excursão 

ao Estado do Paraná, e a descoberta no nosso litoral do gênero C  r y p  t o ­
p o  l y z o o n  cujas espécies, até agora conhecidas somente da Austrália 

meridional e da Á frica  do Sul, revestem as colónias de grãos dareia.

Tão complexo que se possa tom ar o registro sistemático de qualquer 

unidade dos nossos animais por causa da enorme extensão territorial e cos­

teira do país, e em consequência do âmbito da literatura, na maioria dos 
grupos já mais de centenária, uma elaboração do inventário constitue tão so­
mente a fase preliminar da pesquisa zoológica. A  exploração do material 
classificado nos seus vários aspectos morfológicos, fisiológicos e ecológicos 
representa, entre os zoólogos, que já dispõem de inventário faunístico em 
grande parte completo, p. e., nos centros europeus, a essência do labor 
zoológico atual. Com a nossa fauna muito rica de Bryozoa é possivel, jus­
tamente no campo dos estudos gerais, chegar a um nivel equiparável ao 

■alcançado nos centros zoológicos de tradições profundamente enraizadas, ao 

passo que nos trabalhos sistemáticos os museus estrangeiros, possuidores dos 
tipos das grandes expedições e dos impérios coloniais, superam, quando se 

trata da revisão dum gênero ou duma família, a todos os esforços baseados
em coleções locais e estudos bibliográficos.

Começam agora, na Austrália, terra de tradição zoológica muito res­
peitável, as primeiras pesquisas sôbre Briozoos meridionais, que excedem a 
taxonomia. A  última acha-se, graças a P. H . M acG illivray e a outros, não 
.menos adiantada na Austrália que na Europa. Queremos contribuir para
0 enriquecimento das noções sôbre os Briozoos pelo estudo dos problemas 
•gerais que se apresentam nas formas do nosso litoral. T h a l a m o p o r e l l a  
•gênero característico dos mares quentes, revelou-se, no sentido aludido, ob­
jeto muito rendoso. Pudemos verificar em T h a l a m o p o r e l l a  e v e
1 i n a e os fatos seguintes: digestão intra-celular; gonochorismo (separação 
dos sexos) individual; mecanismo especial para a deposição dos ovos na bolsa 
incubadora; crescimento do ovocito combinado com eliminação do núcleo 
■da célula nutritiva; e clivagem desigual, antes não encontrada nos Bryozoa 
Cheilostom ata.

Ao  lado dos vários aspectos mencionados, que se referem à história 
natural dos Bryozoa marinhos, os Gymnolaemata, pude, graças ao Snr. Dr. 

Herm . Kleerekoper, da Estação hidrobiológica federal de Porto Alegre 

(Rio G rande do Sul), naquêle tempo assistente científico da cadeira de 
Botânica da Faculdade de Filosofia, C iências e Letras da Universidade de

S. Paulo, pela primeira vez, estudar Bryozoa dágua doce do Brasil, represen­
tados por espécie do gênero S t o 1 e I I a . até agora conhecido somente 

das índias Orientais, mas, ainda não observado vivo. O s Phylactolaemata 

.são conhecidos pela inconstância com que aparecem em certa localidade
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abundantemente e aí, mais tarde, subitamente desaparecem. Além disso, 

não duram, geralmente, mais que algumas semanas no aquário. Por conse­
quência, não posso apresentar estudo monográfico da nova S t o l e l l a  
mas, em todo o caso, foi possível observar: o crescimento da colónia; o 
movimento e a irritabilidade do indivíduo; a expulsão dos estatoblastos por 

um póro ainda não visto em outros Phylactolaemata e, descrever alguns pon­

tos da histologia e espermatogênese.

O  exame dos cortes da nova S t o l e l l a  levou à discussão do enigmá- 

tico gênero B u d d e n b r o c k i a  parasita da cavidade do corpo do Brio- 
zoário, e ao estudo do ciclo evolutivo de N o  s. e m a  b r y o z o i d e s  (N/l i- 

crosporidia), cujo parasitismo intra-celular causa a hipertrofia das células 
infestadas.

A  disposição da matéria aqui tratada numa parte especial e outra ge­

ral teria resultado em contínuas lepetições, visto que se entrelaçam questões 
sistemáticas e anatômicas. Recorri, porisso a simples successão sistemática.

Merecedora da minha mais profunda gratidão é a minha esposa, Exma. 
Sra. D. EVELIN E DU BO IS-REYM O N D  M A R C U S , a qual, dotada de esme­
radas capacidades para a observação e reprodução de objetos e processos 
biológicos, se dignou de dedicar as suas qualidades egrégias tanto ao tra­

balho presente quanto aos anteriores.

O btive material valioso dos Snrs. Drs. Felix Rawitscher, professor de Bo­

tânica da Faculdade de Filosofia da Universidade de S. Paulo, Herm . 
Kleerekoper, outrora assistente científico da dita cadeira, João de Paiva 
Carvalho, membro do Departamento de Zoologia, e Paulo Sawaya, catedrá­
tico de Fisiologia G eral e Animal da Faculdade de Filosofia da Universida­
de de São Paulo, aos quais agradeço sinceramente. Ao assistente cien­
tífico  da cadeira de Zoologia G era l, Snr. Micheí Pedro Sawaya, sou 

muito grato pela revisão linguística do manuscrito, como também pelo au­
xílio eficaz na leitura das provas.

B. Entoprocta: resenha sistemática e o gênero Pedicellina

Na sua última monografia dos Bryozoa Entoprocta, Cori (1936) distin­
guiu dois grupos principais, a saber, as formas solitárias (p. 105) e as co­
loniais (p. I I I ) .  O  I,° grupo corresponde à família Loxosomatidae Hincks 
(1880, p. 571,  g rafia : "Loxosom idae"; grafia atual primeiramente usada por 

Mortensen 1911 p. 405). Para substituir a exposição de Co ri, que precisa 
de certa emenda (Marcus 1939, p. 117. 122), dou aqui a resenha sumária 

dos gêneros das Loxosomatidae:
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1 gen. L o x o s o m a  Keferstein (1862, p. 131).  O  pé é desenvolvido

como ventosa discóide, provida de músculos retos e obliquos. G lân­
dula pedal falta , somente algumas células glandulares presentes no disco 

basal. Os animais são capazes de locomoção.

2. gen. L o x o c a l y x  Mortensen (1911,  p. 405). O  pé, geralmente pro­

vido de dilatações aliformes, contem músculos retos e obliquos e glân­
dula pedal, persistente durante toda a vida do animal, sendo este, pro­

vavelmente, capaz de locomover-se.

3 gen. L o x o s o m e l l a  Mortensen (1911 p. 405, 406). A  glândula dô

pé, presente nos botões, atrofia-se nos adultos, depois de ter secretado 
substância que fixa o animal durante toda sua vida ao substrato. O 
pé contem somente músculos retos.

O  valor da introdução do último gênero ainda não pode ser avaliado 
(Harm er 1915, p. 6). As antigas descrições e figuras das numerosas espé­
cies de L o x o s o m a  geralmente não se referem à glândula do pé. A s­
sim sendo, apenas a revisão dificilmente realizavel dos materiais em que as 
diagnoses originais se baseiam faria saber quais as espécies pertencentes a 
L o x o s o m e l l a  Como futuramente a dita glândula ha de ser pesquisa­
da, tornar-se-ão melhor conhecidos os limites do gênero L o x o s o m e l l a  

Os Entoprocta coloniais, que abrangem a maioria dos gêneros da clas­
se, carecem de qualquer sub-divisão em famílias na monografia de Co ri, 
embora duas já fossem definidas na literatura anterior, a saber, as Pedicel- 
linidae Johnston (1847 p. 381: quanto à grafia, veja Harmer 1915, p. 23, 
nota 4) e as Urnatellidae Annandale (1915a, p. 127). As colónias das Ped:- 
cellinidae originam-se pelo brotamento do estolão prolífero rasteiro; recto, 
nefrídio e gônadas desembocam separadamente no átrio. Nas Urnatellidae 
falta tal estolão, erguendo-se a colónia duma placa basal discóide, fixa ao 
substrato; os órgãos vegetativos aludidos abrem-se num divertículo cloacal do 
átrio (Davenport 1893, p. 30). Annandale (I c.), é verdade, deu às Urna­
tellidae definição diferente, acentuando os critérios relativos ao cálice 
("polypidio como disse, aliás impropriamente, veja Harmer 1915, p. 26-27). 

Annandale estabeleceu a diagnose das Urnaíellidae com o propósito de in­
cluir na dita família, além de U r n a t e l l a  Leidy, também L o x o s o ­
ma  t o  i d e s  Annandale e, mais tarde (Annandale 1916, p. 16), até M y o -  

s o m a  Roberts. e C h i t a s p i s  Annand. Tal, porém, resultaria, ao meu 

vêr, em sistematisação artific ia l. L o x o s o m a t o i d e s  e v e l i n a e  da 
bahia de Santos (Marcus 1939. p. 120 e seg.) pertence às Pedicellinidae e, 

assim, também as duas espécies indicas (Annandale 1908, p. 14; 1915, p. 129), 

apesar da ausência de segmentação dos seus estolões. M y o s o m a  e 

C h i t a s p i s  podem, como será mostrado na resenha seguinte (veja p. 10),
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sem delongas ser agrupados dentro das Pedicellinidae providas de muscula­
tura contínua do pedúnculo. Restringe-se, assim, a família Urnatellidae ao 
■gênero U r n a t e l l a  Leidy (1851, p. 321).

A  família Pedicellinidae abrange vários gêneros, cuja independência se 
discute (Harm er 1915, p. 23). Não dispondo de material suficiente para a 
revisão da família inteira, creio, todavia, poder resumir o estado atual dos 

conhecimentos.

A . Gêneros com musculatura contínua do pedúnculo.

Parede do cálice coberta por cutícula uniformemente fina.

I gên. P e d i c e l l i n a  M. Sars (1835, p. 4). Pedúnculo provido de 
musculatura reta, longitudinal.

Parede do cálice coberta por cutícula no lado anal espessada.

2 . gen. M y o s o m a  Robertson (1900, p. 324). Pedúnculo compri­

do, provido de musculatura obliqua e coberto por cutícula no lado
anal espessada; a musculatura do pedúnculo entra no cálice.

3 gen. L o x o s o m a t o i d e s  Annandale (1908, p. 14). Pedúnculo
em geral curto, sobre substratos lodosos, comprido, provido de 
musculatura reta ou quasi reta e coberto por cutícula uniforme; a 

musculatura do pedúnculo não entra no cálice.

4 gen. C h i  t a s  p i s  Annandale (1916, p. 16). Pedúnculo curto,

provido de musculatura obliqua e coberto por cutícula uniforme, 
a musculatura do pedúnculo entra no cálice.

B. Gênero com musculatura do pedúnculo descontínua, restrita ao soc-
co e a grossos segmentos intercalares no pedúnculo fino, nem sem­

pre presentes.

5 . gen. B a r e n t s i a  Hincks (1880a, p. 285). Sinônimos: A s c o

p o d a r i a  Busk ( 1886, p. 41 ; Annandale 19 1 5a, p. 132 escreve vá­
rias vezes "C erco po daria"); A r t h r o p o d a r i a  Ehlers (1890, p. 

144); G o n y p o d a r i a  Ehlers (ibid.). Quanto a esta sinonimia, 
refiro-me a W afers (1904, p. 100) e Harm er (1915, p. 25-26).

C .  Gênero "incertae sedis"

6 . gen. P e d i c e l l i n o p s i s  Hincks (1884, p. 363). Embora colo­
cado pelo próprio autor (Hincks 1893, p. 140-141) na sinonimia de 
B a r e n t s i a  o gênero distingue-se pelo estolão ereto da única 
espécie (Hincks 1884, t. 14 f. 3a), fixado por fibras radiculares (se­
gundo Busk 1886, p. 42 : estoloniformes), consideravelmente de 
B a r e n t s i a  Não posso mais manter a idéia de reunir P e d i  

c e l l i n o p s i s  f r u t i c o s a  Hcks. com B a r e n t s i a  d i s c r e t a
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(Bsk.) (Marcus 1938, p. I I ) .  Parece até duvidoso que P e d i c e l  
I i n o p s i s possa ser incluída na família Pedicellinidae por se 

aproximar mais às Urnatellidae.

No gênero P e d i c e II i n a servem os seguintes critérios morfológicos 

para a classificação das espécies: a configuração do cálice, mais. ou menos 
asimétrico; a forma do pedúnculo, ou uniforme, ou estreitado em cima ou 
na base; o número dos tentáculos, bastante variavel dentro da mesma espé­
cie e, por isso, só excepcionalmente aproveitável como critério disjuntivo; as 
dimensões do cálice e do pedúnculo; a presença e a ausência de espinhos 
cuticulares, variando a própria aparição mais do que a forma e a disposi­
ção. Foram descritas as espécies seguintes, enumeradas aqui em ordem cro­
nológica, com supressão das geralmente colocadas nos gêneros M y o s o m a  
(W aters 1914, p. 854) e B a r e n t s i a  (Foettinger 1887 p. 300, 301: 
b e l g i c a  b e n e d e n i ;  Jullien 1888, p. 13: a u s t r a l i s ;  nec Ridley).

I P e d i c e l l i n a  c e r n u a  Palias (1774, p. 57), cuja sinonimia e diag­
nose relatei há pouco (Marcus 1938, p. 5-8). Encontram-se 14-24 ten­
táculos. Na descrição original Palias menciona pedúnculo piloso, sen­
do assim a forma típica de pedúnculo piloso e de cálice calvo. No 
material de Porto Rico (Osburn 1940, p. 326) são raros os espinhos no 
pedúnculo. O  gênero P e d i c e l l i n a  foi introduzido (M. Sars 1835, 
p. 4) com a espécie P e c h i n a t a  (ibid., p. 5), descrita e figurada 
(f. I f. Ib , lc , le) com espinhos no pedúnculo e no cálice. Colónias 

compostas por indivíduos espinhosos nos pedúnculos e nos cálices chamo 
de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  (Pall.) forma e c h i n a t a  M. Sars, consi­
derando, com Osburn (1912, p. 213) e outros, a variabilidade do desen­
volvimento dos espinhos tão grande, que seria impróprio distinguir es­
pécies conforme os espinhos. Não somente a regra da prioridade, mas, 
também, razões morfológicas impossibilitam substituir o nome dado por 
M. Sars por h i r s u t a  Jullien (1888, p. 13). P e d i c e l l i n a  h i r  

s u t a Ju ll. é, como será mostrado mais adiante, especificamente d ife­
rente de P c e r n u a  f. e c h i n a t a  A  forma g l a b r a  Hincks 

(1880, p. 565), com pedúnculo e cálice destituidos de espinhos, ocorre 
dentro das nossas colónias da baía de Santos, em maior parte compos­

tas por indivíduos da forma típ ica de Palias. Recomenda-se, por isso, 

usar o nome de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  (Pall.) forma g l a b r a  

Hcks. somente para colónias homogeneamente constituidas por indivíduos 

totalmente calvos. Na região de Roscoff tais foram encontradas espe­
cialmente no litoral superior (Jo liet 1877, p. 296). Segundo Osburn 
(1912, p. 213) é P e d i c e l l i n a  a m e r i c a n a  Leidy (1855, p. 143) 

idêntica a P  c e r n u a  (Pall.).
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2 P e d i c e l l i n a  n u t a n s  Dalyell (1848, p. 59), re-examinada por
Hincks (1880, p. 567; 188^, p. 432) e Co ri (1930, p. 61; 1936, p. I I I ) ,

distingue-se d e P  c e r n u a  principalmente pelos caracteres seguintes: 
o pequeno cálice é quasi simétrico, não tão fortemente convexo no lado 
anal como e m P  c e r n u a  e o  pedúnculo estreita-se da base para 
cima, onde termina sub-acuminadamente, aproximando-se, assim, à 
forma cônica. Os indivíduos não atingem as proporções máximas ob­
servadas em P c e r n u a  mas, as medidas geralmente encontradas 
em P. c e r n u a  não permitem diferenciar c e r n u a  e n u t a n s  

e tão pouco o estolão, segmentado em ambas as espécies, não inseg- 
mentado em c e r n u a  (Hincks 1880, p. 568, nota). O  estolão de P 

n u t a n s  parece, segundo as figuras publicadas, proporcionalmente 
mais grosso que em P c e r n u a  P n u t a n s  é desprovida de es­

pinhos, tanto no cálice, quanto no pedúnculo, e possue 12-16 tentáculos.

3. P e d i c e l l i n a  a u s t r a l i s  Ridley (1881, p. 60). Espécie de ca. de

12 tentáculos. O  cálice sub-globoso tem um mm. de diâmetro, é, por­
tanto, maior que o de P c e r n u a  (excepto a forma e c h i n a f a  
distinta de a u s t r a l i s  pelos espinhos). Para separar P. a u s t r a l i s  

de P n u t a n s  semelhantes pela simetria do cálice, número de ten­
táculos e ausência de espinhos no cálice e no pedúnculo, basta indicar 
o comprimento muito maior de P a u s t r a l i s  Inclusive a largura 

do estolão na base do pedúnculo (Harm er 1915, p. 24), tem o indivíduo 
de P a u s t r a l i s  comprimento de 2,5 mm; supera, portanto, de 
muito a longura de P. n u t a n s ,  que, ao máximo, alcança I mm.

4 P e d i c e l l i n a  h i r s u t a  Jullien (1888, p. 10, 13) (Est. I —  Fig. I) .

Os cálices são convexos no lado anal, retos, ou quasi retos, no lado oral e 
providos, no material aqui em mãos, de 24 tentáculos, indicando a d iag­
nose original 24-36. Pequenos espinhos cuticulares e, assim, amarelosr 
encontram-se escassa e irregularmente distribuídos nos cálices, onde 
podem mesmo faltar em alguns indivíduos da colónia. São êstes espi­
nhos chit nicos, acuminados e mais ou menos fortemente curvados para 
baixo. Nos pedúnculos grossos, ligeiramente atenuados para cima, os 
espinhos, ocorrem regularmente.

Da base do pedúnculo saem os tubos horizontais, que ligam o indi­
víduo respetivo aos dois vizinhos da mesma série longitudinal. Além
disso, partem da dita base outros tubos rasteiros em várias direções.

Formam-se, assim, densos grupos de indivíduos, se bem que não 

faltem as séries simples, de indivíduos enfileirados, successivamente d is­
postos, comuns também nas outras espécies do gênero. Como nas e s­
pécies restantes, são os indivíduos separados por septos uniporosos entre-
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os tubos horizontais dos vários indivíduos. Faltam, porém, ou são muito 

raros, os segmentos estoloniais propriamente ditos, quer dizer, os tubos 
estéreis, desprovidos de pedúnculo e cálice, alternantes tipicamente nas 

Pedicellinidae (Harmer 1915, p. 31) com os tubos pedunculíferos.
Os indivíduos, cujos órgãos reprodutivos são reconhecíveis no ma­

terial presente, são fêmeas. Tão pouco como no meu material de 
P e d i c e l l i n a  c e r n u a  (Marcus 1939, p. 224) ocorrem divertículos 

lobados na bolsa incubadora.

Medidas em micra: Cálice , altura: 400-700; extensão oro-anal: 430. 

Pedúnculo, comprimento (inclusive a largura do tubo basal): 1000-2400; 
diâmetro, na base: 260-340; no cálice: 170.

Itanhaen, 53 km. ao Sul de Santos, sobre Mytilus, no mar raso; Baía 
de Santos, ilha Porchat; Rio de Janeiro , sobre um tubo de verme (Po- 

lychaeta), grudado por grossos grãos de areia.

A  identificação do material presente com o do cabo Hoorn, 
não figurado, baseia-se especialmente nas passagens seguintes de Jul- 
lien (1888, p. 10): o pedúnculo da minha P e d i c e l l i n a  h i r s u t a
faz nascer não somente os cálices (botões zoeciais, em tradução verbal), 
mas, além disso, botões estoloniais Na diagnose propriamente dita 
indica: "os indivíduos glandiformes ocorrem tanto isoladamente, quanto 
em grupos de 3 a 6" (p. 13), concordando também as parcas palavras 
restantes da descrição com o material presente.

O  crescimento do tipo observado em P e d i c e l l i n a  h i r s u t a  
não é comum; a supressão dos segmentos estéreis do estolão é até ex­
cepcional e, nas colónias aqui em mão, talvez condicionada pela pioli- 
feração especialmente exuberante das colónias. Em P c o m p a c t a  
ocorrem dois estolões em cada lado da base do pedúnculo (Harmer 
1915, t. 2, f. 14); em P h i r s u t a  até três. A  dita espécie malaya 

possue tubos estoloniais estéreis, alternativamente com os pedunculíferos.

As colónias determinadas como P h i r s u t a  provenientes de 
Nápoles (W aters 1910, p. 252; 1914, p. 855; 1918, p. 96, t. 12, f. I, 

5) e da ilha Menorca (Barroso 1922, p. 89), pertencem provavelmente a 
P e d i c e l l i n a  c e r n u a  f. e c h i n a t a  O  crescimento especial, 

característico  do material do cabo Hoorn e do atual, não foi assinalado, 
nem figurado nas colónias mediterrâneas. O  pedúnculo dos indivíduos 

napolitanos estreita-se na base, caracter, sem dúvida, incomum também 

em P c e r n u a  e o s  espinhos aciculares, compridos no material es­
panhol, e, no último, como no napolitano, curvados para cima, diferem 

dos elementos correspondentes das colónias sulamericanas. Por isso 

não convem incluir as localidades mediterrâneas no quadro da distribui­

ção de P e d i c e l l i n a  h i r s u t a  Ju ll., cujo único lugar de prove-
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niência, até agora verificado, seria: Ilha Hoste, baía Orange, região 
do cabo Hoorn, em 26 m. de profundidade, sôbre o tubo chitínico de 
um verme (Chaetopterus).

5 . P e d i c e l l i n a  b r e u s i n g i  Studer (1889, p. 140). Distingue-se de 
P a u s t r a l i s  somente pelo número maior dos tentáculos, a saber, 

16-18. Os outros caracteres concordam: altura dos indivíduos, 2 mm. 
sôbre o estolão, cálices simétricos, sem convexidade do lado anal, au­
sência de espinhos no cálice e no pedúnculo. O  estolão foi descrito e 
figurado (f. 12 no texto) como algo achatado, de forma irregular e 
desprovido de septos. O  último caracter já foi posto em dúvida por 
Harmer (1915, p. 25), e a xilografia pouco pormenorizada talvez não' 
corresponda ao aspecto verdadeiro do estolão. A  densidade dos pe­
dúnculos calicíferos lembra uma colónia muito jovem com crescimento 
partindo do primeiro indivíduo em duas direções. Tal região da coló­
nia não se presta para julgar se P b r e u s i n g i  possue ou não seg­

mentos estéreis do estolão, alternantes com os pedunculíferos.

6 . P e d i c e l l i n a  c o m p a c t a  Harmer (1915, p. 24). Asimetria do 
cálice pouco pronunciada, o pedúnculo curto e relativamente grosso, de 
diâmetro uniforme ou ligeiramente estreitado para cima, partindo da 
base do pedúnculo geralmente 1-2 ramos estoloniais para dois lados, 
opostos. Como na maioria das espécies de P e d i c e l l i n a  alternam 
nos estolões os tubos estéreis com os pedunculíferos. Há ca. de 12 ten­
táculos e, evidentemente, separação dos, sexos. Espinhos são ausentes, 

tanto no cálice, quanto no pedúnculo. O  cálice tem 300, o pedúnculo, 
360 [X de comprimento, importando a largura do cálice em 230, a do pe­
dúnculo em 60-70 |x. P c o m p a c t a  aproxima-se a P a u s t r a l i s  
RidI., que é, porém, muito maior. Distingue-se de P b r e u s i n g i '  
pelo número maior dos tentáculos e de P n u t a n s  pelo pedúnculo 

muito menos atenuado.

7 P e d i c e l l i n a  w h i t e l e g g e i  Johnston & W alker (1917. p. 60; aí
whiteleggii). Espécie evidentemente vizinha a P c e r n u a  (Pa11.) f.
e c h i n a t a  M. Sais, provida, como esta, de espinhos no cálice e no-
pedúnculo (Cori 1936, p. 112). Segundo Hastings (1932, p. 401), são 
os espinhos de P w h i t e l e g g e i  curtos e consideravelmente entu­

mecidos na sua base.

8. P e d i c e l l i n a  c h o a n a t a  0'Donoghue (1924, p. 20). O  cálice
pouco asimétrico é distalmente provido de um colarete e contem 15-20 
tentáculos. O  pedúnculo, quasi 3 vezes maior (ca. de 360 jx) que o 
cálice (ca. de 130 [x) estreita-se pouco para cima. Espinhos faltam to­
talmente. Os pedúnculos, às vezes, originam-se numa série linear, sen­
do nestes casos separados por intervalos pequenos. Outras vezes, nas-
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cem juntos, um perto ao outro, ou, mais ainda, dois a dois em série 
linear, onde são densamente dispostos. Nos pontos de aglomeração
dos pedúnculos um e outro brota, não no estolão, mas, lateralmente da 

base do outro pedúnculo.

9. P e d i c e l l i n a  n a n n o d a  Marcus (1937. p. 14). Possue espinhos 

no cálice e no pedúnculo, mas, somente no lado anal; os tentáculos são 
8-10, e o cálice é asimétrico, a saber, no lado anal muito mais convexo
que no lado oral. A  espécie distingue-se pela disposição unilateral aos
espinhos de P c e r n u a  f. e c h i n a t a  e de P h i r s u t a  A s 
entumescências basais, presentes nos espinhos de P w h i t e l e g g e i  
faltam em P. n a n n o d a .  W a íers (1914, p. 854) descreveu uma es­
pécie chamada por ele de P e d i c e l l i n a  s p i n o s a ,  considerando-a 
idêntica a M y o s o m a  s p i n o s a  Robertson (1900, p. 324; o nome
específico deveria ser s p i n o s u m " )  Os caracteres genéricos de
M y o s o m a  relativos à musculatura (veja p. 10), não puderam ser
verificados por W aters. Falta, assim, a prova definitiva de se tratar 
no seu material africano realmente da espécie da costa pacífica norte- 
americana. A  espécie assinalada por W aters assemelha-se muito a 
P e d i c e l l i n a  n a n n o d a ;  possue, porém, ca. de 14 tentáculos.

C . Ec+oproc+a, Cheilostomata

I. M alacostega

Alderina irregularis (Sm itt) (Est. I •— Fig. 2).
non M em bran ipor.a irreg u la ris  d 'O rb ig n y  1839, p. 17; 1846, t . 8 f . 5, 6 .

non M e m b ra n ip o ra 'ir re g u la r is  Busk 1861, p. 77 t . 33 f . 3.

M em bran ip o ra  irreg u la ris  S m itt 1873, p . 8 t . 2 f .  63.

non M em bran ip o ra  irreg u la ris  W a te rs  1904, p. 3 1 t . 2 f .  6 .

M em bran ip o ra  irreg u la ris  O sburn  1914, p. 194.

A ld e r in a  irreg u la ris  C an u  & Bassler 1920, p . 142.

A ld e r in a  irreg u la ris  C an u  & Bassler 1928, p. 27 t . 3 f . 3, t . 32 f . 4 .

A ld e r in a  irreg u la ris  H astin gs 1930, p . 708 t. 3 f . I I ,  12.

A ld e r in a  irreg u la ris  O sburn  1940, p , 363 ,

As colónias presentes são pequenas e uni-estratificadas. Os zoécios lar­

gamente ovais ou aproximadamente piriformes possuem criptocista crenulada 
e perolada, cuja largura é igual em redor da opésia inteira. A  membrana 

frontal, às vezes ligeiramente acastanhada, pode ocupar o comprimento to­

tal da face correspondente, mas, em vários zoécios pode um quarto proximal
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da longura da parede frontal ficar livre da membrana frontal, mostrando, as­
sim, caracter de gimnocista. Em zoécios ainda incompletamente calcificados 
nota-se em cada lado da parede basal área clara no terço distai, provavel­
mente os pontos da origem dos occlusores do opérculo. A  ancéstrula (I), 
visivel na parte inferior da Figura 2, tem forma oblonga, criptocista estreita 
e nada que possa lembrar vestígios de espinhos. O  opérculo é distai e late­
ralmente provido de bordo espesso (esclerito). Os músculos parietais são con­
centrados, formando em cada lado um único pacote, situado aproximada­

mente no meio do zoécio. Como nas outras espécies do gênero, a comu­
nicação interzoecial realiza-se por câmaras de póros. Os zoécios largos e 
pouco proeminentes, quando velhos, são constituidos por ecto-oécio e endo- 
oécio calcificados, permanecendo, porém, membranoso o terço ou a me­
tade proximais do ecto-oécio. Segundo Osburn (1940, p. 363), o opérculo 
não fecha o oécio.

Medidas do material atual, em micra:

Longura dos zo éc io s : 370-400 ; la rg ura  dos zo éc io s : 300 .

Longura da o p é s ia : 210-250 ; la rgura  da o p é s ia : 160-200.

A ltu ra  do o p é rcu lo : 9 0 ; la rg ura  do o p é rcu lo : 120.

Estado do Paraná, Cayobá, em conchas arrastadas à praia.

O  gênero A  Id e  r i  n a  foi descrito como provido de parede frontal 
inteiramente membranosa (Norman 1903, p. 596); mostrando, porém, a es­
pécie presente, em todos os elementos restantes, caracteres de A  I d e r i n a 
indubitável, a diagnose genérica tem de ser alargada pela frase de que gim­
nocista proximal pode ocorrer.

A  espécie de Busk foi colocada por Norman (1909, p. 287) na sinonimia 
de C r a s s i m a r g i n a t e l l a  c r a s s i m a r g i n a t a  (Hcks.), como o re- 
quêr a re-examinação do material de Busk, realizada por W aters (1898, p. 
686). M e m b r a n i p o r a  t r i c h o p h o r a  Busk (1858, p. 126 t. 18 f. 2, 
2a), no catálogo de Je lly  (1889, p. 151) estranhamente mencionada como si­
nônimo de M . i r r e g u l a r i s  d 'O rb ., foi re-estabelecida como indepen­
dente por Norman (1909, p. 287). A  espécie de d 'O rbigny é grande de­

mais para poder ser identificada com a descrita por Sm itt e, além disso, tem 

bordos zoeciais fortes, lisos e muito elevados. Segundo W aters (1904), o 

material típico de M e m b r a n i p o r a  i r r e g u l a r i s  d 'O rb . não se 
encontra mais no Museu de História Natural de Paris, de modo que a es­
pécie somente poderia ser estabelecida pelo achado de uma forma seme­
lhante da água profunda das ilhas de Falkland. E' possivel ser o material 
da "Bélgica" idêntico à espécie de d'O rbigny, mas, como foi sumariamente 
descrito, tal não pode ser dito com certeza absoluta. A  espécie de W aters
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fo i dragada 20° mais para o Oeste e outros tantos mais para o Sul que a de 
d 'O rbigny, e não "almost in the> same regions" (Canu & Bassler 1920, p. 142).

W aters descreve o oécio de sua espécie brevemente, mostrando a f i­
gura (t. 2 f . 6) que não pode ser excluida a possibilidade de se tratar 

também de uma A  I d e r i n a Mesmo se tal não se dér, o nome i r r e 
g u l a  r i s  Sm itt" usado por Canu & Bassler, pela Dra. Hastings e aqui con­
trasta com as regras da nomenclatura, porque a espécie de Smitt não é 
idêntica à de d'O rbigny, como foi dito acim a. Canu & Bassler (1920, p. 
142) dizem: "caso fôr provado ser a espécie de W aters a qual consideram 
idêntica à de d'O rbigny, "uma A l d e r i n a ,  será rnistêr denominar nova­
mente a espécie de Smitt, descrita muito mais tarde" Tal interpretação 
das regras da nomenclatura não está certa . Cada sistematista poderia de­
preender da lista dos sinônimos aqui reunida a necessidade de nome novo
para " i r r e g u l a r i s  Sm itt" Abstenho-me, porém, de tirar as consequên­
cias do que foi exposto, porque o trabalho presente, cuja parte sistemática 
é pouco extensa, não me parece indicado para publicar innovações termi­

nológicas.

Distribuição geográfica: Colom bia, G orgona; mares central-americanos; golfo 
do México, Tortugas, Florida e ao norte de Cuba. Em profundidades 

de 15 até 262 m.

Smittipora levinseni (Canu & Bassler) (Fig. 1, p. 19).
O n y c h o c e lla  ab yss ico la  Thorne ly  1905, p . I I I .

O n y c h o c e lla  sp e c . Levinsen 1909, t . 22 f . 3a-3d .

Ve lum ella  lev insen i C an u  & Bassler 1917, p . 26.

V e lu m ella  lev insen i C an u  & Bassler 1920, p . 214 f . 58 (p . 213) .

S m itt ip o ra  ab yss ico la  H a rm e r 1926, p . 259 t  16 f  10-13.

V e lu m ella  am erican a  C an u  & Bassler 1928, p . 54 t . 6 f . 9-10.

V e lum ella  am erican a  O sb urn  1940, p . 371.

Os zoários incrustam substratos sólidos, como conchas, tubos de Poly- 
chaeta e algas calcáreas. Os zoécios são distintos, hexagonais, ogivais ou 
alongados e separados por sulcos. Cada uma das paredes distai, proximal 

e lateral é provida de duas placas de comunicação interzoecial, situadas per­

to do bordo basal da parede (Fig. IB). Na ectocista membranosa, que co­
bre o zoécio, destaca-se o opérculo pelo esclerito quitínico espessado dista! 
e lateralmente. Nos elementos do esqueleto distinguem-se a orla ("the

mural rim") em redor do campo de abertura e a criptocista lisa nos zoécios

jovens,, e tuberculada nos velhos, considerável na sua extensão proximal e
lateral. A  orla pode ser distinta da criptocista horizontal ou contínua a ela.
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No primeiro caso torna-se facetada a parede frontal, devido às depressões 
anguladas entre o bordo zoecial e a lâmina central. As opésiulas são niti­
damente marcadas, às vezes, reduzidas a fendas obliquas, cujo fundo e 
constituido por extensões laterais do processo mediano da criptocista. Quasi 
nenhum dos zoécios é igual ao vizinho, de maneira que Canu & Bassler (1928, 

p. 55) falam em polimorfismo da colónia.
Dá-se o mesmo com as aviculárias, os chamados "onychocellários" São 

grandes, elípticos ou fusiformes e de configuração e disposição simétricas. 
O  ' rostrum" i. é, a área contra a qual a mandíbula se cerra, é indistinto. 
A  opésia espaçosa é distalmente mais larga que proximalmente e tem o 
bordo mais ou menos nitidamente denteado. O  material atual, colhido seco 

na praia, carece de mandíbulas. São cordiformes e formadas por rachis no 

meio e duas grandes expansões membranosas em cada lado da rachis. Essas 
dilatações aliformes, aliás muito frágeis, acompanham pelo menos dois ter­
ços do comprimento da rachis. No bordo cortante da rachis, quer dizerr 
no seu lado interno, ocorrem alguns dentes, bastante grandes e irregularesr 
especialmente perto da ponta distai.

Os oécios são endozoeciais e pouco conspícuos, notando-se apenas por 
ligeira intumescência da base do zoécio sobreposto ao indivíduo fertil, cuja 
opésia é, no total, maior que a dos zoécios estéreis. A largamento proxi­
mal caracteriza principalmente a opésia dos indivíduos férteis. A  ancéstrula; 
não se distingue essencialmente dos zoécios oriundos por gemação.

ilha de São Sebastião, ca. de 100 km. do norte de Santos; material seco
em concha arrastada à praia.

A  espécie indicada por Jullien (1881 p. 284) como tipo do gênero 
S m i t t i p o r a  a saber, V i n c u l a r i a  a b y s s i c o l a  Sm itt (1873, p. 6 
t. I f. 60-61) foi baseada em duas colónias, provenientes das águas cubanas 
(823 m.) e floridanas (124 m.), respectivamente. O  nome genérico de V i n 
c u I a r i a alusivo à forma bacilar da colónia e de ha muito desusado, re­
fere-se ao crescimento exibido pela colónia da Florida (f. 61), por se erguer 
esta eretamente da base incrustante. Da crosta que constitue a colónia de 

Cuba (f. 60) não se levantam quaisquer rebentos. Jullien toma o materiaí 
da última figura em consideração especial (I. c., p. 285, nota), porque inão 
se sente seguro da identidade das. duas colónias figuradas por Sm itt our 
mais exatamente, pelo seu desenhista. A  diferença existente entre as duas 
ilustrações reside nas facetas da ectocista membranosa, cuja nitidez depen­
de de dois fatores, a saber, da desecação do material ao ar, portanto, de 
condições externas e artificiais e, além disso, da saliência maior ou menor 
das margens zoeciais calcáreas ("mural rim"). Êste último caracter, sem 
dúvida, de qua lidade morfológica, é variável dentro da mesma colónia
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F ig . I —  S m i t t i p o r a  L e v i n s e n i  (C a n u  & B a ss le r). A , zoecios com oecios (o ) 

e a v icu la r ia s  ( a ) ,  v ista  fro n ta l. B, zoecio  em vista  la te ra l.

Fig. 9 —  H i p p o t h o a  d i s t a n s  P H . M a c G ., zoécios com o écio s .
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como foi verificado por Harmer (1926, p. 259) e Canu & Bassler (1928, p. 
53: "the mural rim is somewhat salient, but is often absent"). Segundo a 
minha opinião, trata-se nas duas colónias de V i n c u l a r i a  a b y s s i c o l a  

de m aterial-especificamente uniforme e o genotipo de S m i t t i p o r a  ba- 

sea-se tanto na f. 60 quanto na f . 61.

Canu & Bassler (1928, p. 52) criticam , com razão, a passagem relativa
à criptocista na diagnose de S m i t t i p o r a  dada por Jullien. Perma­

nece, porém, como critério válido da descrição aludida a forma da opésia 
semi-elíptica em S m i t t i p o r a  em oposição à fortemente tri-lobada em 
F l o r i d i n a  cujo genotipo é M o l l i a  a n t i q u a  Smitt (1873, p. 12).

Nos dois gêneros encontra-se a mandibula da aviculária provida de mem­
branas quitínicas aliformes, simetricamente estendidas nos dois lados e muito 
frágeis (Canu & Bassler 1928, p. 61; Hastings 1930, p. 715).

Em 1917 Canu & Bassler (p. 25-26) introduziram três novos gêneros das 
Onychocellidae, a saber, R e c t o n y c h o c e l l a  V e l u m e l l a  e D i p l o -  

p h o I e o s dos quais o último mais tarde foi suprimido e colocado na si-
nonimia de V e l u m e l l a  (Canu & Bassler 1928, p. 52). Escolheram como
genotipo de R e c t o n y c h o c e l l a  a espécie descrita por Nordgaard 
(1907 p. 8 t. I f. 1-5) com o nome de O n y c h o c e l l a  s o l i d a  e, como 
genotipo de V e l u m e l l a  a O  n y c h o c e I I a-spec. de Levinsen (1909, 
t. 23 f. 3a-3d). Essa espécie, cuja procedência se ignora, foi, mais tarde
(Canu & Bassler 1929, d . 128), considerada como insuficiente para represen­
tar o gênero V e l u m e l l a  e, por isso, determinado como segundo genotipo 
V e l u m e l l a  a m e r i c a n a  Canu & Bassler (1928, p. 54). Tanto no 
trabalho de 1917 quanto na sua monografia dos Briozoários do Terciário in­
ferior (Canu & Bassler 1920, p. 225) os autores manteem S m i t t i p o r a  
como gênero das Onychocellidae com S . a b y s s i c o l a  como genotipo.

Depois de ter Harmer (1926, p. 258-259) conduzido R e c t o n y c h o  
c e l l a  e V e l u m e l l a  a sinonimia de S m i t t i p o r a  voltam Canu & 
Bassler (1928, p. 51-52) ao assunto, suprimindo agora S m i t t i p o r a ,  "por 

rião se achar baseada em caracteres suficientes Como foi dito acima, 
não carece a diagnose de S m i t t i p o r a  de critérios válidos, embora 
seja criticavel a passagem relativa à criptocista. Mas, não se trata de pon­
derar o valor objetivo da diagnose- dada por Jullien. A  questão tem aspecto 

formal muito mais importante. Os caracteres considerados como suficientes 

para definir uma entidade taxonômica mudam duma geração de zoólogos para 
outra. Independentemente da diagnose genérica mais ou menos suficiente, 

deve ser mantido qualquer gênero cuja espécie típica foi indicada e pode ser 
reconhecida. Tal gênero apenas poderia ser reunido eventualmente com 

outro mais velho, caso se evidenciar variabilidade dos caracteres genéricos. 

Nunca, porém, o nome do gênero pode ser alterado, por ser considerada
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a sua diagnose original insuficiente. S m i t t i p o r a  a b y s s i c o l a  (Smitt) 
conserva-se correto, caindo R e c t o n y c h o c e l l a  a b y s s i c o l a  (Canu 

& Bassler 1928, p. 53) sem delongas na sinonimia.

O  material atual possue opésiulas marcadas, como ocorrem nas outras 
espécies enumeradas na minha lista dos sinônimos. Tais faltam em S m i t ­
t i p o r a  a b y s s i c o l a  como se vê pelas figuras de Smitt, Hincks ( I 88 I 
p. 155 t. 10 f. 4) e Canu & Bassler (1928, t. 5 f. 2, 3). Faltam tambem em
S m i t t i p o r a  s o l i d a  (Nordgaard 1907. t. I f. I ). Canu & Bassler di­
zem (1929, p. 128): "W e  are now convinced that opesial polymorphism is 
the general rule in ali the Onychocellidae" Não obstante, manteem
R e c t o n y c h o c e l l a  i. é, S m i t t i p o r a  como gênero separado 
( I .  c., p. 126): "this genus which differs from V e l u m e l l a  only in the 

rarely visible opesiular indentations" As três m icrofotografias de V e I u 
m e l l a  p h i l i p  p i n e n s i s  (Canu & Bassler 1929. t. 13 f. 1-3), sem ecto- 

cista, tiradas com aumento fraco e, assim, contendo um grande sector das 
respectivas colónias, mostram a variação considerável da forma da opésia. 
Não se recomenda, ao meu vêr, separar gêneros em caracter tão indefinido. 
A  opésia de F l o r i d i n a  a n t i q u a  (Smitt), como foi desenhada pela 
Dra. Hastings (1930, t. 9 f. 41, 42), justifica a manutenção dêsse gênero, 

mas, a diferença gradual entre S m i t t i p o r a  e V e l u m e l l a  concreti­
za-se, ao meu vêr, melhor pela separação específica. A  chave dos gêneros 
das Opesiulidae, muito bem organizada por Osburn (1940, p. 370), mostra 
a possibilidade de manter V e l u m e l l a  como gênero separado, mas, pre­
firo, do mesmo modo como Harmer, incluir V e l u m e l l a  na sinonimia de 
S m i t t i p o r a

Por outro lado, não posso acompanhar a determinação da espécie, co­
mo foi realizada por Harmer (1926, p. 259). Dispondo êle de material de 
St. Vincent, das Pequenas Antilhas, identifica-o à espécie de Smitt, por pro­
vir da mesma região. Na colónia de St. Vincent houve opésiulas ainda um 
pouco mais estreitadas que no material oriental publicado por Harmer. 
Depois de terem Canu & Bassler encontrado em localidades vizinhas 
R e c t o n y c h o c e l l a  a b y s s i c o l a  sem opésiulas marcadas na crip- 
tocista e V e l u m e l l a  a m e r i c a n a  com opésiulas nítidas, o critério 
zoogeográfico não pode mais influir sôbre a determinação duma espécie de 
S m i t t i p o r a

Canu & Bassler (1928, p. 52, 54; 1929, p. 128) pensam na possibilidade 
de ser parte do material de Smitt, a saber o da f. 60, desprovida de zoé- 
cio que faça vêr a criptocista, idêntica a V e l u m e l l a  a m e r i c a n a  
Se assim é, desaparece a separação específica, mantida aqui, entre S m i t ­
t i p o r a  a b y s s i c o l a  e S.  l e v i r i s e n i  porque o material de Smitt 

é certamente uniforme.



SÔBRE BRYOZOA DO BRASIL 23

As colónias assinaladas por Osburn (1914, p. 195; 1927 p. 125; 1940, 
p . 371) pertencem, segundo as indicações sinonímicas, a S m i + t i p o r a  

a b y s s i c o l a  dando-se, provavelmente, o mesmo com o material da Dra. 
Robertson (1921 p. 52). Possuindo a espécie de Ortmann (1890, p. 31) 

membrana aliforme da mandíbula mais curta que a de S . a b y s s i c o l a  

ou de S. I e v i n s e n i, não pode ser reunida com nenhuma destas. O
material de Ceylão  (Thornely 1905, I . c.) foi re-examinado por Harmer 

(1926, p. 260) e, por isso, foi aqui incluido na lista dos. sinônimos de S . 
l e v i n s e n i  V i n c u l a r i a  a b y s s i c o l a  (Thornely 1924, p. 9) é 

L a b i o p o r e l l a  a d e l i e n s i s  Livingstone (1928, p. 29).

Distribuição geográfica de S m i t t i p o r a  l e v i n s e n i :  Golfo  do M é­
xico; mar das Antilhas, Porto Rico, St. Vincent; Ceylão ; Singapura, mar 

maláio, em seté estações da expedição da "Siboga" entre 0 e 45 m. 
de profundidade; estreito de Torres; Queenslandia, ilha de Holborn. 

Em pequenas profundidades até 262 m.

II. Sôbre a anatomia e embriologia de Thalamoporella

Dentro dos Cheilostomata Anasca, quer dizer, no conjunto das fam í­
lias sem saco compensatório, a 3.a divisão, Coelostega, (deste modo escreve 
Harm er 1926, p. 188 o nome introduzido por Levinsen 1909, p. 89, etc.), des­
pertou interesse especial por causa do complicado esqueleto interno. A s­
sim, foram estudadas pelas maiores autoridades da Briozoologia do século 
atual, três fam ílias, a saber, as Steganoporellidae por Harmer (1900; 1926, 
p . 268-280), as Thalamoporellidae por Levinsen (1909, p. 175-195) e Harmer 
{1926, p. 287-306) e as Selenariidae por W aters (1921), para apenas men­
cionar os estudos principais. As Thalamoporellidae são até singulares entre 
todos os Bryozoa, por desenvolverem espículas calcáreas de função igno­
rada, que se encontram livres na cavidade do corpo (veja, p. e., Marcus 
1937 f. 24A , 25A ; 1939, f. 8A).

A  anatomia, tanto a miologia quanto a esplanchnologia de T h a l a
m o  p o r e i  l a estudada aqui em T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  e 

ainda mais o sistema reprodutor e a ontogenia não são menos interessantes 
que o estudo das partes calcáreas e chitínicas, como se vê já das poucas, 
mas, muito importantes observações da Dra. Hastings (1930, p. 716-717).

I. O  intestino (Est. II)

O  intestino de T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  (Fig. 4) pode ser

subdividido em três trechos principais, comuns aos Ectoprocta e Entoprocta. 

Seriam  êstes o intestino anterior, que se estende da bôca (b) até a válvula
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card íaca, o intestino médio (e), da cardia (c) até o pilóro (p), e o posterior, 
do pilóro ao anus (a). O  intestino anterior tem duas seções diferentes: a 
faringe (h) e o esôfago (o). As células da faringe são altas, cilíndricas, 
com núcleos geralmente basais. O  lumen da faringe é irregularmente pen- 
ta-radial (h), sendo a coluna das células no lado anal (ou neural) a maior.

Asim etria do intestino anterior com desenvolvimento mais forte do lado 
neural foi pela primeira vez assinalada por Nitsche (1871,  p. 12 da sepa­
rata). Voltando ao assunto Borg (1926, p. 220) indica ser a dita asimetria 

caracter comum dos Cheilostomata e Ctenostom ata, ausente nos Stenostoma- 
ta e Phylactolaemata. Ao que parece, tal está certo. Como exemplos dos Chei­

lostomata Anasca poderiam ser invocadas, ao lado de T h a l a m o p o r e l l a  
e v e l i n a e  B u g u l a  s a b a t i e r i  (Ca lvet 1900, t. 2 f . I, 2), M e m -  
b r a n i p o r a  m e m b r a n a c e a  (Nitsche, I. c.) e C e l l a r i a  s a I i- 

c o r n i a (Calvet 1900, t. 6 f. II); dos Ascophora, C r y p t o s u l a  p a l l a s i a -  
na  (Calvet 1900, t. 6 f. 6), e dos Ctenostomata, B o w e r b a n k i a  p u s t u -  
l o s a  (ibid. t. 7 f. 4-7) e N o l e l l a  d i l a t a t a  (ibid. f. 12). O  corte de 
Z o o b o t r y o m  p e l l u c i d u m  (Ries 1936, p. 68 f. I) não mostra a 

asimetria aludida, talvez por ser um tanto esquematizado, e tão pouco se nota 
em A d e o n a  v i o l a c e a  (Calvet 1900, t. 7 f. I ), representante dos Chei­

lostomata Ascophora, cujo nome foi dado aqui conforme as exposições an­
teriores (Marcus 1939, p. 150). Nos gêneros F r e d e r i c e l l a  P l u m a  
t e l l a  S t o l e l l a  L o p h o p u s  P e c t i n a t e l l a  e C r i s t a t e l l a  

agora examinados a respeito, falta a asimetria do intestino anterior, mas, 

parece que existe em L o p h o p o d e l l a  (Rogick 1937a, p. 375 t. 3 f. 19). 

Nos Stenostomata não ocorre, segundo Borg (I. c.) e as figuras de C alvet 

(1900, t. 7 f. 14, 17). Estranhamente re-encontra-se a asimetria no intestino 

anterior dos Entoprocta, tanto em P e d i c e l l i n a  (Becker 1937 p. 76 f.

I o lábio inferior) quanto em L o x o s o m a  (Assheton 1912,  t . 7 f. I I ;  
Atkins 1932, p. 362, f. 14). As larvas dos Cheilostomata (Kupelwieser 
1905, t. I f. I, Schl) e dos Entoprocta (Czwiklitzer 1908, t. I f . 2 ; Marcus 
1939, f. 85) não mostram asimetria pronunciada do intestino anterior. Visto 
que o intestino larval dos Entoprocta se mantem na forma adulta, a asime­
tria presente no esôfago dos indivíduos metamorfoseados em P e d i c e l l i n a  
e L o x o s o m a  perde muito do seu valor morfológico. Conhecendo pelo 
ótimo trabalho de Gislén (1930, p. 229 e seg.) a importância das asimetrias 

nos Deuterostomia chamados inferiores, procurei reunir os fatos principais 
relacionados com a asimetria do intestino anterior dos Bryozoa. Evidente­
mente, porém, não se trata de um fenômeno morfológico relevante; apenas 
se pode resumir que, nos Eurystomata, geralmente existe a preponderância 
do lado neural no intestino anterior; nos Stenostomata e nos Phylactolae­
mata, por via de regra, não.
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Os núcleos das células musculosas anelares (Fig. 4, n) encontram-se na' 
região farlngeana todos no mesmo lado, a saber, no anal, vendo-se no lado 
oposto, i. é, no ab-anal, em secção longitudinal, os citosomas (m) cortados 
transversalmente. Em A e t e a  a n g u i n a  e outras espécies encontrei pela' 

primeira vez tal superposição em fila vertical dos núcleos das células mus­

culares (Marcus 1939, p. 182 f. 33), que, na espécie mencionada, perma­

necem enfileirados no lado neural do intestino anterior inteiro. Em T h  a l a -  
m o  p o r e i  l a  é outra a posição dos núcleos na faringe e no esôfago: na 
primeira é neural (anal), no segundo ab-anal; nas partes seguintes são os 
músculos tão escassos que não é possivel localizá-los num único corte. Evi­
dentemente os núcleos aí não são mais enfileirados.

O  epitélio da parte aqui chamada de esôfago (Fig. 4, o) difere muito- 
do faringeano. As células não mostram separação e os citosomas salientam- 
se em parte para o lumen do intestino, de modo que se originam vilosidades em 
forma de cônes obtusos situados em intervalos. Em cortes de S t e g a n o  
p o r e l l a  b u s k i i  que pertence, como T h a l a m o p o r e l l a  à divisão- 

dos Coelostega, notei esôfago de estrutura igual, fazendo ver a pequena 
figura do polipidio total de S t e g a n o p o r e l l a  m a g n i l a b r i s  (W aters 
1913,  t. 72 f. 12) também as vilosidades atravez das paredes do esôfago.

A  válvula cardíaca, no corte desenhado nitidíssima, destaca-se muito 

menos em numerosas outras séries. E' ciliada como o epitélio do intestino 
médio inteiro. As células basófilas (Fig. 4, s) encontram-se somente na parede 
proximal da região cardíaca e no lado cardíaco da região cecal. As células 
restantes são na região cardíaca, especialmente na parede distai, altas e aí 
distintamente separadas do epitélio do pilóro e, na região cecal, do tipo das 
células acidófilas. No fundo do ceco e na metade proximal do lado pilórico 
do ceco vê-se incorporação de Diatomáceas pelas células intestinais (d). O  
achado é tão regular e tão nítido que, mesmo sem experiência com material 
vivo, se pode estabelecer a existência de fagocitose e digestão intra-celular 

em T h a l a m o p o r e l l a  O  fundo do ceco é tambem a região, onde os 
gametocistos relativamente volumosos da Esquizogregarina S a w a y a e l l a  

p o l y z o o r u m  ocorrem intracelularmente (Marcus 1939a, p. 266-267). 

Fagocitose até agora só tem sido encontrada em Gymnolaemata Ctenos- 
tomata alimentados artificialmente (Ries 1936, p. 72 e seg.) T h  a la  m o 

p o r e l l a  e v e l i n a e  mostra o fenômeno novamente, tratando-se, desta 

vez, de condições naturais. O  pilóro (p) distingue-se das demais regiões 

do intestino médio pelo epitélio cilíndrico, muito regular e munido de cílios 

fortes e numerosos.

O  intestino posterior ou reto é constituído por duas partes, que pode­

riam ser denominadas de intestino conectivo (Fig 4, i) e terminal (t), respecti­

vam ente. Tanto a passagem entre o piloro e o intestino conectivo quanto
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a que fica entre o último e o intestino terminal são muito estreitas. No 
material atual a distribuição das fezes é sempre a representada no corte 
■desenhado, onde se vê que enchem o intestino conectivo e deixam livre o 

intestino terminal. Êste último, de epitélio muito menos alto que o intestino 

conectivo, acha-se ligado à parede distai da região cardíaca por cordões do 

chamado tecido funicular. Êsse tecido é abundante em T h a l a m o p o -  

r e l i a  e v e l i n a e  e mais massiço que geralmente nos Cheilostomata. 

Existe, p. e., um feixe que se estende das placas em roseta proximais às 

•distais. Na zona de gemação o dito tecido forma ligações ramificadas entre 

o botão polipidial e a parede frontal (Fig. 7), espalhando-se tambem até os 

pontos mais adiantados, dos primórdios cistidiais. As várias partes do intes­

tino são quasi envolvidas pelo tecido funicular. Na Fig. 4 vêem-se fibras 

desse tecido também na parede distai do intestino terminal, cujo aspecto 

vesicular, constante no material de Santos, não é comum nos Cheilostomata 

providos de dois compartimentos do recto.

A  comparação com o intestino de outros Gym nolaem ata tem de ser re­

sumida, porque a variação dos tipos é extremamente grande. Em B u g u I a 

s a b a t i e r i  p. e., existe faringe curta e ciliada; o que Calvet chama 

•de esôfago (1900, t. 2 f. I, 13 etc.), corresponde histologicamente à faringe 

de T h a l a m o p o r e l l a  Não obstante seria injusto criticar a nomencla­

tura de Calvet, visto formar o trecho que êle chama de esôfago a válvula 

da cardia, dando-se o mesmo em T h a l a m o p o r e l l a  A  cúpola do 
piloro de B. s a b a t i e r i  é topográfica e histologicamente semelhante à 
da espécie atual; o intestino posterior, não, por ser na dita B u g u I a des­
provido de subdivisão. Diante das outras figuras, p. e., do corte transver­
sal do esôfago" de C r y p t o s u l a  p a i l a s .  i a n a  (ibid. t. 6 f. 6, oes), 
ter-se-ia novamente inclinação para homologar o "esôfago" das figuras de 
Calvet com a faringe de T h a l a m o p o r e l l a  Hesito, porém, em pro­

ceder assim, porque, tanto na estampa 6 (f. I I )  em C e l l a r i a  s a l i c o r -  
n i a (Calvet escreve p. 466, C .  f i s t u l o s a  mas, segundo Harmer 1923, 

p. 303, o nome correto do material respectivo deveria ser s a I i c o r n i-a 

Pall.), quanto mais nitidamente ainda em N o l e l l a  d i I a t a t a (t. 7 f. 

12), C a lvet volta a desenhar válvula cardíaca formada pelo esôfago, justifi­
cando, assim, a denominação de cardia para o trecho seguinte. Êste se 
parece em B o w e r b a n k i a  p u s t u l o s a  (t. 7 f. 7), excepto a situa­

ção dos núcleos, com o esôfago de T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  e 
S t e g a n o p o r e l l a  b u s k i i  mas, justamente na figura respetiva, falta 
a válvula da cardia. O  texto (Silbermann 1906, p. 286), não as figuras, de 

A l c y o n i d i u m  p o l y o u m  permite deduzir pertencer nessa espécie a 
card ia, cujo corte transversal (t. 20 f. 19) lembra um pouco o esôfago de
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T h a l a m o p o r e l l a  ao intestino médio assim como a cardia em N o -  
J e l l a  d i l a t a t a

Intestino posterior (recto) subdividido em duas partes, de que a term i­
nal é geralmente tubular, conhece-se de várias espécies dos Cheilostomata. 
Sejam mencionados, somente como exemplos, os Anasca M e m b r a n i p o r a  

m e m b r a n a c e a  (Nitsche 1871 t. I f. I e 2, R), E l e c t r a  p i  l o s  a 
(C a lvet 1900, t. 6 f. 7), F í u s t r a  p a p y r e a  (Harmer 1892, t, 2 f. 6), 

S t e g a n o p o r e l l a  a l v e o l a t a  (Harm er 1902, t. 18 f. 65) e os 
Ascophora E u t h y r i s  o b t e c t a  (Harmer 1902, t. 16 f. 34) e S i n i o 

p e i t a  c o s t a z i i  (observação própria).
Os Stenostomata possuem, segundo Borg (1926, p. 219 e seg.), a parte 

ciliada do intestino anterior (a faringe da nomenclatura dêle) mais comprida 
■que em T h a l a m o p o r e l l a ;  o trecho seguinte (esôfago da nomencla­
tura de Borg) é irregularmente tri-radial no corte transversal, correspondendo, 
de certo modo, à faringe da denominação aqui aplicada. O  trecho corres­
pondente aparece irregularmente tri-radial também em certos Ctenosto- 
mata, como A l c y o n i d i u m  p o l y o u m  (Silbermann 1906, p. 288 t. 19 
f .  10) e B o w e r b a n k i a  p u s t u í o s a  (Calvet 1900, t. 7 f. 4). Em 

F l u s t r e l l a  h i s p i d a  igualmente dos Ctenostomata, é penta-radial 
^Atkins 1932a, p. 419 f. 5), como na T h a l a m o p o r e l l a  presente. Pelo 
texto (Borg 1926, p. 222), não pelas figuras, depreende-se que o trecho se­
guinte ao esôfago pertence nos Stenostomata realmente ao intestino médio, 
como foi dito por Borg. Sendo assim, a concordância em pormenores entre 
o "jejuno dos Stenostomata e o "esôfago de T h a l a m o p o r e l l a  p. 
e., a falta de limites intracelulares e a redondeza dos núcleos em ambos, não 
justifica homologação. A  distribuição das células acidófilas, concentradas 
.nos Stenostomata no fundo do ceco, não encontra paralelo em T h a la m o 
p o r e i  l a  O  pilóro (ileum de Borg, I. c., p. 225) concorda bem com os 
achados de C a lve t e o atual; o pilóro, ciliado nos Stenostomata e Eurysto- 

mata, sem cílios nos Phylactolaemata, representa um dos poucos elementos 
intestinais de certa uniformidade em cada uma das duas super-ordens dos 

Ectoprocta, e de diversidade pronunciada entre elas. O  recto dos Stenosto- 
rnata não é subdividido; portanto, difere do de T h a l a m o p o r e l l a

2. Sistema reprodutivo (Est. III-VIII)

2a. O  gonochorismo individual

T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  e provavelmente as outras espé­

cies do gênero pertencem aos poucos Cheilostomata gonochoricos. Os in­

divíduos femininos, os chamados gonozoécios, são reconhecíveis já na zona
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de gemação, emquanto seu cistidio ainda faz parte da série mais periférica 
dos cistidios. A  fêmea mais jovem (Fig. 5, 7) mostra ovário pequeno (o), 
botão polipidial (b) na face dos primórdios tentaculares e cordões de te­
cido funicular precedentemente descritos. Na região distai acumulam-se cé­
lulas formadoras do oécio (c). Harmer (1926, p. 293) considera o oécio em, 
T h a l a m o p o r e l l a  como modificação dos tubérculos adorais (Fig. 5, t.) 
e, realmente, ocupam essas gibas oucas, presentes nos indivíduos estéreis e 

masculinos, os mesmos lugares em que se desenvolvem nas fêmeas as duas- 
metades dos oécios. Ao lado de tal concordância topográfica, existe a 
anatômica, porque os oécios de T h a l a m o p o r e l l a  são também gibas 

oucas, apenas diferentes dos tubérculos adorais pelo alongamento e encurva- 
mento que resultam em união das duas metades. No desenvolvimento do- 

oécio e dos tubérculos adorais nota-se, desde o início, diferença quantitati­

va das células formadoras, agregadas no terço distai do zoécio, que são- 

pouco numerosas nos machos e animais, estéreis, abundantes nas fêmeas. A  
distinção entre machos e zoécios sem células germinativas depende do apa­

recimento dos testículos. Êstes são frequentes na zona de gemação, mas,, 
como não são tão estritamente localisados quão os ovários, tornam-se v i­
síveis (Fig. 5, m.) somente em botões de polipidios já quasi desenvolvidos,, 
embora ainda em posição proximal, i. é, inicial, dentro de seu zoécio. Os- 
testículos podem, também, aparecer (ou reaparecei) na região central da. 
colónia.

Com T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  eleva-se a cinco o número- 
das espécies gonochoricas dos Cheilostomata, quatro dos Anasca, a saber,, 
as Flustridae C a r b a s e a  i n d i v i s a  Bsk. (Stach 1938, p. 395) e F l u s -  

t r a  m e m b r a n a c e o - t r u n c a t a  Smitt (Vigelius 1884, p. 63); T h a ­
l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  M arc., das Thalamoporellidae, S y n n o t u m  

a e g y p t i a c u m  (Aud.), das Epistomiidae (Marcus 19 4 1, p. 229) e, dos As- 
cophora, H i p p o t h o a  h y a l i n a  (L.) (Jullien 1888, p. 29-32; M arcus 
1938, p. 75-77). Outras indicações de Cheilostomata individualmente uni- 
sexuados (Repiachoff 1875, p. 130; Jo lie t 1877 p. 237) podem, como incer­
tas, ficar de lado. Da 2. sub-ordem dos Eurystomata, os Ctenostom ata, 
não se conhecem espécies uni-sexuadas. Na ordem Stenostomata, (Cyclos- 
tomata) existe não raramente separação individual dos sexos, ao passo que 
as poucas observações • de colónias dióicas talvez resultem, pelo menos em 
parte, de proterandria muito pronunciada (Borg 1924, p. 21-22; 1926, p . 
342-343). A  2.a super-ordem Phylactolaemata é pobre em espécies, conhe- 
cendo-se de muitas as generalidades da reprodução. A  base dos fatos do­
cumentados na literatura parece suficientemente larga para assinalar os. Phy­

lactolaemata como colonialmente monóicos e individualmente hermaphro- 
ditas.
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Em S y n n o t u m  a e g y p t i a c u m  verificámos machos e fêmeas em 

niúmero aproximadamente igual, com ligeira preponderância dos machos. Em 
F l u s t r a  m e m b r a n a c e o  t r u n c a t a  e H i p p o t h o a  h y a l i n a  
predominam as fêmeas claramente; em T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  

os machos, correspondendo na média 5-6 animais masculinos a um feminino. 
No sector da colónia representado na Fig. 6 nota-se número excepcional­

mente elevado de fêmeas, ocorrendo, por outro lado, colónias inteiras sem 
Indivíduos femininos. Machos, cuja espermatogênese acabou ou ainda não 
começou, não podem ser distinguidos de indivíduos estéreis. Colónias 
em que todos os. indivíduos portadores de células germinativas são machos 
existem em T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  de maneira que se pode 

falar em colónias masculinas. Colónias puiamente femininas, porém, não ocor­
rem. H i p p o t h o a  h y a l i n a  e T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  evi­
denciam a correlação entre a proporção numérica dos dois sexos e o modo 
de fecundação. Em H i p p o t h o a  h y a l i n a  há poucos machos e mui­
tas fêmeas, em T h a l a m o p o r e l l a  muitos machos e poucas fêmeas. Em
H h y a l i n a  atravessam os espermatozóides os póros interzoeciais e, 
assim, alcançam o ovário, sem que saiam da colónia. Realiza-se fecundação 
colonialmente interna, sem risco para os espermatozóides. Em T h  e v e ­
l i n a e  saem os espermatozóides do macho, nadam no mar, entram nas fê­
meas e aí fecundam os ovos. Colonialmente é fecundação externa, e o 
número dos espermatozóides que perecem deve ser elevado. Voltarei mais 
adiante (p. 31 40), às comunicações dos zoécios masculino e feminino com a 
água, através das quais os espermatozóides saem e entram, respetivamente.

A  distribuição das fêmeas dentro da colónia é irregular, notando-se, 
porém, certa tendência para formarem séries longitudinais, quando presentes, 
não interrompidas pelas ramificações ocorrentes na successão dos zoécios. 
Tanto proximalmente das bifurcações aparecem fêmeas, quanto distai e in­
dependentemente delas. Fêmeas enfileiradas encontram-se em várias figu­
ras da literatura sôbre T h a l a m o p o r e l l a ,  sendo para mostrar isso ta l­
vez a mais ilustrativa a bela fotografia de Silén (1938, t. 10 f. 74).

O  desenvolvimento do indivíduo feminino e do oécio entende-se, me­
lhor que por descrição minuciosa, pelas seis fases da Fig. 7. A  primeira 
já serviu para ilustrar a fêmea mais jovem (veja p. 28). Na segunda vê-se 

o polipídio quasi completo, mas, ainda em posição proximal, o opérculo 
zoecial em formação e os dois sacos oeciais em diferenciação inicial. Na 

próxima figura nota-se desenvolvimento completo do polipídio feminino, cujo 
opérculo, inclusive os occlusores, é completo. O  ovário, inicialmente situa­
do mais proximalmente, ocupa agora seu lugar definitivo, tendo, além disso, 

crescido. O  material acumulado na região do oécio aparece tripartido em 

dois grupos laterais de células e um central (a). As intumescências em for-
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ma de linguiça são os esboços dos dois hemisférios oeciais; a triangular no 
centro pertence à parede frontal da fêmea, formando aí almofada de célu­
las que nutrem os ovocitos. Na fase seguinte começa a formação do opér- 
culo da bolsa incubadora (d) pelo crescimento da parede anterior (frontal) 
do opérculo da fêmea. A  parede aludida salienta-se vesicularmente, refor­

çando-se sucessivamente os bordos da vesícula. Crescim ento ulterior dos
dois hemisférios resulta na formação da sutura de concrescência (s) primei­
ramente formada no ápice do oécio e depois prolongada proximaimente. 
Na região mais proximal, onde as paredes frontais do oécio não se tocam, 
permanece aberto o orifício  do oécio, fechado pelo opérculo. Na penúl­
tima fase desenhada estabelece-se a ligação do músculo depressor (m) da 
membrana frontal (ou simplesmente músculo parietal) com o opérculo do 
oécio.

Os pormenores da dita ligação, assinalada primeiramente pela Dra.
Hastings (1930, p. 716), estudam-se de melhor maneira nas Figs. I I  I2 A  e 
12B, que representam fêmea com bolsa incubadora vista dos lados frontal 
e basal e em corte mediano, servindo essas três figuras também para ilus­
trar as estruturas restantes do zoécio feminino e do oécio.

O  polipídio feminino, não o cistídio, é mais curto que o dos indivíduos
masculino e esteril, possuindo em T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  14 
em vez de 17 tentáculos (Fig. 8). Os tentácuíos da fêmea teem 140-155 |i 
de comprimento, os dos machos e dos indivíduos estéreis, 220-270 u. A  

coroa tentacular das fêmeas contem no lado neural um órgão intertenta- 
cular, até agora não conhecido no gênero, embora seja o maior de todos 
os órgãos intertentaculares encontrados nos Eurystomata. Além disso não 

é no rigor da palavra um órgão "intertentacular" mas sim, órgão "post-ten- 
tacular" porque não se encontra, como os demais aparelhos evacuantes de 
ovos, fixado entre os. dois tentáculos mediais, mas, livremente situado no lado 
neural dos tentáculos, dentro da bainha tentacular, como se vê no corte 

transversal (Fig. 9). Os órgãos intertentaculares até agora verificados teem 
forma de garrafa, ao passo que o de T h a l a m o p o r e l l a  tem o gar­

galo da garrafa dobrado e concrescido com a parte proximal, que corres­

ponderia à convexa da garrafa, embora seja tubular na espécie atual (Figs. 10, 
I I ) .  O  comprimento do órgão intertentacular de T h  e v e l i n a e  é d e  
100-120 pi, a largura de 90 pi, e o iumen do tubo terminal de 10 ji. Muito 

estreito é também o funil inicial supraganglionar do órgão, sendo o Iumen 
do tubo médio de 80 X  20 p. Apesar de sua plasticidade, parece incon.ce- 
bivel que o ovo de ca. 110 X  120 X  140 p. possa passar pelo tubo de I 0 | i  
de diâmetro. O  próprio órgão deve ser enormemente d ilatavel.

Os polipídios femininos não servem apenas para transportar os ovos ao 
oécio e para possibilitar a passagem dos espermatozóides, mas, alimentam-



SÔBRE BRYOZOA DO BRASIL

se também, como o indica o seu conteúdo intestinal. A  Dra. Hastings não 
admite (1930, p. 717) que seja assim em T h  c a l i f o r n i c a  Lev., po­

dendo realmente existir diferenças a respeito do gráo do desenvolvimento' 
do polip'dio feminino em duas espécies do gênero T h a l a m o p o r e l l a  
A  Fig. 8 é um esboço inalterado de material vivente, feito na ilha das Pal­

mas (baía de Santos), a pouca distância das rochas em que a espécie vive,, 
e mostra uma fêmea evaginada, emquanfo a bolsa incubadora (o) se acha 
repleta de embriões. Nota-se nessa figura a posição do opérulo oecial„ 
que se apõe à membrana frontal na fase da evaginação do polipídio femi­

nino. Forma, assim,um ângulo de 90° com a posição desenhada no corte 
(Fig. I I), onde fecha o oécio.

O  mesmo músculo (Fig. I I ,  12, m.) que se origina no fundo da rein- 
trância da cripfocista, na chamada opésiula, e funciona como depressor da 
membrana frontal, atua também como divaricador (abductor) do opérculo 
oecial. O  tendão colectivo das fibras do músculo depressor ou músculo 
parietal bifurca-se, inserindo-se o ramo proximal na membrana frontal; O' 
distai, no opérculo oecial. No ponto da inserção do tendão torna-se a cutí­
cula frontal mais grossa e forma um escierito chitínico, proximalmente afiado. 
Foi acima descrito o desenvolvimento do opérculo oecial por vesícula salien­
tada no lado frontal do opérculo feminino. Entende-se, assim, a articulação, 
que se encontra entre os opérculos do cistídio (c) e da bolsa incubadora (d). 

Ao se contrairem os bilaterais músculos depressores, abaixam o opérculo oe­

cial, e, com isso, fazem sair para fora o opérculo zoecial. Ao mesmo fempo 
evagina-se o polipídio feminino e, em tal fase, substitue funcionalmente o 
opérculo oecial, impedindo a saida prematura dos embriões. A  contracção 
dos retractores do polipídio feminino faz voltá-lo no cistídio. Na medida 
em que os occlusores do opérculo, dos quais há em cada lado dois pares 
(Fig. I2B, u), retraem o opérculo zoecial sobre o vestíbulo, levantam o opér­
culo oecial até êste fechar a abertura da bolsa incubadora.

A  posição neural do órgão intertentacular (Fig. I I ,  i) corresponde à 

necessidade de conduzir o ovo para dentro da cavidade oecial, im ediata­

mente vizinha ao lado neural dos tentáculos, quando estão saindo do cis­

tídio feminino. O  espaço interno do oécio é contínuo, por se unirem os 
dois hemisférios completamente, sem septo interno, conservando-se apenas 

nas paredes a sutura de concrescência.
E' na fase da evaginação do polipídio feminino que os espermatozóides 

podem passar pelo órgão intertentacular, entrar na cavidade do corpo da 
fêmea e alcançar os ovos. Apesar de não termos visto a passagem descrita, 
podemos deduzir dos dados anatômicos que assim se realiza, e excluir a possi­
bilidade de uma penetração dos espermatozóides através dos póros de co­
municação interzoeciais, como foi observada em H i p p o t h o a  h y a l i n a
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(Marcus 1938, p. 77). Os espermatozóides maduros acumulam-se nos machos 
durante o período da degeneração e regeneração do polipídio, quer dizer, 
emquanto o opérculo permanece fechado. Caso os espermatozóides pene­

trassem nos indivíduos femininos pelo caminho intra-colonial, a fase da for­
mação do corpo bruno e do botão regenerador não resultaria em acumulação 

dos espermatozóides maduros nos cist'dios masculinos. Os polipídios dos 
machos possuem o póro supraneurai, como foi desenhado de A c a n t h o  

d e s i a  s a v a r t i i  (Marcus 1938, t. 22 f. 61) e, assim, uma comunicação 
entre a cavidade do corpo e a água do mar. Depende naturalmente a 

existência de tal passagem da do polipídio, por se tratar no póro supraneurai 

■ de orifício do lophóphoro, i. é, a base dos tentáculos.

Indivíduos masculinos, cuja espermatogênese se acha em pleno andamento, 

mostram as várias fases das células germinativas em todas as paredes, das 

quais proliferam para dentro da cavidade do corpo (Fig. 13). Ocorrem 
mesmo na parede distai, em redor dos occlusores do opérculo (Fig. 14, o) 

•e enchem o lumen das opésiulas. Na chamada hipostégia, i. é, o espaço 
entre a criptocista e a membrana frontal, aparecem somente de vez em 

•quando pares de espermatozóides, maduros, faltando aí os estádios anteriores. 
Em machos repletos de espermios salientam-se, depois da descalcificação e 

•coloração, todas as paredes e formações do esqueleto interno como áreas 
claras entre as massas azuis dos espérmios.

A  pequenez das células germinativas masculinas torna-as impróprias para 

análise cito lógica. Faltando, além disso, agrupamento determinado das fases 

ontogeneticamente successivas, restam apenas alguns critérios histológicos 

gerais, para definí-las. Espermatogônias (Fig. 14, a) e espermatocitos de 

I a ordem (ibid., b) distinguem-se somente pelo volume, dando-se o mesmo 

ao compararmos a l .a e a 2.a divisão de maturação (c, e), ambas logo reco­

nhecíveis pela paílidez do protoplasma. As tétrades, cujo número não foi 

possivel verificar, são oviformes, com ligeira constricção no meio e, assim, 

semelhantes às dos ovocitos. Espermatogônias, espermatocitos de I .a ordem, 

como também espermatocitos de 2.a ordem (d), formam grupos pouco coesos. 

As espermátides (f), inicialmente arredondadas, arrebanham-se mais intima­
mente. Parte do citoplasma das espermátides conflue no centro do grupo, 
formando aí o citóforo.

O  citóforo, que se origina do mesmo modo e na mesma fase em 
E l e c t r a  p i l o s a  perde nesta espécie de volume durante a transform a­
ção das espermátides em espérmios (Bonnevie 1907. p. 573) e, porisso, é 
considerado pela autora citada como nutrimental. Em T h a l a m o p o r e l l a  
e v e l i n a e  não diminue distintamente; as espermátides depositam parte 

-de seu citoplasma, e ao que parece, não se servem mais dessa substancia,
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ou em todo o caso, o consumo é insignificante. O  material para o cresci 
mento da cauda deve provir principalmente de outra fonte, a saber, das 

células nutrientes (Fig. 14, n). Nas paredes dos individuos, tanto com esper- 
matogênese intensa, quanto com ovogênese, abundam grupos de células 

armazenadoras, cheias de substâncias eosinófilas. Além disso são frequentes 
células fusiformes (r) de caracter do chamado tecido funicular, ocorrentes 

livremente na cavidade do corpo dos animais masculinos, assim como dos 

femininos. Possivelmente são células condutivas e distributivas das substâncias 
alimentícias. Do mesmo modo como outros elementos do corpo dos Bryozoa, 

absorvem também as espermátides o material nutritivo do líquido celomático, 
de maneira que as substâncias contidas nas células armazenadoras e veiculadas 
pelas células distribuidoras atingem as espermátides mediante o líquido da 
cavidade do corpo. A s medidas seguintes dão uma ideia do volume dos 
vários estádios das células germinativas masculinas durante a espermatogenese: 

o espermatocito de I .a ordem depois do período de crescimento tem diâme­
tro de 5-6 pt; diâmetro das espermátides, imediatamente depois da segunda 

divisão de maturação: 2,7 [i; espermatozóides maduros; comprimento da ca­

beça: l ,5 j i ;  da cauda ca. de 35 [i.

As fases do crescimento da cauda (Fig. 14, g, h) mostram particulari­

dade muito singular. A  cabeça emite inicialmente alguns prolongamentos, 
à maneira de pseudópodos filiformes (filópodos), dos quais mais tarde somente 

um persiste (i), sendo os restantes incorporados no flagelo. Parte termina! 
("end piece"), desprovida de manto protoplasmático, falta nos espermatozói­

des da espécie presente como nos de S t o l e l l a  e v e l i n a e  O  perfo- 

ratório é um botão minúsculo sobreposto à cabeça, já por si mesma pequena. 
A  transformação da cabeça passa por fase marteliforme, em que a cromatina 

se acumula no polo oposto ao flagelo. Essa fase parece-se em T h a I a m o- 
p o r e l l a  e v e l i n a e  com E l e c t r a  p i l o s a  (L.) (Gymnolaemafa 

Cheilostomata) estudada por Bonnevie (1907. t. 34 f. 41-43), com A l c y o  

n i d i u m  g e l a t i n o s u m  e T r i t i c e l l a  k o r e n i i  G . O . Sars 

{Gymnolaemata Ctenostomata) (Retzius 1904, t. 5 f. 9 ; id '. 1906 t. 15 f. 16), 

com os Stenostomata (Borg 1926, p. 339) e com os Phylactolaema-ta P l u m a  

t e l l a  f u n g o s a  (Braem 1897 t. I f. 44-46) L o p h o p u s  c r y s t a l l i  

n u s  (Marcus 1934, f. 40, M) e S t o l e l l a  e v e l i n a e  (Est. XV II Fig. 

6-7), tratando-se, evidentemente, de um caracter geral da espermiohistogê- 
nese ("espermioteleosis" Wilson 1934, p. 368) dos Ectoprocta.

Ao se soltarem do citóforo, desde então corpo residual (Fig. 14, I), os 

espermatozóides quasi sempre nadam conjugadamente, formando o que Bal- 

lowitz (1895, p. 476, nota I) chama de espermiosizigia; Wilson (1934, p. 

305), de espermatozóides duplos ou espérmios gêmeos. Como nos casos de



34 ERNESTO MARCUS

espermlosizigia descritos anteriormente e nas associações de numerosos esper­
matozóides, os. espermatozeugmas de M e m b r a n i p o r a  m e m b r a  
n a c e a  e E l e c t r a  p i l o s a  (Bonnevie 1907), a união da espermiosi- 
zigia de T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  é cefálica , não havendo, porém, 
mecanismo conectivo especial como no gambá e em coleópteros aquáticos. 
(Korschelt & Heider 1902, p. 464-466). Ao  penetrarem os espérmios no 
pedúnculo do ovário, ainda se manteem conjugados, mas, aí se desfaz a 

sizigia, penetrando somente um espérmio no ovocito (veja Fig. 16, s).
A  enorme quantidade de vitelo no ovo de T h a l a m o p o r e l l a  faria 

esperar polispermia fisiológica, como foi verificada em M e m b r a n i p o r a  
m e m b r a n a c e a  e E l e c t r a  p i l o s a  (Bonnevie 1907 p. 571 587),

e, naturalmente, a polispermia é facilitada por espermiozeugmas e espermio- 
sizigias. Não obstante, é monosperma a inseminação em T h a l a m o p o ­
r e l l a  e v e l i n a e .  Outra interpretação, que vê a capacidade locomotora 
das células germinativas. masculinas reforçada pelas associações espermáticas, 
também não parece adequada à espécie atual, onde as corôas dos tentá­
culos evaginados do macho e da fêmea podem quasi tocar-se. Em F a r -  
r e l l a  r e p e n s  onde a fecundação dos indivíduos hermafroditas é recí­
proca, a distância entre os indivíduos ligados por estolão é maior, sem que 
haja espermatozeugmas ou espermiosizigias. Quando Wilson (1934, p. 305) 
d iz:" the meaning of this singular condition is still unknown não se pode 
esperar, sem observação no material vivente, chegar a uma solução satisfa­
tória.

Uma das outras espécies de T h a l a m o p o r e l l a  que ocorrem na 

baia de Santos, possue também espermiosizigias., mas, não cabeça esper- 
mática em forma de botãozinho, ou, mais exactamente talvez, de rabanete, 
como T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e ,  mas, muito mais comprida, lanceo- 

lada. A  falta de classificação dessa espécie provem do fato de ter sido 
fixado o espécimen respetivo, no próprio lugar em que foi achado, ime­
diatamente no líquido de Bouin, o qual, naturalmente, descalcificou o es­
queleto. É notável, por um lado, a diferença do aspecto dos esperma- 
zóides em duas espécies de T h a l a m o p o r e l l a  e, pelo outro, a ocor­
rência de espermiosizigia em uma e outra.

2b. A  ovogênese

As fêmeas da espécie presente produzem muitos embriões. Entre os 
Eurystomata vivíparos, quer dizer, Cheilostomata e Ctenostomata com de­
senvolvimento das larvas dentro da colónia, a forma atual pertence às mais 
férteis. Refere-se isso não somente ao número de embriões produzidos por 
uma fêmea, mas, também, à duração do período reprodutivo. Na baía de



SÔBRE BRYOZOA DO BRASIL 35

Santos encontrei em novembro, janeiro e junho, portanto, em meses prima­
veril, estival e hiemal, bolsas incubadoras repletas de embriões, e estas ta-nto 
na periférica zona de gemação das colónias quanto nas partes centrais delas. 
Isso prova ser a fêmea durante longo período reprodutivamente ativa. 
Depois de ter W aters (1909. p. 124, 142) verificado até 3 embriões simul­
taneamente abrigados no oécio de T h a l a m c p o r e l l a  r o z i e r i  (Aud.) 
e Hastings (1930, p. 717), até 4 em T h  c a l i f o r n i c a  Lev., notei até 
6 em T h  e v e l i n a e .  Diferem quanto à idade; entram, portanto, suc- 
cessivamente no oécio.

Dos Cheilostomata vivíparos, seja mencionada C a r b a s e a  i n d i v i s a  
Bsk. (Stach 1938, p. 395-397) como espécie muito fertil, porque 3-7 em­
briões se desenvolvem simultaneamente com pequena diferença da idade no 
indivíduo materno. Podem, quando em fase adiantada do desenvolvimento, 
ser sucedidos por outros tantos da segunda geração. No oécio de S c r u -  
p a r i a  c h e l a t a  há até 7 embriões (Hastings 1941, p. 469). Ctenosto- 
mata vivíparos com desenvolvimento simultâneo de 4-5 embriões são, p.e, 
F l u s t r e l l a  h i s p i d a  (Fabr.) (Pace 1906, p. 4 4 1 -442, 4 5 1) e P h e r u s a  
t u b u I o s a (Eli. Sol.) (Prouho I 892, p. 565). E l e c t r a  p i l o s a  (I—), perten­

cente aos Cheilostomata ovíparos, cujos ovos fecundados são expulsos para 
o mar, contem até 17 ovos no estojo prontos para serem emitidos (Marcus 
1926, p. 76). Também em Ctenostomata ovíparos, p. e., em espécies do 
gênero A l l c y o n i d i u m  ultrapassa a produção individual de ovos simul­
taneamente maduros a de T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  Por outro 
lado, existe em E l e c t r a  b e l l u l a  (Hcks.) apenas um ovo maduro, em­
bora seja espécie ovípara (Marcus 1938, p. 89). Ocorre, portanto, dentro 
do mesmo gênero, diferença profunda quanto à natureza do ovário, como 
também se encontra certa uniformidade dentro de uma família inteira, a 
saber, as Adeonidae, com geralmente 2-3 ovocitos (W aters 1912, p. 496).

O  mínimo de reprodução individual por células germinativas é exem­
plificado por S y n n o t u m  a e g y t i a c u m  (Aud.), espécie dos C hei­
lostomata vivíparos, cuja fêmea, unípara, degenera, sem successiva regene­
ração, depois de ter produzido uma única larva (Marcus 1941, p. 228). O  
máximo, entre todos os Bryozoa, é representado pelos Stenostomata (Cyclos- 
tomata), cuja divisão ulterior do embrião (poliembrionia) resulta até em 200 
larvas simultaneamente formadas. Na libertação de 600 larvas de uma 

grande colónia de P l u m a t e l l a  f u n g o s a  (Pall.) (super-ordem Phylac- 
tolaemata) dentro de 24 horas (Marcus 1930, p. 312) ou de 10.000 larvas 

do zoário de F l u s t r a  f o l i a c e a  L., dos Cheilostomata Anasca, du­
rante 3 horas (observação de Dalyell, publicada por Hincks 1880, p. 118), 
trata-se de fertilidade'co lon ial, nunca alcançada por T h a l a m o p o r e l l a  

e v e l i n a e  de colónias sempre muito menores.
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O  ovário da espécie atual ocupa o compartimento distai do zoécio fe­
minino, situado basalmente do oécio. A  chamada parietopleura (ou sorna- 
topleura) da parede basal do zoécio da fêmea prolifera para dentro da ca­
vidade do corpo, fornecendo o estroma do ovário. As células germinativas 
formam uma espiral racimosiforme, com as oogônias (Fig. 15b,) de 6-8 p de 

diâmetro situadas perto da origem parietal do ovário e as fases seguintes 
salientadas frontalmente, quer dizer, para dentro da cavidade do corpo da 
fêmea. O  pedúnculo ovárico é constituido, como foi dito, pela parieto­
pleura, mas, o aspecto das células do estroma do ovário não mais se parece 

com o das células parietais. No pedúnculo são as células aproximada­
mente cíaviformes, pálidas, assumindo os núcleos frequentemente a forma de 

linguiças encurvadas. As células do estroma dispõem-se em redor de um 
canal, não provido de lumen aberto, mas cheio de favos frouxos citoplas- 

máticos, misturados com as glebas de vitelo posteriormente depositadas 'nos 
ovocitos. As próprias células nutrientes armazenadoras do futuro vitelo, não 
entram no pedúnculo do ovário. Permanecem em parte na parede do cis- 
tídio e em parte participam do folículo do ovário, também fornecido pelas 
células da somatopleura, que aí conservam a sua configuração mesotelial.

A  alimentação do ovocito de i .a ordem durante o 2.° período de cres­
cimento processa-se de três modos. Primeiramente, funde-se o ovocito com 
outro da mesma faso; segundamente, entram glebas vitelinas do pedúnculo 
do ovário e do folículo no ovocito; e terceiramente, fornece a almofada de 
células nutrientes situada na parede frontal, supra-opercular do cistídio femi­
nino, alimentação ulterior.

A  fusão de dois ovocitos de 1.“ ordem na 2.a fase de crescimento, já 
providos de várias inclusões no ovoplasma (Fig. 16, y ), corresponde na sis­

tematização dos vários tipos do crescimento ovular (Ankel 1933, p. 10 e 
seg.) ao nutrimental por meio de uma única célula auxiliar generativa. Quanto 
à ligação do ovocito com a parede pelo pedúnculo, o crescimento do ovocito 
de T h a l a m o p o  r e l i a  corresponde ao tipo solitário. Incorporando v i­

telo d as células nutrientes que participam na formação do envoltório parie- 
topleural, o ovocito cresce pelo tipo auxiliar folicular. Finalmente, constitue 

a almofada parietal o tipo de células também somáticas auxiliares, mas, ex- 
trafoliculares. T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  apresenta um tipo com­
binado (Jõrgensen 1912, p. 14), muito complexo, do crescimento do ovocito.

No inicio do 2.° período de crescimento, os ovocitos teem diâmetro de 
19 p., medindo o núcleo I I p. Um pouco mais tarde, dois a dois dos ovo­
citos aproximam-se mutuamente, fundindo-se, porém, somente quando cada 
um tem o tamanho de 20X 30 p (diâmetro do núcleo I4 p ). Nêste momento 
e ainda mais tarde, ao se realizar a inseminação, não -é possivel, nos cortes, 
verificar qual dos dois ovocitos será o futuro ovo. Os dois núcleos se apre­
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sentam juxtapostos e, durante todo o considerável crescimento ulterior, a ca­
beça do espérmio permanece sem atividade visivel.

O  período em que o ovocito e a célula auxiliar podem ser diferen­
ciados nem sempre é o mesmo. Às vezes, nota-se formação do vitelo em 

uma das duas células germinativas, ao passo que não aumenta a quanti­
dade das inclusões citoplasmáticas na outra, que se mantem como ovocito 
da fase média de crescimento. O  ovocito com vitelogênese será, sem dú­
vida, o futuro ovo, mas, não existe no ovário de T h a l a m o p o r e l l a  
s  v e I i n a e situação privilegiada quanto às fontes alimentícias, que poderia 
condicionar a seleção entre os dois ovocitos. O  pedúnculo ocupa o centro, 
as células foliculares, a periferia do ovário, e assim proporcionam aos dois 
ovocitos reunidos condições alimentares iguais. A  almofada parietal, às vezes, 
côncava no meio e mais alta nos bordos, não favorece determinada região 
do ovocito gêmeo mais próximo. Como exemplos da vantagem topográ­
fica decisiva para a determinação do futuro ovo menciono o hidropolipo 
I u b u l a r i a  m e s e m b r y a n t h e m u m  AlIm ., cujo ovocito situado no 
manúbrio se torna ovo (Benoit 1925, p. 222), e S t y l a r i a  l a c u s t r i s  
(O ligochaeta), onde os ovocitos su.pridos por alças dos vasos sanguíneos são 
favorecidos no seu desenvolvimento ulterior (Stolte 1934, p. 90-91).

Em T h  a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  não se evidenciam, como foi 
dito, diferenças topográficas das fontes alimentares em relação aos ovoci­
tos gêmeos que possam eleger um e degradar outro. Verosimilmente cor­
responde a invisibilidade das diferenças aludidas à sua real inexistência. Senão 

seria de se esperar que pudessemos sempre distinguir o futuro ovo e a cé­
lula auxiliar durante a vitelogênese. Tal, porém, não se dá. O  índice, in­
variavelmente presente, reside na disposição dos núcleos dos ovocitos gêmeos. 
Em relação ao eixo do pedúnculo ovárico, são os núcleos dos ovocitos coa- 
lescidos dispostos tangencialmente. Quando o ovocito duplo chega ao polo 
mais distante da origem do ovário, os núcleos dispõem-se radialmente, de 
maneira que os dois núcleos do ovocito gêmeo teem agora posição mais pe­
riférica um e mais central o outro (Fig. 16). O  núcleo mais periférico 

torna-se pronúcleo feminino, sendo o outro o núcleo futuramente eliminado 
da célula auxiliar. Existe, assim, um índice da significação prospectiva d ife­
rente das duas células germinativas irmãs, mas, não pode ser verificada a 
causa do agrupamento descrito. Visto que esse índice aparece bastante 

tarde, e em outros animais, o ovo e a célula auxiliar futuros já se distinguem 
durante a vitelogênese, torna-se possivel serem os dois ovocitos já diferente­

mente determinados quando se unem.

Excepcionalmente ocorrem, como em muitos animais, ovocitos com dois 
núcleos que, depois da fusão com a célula auxiliar, se tornam tri-nucleados, 

entrando, porém, somente um dêsses núcleos na meíose. Dos chromosomas
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nada se vê durante o período de crescimento; disponho apenas de uma dia- 
kinese, i. é, a fase precedente à formação do fuso da I .a divisão de matu­
ração. Essa diakinese é contida em 5 cortes successivos e, por isso, não 
foi desenhada. Os chromosomas bivalentes (gêminos) já são quadripartidos, 
havendo no total ca. de 8-10 tétrades. Muito mais cedo, mesmo antes da 
união de dois ovocitos, aparecem inclusões citoplasmáticas neles, as quais, 
circumdadas por halo citoplasmático claro e situadas em redor do núcleo do 
ovocito, se parecem com inclusões semelhantes dos Phylactolaemata.

O  núcleo da célula auxiliar permanece cercado por manto p roto pia s- 
mático fino até o momento que precede à eliminação do núcleo. Nessa 

fase nota-se ligeira diferença quanto às medidas do núcleo do ovocito 
(40 X  22 u) e do núcleo da célula auxiliar (27 X  22 p). A  própria expul­

são realisa-se com o núcleo nú, cujo citoplasma é retido no ovoplasma do
ovocito. Geralm ente entra o núcleo expulso no pedúnculo do ovário (Fig. 
I I ) ,  mas, às vezes, cai tambem na cavidade do corpo da fêmea (Fig. 17).

Seria de se esperar a dissolução rápida do núcleo eliminado. Tal, porém, ab­
solutamente não succede. Continua conhecive! ainda quando o proximo ovo­
cito elimina o núcleo de sua célula auxiliar. Naquêle tempo o germe per­
tencente ao primeiro núcleo eliminado encontrava-se já há vários dias no 
oécio e aí em fase da organogênese larval.

A  nutrição do ovocito por outras células germinativas é frequente no 

reino animal, sendo até rara a incorporação de células somáticas, conhe­
cida, p. e., do caracol H e l i x  p o m a t i a  L. (Obst 1899, p. 171). É 

também regra processar-se a união do ovo prospectivo com as células auxi­
liares durante o período de crescimento, havendo alguns casos em que as 
oogônias já se unem, p. e., na sangue-suga P i s c i c o l a  g e o m e t r a  (L). 

(Jõrgensen 1912, p. 128) e muito poucos, onde, como nas esponjas do gê­
nero S y c o n ,  "as mitoses de maturação não prejudicam a apetência do ovo" 
(Jõrgensen 1910, p. 189). Excepcional, porém, parece a eliminação do núcleo 
nú da célula auxiliar incorporada. Não é possível percorrer toda a lite­
ratura relativa às modalidades da nutrição do ovo, mesmo somente dos 
Invertebrata, de maneira que fenômenos iguais podem ter escapado à 
minha atenção. Existem casos como, p. ex., o de O p h r y o t r o c h a  p u e ­

r i l  is  C lap . (Polychaeta), onde o ovocito auxiliar é absorvido pelo futuro 

ovo, sem incorporação, restando o núcleo da célula auxiliar degenerado e ir­
regularmente lobado fora do ovocito alimentado (Braem 1894, p. 194-196; 
Korschelt 1894, p. 260-263 t. 14 f. 38-44; id. 1895, p. 574 t. 29 f. 62-66). 

Nos Hydrozoa acontece a dissolução dos núcleos das células auxiliares antes 
da absorpção do citosoma (Müller 1908, p. 40), como também a permanência 
dos núcleos incorporados no ovocito (H argitt 1917, p. 624-625), onde formam 
as chamadas pseudo-células (W ager 1909. p. 18-19), ainda visíveis em larvas
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de desenvolvimento adiantado (Benoit 1925, p. 221-222) e mesmo em larvas 
livres (Allen 1900, p. 302-303; H arg itt 1909, p. 183).

Dos Bryozoa Cheilostomata conhece-se o crescimento do ovocito de 
E l e c t r a  p i l o s a  (L.). Nessa espécie reune-se também cada ovocito em 
crescimento com outra célula germinativa, sendo, porém, a célula auxiliar 
muito menor (Bonnevie 1907. p. 585 t. 35 f. 57). Apesar de ser o núcleo 

da célula incorporada durante certo tempo ainda visivel, desaparece ao co­
m eçar a vitelogênese. Êsse momento é também em Hydrozoa e Polychaeta 
(espécies de D i o p a t r a )  decisivo para a diferenciação do ovocito, pros­
pectivamente ovo, e dos ovocitos que se tornam células nutridoras (H argitt 
1919, p. 32; Lieber 1931 p. 612). Nos trabalhos citados não há descrição 

de eliminação do núcleo do ovocito auxiliar, nem alusão a tal processo em 
outros anjmais.

Lembro finalmente, que o tipo nutritivo do crescimento do ovocito de 
T h a l  a mo  p o r e i  l a e v e  l i  n a e e E l e c t r a  p i l o s a  (Bonnevie I c.) 
nem sempre ocorre nos Bryozoa Cheislostomata. Nos ovos enormes de H i p p o- 
p o d i n a  f e e g e e n s i s  (Bsk.) e W a t e r s i p o r a  c u c u l l a t a  (Bsk,), p. 
e ., verifiquei que são alimentados unicamente pelo folículo grosso, dando-se 
tal alimentação por folículo composto de células esparsas, p. e., em B u g u 

la  t u r r i t a  (Des.). Em S y n n o t u m  a e g y p t i a c u m  (Aud.) começa 

a alimentação quasi somente no oécio. Tais diferenças conhecem-se tam­

bém entre os representantes de famílias diversas na sub-ordem dos Clado- 

cera, onde o ovocito em crescimento de P o l y p h e m u s  p e d i c u l u s  

incorpora até 3 células auxiliares (Kühn 1911 p. 348), o de D a p h n i a  

p u l e x  nenhuma (Kühn 1908, p. 554), apesar de ser alimentado por elas.

A  disposição radial dos dois núcleos no ovocito crescido, acima des­
crita , permite reconhecer os poios animal e vegetativo prospectivos do ovo. 

O  polo da fixação do ovocito no pedúnculo ovárico é o futuro polo vegeta­
tivo ; o polo livre, aproximado a almofada nutriente parietal, o futuro polo 
animal. A í permanece o futuro pronúcleo feminino, sendo o núcleo do ovo­

cito auxiliar expelido no polo vegetativo ou nas circumvizinhanças dêle. A  
perceptibilidade do eixo primário do ovo durante ou no fim do período de 
crescimento do ovocito é frequente naquelas células germinativas femininas 
que se prendem por meio de pedúnculo à parede do corpo ou ao epitélio 
germinativo, como se vê pela resenha de Kühn (1913, p. 251). Dos exem­
plos clássicos menciono apenas C e r e b r a t u l u s  l a c t e u s  (Nemertini), 

onde o polo fixo, como em T h a I a m o p o r e I I a e v e l i n a e  será o 
vegetativo (Ch. B. W ilson 1900, p. 131), e o ouriço do mar, P a r a c e n  
t r o t u s  (naquêle tempo S t r o n g y l o c e n t r o t u s )  l i v i d u s  (Boveri 

J9 0 I, p. 633), onde se dá o contrário.
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Os espermatozóides foram por mim regularmente encontrados no pedún­

culo do ovário (Fig. 16 s), não na cavidade do corpo da fêmea, pela qualr 
sem dúvida, passam. Penetra um único espérmio no ovocito na fase média, 
de crescimento. A  comparação entre os espérmios no pedúnculo ovárico e 
o que penetra no ovocito de I .a ordem revela o alongamento considerável 
da cabeça do espérmio inseminador. A  cauda desprega-se e fica fora do- 
ovocito. Coincide a seminação com o desenvolvimento completo do polipí- 
dio feminino. Nunca succede em fêmeas jovens, cujo polipídio ainda não 
tem capacidade de evaginar-se. Constitue esse fato mais uma prova de ser 
a fecundação colonialmente externa, quer dizer, necessitarem os espérmios. 
do órgão intertentacular feminino para poderem alcançar o ovário. Nunca 
vi inseminação de ovocitos uni-nucleados, mas, somente em ovocitos gêmeos,, 

i. é, na fase da reunião do ovocito futuramente ovo, com o ovocito futura­

mente nutritivo, ou logo depois dessa fusão.

Parece, agora, ser a seminação monosperma precoce do ovocito na fase 
média do 2.° período de crescimento fenômeno comum nos Bryozoa Eurysto- 
mata (Cheilostomata e Ctenostomata), porque os casos conhecidos já são- 
bastante numerosos (Marcus 1938, p. 80 e seg.) e abrangem Anasca, Asco- 
phora, Carnosa e Paludicellea (gen. N o I e I I a, sistema de Harmer 1915, p.. 
43). Pesquisas futuras devem mostrar, se a falta da contemporaneidade na 
maturação dos produtos germinativos masculinos e femininos tem correlação- 
com a seminação precoce. Por enquanto essa idéia, enunciada e discutida 

anteriormente (Marcus 1938, p. 82-83), é apenas uma hipótese de trabalho. 
O  único caminho para esclarecer o ciclo anual da fisiologia de reprodução- 
dos Bryozoa, campo ainda rico em problemas abertos, seria o de observa­
ções semanais de material vivo acompanhadas pelos cortes necessários.

A  alimentação do ovocito mediante o pedúnculo e o folículo aumenta- 
o volume do ovocito mais que a incorporação da célula irmã. Contribue,. 
além disso, a somatopleura com a ajmofada nutriente (Fig. 16, c), rica em, 
vitelo especialmente em suas células periféricas. A  abundância de alimen­
tos fornecidos por células somáticas ao ovocito faria pensar em função espe­
cífica , não somente nutritiva, da célula generativa que é incorporada pelo 
futuro ovo. Indica ou determina, p. e., em S a g i t t a ,  o núcleo da célula 
auxiliar, o qual degenera, a linhagem germinativa (Buchner 1910, p. 249 e 
seg.). Mas, nada se vê em T h a l a m o p o r e l l a  de diferenciação local 
causada pela célula auxiliar no ovoplasma durante a fase terminal de cres­
cimento. Nêste período muda successivamente o comportamento chromá- 
tico do ovocito, sendo a alteração por si mesma regular no período de cres­
cimento (Ankel 1933, p. I 8), mas, dá-se, às vezes, p. e., em P e d i c e I I i n a 
c e r n u a  repentinamente (Marcus 1939. p. 221). Em T h a l a m o p o ­
r e l l a  e v e l i n a e  as grossas glebas vitelina's são oxichromáticas e substi­
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tuem pouco a pouco os elementos basichromáticos do ovocito no início e na 
fase média de crescimento. Na última fase de crescimento é a deposição de 

vitelo especialmente intensa. As células do pedúnculo são então volumosas, 
contendo nos seus vacúolos a substância vitelina oxichromática (Fig. 16, v). 
O  pedúnculo do ovário penetra no ovocito, (Fig. I I ,  17), apagando as mas­

sas deuteroplasmáticas de certo modo o limite entre o pedúnculo e o ovo­
cito. Quando acaba a alimentação, esse limite torna-se novamente distincto, 
porque o pedúnculo então não contem mais vitelo, diminue de volume e 
se retrae do ovocito, que novamente assume forma esférica. Durante a vi- 
telogênese começa na periferia a deposição de deuteroplasma, e isso em 
uma fase onde os núcleos ainda ocupam aproximadamente o centro do ovo­
cito. Os arredores dos núcleos são as últimas partes do ovocito transfor­
madas em vitelo ou cheias, dêste. Processo igual foi descrito em Discome- 
dusae ( P e l a g i a ;  Schaxel 1910, p. 180) e O ligochaeía ( S t y l a r i a ;  
Stolte 1934, p. 86).

Dos tipos muito diversos de alimentação do ovocito, concorda a "corôa 
celular" das medusas, p. e., de C y a n e a  e P e l a g i a  com a almofada 
nutriente de T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  embora seja completo o 
contato entre o ovocito e a corôa celular nas medusas, e a formação seme­
lhante nas actinias (Lendenfeld 1882, p. 533 t. 33 f. 75; Korschelt & H eider 
1902, p. 346-347; Schaxel 1910, p. 184 t. 12 f. 10-13, nomeadamente f. I I ) .

0  pedúnculo do ovário, que deixa passar substâncias alimentícias ao ovo­
cito de T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  encontra muitos paralelos de 
ovocitos ligados por pedúnculo ao epitélio germinativo original. Mas, geral­
mente, tais pedúnculos são produtos do próprio ovocito que se alonga. Mais 
parecido com o pedúnculo ovárico da espécie atual é o canal nutritivo que 
liga o vitelário dos Rotatoria ao ovocito (Lehmensick 1926, p. 75-79 f. 12-17), 

sendo especialmente semelhante o aspecto do corte longitudinal da nossa Fig.
1 I e o canal aludido de E u c h l a n i s  t r i q u e t r a  Ehrbg. (I c., p. 76 f. I 3a).

2. Segm entação e gastrulação (Est. VII)

Das fases da meiose e fecundação, disponho apenas de alguns casos da 
I .a divisão de maturação, que se realiza ainda no ovário (Fig. 17). A  cabeça 

do espérmio permanece naquele tempo ainda inativo, ou pelo menos, não 

se vê nem centríolo, nem irradiação. A  2.a divisão de maturação e a fecun­
dação devem suceder durante o tempo em que os ovos se despregam do 
pedúnculo ovárico e passam da cavidade do corpo pelo órgão intertentacular 

ao oécio. Como a colheita do material na ilha das Palmas era determinada 
pela vasante máxima, que tornou acessíveis as rochas habitadas por
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T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  e a instalação disponivel apenas era 
de molde a garantir que as colónias sobrevivessem algumas horas, mas, sem 
dúvida, com actividades reduzidas, os meus resultados dependem das fases 
presentes no momento da colheita do material, No oécio o ovo mostra-se 
-sempre fecundado, começando a segmentação nessa bolsa incubadora, que 
funciona somente como abrigo do embrião, não como aparelho nutriente. 
A o  entrar no oécio, o ovo é nitidamente disimétrico (ou biradiai), quer dizer, 
exhibe, além do eixo primário, dois eixos isópolos e entre si diferentes. O  
■eixo primário do ovo, ou, a linha recta que liga os poios animal e vegetativo, 
tem longura de 120-140 [x; indica a distancia entre o futuro órgão apical 
(aboral) e a face chamada de oral, correspondendo, portanto, à futura altura 
da larva. O  eixo maior do ovo é de 150-180 ji ; representa a prospectiva 
longura da larva. O  eixo futuramente dextro-sinistro é de 140-160 (i. A  

posição medial do órgão intertentacular faz o ovo recem-depositado no 
oécio ocupar aí o lugar central, de onde os embriões mais desenvolvidos são 
removidos para fóra e para baixo. Resulta disso o arranjo visivel na Fig. 
I2A , com a aproximação das larvas mais adiantadas ao orificio  oecial, po­

dendo elas aí sair do oécio lateralmente do polipídio feminino evaginado.

Na descrição da segmentação menciono somente as fases definitivas de 
cada passo de divisão, deixando de lado os múltiplos aspectos oferecidos 

tanto pelo achatamento mútuo resultante da acumulação de até 6 embriões 
no oécio, quanto pelas fendas anguladas de contato ("polar furrows" "Bre- 
chungsfurchen") correspondentes nos vários passos da clivagem a um deter­
minado estado durante o processo de divisão dos blastômeros.

A  I .a fenda (Fig. 18) é meridional, como quasi sempre; contendo o l.° 
plano de divisão, além do eixo primário, o eixo futuramente dextro-sinistro, 
separa as metades prospectivas anterior e posterior, como foi descrito nos 
Cheilostomata Ascophora (Marcus 1938, p. 93). A  2.a fenda (Fig. 19) igual­
mente é meridional, mas, perpendicular à l .a. O  2.° plano divisório é de­
terminado pelo eixo primário do ovo e pelo eixo maior, i. é, o antero-pos- 
terior, de modo que o 2.° passo da clivagem separa as prospectivas meta­
des direita e esquerda, correspondendo o 2.° plano de divisão ao futuro 
plano mediano. Tanto o 2.° passo da clivagem quanto a igualdade do vo­
lume dos 4 primeiros blastômeros formados concordam em T h a l a m o p o ­
r e l l a  e v e l i n a e  com as espécies dos Ascophora anteriormente pesqui­
sadas.

Embora continue o embrião a formar-se holoblasticamente, desapa­
rece com o 3.° passo da clivagem a igualdade dos blastômeros (Fig. 20). 
Como foi dito acima, a vitelogênese é especialmente intensa na última fase 
de crescimento do ovocito, quer dizer, quando êste constitue o elemento 
mais saliente do ovário em cacho. No dito período entram as maiores gle-
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bas vitelinas no ovocito, ocupando o hemisfério futuramente vegetativo dele. 
A  parede basal pode, na espécie atual, que cresce sôbre caules de algas e 
nas diversas faces das rochas, ou mesmo, às vezes, erguida em folhas bila- 
minadas, extender-se em qualquer plano, vertical, horizontal ou obliquo, fa l­

tando conseguintemente direção determinada do ovário. Em colónias fixas 
no teto de cavidades das pedras, a parede basal, com que as colónias ade­
rem ao substrato, corresponde ao plano mais alto da colónia, pendendo en­
tão o ovário para baixo. Não obstante, acumulam-se as massas deutoplas- 
maticas mais grossas na calota prospectivamente vegetativa, embora seja no 
caso do crescimento aludido a superior. Revela-se assim a estrutura intima 
do ovocito como sendo decisiva para a disposição do vitelo, não a gravita­

ção . Enquanto as oogônias e os ovocitos em crescimento ainda são situados 
nas regiões basal e média do ovário, permanece imperceptivel com méto­
dos morfológicos a diversidade eventualmente já existente. Torna-se ela vi- 
sivel ao ocupar o ovocito o ponto distai do pedúnculo ovárico e, com isso,
entra na última fase de crescimento. Os dois núcleos, até agora juxtapos-
fos, dispõem-se radialmente, aproximando-se o futuro pronúcleo feminino
mais ao polo animal e, além disso, permite a estratificação do vitelo também 
diferenciar as duas principais zonas, cuja significação prospectiva é diferente.

A  3.a fenda de segmentação não é equatorial, como nos Cheilostomata 
Ascophora referidos (Marcus 1938, p. 94), mas, paralela ao equador, corres­
pondendo a um gráo de latitude talvez próximo ao trópico de Cancer. 
Determinado pelos eixos antero-posterior e dextro-sinistro, o 3.° plano da
clivagem separa a corôa de 4 micrômeros animais de outros tantos macrô- 
meros vegetativos. As duas oorôas de blastômeros circumdam blastocela pe­
queno, excêntrico. As duas 4 .as fendas são paralelas à I a, antecedendo a 

clivagem dos micrômeros à dos macrômeros. A  dita antecedência resulta em 
ocorrência regular de 12 células (Fig. 21). Excepto a desigualdade dos blas­
tômeros, corresponde a 4.a segmentação de T h a l a m o p o r e l l a  (Fig.
22) à dos Ascophora. Visto que em F l u s t r e l l a  h i s p i d a  (Ctenosto- 

mata) (Pace 1906, p. 452-453) também ocorrem macrômeros e micrômeros 
e a successão das divisões é igual à observada em T h a l a m o p o r e l l a  

a concordância até a 4 .a divisão inclusive é qu-asi perfeita.

O  conjunto do 5.° passo da clivagem de T h a l a m o p o r e l l a  e v e -  
I i n a e concorda por principio com o correspondente dos Ascophora 
( S i n i o p e l t a  c o s t a z i i ;  Marcus 1938, t. 23 f. 71 A-D). Quanto aos 

pormenores, começa a divisão da espécie presente nos 8 micrômeros ani­
mais, que se dividem por fenda paralela ao equador em duas corôas de 8 
blastômeros cada uma. Dessas duas corôas a animal é constituida por células 
maiores que a mais próxima ao equador do germe. Dividem-se a seguir os 

quatro macrômeros centrais, i. é, confinantes com o polo vegetativo (Fig.
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23) e, somente mais tarde, os quatro macrômeros formativos das extremida­
des anterior e posterior da metade vegetativa do germe. O  plano divisório 
dos macrômeros centrais é paralelo ao equador e, assim, resulio o fo rm açjo  
de 4 macrômeros em redor do polo vegetativo, sobrepostos por outros tantos, 
contíguos com os micrômeros do hemisfério animal. A  divisão dos macrô­
meros, que podemos chamar de anteriores e posteriores, realiza-se em plano 
fortemente angulado com o horizontal (Fig . 23B, 24), concordando, nêste

ponto, com a clivagem correspondente dos Ascophora ( S i n i o p e I t a 
c o s t a z i i ;  Marcus 1938, p. 95). A  particularidade notável no germe de 
T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  reside na desigualdade muito pronun­

ciada dos produtos da 5.a divisão, que dá origem a 4 macrômeros confinan­
tes com os poios anterior e posterior, e a 4 blastômeros intercalares entre 

êsses macrômeros maiores e os macrômeros médios da coroa sub-equatorial. 
A  dita posição é ocupada pelas células intercalares depois da clivagem, mas, 
não é condicionada pela disposição dos fusos da 5.a mitose. O  esquema do 
embrião de 32 blastômeros (Fig. 24) pode ser resumido da maneira se­
guinte:

8 m esôm eros em  redor do polo an im al,

8 m icrôm eros m édios, supra-equatori.a is ,

12 b lastôm eros sub-equato ria is , a sab er, 4 m acrôm eros m aiores ad ian te  e a trás , 4  m acrô­

meros m édios à d ire ita  e à esquerda , e 4 m icrôm eros m enores, in te rc a la re s , na c in tu ra  

sub-equato ria l,

4 m acrôm eros m édios em redor do polo ve g e ta t iv o .

Deixando de lado certas diferenças relativas ao volume dos vários blas­
tômeros, podemos verificar concordância entre a fase de 32 células em 
F l u s t r e l l a  h i s p i d a  (Pace 1906, p. 454) e a mesma fase em T h a I a 
m o p o r e l l a  e v e l i n a e  Germes ccnstituidos por 32 células ocorrem, 
frequentemente em o meu material, colhido durante vários dias successivos 
aproximadamente ao mesmo tempo, seja porque o embrião permanece du­
rante mais tempo nessa fase que nas precedentes e seguintes, seja porque 
o ovo é levado ao oécio, em determinada hora.

A  fase de 32 células representa a blástula de T h a l a m o p o r e l l a  
e v e l i n a e  Todos os blastômeros, cujo conjunto constitue o blastoderma, 
confinam com a superfície. Trata-se de uma celoblástula, visto que existe 
blastocela, o qual, aliás, é exiguo, fendiforme, como nos Ascophora e em 
F l u s t r e l l a  h i s p i d a  (Fabr.) (Ctenostomata).

A  6.a clivagem separa blastômeros externos, ectômeros, de internos, en- 
tômeros; é portanto, a divisão que envolve a gastrulação. O  I,° passo dos 
quatro que juntamente constituem a 6.a clivagem consiste em divisão dos 8 mi­
crômeros médios, da calota animal (Fig. 25A). O  plano divisório é meridional,
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•de maneira que a coroa supra-equatorial contem agora 16 micrômeros. O  
qerme formado por 40 células ainda é biástula, mas, o 2.° passo da 6.a cli­
vagem torna-o gástrula (Fig. 25B). Nos 4 macrômeros médios, confinantes 

com o polo vegetativo, aparecem, pela primeira vez na segmentação 

do germe, fusos de mitose radiais e, por consequência, formam-se planos de 
divisão para-tangenciais. Por imigração polar, paucicelular, entram no blas- 
tocela 4 entômeros, como nas. espécies dos Eurystomata anteriormente estu­
dados (Marcus 1938, p. 97-98). Do mesmo modo como nos Ascophora, no­
ta-se, depois da divisão descrita, o chamado pseudo-blastóporo (Calvet 1900, 
p. 461), depressão ligeira no centro da face vegetativa (Fig. 26A, b). Nos 
Ascophora e e m  T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  tal denominação deve 

ser mantida no seu sentido rigoroso, porque os 4 macrômeros vegetativos 
centrais continuam a ser células periféricas depois da 6. clivagem. Por isso 
parece mais lógico definir a gastrulação dos Ascophora e d e  T h a l a m o ­
p o r e l l a  e v e l i n a e  como delaminação localizada ou melhor ainda, 
polar, sendo que a diferenciação dos folhetos externo e interno succede den­
tro dos 4 macrômeros vegetativos centrais.

O  3.° passo da 6.a clivagem ocorre nos 8 mesômeros animais, que se d i­
videm horizontalmente, dando, assim, origem a duas corôas sobrepostas.

O  4,° passo divide no mesmo sentido os 12 ectômeros sub-equatoriais. 
Das 8 células intercalares, assim originadas, são as 4 vegetativas bem maio­
res que as 4 sub-equatoriais. Como se vê pelas Figs. 26A e B, são as cé­
lulas intercalares vegetativas as primeiras que entram na 7.a clivagem. Os 
4 produtos vegetativos da 6.a clivagem dos macrômeros anteriores e pos­
teriores tocam no anel dos macrômeros. vegetativos centrais.

A  gástrula de 64 células pode ser esquematizada do modo seguinte:

1." a n e l: 8 b lastôm eros a p ica is ,

2 .° a n e l: 8 b lastôm eros sub-ap ica is ,

3 .“ a n e l: 16 b lastôm eros su p ra-eq ua to ria is ,

4 .“ a n e l: 12 b lastôm eros sub-eq uato ria is , a saber, 2 b lastôm eros an terio re s , 2 posterio res , 4

la te ra is i e 4 in te rca la re s  m enores,

5 .° a n e l: 12 b lastôm eros sup ra-veg e ta tivo s , a sab er, 2 an terio res , 2 p osterio res, 4 la te ra is  e

4 in te rca la re s  m aiores,

■6.“ a n e l: 4 b lastôm eros co n finan tes com o pseudo-b lastó po ro ,

anel in te rn o : 4 entôm eros.

Tratando-se no germe de corpo aproximadamente esférico, não cilín­

drico, a projeção esquemática apenas proporciona idéia generalizada da 
estructura do embrião. A  possibilidade de distinguir em cada fase das 6 

primeiras clivagens as faces apical e basal e de diferenciar as direcções 
antero-posterior e dextro-sinistra, torna evidente pertencer a segmentação 

de T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  ao tipo biradial ou disimétrico. É
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-gualmen+e notável a concordância, embora não absoluta, entre a embriogê- 
nese dos Cheilostomata Ascophora e T h  e v e l i n a e  representante dos 
Anasca Coelostega. A  organogênese, ainda não estudada pormenorizada­
mente em T h a l a m o p o r e l l a  parece-se nesta espécie, nos traços ge­
rais, também com a dos Ascophora. A  unidade sistemática das duas grandes 
secções dos Cheilostomata, anatomicamente talvez nem sempre facilmente in- 

teligivel, mas, garantida pelos Cribrim orpha, reconfiima-se embriologicamente. 
Quanto às relações entre Cheilostomata e Ctenostom ata, são elas também 
bem documentadas pela segmentação e gastrulação; por outro lado não se 
pode esperar organogênese idêntica comparando F l u s t r e l l a  cuja larva 
é provida de intestino, e T h a l a m o p o r e l l a  cuja larva não o tem. 
Tanto mais importantes são os passos iniciais da ontogênese os quais justifi­
cam plenamente a reunião dos Cheilostomata e Ctenostomata na ordem 
Eurystomata.

III. Cellularina e Ascophora

Caberea boryi (A ud.) (Est. I — Fig. 3A-B).
C a b e re a  boryi H a rm e r 1926, p . 362 t. 24 f . 13-15.

C a b e re a  Boryi C a lv e t  1927, p . 4 .

C a b e re a  boryi C an u  & Bassler 1928a, p. 22 .

C a b e re a  boryi C an u  & Bassler 1930, p . 19 t  2 f . 9-12.

C a b e re a  boryi H asenbank 1932, p. 359 f . 28.

C a b e re a  boryi H astin g s 1932, p. 411.

C a b e re a  bory i Sakakura 1935a, p . 109.

C a b e re a  Boryi N ev ian i 1939, p. 23.

As colónias erectas formam pequenos tufos flabelados e são muito de­
licadas; podem ser articuladas, mas, frequentemente carecem de articula­
ções, mantendo-se, mesmo assim, flexiveis. A  base do zoário (Fig. 3B) é 

carinada pelas câmaras salientes das vibráculas. Ao longo da linha mediana, 

basal percorrem as fibras radiculares, perfazendo feixe contínuo, proemi­
nente. Os zoécios relativamente curtos são dispostos em duas séries alter- 
nantes. A  opésia, que ocupa a maior parte da face frontal em outras, 
espécies do gênero, é muito reduzida em C  b o r y i ,  por causa do desen­
volvimento da criptocista fina, mas, larga, nomeadamente na parte pro-
ximal.

A  criptocista é plana, sem o declívio, com que em outras espécies de 
C a b e r e a  se inclina para dentro, quer dizer, para a cavidade do corpo.. 
O ' orifício, quasi semicircular e fechado por opérculo bem chitinizado, tem- 
posição obliqua. Pelo escudo é separado da opésia e ladeado por urrn
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ou dois espinhos externos e um interno, nítidos em zoécios jovens, mas, d ifi­

cilmente verificáveis nos velhos.
O  escudo origina-se distalmente com pedúnculo largo. O  lóbulo distai 

do escudo forma o bordo proximal do orifício . O  escudo termina para 
fora com ponta, que se une com outra proeminência calcárea, formada pela 
oarede externa do zoécio, completando-se, assim, a separação entre o ori­

fíc io  e a opésia. O  lóbulo proximal do escudo é arredondado e tão largo 
que somente deixa livre estreito espaço opesial de feitio semilunar.

As aviculárias frontais de mandíbula triangular, ponteaguda, são impa­
res e situadas na linha mediana do ramo, aproximadamente ao nivel do lado 
interno de cada orifício . Estas aviculárias podem assumir proporções maio­

res que as desenhadas (Fig. 3A), sendo então a câmara intumescida, o bico
("rostrum") gancheado e a mandíbula triangular quasi tão larga quão com­
prida e encurvada na ponta em ângulo recto. As aviculárias laterais ou mar­
ginais encontram-se no lado externo do orifício, apostas às câmaras das vi-
bráculas. No material aqui em mão, já morto quando colecionado, faltam
as mandíbulas das aviculárias marginais. Dá-se o mesmo com as cerdas das 
vibráculas. As câmaras vibraculares não ocupam totalmente a face basal. 
A  fenda em que a cerda da vibrácula se insere é atravessada por ponte cal­
cárea, situada em nivel inferior aos bordos da fenda. No bordo externo da 
fenda resalta projetura dentiforme. A  cerda é forte, em relação aos outros ele­
mentos da colónia, e basalmente alargada, nomeadamente na vibrácula axilar,, 
quer dizer, a situada entre os dois novos ramos constituintes de uma rami­
ficação . A  cerda é unilateralmente serrada, sendo os dentes pouco nume­
rosos e dispostos com intervalos consideráveis. As fibras radiculares. nas­
cem aproximadamente no meio da face externa da câmara vibracular. O s 

oécios não são verdadeiramente globosos, mas, frontalmente achatados e 
fenestrados, por permanecer sem calcificação certa área do ecto-oécio. A  
configuração desta área varia ; ora é mais larga que alta e arredondada, ora 
aproxima-se, como no material atual, à forma triangular.

Baía de Santos, ilha Porchat entre pedras no mar raso; Snr. João  de 

Paiva Carvalho leg.

O  único material até agora disponivel é um fragmento de porte medío­
cre, que contem três bifurcações e já estava morto, quando colecionado. 

Com isso torna-se duvidoso que a espécie realmente pertença à bryozoofauna 

de Santos, vivendo em profundidades ainda não exploradas pelas nossas dra­
gagens, só excepcionalmente realizadas por baixo de 10 metros e nunca mais 

abaixo de 20, ou que talvez tenha sido transportada passivamente por navio 
ou algas de arribação. A  localidade, onde C  b o r y i  foi colecionada, 

dista ca. de 5 km. da rota observada pelos vapores que entram no porto 
de Santos. Em todo o caso, foi atribuido ao achado toda a importância
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que zoogeograficamente merece, visto ser o primeiro do litoral tropical sul- 
americano. O  material concorda perfeitamente com a diagnose dada por 
Harmer (I. c.) na base de material malayo e japonês. Assim, adoptámos 
muitos trechos verbalmente da diagnose de Harmer, que deu o primeiro 
passo para definir exatamente a espécie.

Harmer não discute o material da região magelanica, identificado por 
Jullien (1888, p. 75), C a lve t (1904, p. 7) e W aters (1905, p. 232) com C  

b o r y i  Apesar da importância que deve ser atribuida à nota de W aters, 
recomenda-se no momento atual, não incluir as várias localidades magelâ- 
.nicas no quadro da distribuição de C .  b o r y i  Excepto o desenho da 
musculatura da vibrácula (Jullien 1888, t. 13 f. 5), insignificante para a 

determinação sistemática, não existe figura dos espécimens magelânicos. 
Parece, assim, recomendável aguardar os resultados da revisão do gênero 
empreendida pela Dra. Anna B. Hastings com grande material magelânico.

Restam ainda outros espécimes indicados na literatura como ocorrentes 
fora dos mares assinalados por Harmer como habitados pela espécie, a sa­
ber o mediterrâneo, o Índico e o japonês. Se quizer concretizar a sinonimia 
de C . b o r y i  ma resenha da "distribuição geográfica" (veja p. 50), terei 

de discutir tais passagens relativas a material atlântico e do Pacífico oriental.

Incluindo o próprio Harmer a indicação de Busk (1860, p. 281) relativa 
ê ocorrência de C .  b o r y i  perto de Madeira na sinonimia da espécie, não 
hesito em considerar a dita ilha, assinalada também por Norman (1909, p. 
285), como pertencente ao quadro da distribuição de C .  b o r y i  Dá-se 
-o mesmo com a costa atlântica marroquina (Canu & Bassler 1925, p. 17; 
1928a, p. 22). Zoogeograficamente é a fauna dos Açores tão intimamente 
relacionada com as de Madeira e Marrocos, que parece irrepreensivel incluir 
-o achado respetivo (Jullien & Calvet 1903, p. 124) na lista das verificações 
de C  b o r y i  As colónias provenientes dos Açores foram determinadas 
por Calvet, que conhecia bem a espécie pelas, pesquisas do litoral mediter­
râneo francês (Calvet 1900, p. 149 e outras; 1902, p. 19; 1902a, p. 7).

Menos seguro é o limite septentrional de C .  b o r y i  no Atlântico. 
Harm er mantem-se indeciso quanto ao material britânico. As localidades 
enumeradas por Hincks (1880, p. 61) da Inglaterra meridional teem, como 
a entrada do Canal da Mancha em geral, numerosos elementos faunísticos 
em comum com a costa lusitana e o mar mediterrâneo. Mas, os pormenores 
do escudo dos zoécios desenhados por Hincks (1880, t. 8 f. 9) fazem com­
preender a reserva de Harmer. Com isso, torna-se um tanto duvidosa 
iam bêm  a indicação de Roscoff (Jo liet 1877. p. 288). Foi, porém, repe­
tida por W aters (1896, p. 9), cuja descrição do escudo (ibid., p. 10) eviden­

cia a certeza da determinação. C a b e r e a  b o r y i  proveniente de Ros­
co ff, foi novamente dada por Prenant & Teissier (1924, p. 13) e Prenant (1927.



SÔBRE BRYOZOA DO BRASIL 49

p. 39). Diante de tantas observações de várias épocas da Bryozoologia, 
deve-se, creio, acreditar que a distribuição de C  b o r y i  abrange real­
mente a região do canal da Mancha. Por consequência, considero também 
Santander da costa espanhola septentrional (Barroso 1912, p. 13) como lu- 

•gar certo de proveniência da espécie. As outras indicações de Barroso 
referem-se a localidades mediterrâneas e, assim, não precisam de discussão 
(Barroso 1921, p. 71: Valência; id. 1923, p. 250: Algeciras). (*).

A  localidade sulafricana, indicada com certa dúvida por Busk (1884, p. 
29), baía de Algoa, possue, ao lado dos elementos tipicamente sulafricanos, 
numerosos do oceano Índico. O  material da "Valdivia (Hasenbank, I. c.), 
provem em parte da mesma região; outra parte, porém, a saber, das esta­
ções situadas em Lat. 34° S. e 18° 36' E., foi colecionada na zona sulafricana, 
onde o cunho atlântico é mais pronunciado. Talvez contenha essa ocorrên­
cia da espécie no cabo da Boa Esperança a indicação de como coerem as 
regiões habitadas por C .  b o r y i  no Atlântico e Índico. Mas, como a 
briozoofauna da Á frica Occidental é quasi desconhecida e, assim, se ignora 
o litoral entre o cabo e a costa marroquina, a análise da distribuição de
C .  b o r y i  ainda não pode ser fe ita . Nêsse conjunto convem salientar a 
ausência da espécie no mar Vermelho e no canal de Suez (W aters 1909; 
Hastings 1927), apesar de ocorrer no oceano Índico e no mar mediterrâneo, 
mesmo na parte oriental (Alexandria), de onde os dados faunísticos são 
muito parcos. Mostra isso a influência do fator histórico, a antiga ligação 
da Tethys entre os mares mediterrâneo e Índico. O  mar Vermelho, form a­
do no Plioceno mais superior, é ecologicamente semelhante ao mediterrâneo, 
possuindo ambos alta salinidade, temperatura quente das camadas profundas, 
clima igual, etc.

C a b e r e a  b o r y i  foi mencionada da região de Vancouver (O' Do­
noghue 1923, p. 161;  1926, p. 87), mas, sem descrição ou figura. O ' Do- 

noghue refere-se a um achado anterior de Hincks (1884a, p. 5) nas ilhas da

Queen Charlotte. Não tenho à minha disposição a re-impressão citada,
mas, sim, o trabalho original, a saber, a primeira parte da resenha de Hincks 
(1882). Na página 463, que corresponde à p. 5 da re-impressão, nota-se 
como única Caberea C .  e l l i s i  (Fiem.). Ao que parece, O ' Donoghue 

errou quanto à existência de qualquer achado anterior de C  b o r y i  na 
costa pacífica norteamericana. Canu & Bassler (1920, p. 194) dizem: "A
espécie nunca foi observada, nem na costa atlântica, nem na pacífica da

A m érica , etc. Depende assim, ao meu vêr, a incorporação definitiva da 
região de Vancouver no quadro da distribuição de C a b e r e a  b o r y i  de 
um novo exame do material de O ' Donoghue.

( * )  E screvendo  Barroso ( I . c .)  "P ro c e d ê n c ia , A lg e c ira s 1' incluem  C an u  & Bassler 
(1 9 30 , p . 21 ) na lista das lo ca lid ad e s  hespanholas " P ro ced en tia ''
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Distribuição geográfica: Costas ingleza e franceza do canal da M ancha; Bis­
ca ia ; Açores; M adeira; costa marroquina atlântica ; mar mediterrâneo 
occidental, oriental , e A d ria ; costa sulafricana do Cabo até a baía de 
A lgoa; Índico, Cargados e Am boina; Jap ão ; Queenslandia, G rande Re­
cife de Barreira; Bondi Bay, perto de Sydney (W aters 1887. p. 90). 
Segundo Harm er (1926, p. 363), precisam as localidades sulaustralianas 
de confirmação, dando-se o mesmo, ao meu vêr, com a Nova-Zelândia 
e a região magelânica. Em profundidades de 12 m. (e menos; Hincks 
1880, p. 63, diz "zona das marés") até 160, talvez 200 m. (Barroso 
1912,  p . 14).

Caulibugula hastingsae, spec. nov. (Fig. 2-8, p. 53).
As colónias crescem em conchas com estolões rastejantes e ramificados, 

dos quais se levantam vários tufos flabeliformes, os chamados leques ("fans"),, 
sub-colónias ou colónias parciais. Duas colónias jovens, com as ancéstrulas. 
correspondentes, fazem parte do material disponivel. Os. estolões aderem, 
ao substrato por meio de fibras radiculares e pelas vesículas tidas como ar- 
mazenadoras. Os kenozoécios que compõem o estolão são compridos, mas„ 
de longura variável. Lateralmente são fortalecidos por duas listras, que 

emolduram o campo de abertura kenozoecial, provido de músculos parietais 
(Fig. 7 m). As fibras radiculares originam-se geralmente, na extremidade
distai dos kenozoécios, podendo, também, brotar em outros pontos dos ar­
tículos estoloniais. As fibras radiculares são na maioria finas e tortuosas, 
mas, em parte, intumescidas. Quando se acentua muito tal intumescência,, 
as fibras tornam-se curtas e vesiculares, cheias de conteúdo amarelo, com­
pletamente visivel mesmo em material conservado durante 2 anos em alcool, 

Tanto as vesículas quanto as fibras filiformes germinam das duas listras for- 
talecedoras dos kenozoécios, notando-se, nos pontos da sua origem, grandes, 
câmaras de poros salientes para dentro do lumen dos kenozoécios. O  esto­
lão estende-se sobre o substrato, ao qual as vesículas e fibras se apõem para- 
um e outro lado tão firmemente que apenas por meio do escalpelo podem, 
ser desatadas.

Numa colónia danificada revelam-se as câmaras de poros aludidas como- 
pontos de partida da regulação, brotando daí numerosos kenozoécios esto­
loniais, produtores de novos leques de autozoécios. No crescimento normal' 
não saem novos kenozoécios laterais do velho, mas, somente, 1-3 terminais.. 
Como na sucessão dos autozoécios, estendem-se, também na dos kenozoé­
cios, dois prolongamentos triangulares e pertencentes ao indivíduo mais jo­
vem, sôbre a região distal do mais velho (Fig. 7 p). Nos autozoécios so-
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brepõem-se à parede basal do zoécio precedente; nos kenozoécios abraçam 

os dois lados e, assim, tocam nas listras fortalecedoras (Fig. 7, I).

A  parede proximal do kenozoécio mais jovem, que constitue o septo 
(Hastings 1939, p. 342) entre os dois componentes do estolão, crava-se na 

região distal do artículo precedente com bordo liso na espécie presente. 

Dá-se o mesmo, p. e., em C .  a r m a t a  C .  c a l i c u l a t a  e C  m o r -  
t e n s e n i  ao passo que é denteado o bordo mencionado, p. e., em C .  
a n n u l a t a  C .  c a r a i b i c a  C .  e x i l i s  C .  i n e r m i s  e C .  t u ­

b e  r o s a

Os leques começam com pedúnculo formado por alguns kenozoécios 
mais curtos que os do estolão e seguido por autozoécio basal (pseudo-an- 
céstrula) bicellariellóide, i. é, turbinado e semelhante a uma cornucopia. O  
campo de abertura da pseudo-ancéstrula ocupa a metade do comprimento 
da parede frontal ou menos. Circumdam-no 6 espinhos, num caso, três ve­
zes tão longos quão a pseudo-ancéstrula. Do centro do bordo proximal do 
campo de abertura, corre para baixo, ao longo da linha mediana do zoécio, 
uma listra constituida por espessamento calcáreo, possuindo C . z a  n z i b a -  
r i e n s i s  (W at.), em vários caracteres semelhante à espécie nova, prolon­
gamento fendiforme do campo de abertura na região descrita (Harm er 

1926, t. 33 f. 5).

Da pseudo-ancéstrula nascem por gemação dois zoécios, um mais curto 
e outro mais comprido, dando esse par origem a uma nova ram ificação 
(Fig. 4). A  ramificação corresponde ao tipo 4 de Harmer (1923, p. 326 t. 
16 f. 4), com a mesma particularidade que notei em C .  a r m a t a  (Marcus 
1938, p. 29 t. 6 f. 15), a saber, o prolongamento proximal do zoécio axilar 
(Fig. 5, E).

O  leque mais completo do meu material compõe-se de quatro ramos 
basais. Cada um deles ramifica-se novamente duas ou três vezes consecuti­
vas, de maneira que faz originar, na maioria dos casos, cinco ramos. Como 
essas divisões se seguem rapidamente, concentra-se na região proximal do 
leque a zona das bifurcações. Para cima, as sucessões de autozoécios são 
em longo percurso retilíneas e biseriais, havendo apenas nas extremidades 
distais dos ramos novamente algumas bifurcações, ainda curtas no momento 
da colheita da colónia. A  sub-colónia descrita forma um cálice com as fa ­
ces frontais dos zoécios dirigidas para fora e com as paredes basais para 

dentro dêsse cálice.
Os zoécios são aproximadamente bicellariellóides em virtude da d ilata­

ção considerável da sua região distai, onde apresentam largura duas vezes 
maior que proximalmente. Na última região nota-se uma constricção, não 

duas como em C  a r m a t a ,  sendo o sóco do zoécio, proximalmente da 
constricção aludida, constituido por parte maior, média e outra, menor, lateral.



52 ERNESTO MARCUS

O  campo de abertura, a opésia, ocupa ca. de 3/4 da longura do zoécio. No

bordo distai dos zoécios ocorrem três espinhos compridos, encurvados e ba-
salmente articulados. Dois dêsses espinhos encontram-se no ângulo externo, 
-sendo a posição do interno um pouco debaixo do ângulo correspondente.

As aviculárias, mediocremente volumosas, aparecem unicamente no lado 

externo do ramo respectivo, podendo, naturalmente, tornar-se lado externo, 
distalmente duma bifurcação, aquela face que no trecho precedente é a
interna (Fig. 2, 5). A  própria base da aviculária é constituida por sóco
saliente, situado sempre proximalmente do campo de abertura.

O  pedúnculo do oécio é fixado no ângulo interno-distal do auto-zoécio, 
inclinando-se a bolsa incubadora para diante e para fora. Em comparação 

com os oécios de C .  z a n z i b a r i e n s i s  são grandes os de C  h a s ­
t i n g  s a e igualando ou mesmo superando a sua largura à do autozoécio. 
Distinguem-se, além disso, dos oécios frontalmente em parte abertos de C  

z a n z i b a r i e n s i s  pela sua parede anterior completa. W aters (1913, p. 
471) e Harmer (1926, p. 460) viram no ovário de C .  d e n d r o g  r a p t a  
(aqui, com Osburn 1940, p. 393-394, considerada idêntica a C  a r m a t a )  
um único ovocito; os ovários d e C  h a s t i n g s a e  que ocorrem no terço

F ig . 2 —  Base duma co lón ia de C a u l i b u g u l a  h a s t i n g s a e  com a ancés- 

tru la , o kenozoécio e os zoécios un iseria is o rig inado s d e la , e as p rim eiras 

ram ificaçõ e s do ramo b ise ria l.

F ig . 3 —  A u to zo écio s , oécio  e  a v icu lá r ia s  de C .  h a s t i n g s a e .

F ig . 4  —  C a u l i b u g u l a  h a s t i n g s a e ,  p rim eiro  zo écio  ( p seud o -ancéstru la ) 

com a sua origem  no esto lão e os zoécios que seguem  à p seudo-ancéstru la .

F ig . 5 —  C a u l i b u g u l a  h a s t i n g s a e ,  fa ce  basal duma ra m if ica ç ã o . A  e B, 

os zoécios in fe r io r  e superio r, resp ectivam en te , do ramo que dá origem  

à ra m if ica ç ã o . E, o zoécio  ax ila r  (te rm in o lo g ia  de H a rm e r 1923, p. 3 2 6 ). 

Dos zoécios C , G  e D, F, in ic iad o res  dos ramos d ire ito  e esquerdo , 

resp ectivam en te , os in ternos, i. é, G  e F, são ligados por processos co ­

nectivo s.

F ig . 6 — ■ Disco p rim ário  de C a u l i b u g u l a  h a s t i n g s a e  (ve ja  tam bém  

F ig . 2) com fib ra s  rad icu la res  <e o curto  c ilin d ro  ereto , segu ido  pela 

an céstru la .

F ig . 7 —  V ista  la te ra l da a rt icu la çã o  (c )  de dois kenozoécios esto lon ia is de 

C a u l i b u g u l a  h a s t i n g s a e .  I, listra1 fo r ta le c e d o ra ; m, músculos 

p a rie ta is  do kenozoécio in fe r io r ; p, p ro longam ento  proxim al do kenozoécio 

superio r.

F ig . 8 —  Esto lão de C a u l i b u g u l a  h a s t i n g s a e ,  com fib ra s  rad icu la res  e 

vesicu las decum bentes, aderen tes ao substrato  nos dois lados do esto lão .
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proximal do zoécio, conteem dois ovocitos. Os embriões não crescem du­
rante a sua permanência na bolsa incubadora. O  número dos tentáculos 
é 12.

O  material aqui em mãos abrange também duas ancéstrulas verdadeiras 
(Fig . 2), aderentes ao substrato por meio dum disco primário, saindo do 

último 3-4 fibras radiculares. Do disco primário ergue-se um cilindro curto, 
com que articula a porção basal, tubuliforme, da ancéstrula. Na espécie 
inominada da Queenslândia (Hastings 1932, f . 4 B no texto) existe também 
disco primário provido de fibras radiculares e curto tubo erecto; o tubo 
distalmente seguinte, porém, é um kenozoécio, que não faz parte da ancés­
trula, da qual é separado por um septo. O  campo de abertura da ancés­
trula de C .  h a s t i n g s a e  pequeno e quasi circular, é circumdado por 
6 espinhos. Brotam da ancéstrula um kenozoécio e um autozoécio seguido 
por um ou dois outros, sucessivos, quer dizer, uniserialmente dispostos. Êsses 
primeiros autozoécios distalmente da ancéstrula possuem em cada ângulo 
distai dois espinhos simetricamente dispostos. Distalmente dos 2-3 autozoé­
cios que seguem à ancéstrula, torna-se biserial o ramo, mas, mesmo depois 
das primeiras ramificações, ainda ocorrem na zona proximal do leque 
trechos uniseriais, sem dúvida, menos numerosos que em C .  s e p a r a t a  
Harmer (1926, p. 464), onde se encontram até na região distai da sub-co- 
lónia. A  configuração turbinada, bicellariellóide, dos autozoécios perde de 
nitidez quanto mais progride o crescimento do ramo, embora não se pare­
çam com o tipo bugulóide mesmo os últimos, os mais distais autozoécios, 
cujo bordo distai sempre é duas vezes mais largo que o proximal. São 
dignos de nota os grossos cordões de tecido mesenchimático, que percor­
rem os autozoécios em linha recta da placa de comunicação proximal à 

distai.
Dedico a nova espécie à Dra. D. Anna B. Hastings, administradora da 

coleção de Bryozoa do Museu Britânico, à qual devo várias informações sô- 
bre material típico, indispensáveis para o meu trabalho.

Baía de Santos, ilha das Palmas e ilha Porchat, no mar raso.

A  classificação das espécies do gênero C a u l i b u g u l a  Verrill 1900 
não é fácil, por causa da diversidade dos vários zoécios da mesma colónia. 
As ancéstrulas, pelo que se sabe, diferem sempre dos zoécios restantes, mos­
trando, além disso, os zoécios que seguem à ancéstrula, muitas vezes, as­

pecto ancestrulóide. Os vários leques de zoécios ou sub-colónias, que com­

põem o zoário, começam com indivíduos basais, as chamadas pseudo-an- 
céstrulas, em certas espécies semelhantes aos zoécios restantes, em outras, 
bastante diferentes dêles. Onde os leques são formados por zoécios tur­
binados, bicellariellóides, êsse caracter não se mantem, em muitas espécies, 
uniformemente nítido em todas as sucessões de zoécios, aproximando-se os
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mais jovens, distais, ao tipo bugulóide. O  estolão anelado ou liso, com ou 
sem listras fortalecedoras dos kenozoécios, e com ou sem vesículas armaze- 

nadoras, fornece, evidentemente, certos elementos taxonomicamente apro­
veitáveis, mas, ao que parece, não tão numerosos como seriam necessários 

para a separação das espécies. Uma vez conhecidos os pormenores do es­

tolão de todas as espécies, hão-de ser aproveitados na taxonomia do gênero 
mais do que atualmente é possível. As ancéstrulas de muitas espécies ainda não 
foram descritas, ignorando-se de C  c a l i f o r n i c a  e C  h a d d o n í  

mesmo a pseudo-ancéstrula, i. é, o primeiro autozoécio do tufo. As dimen­

sões diferentes dos oécios podem, sem dúvida, servir para a classificação, 

nomeadamente se o interessado dispuser de material heterogêneo; do con­

trário , os. termos comparativos duma chave, p. e., "oécios mais altos" "me­

nos largos" seriam apenas de valor restrito e obrigariam à comparação 

com as figuras da literatura. Por isso e por causa da ausência frequente 

dos oécios, êstes não foram muito utilizados na nossa chave, que visa unica­

mente a finalidade prática de possibilitar a determinação sem pretensão al­

guma dum sistema natural de C a u l i b u g u l a

Ao organizar essa chave experimentei dificuldades insuperáveis em se­
parar C  a r m a t a  e C  d e n d r o g r a p t a  (W aters 1913, p. 470), 

especialmente depois de ter Osburn evidenciado (1940, p. 393) a superposi­

ção da variabilidade dos espinhos nas duas espécies. Em 1938 chamei (p. 
30) C  d e n d r o g r a p t a  de "muito aliada" de C  a r m a t a  men­

cionando que possue 3-4 espinhos nos zoécios adultos externos, segundo Har- 
mer (1926, p. 459), contra 2-3 em a r m a t a ,  e 10-12 na pseudo-ancéstrula, 

contra 6 em a r m a t a  Osburn (I. c.) notou em a r m a t a  0-4, geral­
mente 2-3, espinhos nos autozoécios distais, e 5-11,  usualmente 6-8, na 

pseudo-ancéstrula. Relendo cuidadosamente o texto de Harm er (I. c.) en­
contro, além dos 3-4 espinhos distais externos dos autozoécios de C .  d e n  
d r o g r a p t a  do índ ico, outro médio-distal e mais um interno. Teria, 

assim, sido possivel distinguir C .  a r m a t a  sem espinho no bordo interno 
da opésia, de C . d e n d r o g r a p t a  mas, o material original da última 

espécie possue apenas 3 espinhos externos e não o quarto médio-distal, e o 
interno (W aters, I. c.). Conseguintemente, não possibilita o número dos es­

pinhos discernir C . d e n d r o g r a p t a  de C.  a r m a t a .  O  prolongamento 
do zoécio axilar da ramificação, aludido na diagnose precedente, parece em 

C  a r m a t a  mais longo (Marcus 1938, t. 6 f. 15) que em C  d e n d r o  
g r a p t a  (Harm er 1926, t. 33 f. 2, zoécio E). Tal, porém, provem da posi­

ção das ramificações escolhidas para as duas figuras, sendo a de a r m a t a  
situada na região proximal do leque, como se depreende da pseudo ancéstrula 
presente na figura citada, e a d e  d e n d r o g r a p t a  da parte distai do
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tufo. O  fato de diminuir o comprimento do prolongamento descrito nas bi­
furcações mais distais de C .  a r m a t a  verifiquei agora no meu material.

Resulta dessa discussão a impossibilidade de distinguir C .  d e n d r o -  
g r a p t a  de C  a r m a t a  e, de acordo com Osburn (1940), considero 
a primeira um sinônimo da segunda.

Com Harmer, que organizou uma chave para as 6 espécies colhidas pela 
expedição holandeza (1926, p. 458-459), aproveito-me para a separação prin­
cipal das espécies espinhosas de estolão normal, não anelado, da configura­
ção da pseudo-ancéstrula, ou bicellariellóide, ou bugulóide. Existe porém,, 
indicação de pseudo-ancésti ula bugulóide em C  z a o z i b a  r i e n s i s -  
(Harm er 1926, p. 461). Ao que parece, não se trata da dita espécie, mas, 
essa questão não foi ainda resolvida. Pelo contrário, foi antes complicada 
pelo material do Grande Recife de Barreira (Queenslândia), mencionado pela 
Dra. Hastings (1932, p .  408-409). Na colónia jovem respectiva o primeiro 
zoécio do leque foi chamado de bugulóide (Hastings 1939, p .  340), deno­
minação que não resulta nitidamente da figura (Hastings 1932, f. 4 B no- 
texto, o zoécio Z . I.).

Para separar a espécie nova das restantes, não teria sido indispensável, 
a chave do gênero inteiro. Teria sido suficiente indicar os caracteres men­
cionados na chave que separam C  h a s t i n g s a e  de C .  z a n z i b a -  
r i e n s i s  da Baía (Hastings 1939, p .  339, material do "Challenger") e d a  
Índico, e acrescentar os seguintes: pseudo-ancéstrula com 6 espinhos ( h a s ­
t i n g s a e ) ,  8 ou mais ( z a n z i b a r i e n s i s ) ;  espinhos externos dos au~ 
tozoécios 0-2 ( h a s t i n g s a e ) ,  2-6 ( z a n z i b a r i e n s i s ) ;  vesículas 
do estolão decumbentes e aderentes ao substrato ( h a s t i n g s a e ) ,  livre­
mente erguidas para cima ( z a n z i b a r i e n s i s )  A  organização da cha­
ve seguinte, que certamente é artificial e possivelmente defeituosa, sumaria, 
em todo o caso, os conhecimentos atuais sôbre o gênero, cujas espécies ha­
bitam especialmente os mares quentes.

1 Pedúnculo co nstitu íd o  por kenozoécios a longados e aneis 

curtos ....................................................................................................................................... 2

-S- Pedúnculo co nstitu id o  por kenozoécios a longados, o co r­

rendo ane is apenas em ram ificaçõ e s .......................................................  5

2 Z o éc io s  d ista is  do leque bug u ló id es, com os cam pos de 

ab ertu ra  d irig id o s  para dentro , fo rm ando essas áreas de 

dois zoécios vizinhos um ângulo re c to ; ra ram ente  um

curto  espinho recto  externo-d ista l ................................................................ c a r a i b i c a  (Levinsem

1909, p. 104).

— Z o éc io s  d ista is  do leque b ice lla r ie lló id e s , com os cam pos 

de ab e rtu ra  d irig id o s  o b liq uam ente  p ara  dentro  e para 

c im a , ou som ente p ara  c im a ; g era lm ente  espinhos com ­

pridos e curvos ....................  ........................................ 3
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3 Parede basal dos zoécios com espessura b ifu rcad a

—  Parede basal dos zoécios lisa , sem espessura b ifu rcad a

4  C a m p o  de ab ertu ra  quasi c ircu la^  ocupando  co n s id e ra ­

ve lm ente  menos da m etade da longura dos zoécios . . .

—  C a m p o  de ab ertu ra  n itidam ente  mais co m p rid o  que largo ,

ap ro x im ad am en te  e líp t ic o , o cupand o  a m etade da longura

do zoécio  .................................................................................................................

5  O s  zoécios d is ta is  do leque são desp rovidos de espinhos, 

podendo apenas os ângulos d ista is  externo e in terno ser 

ponteagudo s ......................................................................................................................

—  O s  zoécios d ista is  do leque são espinhosos, possuindo 

pelo  menos um espinho co m p rid o  que se insere no ângulo 

in terno-d ista l ou no exte rno-d ista l, com ou sem a r t ic u la ­

ção na base ...................................................................................................................

-6 C am p o  de ab ertu ra  d irig id o  para dentre  (m ed ia lm en te )

—  C a m p o  de ab ertu ra  d irig id o  para d ian te  (fro n ta lm e n te )

7 A n g u lo  in terno-d ista l ponteagudo , encurvado  sôbre o

cam po de ab ertu ra  . . ...................................................................

—  A ng u lo  in terno-d ista l a rred o n d ad o , sem p ro longam ento

e n cu rvad o  ...........................  .........................................................................

5  A v icu lá r ia s  p resentes .....................  ..............................................

—  A v ic u lá r ia s  ausentes ....................................................................................................

9  P rim eiro  zoécio  dum leque ( p seu d o -an céstru la ) b ice lla r ie l-  

lo ide , tu rb in ad o , com cam po de ab ertu ra  m uito menor 

que a pared e  fro n ta l e p rovido  de espinhos co m pridos

—  Prim eiro  zoécio  dum leque bugu ló ide , não tu rb in ad o , com 

cam po de ab ertu ra  que ocupa quasi toda a pared e  fro n ­

ta l e  que ca re ce  de espinhos ........................................

3 0 O  cam po de ab ertu ra  dos zoécios d ista is  ocupa menos 

da m etade do co m prim ento  do lado fro n ta l e d irige-se  

tan to  para cim a quanto  para d ian te  ...........................................

—  O  cam po de ab ertu ra  dos zoécios d is ta is  ocupa mais da 

m etade do co m prim ento  do lado fro n ta l e d irige-se  mais 

f ro n ta l que d ista lm ente  . . .............................................................

a n n u I a t  a (M a p le sto n e  

1879, p . 19) .

4

t u b e r o s a  H astin gs (1939, 

p. 3 4 0 ) .

e x i l i s  ( P H . M a c S ill iv ra y  

1890, p. 106 ).

6

9

h a d d o n i (K irkp a tric k  

1890, p . 613) .

7

8

m o r t e n s e n i  (M arcu s 

1925b, p . 3 7 ) .

I e vi n s e n i O sburn  ( 1940, 

p. 3 9 4 ).

i n e r m i s H a rm e r (1926, p. 

4 6 7 ) .

10

16

I I

12
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1 I P rim eiro  zo écio  dum leque la rg am ente  tu rb inad o , n it i­

d am ente  mais curto  que os zoécios d ista is  .................................

—  P rim eiro  zo écio  dum leque tubu lad am ente  turb in.ado, muito 

m ais co m p rid o  que os zoécios d ista is  .............................................

1 2 A s  a v icu lá r ia s  encontram -se nos zoécios in ferio res dum 

leque perto  da base do cam po de ab ertu ra , subindo nos 

zoécios segu in tes, a té  chegarem  nos d ista is  a o cu par o 

angulo externo-d ista l .............................................................................................

—  A s  a v icu lá r ia s  encontram -se em todos os zoécios perto  da 

base do cam po de ab ertu ra  ...........................................................................

13 Z o éc io s  quasi sem estre itam ento  proximal^ de co n fig u ra ­

ção de rectângu los a longados, t ip icam en te  bugulóides . .

— ■ Z o éc io s  n itidam ente  estre itado s p roxim alm ente e, assim , 

in fund ibuÜ form es ou lem brando co rnucop ias mais b ice lla- 

r ie lló id es que buguló ides ..............................................................................

14 P rim eiro  zoécio  dum leque m uito mais curto que os zoé­

cios d is ta is  ........................................................................................................................

—  P rim eiro  zo écio  dum leque de com prim ento  não in ferio r 

aos zoécios d ista is  .......................................................................................

15 Nos zoécios d ista is , que são encostados um ao outro, 

d irigem -se  os cam pos de abertu ra  para fora (e xte rn a­

m e n te ) ; no p rim eiro  zoécio  dum leque pro longa-se o 

cam po de ab ertu ra  numa fenda estre ita  para b a ixo ; oécios 

pequenos, não o cupando  toda a extensão do bordo dis- 

t a I _ ecto -o éc io  inco m p leto , lem brando , assim , o oécio  um 

b a rre te  .....................................................................................................................................

—  O s zoécios são juxt,apostos, não encostados, d irig indo-se 

os cam pos de ab ertu ra  para d ian te  ( f ro n ta lm e n te ) ; no 

p rim eiro  zo écio  dum leque va i uma listra ca lcá re a  do 

bordo p roxim al do cam po de ab ertu ra  para b a ixo ; oécios 

co m p letos, la rgos, ocupando toda a extensão do bordo 

d ista i . . ...........................  .........................................................

'16 C o ló n ia s  em p arte  un iseria is  nos ramos d is ta is ; parede 

basal dos zo écios em g ran d e  parte  m em branosa ; a v icu lá ­

rias s itu ad as in terna  e p roxim alm ente  num dos zoécios 

dum a b ifu rca ç ã o  .......................................................................................................

g l a b r a  (H in cks  1883a, p. 

196).

c i l i a  t a  (R obertson  1905, 

p. 2 7 9 ) .

a r m  a t a  V errill (1900 , p. 

593) ( =  C .  d e n d r o -  

g r a p t a  W a te rs  1913, p. 

4 7 0 ) .

13

c a l i f o r n i c a  ( Robertson 

1905, p. 281) .

14

o c c i d e n t a l i s  ( R o b ert­

son 1905, p. 2 8 0 ) .

15

z a n z i b a r i e n s i s  (W a ­

ters 1913, p . 4 6 9 ) .

h a s t i n g s a e .  spec . nov.

s e p a r a t a  H a rm e r ( I9 2 6 t 

p . 4 6 4 ) .
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—  C o ló n ia s  nos ram os d ista is b ise r ia is ; pa red e  basal dos zo- 

écios co m p letam ente  c a lc if ic a d a , não fe n e stra d a ; av icu la- 

rias não restritas às b ifu rcaçõ es   17

17 Zo éc io s  d ista is  do leque p ro vidos, no m axim o, dum es­

pinho no ângulo externo e de outro no in terno ..................

—  Zo éc io s  d ista is  do leque com 2-3 espinhos externos e um 

interno ............................................................................................................................... c ,a I i f  o r n i c a ( Robertsor» 

1905, p. 281) .

18 O  ângulo in terno  d ista i p ro longado  n itidam ente  para 

d ian te  (fro n ta lm e n te ) e encu rvad o  sôbre  o cam po de 

ab ertu ra  .....................................................................................................................

—  O  ângulo in terno  d ista i apenas com lig e iro  p ro longam ento  

fro n ta l, não encurvado  sôbre o cam po de ab ertu ra  . . . .

I e v i n s e n i 

p . 3 9 4 ) .

19

O sbur 1940,.

19 G e ra lm e n te  os zoécios d ista is  sem espinhos (vej.a 7 ) ;  ha­

vendo ta is , o co rre  um no ângulo d ista i externo ou, mais

raram ente  a in d a , um no ângulo interno ..........................................  m o r t e n s e n i  (M a rcu s

1925b, p . 3 7 ) .

—  O s zoécios d ista is  possuem no ângulo externo um muito 

curto  espinho encu rvad o  e no in terno , outro muito longo,

f ilifo rm e  ............................................................................................................................... c a l i c u l a t a  ( Levinserr

1909, p . 101) .

Hippothoa distaus P H. MacG. (Fig. 9, p. 19).
H ip po th o a  d istans P H . M a c G ill iv ra y  1868, p. 130.

H ip po tho a  flage llum  H incks 1880, p. 293 t. 44  f . 5-7.

H ip po th o a  d istans H incks 1881a, p . 14.

H ip po th o a  d istans H incks 1883, p. 450 .

H ip po th o a  flage llu m  Busk 1884, p . 4  t . 33 f . 7.

H ip po th o a  d istans Lom as 1886, p . 176.

H ip po th o a  flage llum  W a te rs  1887a, p. 63.

H ip po th o a  d istans P. H . M a c G ill iv ra y  1889, p. 321 t. 187 f. 10-13.

H ip po th o a  flage llum  H am ilto n  1898, p. 196.

H ip p o th o a  flage llu m  Ju llie n  & C a lv e t  1903, p . 87.

H ip po th o a  d istans W a te rs  1904, p . 54  t . 3 f . 8a-8g .

H ip po th o a  d istans M ap lestone 1905, p .  386.

H ip p o th o a  d istans W a te rs  1905, p . 238.

H ip po th o a  flage llum  C a lv e t  1907, p . 423 .

H ip p o th o a  flage llum  N o rd g aard  1907, p. 13.

H ip p o th o a  flage llu m  N orm an 1909, p . 299 .

H ip p o th o a  d istans N icho ls 1911,  p . 22.

H ip p o th o a  d istans W a te rs  1913,  p . 501.
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H ip p o th o a  d istans O sburn  1914, p. 198.

H ip p o th o a  d istans W a te rs  1918a, p . 20.

H ip p o th o a  d istans C an u  & Bassler 1927, p. 13 t. I f . 3,

H ip p o th o a  flage llum  C an u  & Bassler 1929, p. 247 t . 22 f . 7.

H ip p o th o a  flage llu m  C a lv e t  1931, p .  77.

H ip p o th o a  flage llum  Prenant 1931,  p. I .

H ip p o th o a  d istans H astings 1932, p . 426.

H ip p o th o a  flage llu m  Sakakura 1935, p . 18.

H ip p o th o a  flage llum  Sakakura 1935a, p. 110.

H ip p o th o a  d istans M arcus 1937a, p. 212.

H ip p o th o a  d istans O sburn  1940, p. 408.

As colónias muito delicadas formam redes irregulares sôbre vários subs­
tratos sólidos. Os zoécios ovóides, distalmente um pouco elevados e basal- 

mente atenuados, são aproximadamente vítreos e, geralmente, lisos; segundo 
P. H . M acG iliivray , podem também ser longitudinalmente estriados ou pro­

vidos duma quilha mediana, re-encontrada por Canu & Bassler (1927); segundo 
Hincks, ocorrem também fracas costelas transversais. Os tubos estreitos 

que ligam os vários indivíduos duma colónia são formados pelos próprios 
zoécios, de maneira que não se trata nêles de quaisquer estolões. O  com­

primento desses tubos ultrapassa, geralmente, bastante o das porções d ilata­
das dos zoécios, variando, porém, grandemente a longura dos tubos de ligação. 

O  orifício zoecial apresenta, nos zoécios ordinários, nítido seio proximal, au­
sente nos zoécios portadores de oécios. A  margem espessada do orifício 

dos autozoécios indica a presença dum peristôma mediocremente elevado. 
O s oécios são pequenos e globosos, de superfície lisa ou distalmente pro­

vida duma saliência em forma de giba arredondada ou de cône obtuso. Os 
zoécios femininos, cujo orifício se parece com semicírculo, são os portadores 

dos oécios, ignorando-se, por emquanto, se existem machos de configura­

ção especial. As fêmeas podem ser menores que os autozoécios ou quasi 

igualá-los em volume. A  origem dos zoécios femininos por meio de tubo 
curto na parte dilatada dum zoécio comum é típ ica.

Ilha de São Sebastião, ca. de 100 km do norte de Santos; material seco

em conchas lançadas à praia.

A  espécie foi, às vezes, como tive ha pouco oportunidade de lembrar 

(Marcus 1939, p. 136), confundida com H i p p o t h o a  d i v a r i c a t a  

Lmx., até agora não verificada na região de Santos, mas, verosimilmente,

também aqui ocorrente. As medidas de H d i v a r i c a t a  são duas vezes

maiores que as de H d i s t a n s  cujos zoécios, além disso, distam um do 

outro, como o nome acertadamente o indica, muito mais. No material pre­
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sente de H d i s t a n s  faltam os apêndices laterais dos zoécios, descritos- 
por W aters (1904, I . c.), cuja função se ignora. Êsses apêndices, basal- 
mente constritos e ligados ao zoécio por articulação movei, foram re-encon- 
trados por Osburn (1914, p. 198; 1940, p .  408).

A  lista dos sinônimos aqui compilada, longe de ser completa, visa 

apenas justificar as indicações seguintes relativas à distribuição geográfica 
da espécie, a qual não é, como se lê tanto em trabalhos do século passado 
quanto em atuais, cosmopolita, mas, falta na região arctica, bem explorada,, 
nem foi assinalada da costa Occidental do A tlântico . Na zona antárctica, 
conhece-se somente do sector Occidental, e, do Pacífico oriental, existe, até 
agora, apenas uma localidade de procedência da espécie, cuja pequenez, 
certamente, dificulta o descobrimento.

W aters (1887a; 1904, I. c.) identificou T e r e b r i p o r a  r a m o s a

d 'O rb . à espécie atual. As Terebriporidae, porém, perfuram o substrato cal- 

cáreo, ao passo que as Hippothoidae são apenas erosivas, como, aliás, nu­
merosas espécies dos Briozoários incrustadores. Tal diferença fundamental 

não teria escapado à atenção dum paleontólogo profissional, como era Alcide 
d 'O rb igny; Canu & Bassíer, igualmente paleontólogos, não hesitaram em des­

crever (1923, p. 15-16) do Mioceno, Plioceno e Pleistoceno novas espécies 

das Terebriporidae, fam ília cuja idade começa a contar-se desde o Jurás­

sico. Tenho certeza de que Terebriporidae e Hippothoidae são famílias abso­
lutamente diferentes, pertencentes, a sub-ordens diversas dos Eurystomata, 

a saber, aos Ctenostomata e Cheilostomata, respectivamente. Mesmo que, 
talvez, possam os buracos das Terebriporidae em conchas roHdas e, assim, 

polidas ser confundidos com vestígios deixados por colónias das Hippothoi­

dae, tal nunca se dará com os remanescentes dos zoários das Terebripo­
ridae encontrados dentro da concha (Marcus 1938 b, p. 285 f. 3 B).

Canu & Bassler (1929, I . c.) percebem a prioridade do nome d i s t a n s  
P H . M acG . (1868), usando, porém, o segundo, i. é, f l  a g e  II um Man- 

zoni (1870). Motivam tal procedimento com a falta de ilustração acompa- 
nhadora da primeira descrição. Mas, visto que essa diagnose permitte sem 

delongas reconhecer H d i s t a n s  e não existe regra que invalide o nome 

publicado sem figura, continuo, com a Dra. A . B. Hastings (1932, I . c.), a 
aplicar o primeiro nome.

Distribuição geografica: Flórida; Porto Rico; Cabo Hoorn; A tlântico bo­
real, das ilhas de Shetland até os Açores e o mar M editerrâneo; Ma­
deira; ilhas do Cabo Verde; Sta. Helêna; Suíáfrica (W aters 1918,  p. 3); 
Indico Occidental (costa da Á frica  ingleza), central (Ceylão), meridional 
(Ilhas de Heard) e oriental (Singapore, Philippinas); Austrália, costas me-
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ridional e oriental; Nova Zelândia; Japão ; Pacífico Occidental (ilha de Lord1 
Howe), central (ilhas de Sandwich) e oriental (ilhas da Queen Charlotte); 
Antarctis Occidental, mar da Bélgica. Do mar raso até 717 m de pro­
fundidade.

D. Ectoprocta, Ctenos+omata

IV. Alcyonidium polypylum, spec. nov. (Fig. 27-30, 35-37)

As colonias viventes teem cor de tijolo, que perdem em alcool, tratan­

do-se na substância corante provavelmente dum carotinóide. Incrustações,, 
epizoários ou epifitas faltam, sendo a superfície da colónia glabra e lisa. A  

superfície dos zoécios, cuja extensão varia de 190 a 300 p, tem configuração 
irregularmente polygonal, sem saliência orificial (Fig. 28). Os zoécios formam 

crostas espessas, multi-estratificadas, das quais ramos, até 3-4 cm compri­
dos e I cm grossos, podem erguer-se (Fig. 27). Tais ramos são constituidos 

por massa compacta de cistídios, cujas paredes grossas são características, 

para a espécie, embora não faltem em outras (veja A  v e r r i l l i  Osb., 

p. 67). Como se vê no corte transversal (Fig. 29), o ramo contem 14-18 
camadas irregulares. A  tabella na página 68 indica as medidas respecti­

vas. A  camada externa abrange os polipídios em função, sendo o número 
dos tentáculos 14-15. À  camada superficial seguem para dentro outras, de 
côr negrejante, estendendo-se tal cor até a 5.a-7.a camada interna. A  

dita côr deve-se aos numerosos "corpos brunos" quer dizer, polipídios de­

generados, que enchem os cistídios das respectivas camadas. Quatorze e 

mais "corpos brunos" pude contar em vários casos dentro de um único cis- 

tídio. Da 7 a camada para dentro, ou de mais periférica ainda, diminue o 
número de "corpos brunos" encontrando-se somente um ou outro em alguns. 

cistídios.

A  Figura 30 mostra o desenvolvimento intenso do tecido mesenchimá- 
tico, chamado de tecido funicular, na região central da colónia. Os cordões 

frouxos do tecido funicular atravessam os séptuios (placas uniporosas de co­
municação interzoecial), existentes em todas as paredes dos cistídios. O  te­

cido mesenchimático circumda os corpos brunos Como se sabe, reabsor­
vem as células do dito tecido o material ainda aproveitável dos polipídios 
degenerados. Das escórias não mais assimiláveis somente pouco é eliminado 
por processos de excreção, permanecendo a maior parte acumulada na 

região central, inativa da colónia. No decorrer de vários anos a elimina­

ção por excreção torna-se mais notável e, assim, são as partes centrais da-
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-colónia, representantes das primeiras gerações de indivíduos, quasi isentas 
de corpos brunos.

A  capacidade regeneradora do tecido parietal é extraordinariamente 
■ grande em A  p o l y p y l u m  Mais de 14 vezes brota novo polpídio em 
substituição do degenerado, até se tornar mecanicamente impossivel gema- 

-ção ulterior, por se achar o cistídio respetivo repleto pelos, corpos brunos 
das degenerações havidas. Os dados morphológicos permitem avaliar a 
idade da colónia.

No substrato aqui presente a colónia cresce por brotamento horizontal 
e frontal, sobrepondo-se nova camada periférica à subjacente, mais central. 
São os polipídios, evidentemente, de vida muito curta, viste se succederem 
mais de 14 dentro do mesmo cistídio. Em Cheilostomata Anasca dura a 
degeneração do polipídio e a regeneração completa do seguinte 11-21 dias 

.(H arm er 1892, p. 147. 150). As experiências respetivas, realizadas nas tem­

peraturas da primavera de Nápoles, inferiores às de Santos, apenas dão vaga 
ideia aproximativa, nomeadamente por se tratar de degenerações provoca­
das por soluções de corantes vitais, sem dúvida, não indiferentes, mas, de 

certo modo prejudiciais às funções dos Bryozoa. Supondo duração de so­

mente 3 dias para a formação do botão regenerador e de 5 dias para a 
vida individual do polipídio em plena atividade, prazos, certamente, mais 

curtos que os reais, chego com 14 polipídios successivos e com 15 camadas 
de gerações consecutivas a admitir idade colonial de 4 anos 7 meses.

Talvez se compensem nessa avaliação dois fatores incertos: I) o número
dos corpos brunos nas camadas centrais não é possivel contar nas colónias 

velhas, por causa da reabsorpção dos polipídios degenerados nas partes in­

ternas de tais colónias. Se o brotamento e, assim, a superposição de nova 
camada à precedente, progredir nas camadas jovens da colónia mais rapi­

damente que nas velhas, a duração da vida da colónia deveria ser menor 
do que a que o cálculo indica. 2) O  prazo de 5 dias da vida individual e 

o de 3 dias para a substituição do polypídio incapaz de alimentar-se pelo 
novo botão são quasi exageradamente curtos. Serviu como base dos 5 dia«-
0 prazo minimo da actividade dos polipídios de L o p h o p u s .  c r y s t a l

1 i n u s (Pall.), espécie da água doce, mantida precariamente no aquário 
(Marcus 1934, p.  534). O  prazo de regeneração em 3 dias não encontra 
justificação nas experiências aludidas de Harmer. Nestas observações co 
meçou o jovem botão regenerador a aparecer 5 dias depois do início da 
degeneração. O  mínimo escolhido para o meu cálculo apenas poderia se' 
motivado pelos dados relativos ao prazo necessário para a formação de um 
botão durante a gemação normal da colónia crescente de E l e c t r a  p i -  
i o s a  (L.) (Marcus 1926, p. 34). Ponderando os elementos eventualmente
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■condicionadores de acceleração e retardação, respetivamente, da formação 
das várias camadas de uma colónia velha, como a da Fig. 27, creio acercar-

se a computação de 4 anos e meio tanto à realidade, quanto é possivel em
fa l avaliação.

O  orgão intertentacular de A l c y o n i d i u m  p o l y p y l u m  (Fig. 
35-37) é consideravelmente maior que o de A  a l b i d u m  e A  d u p l e x  
(Prouho 1892, p. 576 t. 23 f. 2; p .  588 t. 26 f. 42) ou o de A  . c e l l a  
r i o i d e s (Calvet 1900, p. 193 e seg. t. 7 f. 10, I I ) .  Ultrapassa, também, 

quando comparado com o comprimento dos tentáculos, a longura do órgão 
intertentacular de E l e c t r a  p i l o s a  (Marcus 1926, f. 35), desenhado 
-grande demais por Calvet (1900, t. 6 f. 7). A té  agora conheço órgão inter­

tentacular mais comprido e largo que o de A  p o l y p y l u m  unicamente 
em T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  (p. 30). Em A  p o l y p y l u m  

atinge o órgão intertentacular plenamente a metade do comprimento dos 
tentáculos. Distingue-se dos órgãos descritos por Prouho e Calvet pela asimetria 
do bordo superior, mais alto no lado externo que no interno, ocorrendo em A . 

a l b i d u m  (Prouho 1892, t. 23 f. 2), A  d u p l e x  (ibid., t. 27 f. 47) 
e E p i l o s a  (Calvet 1900, t. 6 f. 10) o contrário. Nas figuras citadas 
de A  a l b i d u m  e E p i l o s a  foi o orificício superior (externo) de­

senhado, na fase do polipídio invaginado, fora da corôa dos tentáculos; em
A  p o l y p y l u m  está situado dentro dela.

O  epitélio externo (Fig. 36, 37 e) do órgão intertentacular da es­
pécie presente é chato e pobre em células; cobre o órgão tanto na face ad­
jacente à bainha tentacular quanto na interna. O  epitélio ciliado (i), que 

•reveste o lumen do órgão, é de aspecto diverso nos vários trechos. No ln- 
fundíbulo obliquo da região próxima ao orifício externo (superior) são as 
células cilíndricas com núcleos um tanto alongados e basalmente situados; os 
cílios são fortes e os grãozinhos basais da sua implantação, nítidos. Separado 
por alta dobra anelar mostra-se o trecho seguinte, o médio, provido de 
epitélio  cúbico com cílios compridos e finos. Como são muito numerosos, 
tornam-se densamente dispostos. No trecho médio do órgão intertentacular 

encontra-se tampa formada por secreção. No tubo proximal do órgão as 
células são um pouco mais altas; os cílios, pouco numerosos, curtos e fortes. 
Lembram, assim, o tipo de cílios ocorrente no peritoneo e, como se vê pela 

Fig. 36, passa o epitélio do tubo proximal do orgão intertentacular na es- 
planchnopleura. Funil proximal ou celomático serve para recolher o ovo (Fig. 
36, o), cuja plasticidade possibilita que se torne roliço e, assim, atravesse o 

tubo proximal estreito do órgão intertentacular.

O  corte transversal do órgão (Fig. 37, t) mostra os dois tentáculos v i­

zinhos participando nos epitélios externo (pavimentoso) e interno (ciliado) do



66 ERNESTO MARCUS

próprio órgão. Concrescendo o epitélio tentacular periférica e central­

mente (orientação pelo coroa tentacular), origina-se no lugar do interstício 

intertentacular um tubo, delimitado consequentemente por dois estratos epi- 

téliais. Tal foi descrito corretamente por Prouho (1892, I . c.), ao passo que 

Ca lve t (1900, p. 194 t. 6 f. 8, 10) indica somente uma camada no contorno 

periférico, o que não está oerto.

Seja mencionado ainda o tubo formado por uma única camada epitelial 

em A l c y o n i d i u m  p o l y o u m  (Hass.), chamado por Silbermann ( 1906) 

de A  m y t i l i  Dal. Do texto ( I .  c., p. 306, 310) e da figura (t. 20 f. 36) 

não é possivel formar conceito seguro se aí se trata do vestígio de um órgão 

intertentacular.

O  corte mediano do órgão intertentacular de A  p o l y p y l u m  (Fig. 
36) permite completar a descrição, há pouco publicada (Marcus 1939, p. 180- 

181 t. 14 f. 31), sobre a estriação no protoplasma das células epiteliais da 
faringe. Em A  p o l y p y l u m  encontrei verdadeiras fibrilas longitudinais 

estriadas transversalmente (Fig. 36, h), e não apenas, como até agora, zonas 
citoplasmáticas estriadas. Verifica-se, assim, plenamente a observação de 

Henneguy (1909, p. I 34 e seg .), que descobriu ta! ocorrência de células myo- 

epiteliais nos Bryozoa.

Referindo-me à enumeração das espécies de A l c y o n i d i u m  recen­

temente reunida (Marcus 1939. p.  165-166), posso distinguir as espécies se­

guintes da atual pelo número maior dos tentáculos: A .  a n t a r c t i c u m  

W at., A  f l a b e l l i f o r m e  Kirkp., A  f l u s t r o i d e s  Bsk., A  v a -  

r i e g a t u m  Prouho. Pelo cône orificial saliente diferem de A  p o l y ­

p y l u m  as espécies: A  a I b i d u m A id ., A  c e l l a r i o i d e s  Calv ., 

A  c o l u m b i a n u m  O ' Don., A  d i s c i f o r m e  Smitt, A  e f f u -  

s u m Norm. e A  m a m i l l a t u m  A id .

A  c h o n d r o i d e s  O ' Don. & W attev . tem zoários bilaminados; 
A  d i s j u n c t u m  Hcks. cresce uniserialmente; em A  d u p l e x  Prouho 

teem os zoécios comprimento, i. é, distância entre as paredes proximal e 
distai, de 880 [i; A  e x c a v a t u m  Hcks. cresce em forma de clava, em 

que os zoécios são unilateralmente dispostos; A  g e l a t i n o s u m  (L.) 
(Fig. 32) tem colónias cilíndricas, em cujo centro os restos finos das paredes 

cystidiais formam grandes malhas, repletas por líquido (Fig. 31). Os zoécios 
superficiais de A  h a u f f i  M arc. (Fig. 33) teem grande profundidade, 

quer dizer, distância entre as paredes frontal e basal, atingindo esta até 

850-1000 p, e, assim, estendem-se quasi até o centro da colónia. Apêndi­

ces cuticulares dos cystídios em forma de papilas, pêlos ou espinhos ocor­
rem em A  h i r s u t u m  (Fiem.), A .  p a p i l l a t u m  O ' Don. e A
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p a r a s i t i c u m  (Fiem.). A  p e d u n c u l a t u m  Roberts. tem colónias 
piriformes e pedunculadas. A  p o  I y o u m Hass. não forma botões fron­
tais, e, além disso, são os zoécios providos de cônes orificiais (Fig. 34), au­
sentes, às vezes, em zoécios jovens. O  comprimento dos zoécios varia 
entre 400 e 700 p. A  r h o m b o i d a l e  O' Don. tem colónias folifor- 
mes; A  t o p s e n t i  Roehr. cresce também com zoários erectos, sendo 
aspera a superfície. Em A  v e r m i c u l a r e  Okada são as colónias ver- 
miformes.

A  v e r r i l l i  Osb. concorda com A  p o l y p y l u m  em um carac­
ter de grande importância, a saber, a grossura das paredes dos cystídios 
(Osburn 1912, p. 265: "thickness of superficial septa"). As indicações sôbre 
a cor, o numero dos tentáculos (16 em A  v e r r i l l i )  e a superfície 
glabra e lisa (ibid., p .  252) aproximam também A  v e r r i l l i  à espécie
atual. O  crescimento das colónias é diverso nas duas espécies. Os zoécios
de A  v e r r i l l i  foram descritos como maiores que os de A  g e l  a t i -  
n o s  u m (I—), e, assim, seriam também maiores que os de A  p o l y p y -  
I u m Mas, os mencionados caracteres divergentes não são de primeira 
importância, em virtude de não ser considerável a diferença das dimensões 
zoeciais e de variar, não raras vezes, nas espécies do gênero A l c y o n i  
d i u m o crescimento colonial, tão significativo que pareça. Considero, 
porém, como proibitivos de uma reunião do material presente com A  
v e r r i l l i  os dois caracteres seguintes: I) A  v e r r i l l i  tem orifício 
saliente em forma de cône obtuso, em oposição a A  p o l y p y l u m  cujo
orifício não se salienta do nivel da parede frontal. 2) O  centro dos ramos
da colónia de A  v e r r i l l i  exhibe malhas, cujas dimensões são maiores 
que os cistídios periféricos, provavelmente em consequência de dissolução 
parcial das paredes dos cistídios. Tal processo efectua-se, em escala maior 
ainda, em A .  g e l a t i n o s u m  (L.) (Fig. 31), representando A  v e r r i l l i  
tipo intermediário entre A  g e l a t i n o s u m  e A  p o l y p y l u m  Na no­

va espécie conservam-se os cistídios centrais com as paredes intactas. C e r­
tamente, entre todas as espécies do gênero A l c y o n i d i u m  é A  v e r ­
r i l l i  a mais aproximada à atual, mas, a união das duas é impossibilitada 
pelas diferenças relativas aos orifícios e às camadas internas da colónia. 
Os dados disponíveis de A  v e r r i l l i  não são suficientes para incluir a 
espécie na tabela seguinte, em que A  p o l y p y l u m  foi confrontado 

com três espécies semelhantes, das quais duas ocorrem também no litoral 

paulista.
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Nome
polypylum, 

sp. n.

polyoum  

{ Hass.)
hauffi M arc. gelatinosum (L .)

P ro ced ência  do m a­

te ria l exam inado

Peruhybe, ao 

Sul de Santos

D in am arca : 

b,aia de K ie l; 

S t. H e le n a ; 

Santos

Santos D in a m a rca ; baia de 

K iel

D im ensão da su p e rf - 

c ie  dos zoécios e x te r­

nos

190-300 p San to s : 350- 

500 p. 

em g e ra l: 400-

700 p

250-400 p 200-300 u

P ro fu n d id ad e  dos zo­

écio s externos

300-400 p 200-300 p 800-1000 p 400-500 p.

D im ensões dos zo­

écio s in ternos

190-400 p r a r a m e n t e  

presentes, nes­

tes casos m a­

lhas grandes

1200 X  1000 p ; 

m alhas muito 

gr,andes

G ro ssu ra  das paredes 

zo ec ia is

40 p 10 [ i 15-25 p 15-20 p

N úm ero dos te n tá ­

culos

14-15 12-20 

San to s: 16

15-17 15-17

C o m p rim en to  dos 

ten tácu lo s

170 p 350 p 300-330 p 380 p

C ô n e  o r if ic ia l ausente presento ausente p resen te ; em zoécios 

jovens quasi ausente

Form a dos botões 

fro n ta is

arred o nd ad a-

+riangular

não há botões 

fro n ta is

q u ad ran g u ­

lar-po lygo nal

a rredondada

G ro ssu ra  das partes 

e re c ta s  do zoário

10 mm

1

não há partes 

e rectas

3-4 mm 3 mm até  grossura 

co n s id e rá ve l; podem 

se r lobadas

O  nome da espécie de muitas portas” refere-se ao grande número de 
placas de comunicação interzoecial (Fig. 30, 35 c), que permitem ao teci­
do funicular manter a ligação entre a periferia e o centro da colónia.

Foram vistos por mim: do litoral paulista I) uma grande colónia de 
Peruhybe, 82 km. ao Sul de Santos, colecionada no mar raso pelo Snr. João 
de Paiva Carvalho, crescida sôbre a concha vazia de um Murex. 2) duas
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grandes colónias de Itanhaen, 53 km. ao Sul de Santos, também sôbre con­

chas vazias de Murex, colecionadas pelo estudante Snr. Luiz Carlos Jun­
queira; sendo uma a da Fig. 27. 3) um fragmento, sem substrato, da Praia
G rande, perto de Santos, coligido pelo Snr. Ivan H auff. Além disso trouxe 
o meu amigo Dr. Sawaya uma colónia completa de Cayobá, no litoral do 
Estado do Paraná.

V. Notas morfológicas sôbre Sundanella sibogae 

(Harm.) —  (Est. IX —  Fig. 38-43)

Pequeno material colhido pela expedição neerlandeza da "Siboga nas 
águas malaias constitue a base da diagnose original de V i c t o r e l l a  
s i b o g a e  Harmer (1915, p. 45). Pela segunda vez a espécie foi verifi­
cada, também em quantidade escassa, no litoral paulista e no Rio de Janeiro 
(Marcus 1937 p. 129). Osburn (1940, p. 336) assinalou a espécie de Porto 
Rico, em 24 m. de profundidade. Do material original foi uma lâmina re­
examinada por Braem (1939). O  mestre ancião chegou ao resultado de di­
ferir V i c t o r e l l a  s i b o g a e  tanto da espécie típica do gênero V i c to  
r e l i a ,  a saber, V. p a v i  d a K e n t( l8 7 0 , p. 34, 36), que seria recomendável 
considerá-la como tipo de novo gênero, e êste, como representante de nova 
fam ília. A  dificuldade de incluir a espécie descoberta por Harmer provi­
da de numerosissimos tentáculos, em V i c t o r e l l a  cujas espécies restan­
tes possuem todas o mínimo de tentáculos verificado em todos os Bryozoa, 
a saber, 8, já foi aludida pelo próprio Harmer (I. c.) e por Annandale, que 
considerou incerta a posição genérica de V s i b o g a e  (1916, p. 32).

Meu amigo, Dr. Paulo Sawaya, colheu em outubro de 1940 material 
abundante de S u n d a n e l l a  s i b o g a e  (Harm.) em Antonina, Estado 
do Paraná, localidade de salinidade inferior à do mar aberto. Essas colónias 
possibilitaram examinar novamente alguns pontos sistematicamente importan­
tes da morfologia da espécie.

Para completar as figuras publicadas a respeito do crescimento de 
S u n d a n e l l a  s i b o g a e  (Harmer 1915, t. 3 f. 12, 13; Marcus 1937 t. 

25 f. 68), foi desenhada a Fig. 38, que mostra ricamente desenvolvidos os 
botões laterais, originando-se, frequentemente, dois novos indivíduos num lado 
do zoécio procreador. Destarte crescem intensamente os zoários velhos,- no­
meadamente as regiões centrais dos tufos, predominando em colónias jovens 

e nas pontas de gemação das velhas o brotamento terminal, que lembra o 
tipo do crescimento de V i c t o r e l l a  p a v i d a  forma m ü l l e r i  (Krpl.), 
bem ilustrado por Ulrich (1925, p. 569 f. 4). Os cistídios, que aderem ba- 

salmente a outros indivíduos, a algas ou a vários substratos, possuem peque­

nas papilas cuticulares de adesão (Fig. 40, h). Em cistídios, cujos polipídios
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se encontram na fase de degeneração ou regeneração, acha-se, como sem­
pre no dito período, o orifício fechado. Assume então a região orificial as­
pecto coniforme, como foi observado, em circumstâncias iguais, no material 
original da espécie presente (Harm er 1915, p. 46) e e m  A l c y o n i d i u m  
m a m i l l a t u m  A id . (Marcus 1937. p.  127). Durante o funcionamento ati­
vo do polipídio, é quadrangular o orifício de S u n d a n e l l a  s i b o g a e  

O  cistídio da região orificial é provido de quatro listras pectinosas da cutí­
cula (Fig. 40-42, a), descritas primeiramente por Braem (1939, p. 272: 

"Kam m leisten"); no material presente são visíveis especialmente em material 

incluido em bálsamo. O  sulco oral do trecho oral da faringe, observado 
por Braem (I. c ., p. 274), ocorre igualmente no material aqui em mãos. Não 
constitue, porém, elemento sistemático aproveitável, porque já se conhece 
dos Ctenostomata P h e r u s a  t u b u l o s a  e F l u s t r e l l a  h i s p i d a  

(Prouho 1892, p.  564; Atkins 1932a, p. 415 e seg., tracto rejeitador) e agora 
foi observado por mim em W a t e r s i p o r a  c u c u l l a t a  (Cheilostomata 
Ascophora). Braem (I. c ., p. 278) não encontrou, nos poucos indivíduos que 
pôde examinar, corpos brunos típicos, dos quais Ftarmer (1915, p. 47) viu 1-2 

no cistídio velho; nos espécimes paranaenses, como também nos anteriormente 
descritos (Marcus 1937. p .  129), acumulam-se até quatro corpos brunos num 
único zoécio (Fig. 41 c), não havendo, portanto, eliminação deles por parte

do polipídio regenerado.
Confirma-se o número alto dos tentáculos. Braem (1939. p. 273) con­

tou 32-34; os espécimes de Antonina teem 31. Tal variação não é estra­
nha, representando também 31 tentáculos número superior ao verificado nos 

Gymnolaemata restantes. O  corte transversal do tentáculo de S u n d a 
n e l l a  s i b o g a e  (Fig. 39) revela estrutura singular. Os vacúolos das cé­
lulas externas, presentes em vários Gymnolaemata ( F a r r e l l a  r e p e n s  

Marcus 1934, f. 30) e Phylactolaemata ( L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  
id. ibid., f. 26; P e c t i n a t e l l a  m a g n i f i c a  Brooks 1930, p. 483, f. 

4 ; L o p h o p o d e l l a  c a r t e r i  Rogick 1937a, f. 34) faltam em S u n  
d a n e l l a  s i b o g a e  A  membrana sustentadora (Fig. 39, s) é fraca, 

como o é em F a r r e l l a  r e p e n s  Os músculos longitudinais nas espé­
cies até agora pesquisadas a respeito, sempre presentes nos lados interno 
e externo, faltam em S u n d a n e l l a  s i b o g a e  no lado externo, sendo, 

porém, os músculos longitudinais tentaculares ("Reitermuskeln Marcus 1934, 
p. 550) do lado interno compensatoriamente muito fortes (Fig. 39, e). Mais 
fortes que os exteriores são também em F l u s t r e l l a  h i s p i d a  (Graup- 
ner 1930, f. 19; Atkins 1932, f. 7 B-D), mas, em todo o caso, não faltam os 
externos na espécie aludida. Os ligamentos longitudinais dos tentáculos 
(Fig. 39, f), muito verosimilmente musculares (Marcus 1934, p.  552), não 
ocupam, em S u n d a n e l l a  s i b o g a e  os dois lados do tentáculo, como
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em outras espécies, e, sim, os ângulos latero-externos, podendo, destarte, 

funcionar como antagonistas dos músculos longitudinais internos.

Braem (1939, p.  270) faz questão de mostrar a falta de músculos parie­
to-vaginais superiores (chamados por êle de anteriores), i. é, os músculos 
dilatadores do vestíbulo que se inserem na duplicatura. A  ausência dêsses 
músculos não posso confirmar. Existem em S u n d a n e l l a  s i b o g a e  

como nos Ctenostomata restantes, dois grupos sobrepostos de músculos, dos 
quais o superior (Fig. 40, vl) se insere na duplicatura, dilatando, por con­
sequência, o vestíbulo (b). Quanto à origem, trata-se de um músculo em 
cada lado, mas, cada músculo tem inserção dupla. O  esquema do corte trans­
versal de V i c t o r e l l a  p a v i d a  cortada ao nivel da inserção do? 
nusculos parieto-vaginais superiores (Braem I. c., f. 4) e o corte correspon­
dente de S u n d a n e l l a  s i b o g a e  (Fig. 39), concordam perfeitamente. 
O s músculos parieto-vaginais superiores originam-se na parietopleura, como 
será discutido mais adiante, com grande variação quanto à altura no zoécio, 
e inserem-se com dois fascículos de tal modo em cada lado da duplicatura 
que a estiram transversalmente. Em direção proximal, quer dizer, para den­
tro, o vestíbulo é separado da bainha tentacular pelo diafragm a, comumente 
um anel musculoso, chato. Neste, inserem-se, regularmente nos Ctenosto­

mata, os músculos parieto-vaginais inferiores (que Braem chama de poste­
riores). Em S u n d a n e l l a  s i b o g a e  tem o diafragma (Fig. 40, 41, d) 
altura considerável, sem que seja porisso funcionalmente diferente do tipo 
ordinário do diafrágm a. Braem desenha, é verdade, diafrágma anelar em 

S u n d a n e l l a  s i b o g a e  (1939, p.  269 f. 2), mas, essa figura é incompati- 
vel com a estrutura existente no material paranaense. O  par de músculos 
parieto-vaginais que se insere no diafrágma comprido de S u n d a n e l l a  
s i b o g a e  deve ser homologado aos músculos parieto-vaginais inferiores 
ou posteriores, sempre encontrados nos Ctenostomata.

Embora não possa ser disfarçada a discrepância entre a descrição de 
Braem e a atual, existem elementos que tornam, em parte, compreensivel o 

diafrágma curto e a ausência de músculos parieto-vaginais inferiores na ex­
posição de Braem. Os músculos parieto-vaginais superiores originam-se, às 
vezes, aproximadamente no meio da parede do zoécio e mais para baixo 
.ainda, em ponto inferior ao polipídio invaginado (Fig. 41). Acompanham 

então trecho comprido da bainha tentacular, como o fazem na figura do 
indivíduo total de Braem (1939, f. 2) e podem esconder a região diafragmá- 
tica, inclusive os músculos nela insertos. Quaisquer que sejam, aliás, as ra­
zões que causaram a opinião citada de Braem acerca do segundo grupo dos 
músculos parieto-vaginais, julgo o resultado negativo, obtido por êle em pe­
queno material insuficientemente conservado (Braem 1939, p. 267), emen­

dado pelo atual achado positivo, realizado em grande material bem conser­
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vado. Os casos da Fig. 40, onde os músculos parieto-vaginais superiores se 

originam num ponto da parietopleura situado ao nivel da inserção ou pouco 

mais para baixo, fazem sempre vêr nitidamente os músculos parieto-vaginais 

inferiores, sendo tal topografia dos músculos especialmente frequente em 

zoécios jovens.

Certa variação nota-se também nos músculos parietais (Fig. 40, 41 m)..

Pormenorizando as indicações da diagnose original (Harmer 1915, p. 46)„ 

descreveu Braem (1939, p. 272) em cada lado do zoécio seis feixes de mús­

culos parietais com ca. de 12 fibras cada um. Tal disposição não é a re­

gra no material atual, ainda que ocorre, às vezes. Mais frequentemente 

são as duas series de fibras parietais do material paranaense quasi contínuas, 

ou, pelo menos, tão densas que se apresentam apenas intervaladamente sub­

divididos em feixes. As fibras da musculatura parietal de S u n d a n e l l a .  
s i b o g a e são histologicamente muito singulares, por serem formadas por 

3-6 células unidas no meio, individualmente separadas nas duas extremidades* 

Tal tipo de fibras musculares ainda não foi descrito em outros Bryozoa.

A  comunicação interzoécial é constituida por placas em roseta providas, 

de dois campos com numerosos poros cada um. Em polipídios jovens, ain­

da não capazes de evaginação, observei no recto concrementos calcáreos 

semelhantes aos descritos pela primeira vez por Levinsen (1894, p. 80 t. 7 

f. 24-26) em A l c y o n i d i u m  g e l a t i n o s u m  (L.) e, na dita espécie,, 

re-encontrados por mim em material dinamarquês. Conquanto ocorram em. 

A l c y o n i d i u m  em polipídios adultos, não se trata de restos de esque­

letos de organismos engulidos. Tal pode ser deduzido pela forma das pe­

lotas calcáreas, assim como de seu aparecimento em indivíduos jovens, que 

ainda não se alimentam por atuação própria.

Concordando com Braem sôbre a necessidade de introduzir nova uni­

dade genérica para V i c t o r e l l a  s i b o g a e  adopto o nome proposto 

por êle. Nova família, porém, não é necessária, podendo a diagnose da. 

família Victorellidae, dada por Hincks (1880, p. 558), sem delongas abran­

ger também o gênero S u n d a n e l l a  Das espécies de V i c t o r e l l a  

conheço V p a v i d a  e V s y m b i o t i c a  Rouss. (Marcus 1925a, p.. 

129-133), justificando estas plenamente a união na mesma família com 

S u n d a n e l l a  A  julgar pelas, descrições e figuras, dá-se o mesmo com 

V i c t o r e l l a  c o n t i n  e n t a l i s  Braem (1911 p. 30) e V b en  g a ­

l e ns  i s  Annandale (1911,  p. 195). Das Paludicellidae, distinguem-se as. 

Victorellidae, ao lado de critérios anatômicos, também embriologicamente,. 

sendo as Paludicellidae ovíparas, as Victorellidae vivíparas (Braem 1914, p. 546r 
nota).
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VI. Aeverrillia e Buskia

Gen. Aeverrillia, gen. nov. (Est. X —- Fig. 44, 45)

Os zoécios unilateralmente achatados e apedunculados inserem-se, ge­
ralmente aos pares, em kenozoécios originados nos dois lados do estolão prin­
cipal. O  collare é muito comprido. Proventrículo mastigador ("gizzard"), 
existe. Os tentáculos são em número de oito.

O  novo gênero pertence à secção dos Stolonifera Ehl. (W aters 1910, p . 
241; Harmer 1915, p. 72), caracterizada pelo eixo estolonial delicado, cujos, 
kenozoécios se dilatam um pouco antes da terminação distai, marcada por 
um septo. Da dita expansão dos kenozoécios principais nascem ou novos 
estolões, ou kenozoécios menores, em que brotam autozoécios; em certos, 
casos ( M i m o s e l l a  F a r r e l l a )  origina-se, além disso, também um au- 
tozoécio na própria expansão do estolão principal. Por via de regra, for­
mam-se os botões laterais, quer autozoécios, quer kenozoécios, aos pares.

A  relação descrita entre a terminação distai dos kenozoécios do eixo 
principal e os ramos laterais não existe nas formas abrangidas pela secção- 
Vesicularina Johnst. (W aters 1910, p. 240; Harmer 1915, p. 60). Os au­
tozoécios originam-se nesta secção em qualquer ponto do estolão, seja em 
grupos ou séries, seja isoladamente.

As duas secções aludidas foram nas diagnoses de W aters (I. c.) ainda 
diferenciadas pela existência de proventrículo mastigador nos Vesicularina e 
a ausência de tal nos Stolonifera. Mas, incluindo A e v e r r i l l i a  nos Sto­
lonifera, apesar da ocorrência do proventrículo nas espécies reunidas no 
novo gênero, não introduzo novidade absoluta. Proventrículo mastigador 

verdadeiro encontra-se nas espécies de C r y p t o p o l y z o o n  e nas de 
H i s l o p i a  O  de C r y p t o p o l y z o o n  foi desenhado por Dendy 
(1888), W aters (1910) e no trabalho atual (Fig. 50, 51); o de H i s l o p i a  
foi figurado por Annandale (1911,  f. 35B, 38; 1916, f. 2C ). O  último gênero 
entra sem dificuldade nos Paludicellea. A  posição sistemática de C r y p ­
t o p o l y z o o n  ignora-se ainda. Provavelmente pertence à I .a secção dos 
Ctenostomata, a saber, aos Carnosa (ou Alcyonellea), menos verosimiimente 

à 2.a, aos Paludicellea. Evidencia-se, porém, pelo crescimento de C r y p t o ­
p o l y z o o n  e v e l n n a e  (p. 79), que o gênero não poderia ser incorpo­

rado em uma das secções restantes, Vesicularina e Stolonifera, cujos autozoé­
cios brotam em kenozoécios. H i s l o p i a  e C r y p t o p o l y z o o n  repre­

sentam assim exemplos da ocorrência de proventrículo mastigador verdadeiro 

em formas, cujo crescimento colonial cai fora do tipo dos Vesicularina. Re­

vestimento chitínico da região pre-cardíaca e, dêste modo, uma espécie de
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proventrículo, manifesta-se em V i c t o r e I I a (Annandale 1916, f. 2-B), gênerc 
unanimemente colocado nos Paludicellea.

Ao  gênero A  e v e r r i I I i a assim chamado em comemoração de A . E. 
Verrill, que descreveu a primeira espécie, A e v e r r i l l i a  a r m a t a  per­
tencem, além do dito genotipo, A  se  t i .g  e r a  (Hcks.), tratada anterior­
mente (Marcus 1937 p. 142), e, segundo a descrição (Harmer, 1915, p. 89) e 
a figura (ibid., t. 5 f. I I )  do estolão, A  p i I o s a (Harm .). Também Osburn 
1940, p. 343), que verificou B u s k i a  s e t i g e r a  e B n i t e t i s  nas 
águas de Porto Rico, aponta a semelhança entre B a r m a t a  e B  s e  

t i g e r a  Ao  meu ver, seria excusada a introdução de família especial para 
abranger o gênero; poderia entrar nas Valkeriidae Hcks.

Gen. Buskia A ld e r 1857 * ) .

O  gênero B u s k i a  introduzido com B n i t e n s  A lder (1857. p.
66), discutida no segundo Boletim de Zoologia (Marcus 1938, p. 59), per­
tence à secção Vesicularina. Esta caracteriza-se pela origem imediata dos 
autozoécios no estolão, onde podem brotar em qualquer ponto. O  estolãc 
é uniforme, não dilatado na terminação distai dos kenozoécios, que o cons­
tituem, e ramifica-se independentemente da ponta terminal mencionada. 
Não se nota simetria bilateral na formação dos botões. Os Vesicularina 
abrangem duas famílias, as Vesiculariidae Johnston e as Buskiidae Hincks. 
Ocorrendo em todas as espécies examinadas proventrículo mastigador, tal 
órgão poderia continuar a figurar na diagnose da secção, sem embargo de 
não representar caracter exclusivo.

Além do genotipo mencionado, B u s k i a  abrange ainda B s o e i  a 
l i s  Hcks. (Marcus 1937 p. 143). Esta espécie já foi apontada por W aters 

•{1910, p. 241) como diferente de B s e t i g e r a  no tocante à origem dos 
zoécios no estolão. O  trecho de W aters ( I .  c.) relativo à diferença genérica 
•entre B n i t e n s  e B s o c i a l i s  não é intelligivel; lê-se a passagem: 
" B u s k i a  s o c i a l i s  Hincks. O ito tentáculos; proventrículo mastigador 

.(W aters)" (quer dizer, verificado por W aters). "A  espécie deveria ser co­
locada em outro gênero, porque difere amplamente de B n i t e n s  
A lder e de B s e t i g e r a  H . Os zoécios são fixados imediatamente 
ao estolão grosso" (verbalmente: stem =talo) ao passo que em B se  
t i g e r a  existe estolão fino (verbalmente: rhizom e=fibra radicular ou

( * )  A  sep a ra ta , que tenho em m ão, é de 1857 e assim c itam  tam bém  H incks (1880, 

p . 531) ,  J e l ly  (1889 , p. 2 7 3 ) , N ick les & Bassler (1900 , p. 4 6 9 ) , O sburn  ( 1912,  p . 257) 

e Bassler (1935 , p . 9 ) .  H a rm e r, porém , a lta  au to rid ad e  tam bém  em questões b ib lio ­

g rá f ica s , in d ica  1856 ( 1915,  p . 8 5 ) , e assim fazem  O sburn  & Veth (1922 , p . 159) e O sburn 

(1933 , p . 63 ; 1940, p . 3 4 3 ) . N ão dispondo atua lm ente  do vo lum e resp ectivo  das "Trans- 

actio ns o f the Tyneside  N atu ra lis ts  F ie ld  C lu b ' , não posso reso lver a q uestão .



SÔBRE BRYOZOA DO BRASIL 75

rizoma). Harmer (1915, p. 85) supõe aludir W aters, quando separa B. 
s o c i a l i s  e B. n i t e n s ,  ao proven+rículo mastigador, e visto como 
proventrículo existe também em B n i t e n s  nega a necessidade da se­

paração genérica proposta por W aters. Outro caracter, porém, implica, 
sem dúvida, certo contraste entre B n i t e n s  e B s o c i a l i s  a saber, 

o diâmetro do estolão, grosso em B s o c i a l i s  fino em B n i t e n s  
W ate rs menciona o talo grosso ( I .  c., p. 238: "thick stem") como caracter 
da secção Vesicularina, e assim faz Harmer (1915, p .  60: "a !elatively thick,
branching tubular axis"). W aters coloca B u s k i a  s o c i a l i s  nos Vesicu­
larina e B s e t i g e r a  nos Stolonifera, mas, não se refere à posição de 
espécie típica do gênero. Harmer, tendo em mãos apenas espécies de es­
tolão fino, B n i t e n s  s e t i g e r a  e p i l o s a  inclue o gênero indi­
viso nos Stolonifera. Como foi exposto precedentemente, tal procedimento 
anularia as diagnoses das duas secções. Poderiam ser mantidas na sua es- 

sencialidade, a saber, nos ditos relativos à origem dos zoécios e à própria 
configuração do estolão, pela separação de B u s k i a  (Vesicularina) e A  e - 
v e r r i I I i a (Stolonifera). Deveria apenas ser riscada a referência ao calibre 
do estolão na diagnose da secção Vesicularina, porque em B u s k i a  n i 

t e n s  não é grosso. Realizada tal emenda insignificante, podemos conser­
var B s o c i a l i s  ("allied to B n i t e n s "  Harmer 1915, p. 86) no 
gênero B u s k i a  e colocar as Buskiidae nos Vesicularina.

O  estolão de B u s k i a  r e p e n s  (O'Don.1 (Marcus 1939, p. 167) é 
mais grosso que o de B n i t e n s  em diâmetro absoluto, mas, em rela­
ção aos autozoécios, é tão delicado quão em B . n i t e n s  A  dificulda­

de do agrupamento sistemático de B u s k i a  r e p e n s  reside no número 
de tentáculos (ca de 16). As espécies dos Vesicularina possuem todas 8-10 
tentáculos, com excepção de A v e n e l l a  f u s c a  Dal. (Hincks 1880, p. 
527) com 20-24 tentáculos. Sendo A v e n e l l a  f u s c a  uma forma obso­

leta, desde Hincks ( I .  c.) não mais examinada, não pode servir como exem­
plo válido de espécie dos Vesicularina com número maior de tentáculos. Em 
S u n d a n e l l a  s i b o g a e  (Harm.) (veja p. 69) o número dos tentáculos 
levou Annandale (1916, p. 32) a duvidar da posição genérica da espécie, 

e o dito caracter desempenhou papel muito importante na separação de 
S u n d a n e l l a  s i b o g a e  do gênero V i c t o r e I I a agora realizada 

por Braem (1939, p.  272-274). Quanto ao crescimento, pertence B u s k i a  
■ re p e n s aos Vesicularina; quanto ao número dos tentáculos, não. Basean­

do-se a sistematização dos Ctenostomata em caracteres zoariais, que possi­
bilitam  agrupar, senão todos (veja, p. e., C r y p t o p o l y z o o n  p. 78) 

os gêneros, todavia, a maior parto dêles, devemos, ao meu vêr, manter B 
r e p e n s  no gênero B u s k i a  e, com isso, nos Vesicularina. As diagno­
ses da secção, estabelecidas por W aters (1910, p. 240) e Harmer (1915, p.
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60), já indicam o numero dos tentáculos como sendo "geralm ente" 8-10, re­
sultando a palavra "geralmente" da incorporação de A  v e  n e I I a f u s c a  
na dita secção. Como se vê, dispensa a colocação de B u s k i a  r e p e n s  
nos Vesiculaiina mesmo de qualquer modificação da diagnose da secção.

Espécie incerta é B u s k i a  a u s t r a l i s  Jullien (1888, p. 22), despro­
vida de figura. Segundo Jullien, difere de B n i t e n s pela configuração^ 

mais delgada dos zoécios, sua dilatação basal menor e a área membranosa 
mais extensa. Todos estes caracteres são graduais e variaveis em B n i - 
t e n s  (A lder 1857. p. 67; 1857a, p. 24), notando-se tal variação também 
nas figuras de A lder (1857 t. 5 f. 1, 2) e Hincks (1880, f. 28 na p. 533 e t. 
72 f. 6). Em material fixado parece depender a visibilidade do achatamento 
unilateral, que marca a "área membranosa" um tanto da fixação (Marcus- 
1939, p.  167-168). Sem poder considerar B a u s t r a l i s  como sinônimo 
de B n i t e n s penso que as duas espécies não se distingam muito.

M o n a s t e s i a  p e r t e n u i s  Jullien (1888, p.  16) é a única espécie 

de um gênero colocado pelo autor nas Valkeriidae e alí mantido por Bassler 
(1935, p. 8), mas, por W aters (1910, p . 241) mencionado como talvez idên­

tico ao gênero B u s k i a  A  espécie carece de ilustração. A  descrição' 
dos zoécios dispostos isoladamente sôbre o estolão e também a indicação de 
processos corniformes na base dos zoécios apoiam a opinião de W aters. A  
maior parte da diagnose refere-se a pormenores da anatomia do polipídio, 
especialmente a musculatura. Os dados disponiveis não me proporcionam 
reconhecer M o n a s t e s i a  p e r t e n u i s ;  talvez possa futuramente ma­
terial magelânico, crescido sôbre tubos pergamináceos das Chaetopteridae, 
elucidá-la.

Aeverrillia armata (Verr.) (Fig. 44A-B)
V es icu la ria  arm ata  V e rrill 1873, p. 405 , 710.

H ip p u ra r ía  arm ata  O sburn 1912,  p. 256 t. 29 f . 84-84b.

Buskia arm ata H a rm e r 1915, p . 88.

Buskia arm ata O sburn  & Veth  1922, p . 159-161 t . I f . 1-7.

Buskia arm ata  O sburn 1933, p. 63 t . 4 f . 4 .

Colónias rasteiras ou pendentes livremente, atingindo 2,5 cm de com­
primento. O  material atual cresce sôbre B u s k i a  s o c i a l i s  Hcks.»
algas e Hydroidea da familia Sertulariidae. Osburn (1912, I. c.) indicou
estacas como substrato, em que as colónias são especialmente bem desen­
volvidas. O  estolão é fino, mas, de calibre muito desigual. Compõe-se de 
kenozoécios ca. de 500-600 p compridos. Na ponta distai de cada keno- 
zoécio inserem-se dois laterais, quasi globosos. Origina-se em cada um 
dêstes kenozoécios laterais ou um autozoécio ou um estolão lateral. Ocorrem



SÔBRE BRYOZOA DO BRASIL 77

também ramificações unilaterais, quer dizer, casos, em que um kenozoécio 
•globoso dá oiigem a um autozoécio e o outro, a um kenozoécio estolonial. 
O s autozoécios teem 500-600 [X de comprimento.

As faces dos autozoécios que dão para o estoião e, assim, uma para a 

outra, são achatadas. As paredes restantes dos zoécios são arredondadas 
e lisas, i. é, desprovidas dos prolongamentos do cistidio, presentes em 
A e v e r r i l l i a  p i l o  s a (Harm.) ou B u s k i a  n i t e n s  A id . O  zoécic 
estreita-se um tanto para cima (distalmente), onde o seu bordo é guarne­
cido com quatro tocos, dos quais nascem outros tantos fracos espinhos oucos. 
A lcançam  comprimento aproximadamente igual à metade da largura dos 
zoécios. O  eixo longitudinal dos autozoécios é paralelo ao estoião; nas partes 
pendentes da colónia são os zoécios dispostos um pouco espiralmente em 
.redor do estoião. A  cutícula dos zoécios é estável, de chitina amarela.

Como em A e v e r r i l l i a  s e t i g e r a  (Hcks.), é também em A  
a r m a  t a  o coliare enormemente desenvolvido, exibindo as cerdas, que per­
fazem o coliare, Idêntica toisão espiral no trecho proximal, tornando-se dis­
talmente retas.

O  revestimento chitínico do proventrículo mastigador ("gizzard") lembra 
.igualmente o de A  s e t i g e r a  por se compôr de quatro placas. A  
•disposição dos dentes nestas placas (Fig. 44B) às vezes concorda nas duas 
espéc:es, outras vezes, não (Fig. 45), revelando-se, assim, variavel em A e  
v e r r i l l i a  s e t i g e r a  (Hcks.). Há oito tentáculos, como na outra es­
pécie mencionada.

Rio de Janeiro , N icteroy, no mar raso; Prof. Dr. Felix Rawitscher leg.

Concordando o material da baia de Guanabara perfeitamente com as 
descrições e figuras da espécie norte-americana, não deixa a menor dúvida 
quanto à certeza da classificação. As espécies pequenas e delicadas dos 
gêneros B u s k i a  e A e v e r r i l l i a  escapam tão facilmente a quem 
examinar uma grande colheita, que a descontinuidade atual da distribuição 
geográfica de A e v e r r i l l i a  a r m a t a  (Verr.) não representa, por certo, 

o estado real.

D istribuição geográfica: Costa atlântica norte-americana de Maine até a

Carolina do Norte, em 7-27 m de profundidade.

VII. Cryptopolyzoon evelinae (Est. X —  Fig. 36-47; Est. XI —  Fig. 48-51)

Na última excursão realizada pelo Departamento, em janeiro de 1940, 

a Itanhaen, 53 km ao Sul de Santos, encontrámos abaixo da linha da va- 

sâiite, em pequenas profundidades, material abundante de tufos arenosos, 

já anteriormente vistos por nos na baia de Santos, mas, somente agora pes­
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quisados em estádio vivente por minha esposa. Tendo ela verificado tratar- 
se de Briozoário, revelou-se sem delongas pertencer o material ao gênero 
C r y p t o p o l y z o o n  excelentemente descrito por Arthur Dendy (1888). 
As duas espécies descobertas por Dendy no porto de Melbourne (Port Phil- 
lip Heads, Estado de Victoria, Ausfralia) são as únicas até agora conhecidas 
e figuram, depois da emendação da nomenclatura (Dendy 1900), como 
C r y p t o p o l y z o o n  w i l s o n i  e C  c o n c r e t u m  na literatura. 

W aters (1910, p. 245, nota 3), quando estudou o material original conser­

vado no Museu Britânico, foi informado por R. Kirkpatrick, naquele tempo 
administrador dos Bryozoa do dito museu, sôbre um segundo lugar de pro­
cedência de C r y p t o p o l y z o o n  w i l s o n i  a saber, Knysna na costa 
sulafricana (Lat. 34° S. Long. 23° E.). A  ocorrência de uma espécie do 

gênero C r y p t o p o l y z o o n  no litoral paulista é assim o terceiro achado 
em todos os mares e o primeiro no Atlântico .

Distribuição de uma unidade taxonômica tão natural, como é o gênero 
C r y p t o p o l y z o o n  no litoral da Australia e A frica  meridionais como 
também na costa sul-brasileira, poderia, nomeadamente na terra, onde Her- 
mann v. Ihering deixou o legado das grandes idéias paleogeográficas, im­
pelir a discutir antigas conexões entre os continentes sulinos. Mas, no caso 

concreto do novo C r y p t o p o l y z o o n  acautelo-me de quaisquer con- 

jeturas porque êste gênero poderia ter escapado tão facilmente aos' cole­
cionadores em outros lugares, como foi inicialmente descuidado por nós. Es­
pecialmente as colónias associadas com A n g u i n e l l a  p a l m a t a  Bened. 

(Marcus 1937 p . 133) somente podem ser isoladas, quando os tufos grossos 
de A n g u i n e l l a  são estendidos numa cuba. Mesmo onde C r y p t o ­
p o l y z o o n  domina sôbre os outros organismos sésseis, não se reconhece 
a primeira vista no incessante ir e v ir das ondas.

A  sistemática atual mantem o conceito de Dendy (1888, p. 4), que con­
siderou o novo gênero vizinho de B o w e r b a n k i a  W aters (1910, p. 241) 
incluiu C r y p t o p o l y z o o n  no grupo dos Vesicularina e assim foi também- 
registrado por Harmer (1915, p . 43) e Bassler (1935, p. 8). Como se evi­

dencia pela descrição seguinte e pelas Figuras 48 e 49, a nova espécie, de­
dicada a minha esposa, não cresce como os Vesicularina, cujos zoécios se 
originam em um estolão. Assim C r y p t o p o l y z o o n  e v e l i n a e  cai 

fora das diagnoses da secção Vesicularina e da familia Vesiculariidae. Mas, 
não existe outra familia ou divisão dos Bryozoa Ctenostomata, em que o 
crescimento de C r y p t o p o l y z o o n  e v e l i n a e  antes ainda compará­

vel ao das espécies do gênero C  e I I a r i a (Cheilostomata Anasca), poderia 
ser re-encontrado. Por isso não adiantaria remover a espécie dos Vesicula­
rina. Além disso, não se sabe exatamente, se C r y p t o p o l y z o o n  w i l ­
s o n i  possue estolão em que os zoécios se originam. Segundo Dendy (1880,
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p. 4), parece que um zoécio brota do outro, portanto, do mesmo modo 
como em C r y p t o p o l y z o o n  e v e l i n a e .  Quanto a C  c o n ­
e r e  tu  m nem o texto, nem as figuras permitem que se emita opinião 
acerca dos pormenores do crescimento. Penso também na possibilidade de 
aproximar as Cryptopolyzoonidae, que, sem dúvida, representam família espe­

cial, às Flustrellidae, cujo gênero E l z e r i n a  exibe tipo de crescimento se­
melhante.

As colónias de C r y p t o p o l y z o o n  e v e l i n a e  (Fig. 46) alcançam 

altura de 2 cm e largura de 3 cm. Anastomoses entre os ramos são extre­
mamente raras. O  diâmetro dos ramos periféricos é de 0,5-0,7 mm, sendo 
os centrais, nas regiões mais velhas do zoário, um pouco mais grossos. 
Aplicando a terminologia como é usada costumariamente nas descrições dos 
zoários eretos e ramificados dos Cheilostomata Anasca (Harmer 1923; Has- 
tings 1939), não a divergente de Dendy (1888, p . 3), chamo de internódios. 
os grupos de zoécios separados pelas articulações (os nos) chitínicas (Fig. 48). 
Êsses internódios são compostos por 3-5 séries, cada uma formada por 3-12 
zoécios sucessivos. Às vezes, o internódio deixa brotar um ramo lateral. Os 
orifícios zoeciais são dirigidos para todos os lados; as paredes basais dos 
zoécios são contíguas e ocasionalmente providas de placa em roseta unipo- 
rosa ( =  séptulo). A  superfície inteira do internódio é coberta por grãos 
dareia (Fig. 47), cujo diâmetro é de 0 ,1 —  0,3 mm. Os grãos dareia são 

fixados por meio de processos filiformes das paredes zoeciais. Êstes pro­
cessos, evidentemente pegajosos, poderiam ser chamados de papilas adesi­
vas; são ou ramificados ou terminam com disco (Fig. 49, a). Nos lugares 
em que as colónias foram encontradas em abundância, os grãos de areia 
teem diâmetro entre 0,1 e 0,5 mm., de maneira que parece não aderirem 
às papilas os de diâmetro maior de 0,3 mm.

Dois internódios sucessivos são unidos por forte tubo chitínico, largo de 
0,1 —  0,12 mm (Fig. 48, n), e atravessado pelo tecido funicular, quer dizer, 

tecido mesenchimático frouxo. Da base do primeiro internódio da colónia 
cresce estolão aderente ao substrato, a saber, pedras, conchas, algas, hi- 
drozoários e briozoários. O  estolão é um tubo chitínico. Dêle podem ori­

ginar-se tufos novos, de maneira que arbustos densos são reunidos por es­
tolão comum. Crescem tambem do estolão papilas adesivas, em que grãos 
dareia se pegam, e assim o estolão é igualmente coberto por camada are­

nosa.

Além das papilas, os zoécios dão origem a kenozoécios tubiformes 
(Fig. 48, k), que fixam grãos dareia como as papilas. As incrustações de 
partículas de lodo nas paredes dos zoécios em vários Ctenostomata, p. e., 
N o l e l l a  A r a c h n i d i u m  e A n g u i n e l l a  mostram quão pegajosa é 

a chitina semi-líquida no momento da secreção. Evidentemente, são por tal
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substância viscosa grudados os grãos dareia gue cobrem a colónia de C r y p ­
t o p o l y z o o n  Perfazem manto tão coerente e nomeadamente tão inti­
mamente pegado aos zoécios muito delicados, que o desatamento mecâ- 
.nico dos giãos dareia, um por um, se torna dificílim o. Pelo crescimento de 
numerosos kenozoécios, aumenta em colónias velhas a espessura do revesti­

mento arenoso. Êste envolve também os tubos conectivos das articulações, 
por si mesmos, pelo menos na região central, desprovidos de papilas e keno­
zoécios adesivos.

Na zona de gemação do ramo, precede a formação de kenozoécios ao 

brotamento dos autozoécios (Fig. 49). Dêste modo são os tecidos ténues 

dos indivíduos em gemação protegidos por grãos dareia. Os botões na 

ponta distai de um internódio tornam-se tubos conectivos. Geralm ente ori­
ginam-se tantos novos internódios na ponta de crescimento de um internódio, 

quantas séries de zoécios constituem o internódio que dá origem aos novos. 
'Os casos mais frequentemente observados r,o material atual são os de 3-4 
iniernódios novos (Fig. 47).

Cada autozoécio possue séptulo proximal. A  forma dos autozoécios asse- 

melha-se aproximadamente à de uma cornucópia, quer dizer, o zoécio é proxi- 

malmente tubulado, distalmente alargado (Fig. 48). A  porção dilatada mede 

ca. de 0,3 mm de comprimento e 0 ,1 de largura. O  orifício quadrangular é cir- 

•cumdado por uma corôa de papilas (Fig. 48, p), que entram no vestíbulo es­
paçoso (Fig. 48, v), quando o polipídio se invagina muito profundamente. Em 

.material vivo contámos 9-10 tentáculos, encontrando, porém, nos zoécios 

conservados, depois de terem sido isolados, até 12 tentáculos. A  faringe 

(Fig . 50 A , p) termina com ventilo salientado no esôfago (e) cuja parede 

faz pregas, quando o esôfago se contrai. Revestimento chitínico ocorre 

somente na cardia dilatada e transformada em proventrículo mastigador 

("gizzard") forte (Fig. 48, 50, 51, g), munido de duas grossas placas chití- 

nicas. O  proventrículo corresponde ao de C r y p t o p o l y z o o n  wi l  

:s o n i estudado por Dendy (1888, p. 6 t. 2 f. 8 t. 3, giz.) e W aters (1910, 

p. 245 t. 25 f. 1-3). O  epitélio do proventrículo é circumdado por camada 

grossa de musculatura circular, constituida por fibras musculosas lisas (Fig. 

50 B, 51 B), cujos núcleos são enfileirados. As duas placas atuam como 

pedras de moer. Entre os vários estômagos mastigadores dos Vesicularina, 

p. e. o de A m a t h i a  (Hastings 1927 f. 88 D; Marcus 1939, t. 15 f. 32), 
B o w e r b a n k i a  (Calvet 1900, t. 7 f. 4 ; Osburn & Veth 1922, t. I f. 8) 

H is  lo  p i a (Annandale 1916, f. 2 C , 8 B, ambas no texto) e Z o o b o  

t r y o n  (W aters 1910, t. 24 f. 15), o de C r y p t o p o l y z o o n  representa 

tipo singular. Apezar do “triturador poderoso, veem-se nos trechos seguintes 
-do tracto intestinal de C  e v e l i n a e  esqueletos intactos de diatomáceas
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(Fig. 50 A , 51A  ). No fundo do estômago (Flg. 51 A , c) ocorrem as células 
glandulares, conhecidas de muitos Bryozoa.

Na cavidade do corpo de indivíduos mais velhos encontram-se uma ou 
várias pequenas bolas esverdeadas (Fig. 48, b), que representam os restos, 
os chamados corpos brunos ( brown bodies"), de polipídios anteriores dege­
nerados, como ja foi suposto por Dendy (1888) na explicação da sua figura 
I I. Ovários (Fig. 48, o) e testículos são situados na somatopleura da porção 
tubular dos zoécios; não foram, porém, encontradas gônadas dos dois sexos 
no mesmo indivíduo. O  embrião desenvolve-se na bainha tentacular (Fig. 
48, e), como nos gêneros A l c y o n i d i u m  F l u s t r e l l a  A m a t h i a  
<e outros. O  desenvolvimento do germe faz degenerar o polipídio respetivo. 
Somente a membrana sustentadora dos tentáculos permanece ainda visivel, 
quando a larva, que lembra a de B o w e r b a n k i a ,  se torna madura para
0  desabrochamento (Fig. 48, I).

C r y p t o p o l y z o o n  w i l s o n i  distingue-se da nova espécie pela 
ram ificação dichotômica e pelos tubos conectivos compridos e nús, i. é, 
isentos da cobertura arenosa. Em C r y p t o p o l y z o o n  c o n c r e t u m  
possuem os polípidios 14 tentáculos e a colónia cresce de tal modo, que os 
troncos principais se erguem da base comum, aderente ao substrato e en­
volvida pela areia. As papilas orificiais de C r y p t o p o l y z o o n  e v e -
1 i n a e faltam tanto em C  wi I s o n i quanto em C  c o n c r e t u m

E. Phylactolaemata: Stolella evelinae (Est. XII —  XVII)

I. Posição sistemática do gênero Stolella

O  gênero S t o l e l l a  foi introduzido por Annandale (1909, p . 279) 
com a diagnose seguinte: "Polyzoa Phylactolaemata com o lofoforo em forma
■de ferradura e com pequenos estatoblastos livres e fixos, semelhantes aos de 
P I u m a t e i  l a O  zoário consiste em grupos de zoécios eretos (ou oca­
sionalmente isolados), unidos por pseudo-estolão aderente, retilínio, formado 
pelo prolongamento unilateral da base de um unico zoécio; revestimento 
■gelatinoso não existe

Esta diagnose, aqui traduzida verbalmente, informa completamente sobre 
o aspecto da colónia, ainda que não se refira à gemação que produz a 
aparência singular do zoário. O  pseudo-estolão, formado pela base zoecial 
estirada, e os outros caracteres mencionados na descrição distinguem o 
■gênero logo de S t e p h a n e l l a  Oka (1908, p . 277). Neste gênero rami­

fica-se o estolão, a ectocista é gelatinosa e estatoblastos orbiculares ocor­
rem. Kraepelin (1914, p. 61) menciona S t o l e l l a  e S t e p h a n e l l a  

■entre os gêneros "agrupados em redor do gênero L o p h o p u s "  Tal  não
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está certo. Ambas peitencem às Plumatellidae, tanto no sentido do sistema 
de Annandale, que os coloca- nas Plumatellinae ( l . a sub-familia das Pluma­
tellidae), quanto no da resenha acertada da Dra. M ary Dora Rogick (1935a, 
p. 155). A  chave da autora citada, embora trate somente das espécies 
norte-americanas, permite sem delongas reconhecer S t o l e l l a  e S t e p h a -  
n e I I a como gêneros das Plumatellidae.

Mais difícil é a separação entre S t o l e l l a  e H y a l i n e l l a  Jullien. 
(1885, p . 133). Pontos concordantes são: ectocista vítrea, càvidade do

corpo comum a todos os polipídios, estatoblastos ovais sem pontas, espinhos 
ou ganchos e, sem dúvida, nem sempre presentes em H y a l i n e l l a  coló­

nias ram ificadas. A  semelhança entre S t o l e l l a  e H y a l i n e l l a  já 
foi devidamente acentuada por Annandale (191 I p . 229) e novamente apon­
tada pela Dra. Hastings (1929 a, p. 301) na ocasião da sua re-examinação- 
de H y a l i n e l l a  l e n d e n f e l d i  (Ridl.). Nesta espécie ocorrem de vez 

em quando entre dois polipídios sucessivos tubos estreitos da endocista (Rid-
ley 1890, p. 62; Hastings 1929a, p. 301), que lembram os pseudo-estolões
de S t o l e l l a  A  diferença entre H y a l i n e l l a  l e n d e n f e l d i  e-
S t o l e l l a  reside principalmente na ectocista gelatinosa, ausente nas duas 
espécies de S t o l e l l a  até agora conhecidas, como também na aqui- 
descrita.

H y a l i n e l l a  e P l u m a t e l l a  Lamarck (1816,  p. 106) poderiam
ser separadas da maneira seguinte (Marcus 1925, p . 45-46): I) P l u m a ­

t e l l a :  colónias pergamináceas, corvstituidas por tubos chitínicos, ramifica­
dos cervicorneamente ou grudados de modo que formam aglomeração mas- 
siça. 2) H y a l i n e l l a :  a ectocista hialina e gelatinosa das colónias, 
cuja forma é tubulosa ou lobada, circumda a cavidade comum de todos os- 
polipidios.

A  qualidade de a ectocista se parecer com pergaminho e gelatina res­
pectivamente, depende de sua capacidade de embeber menor ou maior 
quantidade dágua e assim, mantêr ou aumentar o volume da chitina secre- 
tada pela epiderme. Espécies como H y a l i n e l l a  p u n c t a t a  (Hanc.),, 
o tipo do gênero, H l e n d e n f e l d i  (Ridl.) e H i n d i c a  (Annand.). 

mostram diferenças graduais da dita imbibição, resultando disso caracteres- 
distintivos nas diagnoses: I) a ectocista delicada, um tanto inchada, é in­
color ou amarelada e acompanha a endocista com pequena distância ("fa irly  
closely" Rogick 1935, p . 251 na descrição de H p u n c t a t a )  2) a ge­
latina colonial atinge em H y a l i n e l l a  l e n d e n f e l d i  raramente a- 
grossura visivel no espécime de H i n d i c a ,  enviado pelo Dr. Annandale- 
ao Museu Britânico e acompanha aproximadamente os contornos da endo­
cista, de modo que a superfície se torna mais irregular que em H i n d i c a -  
(Hastings 1929a, p. 301 e seg.).
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S t o I e I I a possue ectocista vítrea, tão transparente como a gelatinosa 
de H y a I i n e II a mas, tão fina como a de P l u m a t e l l a .  Colónias jovens 
de P l u m a t e l l a  r e p e n s  (L.) mostram muitas vezes combinação igual 
dos caracteres da ectocista, faltando, porém, em P r e p e n s  pseudo-esto- 
lões estirados. Em P l u m a t e l l a  a u r i c o m i s  Annandale (1913, p. 227; 
1915, p. 79) a ectocista é hialina e firme como em S t o l e l l a  mas, d i­

fere dela por ser grossa e engelhar-se no alcool. A  nova descrição de P
a u r i c o m i s  (Hastings 1938, p. 533) colocou a espécie no gênero (ou sub- 
gênero) H y a I i n e I I a

As d uas espécies de S t o l e l l a  até agora conhecidas, são: S in  
d i c a  Annandale (1909. p. 279; 1910, p. 53; 1911 p. 229; 1915b, p.
169) e S h i m a l a y a n a  Annandale (1911 p. 246; 1915b, p. 169).
S i n d i c a  foi encontrada em Madras e na planicie do Ganges, 
tanto na corrida superior (Bulandshar, Províncias Unidas), quanto na 
inferior, nos ai redores de Calcutta , onde suporta até ligeira mis­
tura com água salobra. S h i m a l a y a n a  também das índias Orientais, 
foi recolhida no Himalaya Occidental (Kumaon), na altitude de I .097 m. S 
i n d i c a  cresce sobre as raizes da lentilha dos rios (gen. Lemna) e outras 
plantas aquáticas, frequentemente em companhia d e H y a l i n e l l a  p u n e  
t a t a  S h i m a l a y a n a  foi observada aderente à face inferior de pe­
dras. Fato incomum nos Phylactolaemata, observado em S . h i m a l a y a n a  
como na espécie brasileira, é o brotamento de estatoblastos natatórios, saí­
dos da cavidade do corpo, imediatamente ao lado e entre os ramos da co­
lónia materna (Fig. 52, s). S i n d i c a  tem o seu período de crescimento 
intenso ("flourishes" =  floresce) durante as chuvas. O  material de S 
h i m a l a y a n a  foi colecionado em maio, começando as chuvas da mon­
ção no declive meridional do Himalaya em junho. Das indicações de An­
nandale acerca do brotamento dos estatoblastos e do crescimento vigoroso 
das colónias podemos deduzir ser S h i m a l a y a n a  independente da 
época das chuvas para poder desenvolver-se plenamente.

A  classificação das espécies indicas e da brasileira poderia aproveitar- 
se dos critérios seguintes, sem delongas verificáveis:

1 Todos os zoécios decum bentes . .    S t o l e l l a  h i m a l a y a n a

A nnand .

—  Z o éc io s  eretos ou quasi assim ..............................  2

2 Z o éc io s  u n ila te ra lm en te  carenad o s, passando a quilha 

d ista lm ente  a um curto  su lco , que se com unica com chan-

fra d u ra  do o r if íc io ; 30-35 t e n t á c u lo s ...........................................................S t o l e l l a  i n d i c a  A n ­

nand.

—  Z o éc io s  c ilín d r ico s , sem caren a , fa ltan d o  tam bem  o sulco

e a ch an frad u ra  o r if ic ia is ; 44-64 t e n t á c u lo s ....................................... S t o l e l l a  e v e l i n a e ,

sp ec . nov.
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2. Diagnose de Stolella evelinae, spec. nov.

As colónias crescem em partes viventes e mortas de plantas aquáticas, 
p. e., em Utricularia, atingindo os tufos vistos por nós ca. de 12 cm. de 

comprimento e 6 mm. de espessura. Como essa dimensão e as Figuras 52 
e 56 fazem vêr, crescem os zoários especialmente em direção longitudinal, 
embora não faltem completamente os ramos laterais. Em geral aderem as 
colónias ao substrato, mas, em velhas, ocorrem também curtas grinaldas li­
vremente pendentes. Os zoécios são geralmente dispostos em pequenos gru­
pos de 2-3 indivíduos, separados pela base estirada do zoécio proximal de 

cada grupo. A  distância entre os grupos sucessivos mede na região perifé­
rica da colónia ca. de 2 mm., sendo ali o crescimento extenso. Onde se 
formam no cen+ro do zoário os ramos laterais, estes começam com alguns 
zoécios. Aumenta assim o número dos componentes de um grupo zoecial 
e o crescimento colonial torna-se intenso.

Os zoécios são relativamente grandes, a saber, ca. de 1,5 mm. no estádio 
invaginado, cabendo aos tentáculos mais um milimetro. A  maneira da eva- 
ginação, que será descrita na parte geral, permite somarmos as duas me­
didas e assim chegarmos a 2,5 mm. como comprimento do indivíduo evagina- 
do, desde a base da ectocista aderente ao substrato até a ponta dos tentá­
culos. A  ectocista é delicada, transparente e, geralmente, incolor; nas partes 
mais velhas da colónia pode assumir ligeira tinta amarelada. Tanto quanto 
em S t o l e l l a  i n d i c a  ocorrem também em S t o l e l l a  e v e l i n a e  pe­

queninas asperezas na ectocista, favorecendo tais irregularidades evidente­
mente a colonização dos cistidios por C ilia ta  Peritricha (gen. Vorticella), 
muito frequentemente presentes nos zoários.

O  número dos tentáculos varia consideravelmente, ocorrendo 44-64 em 
indivíduos de colónias vigorosas. Como em muitos Phylactolaemata (Marcus 
1926a, p.  286; Rogick 1935b, p.  460), evaginam também em S t o l e l l a  

e v e l i n a e  os primeiros polipidios dos estatoblastos com número de ten­

táculos inferior ao dos indivíduos seguintes, ocorrendo na espécie atual 16-22 
tentáculos iniciais. Sem dúvida, brotam em tais animais principiantes, durante 
a vida individual, ainda mais tentáculos, permanecendo, porém, o número 
definitivo, a saber, 30-35, bem inferior ao regularmente encontrado nos in­
divíduos posteriores.

Os testículos (Fig. 53, t) formam-se no funículo; os ovários, na endocis- 
ta ou na duplicatura (Fig. 53). A  última localização é singular cm compa­
ração com outros Phylactolaemata. Ocorre, porém, ocasionalmente também 
em L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  (Marcus 1934, p . 571; veja também 
Fig. 64 do presente trabalho). No lado anal da duplicatura existe um póro,
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que serve para a expulsão dos estatoblastos. Representando este póro no­
vidade absoluta na classe dos Bryozoa, será devidamente descrito na parte 
geral (p. 101'

Proporções de 100 estatob lastos de S t o l e l l a  e v e l i n a e .  Ma o rd enad a , as por­

centagens das freq u ên c ia s , na abscissa , as p ro po ições entre  largura ( I )  e com prim ento  

(1 ,26  a 1, 91) .  A  linha ve rt ica l grossa ind ica o term o medio ca lcu lad o .

Como em S t o l e l l a  h i m a l a y a n a  foram vistos durante as 
dez semanas de observação das colónias viventes somente estatoblastos li­
vres (também chamados "natatórios" "flutuantes" Fig. 54). O  anel nata- 

tório é invulgarmente estreito, tanto nos dois lados onde orla a cápsula, 
quanto nas terminações, que em S t o l e l l a  i n d i c a  e nas outras Plu- 
matellidae são muito mais alargadas. O  bordo serreado ou crenulado, vi- 
sivel com objetiva forte nos estatoblastos de H y a l i n e l l a  p u n c t a t a  
(Voistman 1928, p. 9 f. 5), não existe nos de S t o l e l l a  e v e l i n a e  

A  forma dos estatoblastos da espécie presente corresponde à das espécies 
indicas e, assim, é parecida com a dos estatoblastos livres ds H y a l i n e l l a  
p u n c t a t a  (Rogick 1940, t. 2 f. 6-8), porém, mais alongada, sendo além 

disso o anel r.ataíório em S t o l e l l a  e v e l i n a e  menos largo. Entre 
100 estatoblastos encontrei como largura mínima 214 p, largura máxima 290 

p, longura mínima 323 p e longura máxima 466 p. A  proporção entre lar­

gura e longura varia de 1:1,26, no estatoblasto mais curto, a 1:1,91, no es-
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tatoblasto mais comprido. Os estatoblastos de S t o l e l l a  e v e i i n a e  
são, assim, intermediários entre os "compridos e os "largos das Plumatel- 
lidae (Kraepelin 1887 p . 112-113,  tabelas A , B). A  proporção média de 
100 estatoblastos é de 1:1,59, a saber, largura de 257 p e comprimento 

408p. Os estatoblastos um pouco mais compridos que os da média obtida 
pelo cálculo, são, como o gráfico mostra, algo mais frequentes que 
os da proporção média exata. Entre 100 estatoblastos, 67 correspondem 
às proporções 1:1,50 a 1:1,69, sendo 17 mais largos, 16 mais compridos.

Procedência: Interior do Estado de São Paulo, Emas, nos arredores da
cidade de Pirassununga (ca. de Lat. 22° S., Long. 47° 29' O este ; altitude 
de 630 m.). O  material foi colecionado pelo Snr. Dr. Herm. Kleerekoper, 

naquele tempo assistente científico do Dept. de Botânica da Faculdade de 
Filosofia, C iências e Letras da Universidade de São Paulo.

3. As condições do lugar do achado

O  Sr. Dr. H . Kleerekoper, a quem sou muito grato pela descoberta do 

Bryozoon, importante sob os pontos de vista zoológico e zoogeográfico, como 
também pelo fornecimento de material vivente durante semanas seguidas, in­
formou-me sobre as condições da localidade, onde encontrou as colónias do 
Bryozoário, pela primeira vez em meiado de abril de 1940. A  represa de 
Emas, perto de Pirassununga, é um lago artific ia l. Deve a sua origem à 
barragem detentora, construida na corrente de pequeno afluente do rio 
Mogy Guassú. Os Bryozoa foram encontrados pelo Snr. Kleerekoper perto 
do ponto, onde o afluente mencionado desemboca na represa e em outras 
regiões dela. Notou-se frequência especial em lugares onde o vento tinha 
ajuntado galhos caídos, dos quais resultou certa acumulação de páo em 
decomposição misturado à água. As colónias crescem muito próximo ao 
espelho dágua, entre a grama do litoral, sobre Utricularia e outras plantas 
aquáticas. A  associação de Oedogonium e Utricularia, verificada pelo Dr. 
Kleerekoper na represa de Emas, é, como êle diz, pouco comum no Estado 
de São Paulo. Diatomeae e, entre as Conjugatae, as Desmidiaceae e Zyg- 
nemaceae (gênero Spirogyra), todas classificadas pelo Snr. Kleerekoper, ca­
racterizam ao lado de Oedogonium e Utricularia a biocenose floristicamente.

Faunisticamente, tornaram-se especialmente notáveis os O ligochaeta tu- 
bícolas pertencentes à espécie A u l o p h o r u s  c a r t e r i  Stephenson 1931. 
Os vermes constróem os seus tubos muitas vezes pelos estatoblastos de 
S t o l e l l a  e v e i i n a e  Sobre a ectocista dos Bryozoa crescem Vorticel- 
lidae, contendo a cavidade do corpo os parasitas B u d d e n b r o c k i a  
p l u m a t e l l a e  O . Schroeder e N o s e m a  b r y o z o i d e s  (Korotneff), 
a serem descritos mais adiante (veja p. 123). Na fauna acompanhadora res­
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tante notam-se Rotatoria, Naididae não tubíferas, do gênero Pristina Ehrbg., 
C ladocera , Copepoda, Dytiscidae, Hemiptera e larvas de Odonata, Ephe- 
meroidea, Trichoptera e Chironomidae.

Considerando o fitoplâncton e a biocenose restante em geral, o Dr.
Kleerekoper caracteriza a represa de Emas atualmente (inverno de 1940) co­

mo sendo fracamente distrofica. Êle verificou 6 a 7 miligramas de oxigênio 
dissolvido por litro dágua da superfície (temperatura 24,2° C .). Quanto aos 
três fatores vitais para um lago e mutuamente correlativos (Kleerekoper 1939, 
p. 76), o Sr. Kleerekoper deu-me os dados seguintes: A  concentração dos
ions de hidrogênio (pH) é de 6, 7 na superfície, não ultrapassando durante 
o outono de 1940 esse ponto neutro. Os valores do gaz carbônico dissol­
vido oscilam entre 3 e 12 miligramas por litro. A  alcalinidade da água da 
represa de Emas é fraca, verificando o Dr. Kleerekoper apenas I a 2 mi­

ligramas de C a (H C 0 3)2 por litro de água da superfície. Brown (1933, p. 
279) encontrou F r e d e r i c e l l a  P l u m a t e l i a  r e p e n s  e P e c t i  
n a t e i  l a especialmente abundantes em água rica em 0 2, isenta de C 0 2 
ou quasi assim, e com pH de 7,6 a 8,4.

A  diferenciação entre os mêses abril-setembro com menos de 100 mi­
límetros (45-80) de chuva e outubro-março com mais de 100 mm. (120-220) 
refere-se à cidade de S. Paulo (altitude de ca. 765 m; altitude do observa­
tório, 820 m.). Pirassununga, ca. de 250 km. distante da capital em direção 
do noroeste, é menos alta (630 m.) e menos húmida. Mas, como o material 
foi observado somente durante o outono de um ano (1940), parece supérfluo 
entrar nos pormenores climatológicos, mormente em consideração ao fato, 
oportunamente lembrado pelo Sr. Kleerekoper, de ter sido o mês de abril de 
1940 bastante chuvoso. Pode-se, todavia, deduzir da germinação dos estato- 
blastos em melados de abril que a chegada da época relativamente seca não 
determinou a cessação da vida ativa d e S t o l e l l a  e v e l i n a e  na loca­
lidade aludida. As relações das duas outras espécies com a época das chu­
vas já foram mencionadas (veja p. 83).

O  espaço de tempo decorrido desde o acabamento da represa (feve­
reiro de 1940) e a primeira verificação dos Bryozoa pelo Dr. Kleerekoper 
( 18-1V-1940) parece curto demais, para que possamos atribuir a ocorrência 
de S t o l e l l a  no lago artifical a um transporte dos estatoblastos pelo 

vento ou por animais aquáticos, dos quais Arthropoda, patos e garças foram 
mencionados na literatura (Marcus 1925, p. 44; Borg 1936, p. 27). As ex­

periências de Brown (1933, p. 290) mostram capacidade somente limitada 

dos estatoblastos para suportação de longo período de seca com insolação, 
de modo que o transporte dos estatoblastos pelo vento só excepcionalmente 

resultará em colonização de um novo biotopo. Por outro lado verificou 
Brown (1933, p. 306-311) resistência de alguns estatoblastos, sem dúvida, de
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poucos, contra a atividade digestiva de sapos, tartarugas e patos. Mas, 
deve-se ponderar ter o Snr. Kleerekoper descoberto os Bryozoa quando exa­
minou no laboratório a sua colheita total. No caso de o material provir de 
estatoblastos transportados pelo vento ou por animais, a colonização da re­
presa dificilmente poderia, no decorrer de dois meses, ter-se tornado intensa. 
Das duas hipóteses, a primeira a de terem germinado depois do transporte 

numerosos estatoblastos, e a segunda a de ter o presado hidrobiólogo co­
lecionado justamente no lugar em que os poucos estatoblastos ainda ca­
pazes de germinação tivessem sido depositados pelo vento ou pelos animais, 
são ambas inverosimeis. Lacerando as colónias de S t o l e l l a  e v e l i n a e  

facilm ente, responsabilizamos os fragmentos originados por laceração colo­
nial, contendo estatoblastos, pela população atual da represa, para onde 
devem ter sido conduzidos pelo riacho afluente. Tal opinião, é verdade, não 
é apoiada pelo exame hidrobiológico do riacho, realizado pelo Dr. Kleere­
koper em julho de 1940.

Primeiramente não encontrou Bryozoa no afluente, apesar de os ter pro­
curado continuamente. Além disso, formava o riacho antes da construção 
da represa um brejo, cuja água rica em matérias orgânicas quasi se estag­
nava. Finalmente, possue a nascente do riacho gaz carbonico em quanti­
dade tão grande (40 miligramas por litro, titulação do Dr. Kleerekoper) que 
as condições no trecho entre a nascente e o brejo doutrora devem ter di­
ferido bastante das geralmente verificadas em águas habitadas por Bryo­
zoa. Assim sendo, somente o curto trecho do riacho abaixo do brejo pode 
ter abrigado a briozoofauna original. O  dito trecho acha-se hoje, quer di­
zer, desde a construção da barragem, incluido na própria represa. Será in­
teressante examinar, futuramente, se as colónias descendentes de formas flu­
viais se manterão no lago, como é de se esperar, segundo o hábitat geral 
da maioria dos Bryozoa (Brown 1933, p. 277-278).

4. O bservações nas colónias viventes 

4a. Germ inação e crescimento (Est. XII)

No dia 19 de abril de 1940 recebi vários estatoblastos em germinação- 
e ca. de 15 colónias principiantes, das quais as mais velhas eram constitui- 
das por 3 indivíduos. Com isso, não se pode pretender a inexistência de 
colónias maiores na data mencionada, constituindo o fato apenas o resul­
tado acidental da coleção. Quando as duas válvas do estatoblasto se abrem, 
deixando brotar o primeiro cistidio, evagina-se somente um polipidio (Fig. 
52, s). Foi anteriormente (Marcus 1934, p. 509) dito que, em todos os Phy- 
lactolaemata europeus, as colónias surgem ("schliipfen") do estatoblasto 
somente com um poíipidio capaz de evaginar-se. Esta frase não foi com-
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preendida por Brien (1936, p . 589), como se vê pela objeção que publica:

' Je  ne crois donc pas, comme le d it Marcus, à propos des Lophopus, que 
les statoblastes des Phylactolémates européens donneraient qu un seul poly- 
pide" Brien tem materialmente toda razão, porque os estatoblastos ger­
minam com botões, dando, assim, mais de um polipidio, como se mostra, 
p. e., no estatoblasto em germinação de L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s ,  de­

senhado por minha Esposa na fig . 3 do trabalho citado, onde a indicação k, 
quer dizer "Knospe" (=  botão), poderia ter revelado a Brien a minha ob­
servação em concordância com a dêle. O  que foi dito e agora repetido 
por mim, é outra coisa, a saber, a evaginação de primeiramente um único- 
polipidio dos Phylactolaemata, não somente dos europeus, no momento da 
germinação do estatoblasto. Tal foi assinalado porque marca diferença 
entre colónias jovens originadas por larvas e por estatoblastos e, além disso, 
porque foi na literatura anterior (Kafka 1887 p. 44-46) descrito erronea­
mente. Na sistematização das famílias do último autor figura a eclosão com 
um (Plumatellidae, p. 53) ou dois (Lophopusidae, p. 66) polipidios do esta­
toblasto como caracter disjuntivo. Por isso a questão reveste-se de certa 
importância e precisa de estabelecimento definitivo dos fatos.

Quando se cita em seguida, somente uma ou duas passagens ou figu­
ras para demonstrar a evaginação de um único polipidio no momento da 
germinação dos estatoblastos nos Phylactolaemata, procede-se assim para não 

sobrecarregar o texto com citações. F r e d e r i c e l l a  : Braem 1908, p. 32 
t. 7 f. 57; Brien 1936, p. 588 f. 5. P l u m a t e l l a :  Braem 1890, t. 3 f. 
53-54; Marcus 1926a, f. 8 (P  r e p e n s  L.); Kafka 1887. f. 28; Marcus 
1926a, p. 287 f. 5, 28 (P f u n g o s a  Pall.); Vorstman 1927 p. 132 f. 7 

(P  e m a r g i n a t a  Allm .). S t o l e l l a :  Fig. 52, s. L o p h o p o d e l l a :  
Rogick 1934a, p. 424 t. 42 f. I ;  1935b, p. 467 t. 2 f. 2-4; 1938, p. 191. 
L o p h o p u s :  Marcus 1934, p. 508 f. 3. P e c t i n a t e l l a :  Kraepelin 

1887. t. 6 f. 129; Brooks 1930, p. 437 t. 2 f. I. C r i s t a t e l l a :  Hurrell 

1916,  p. 30 f. I. A  microfotografia citada a respeito de C r i s t a t e l l a  

mu  c e d o  Cuv. documenta evaginar-se pi imeiramente um único polipidio- 

também nesta espécie, cujos botões adventícios já estão muito adiantados no 

momento da germinação. Em C r i s t a t e l l a  m u c e d o  a germinação é se­
guida por eclosão verdadeira, porque a colónia jovem abandona rastejando as 

valvas do estatoblasto. Refere-se à fase da eclosão a figura de Wesenberg- 
Lund (1897 t. 2 f. 21), que mostra a colónia jovem saindo do estatoblasto (p. 

315: "Kolonierne krõbe ud af Statoblasterne" =  as colónias sáem dos estato­

blastos rastejando) com 2, às vezes 3, polipidios evaginados. Com excepção 
de H y a I i n e I I a da qual não encontrei descrição nem figura da germina­

ção, mas, cuja posição sistemática nas Plumatellidae não deixa dúvida quanto 
à sua concordância com P l u m a t e l l a  pudemos mostrar de todos os qê-
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meros dos Phylactolaemata a saída de um polipidio só no início da germi­

nação dos estatoblastos.
Já  foi mencionado na diagnose (veja p. 84), o número dos tentáculos, 

sendo menor nos indivíduos principiantes da colónia que nos ulteriormente 
formados. Possuem também os polipidios jovens inicialmente coroa de ten­
táculos circular, sendo os dois braços do lofóforo, i. é, a base dos tentáculos, 
concrescidos, ou curtos como foi verificado em P l u m a  t e II a r e p e n s ,  
P f u n g o s a  (Marcus 1926, p. 286) e L o p h o p o d e l l a  c a r t e r i  
(Rogick 1934a, p. 424) respectivamente. Nos indivíduos jovens, formados 
nas larvas de P I um a t e i  l a,  o lofóforo mostra-se, desde a primeira eva- 
•ginação, com a configuração de ferradura, característica dos Phylactolae- 
mata adultos (Marcus 1926a, p. 287). O  aspecto "adulto do lofóforo dos 
indivíduos de origem larval vê-se na figura clássica de P l u m a t e l l a  

f u n g o s a  (Braem 1890, t. I 5 f . 168, IX) e nos desenhos excelentes de H y a- 
l i n e l l a  p u n c t a t a  (Rogick 1939, p. 207 t. 3 f. 14). Tal fato e tam­

bém a ocorrência de mais de um polipidio evaginavel nas colónias oriundas 
por larvas metamorfoseadas ilusfram a alimentação diferente, recebida pelas 

larvas abundantemente durante o longo período do seu desenvolvimento no 
oécio , mas, adjunta ao estatoblasto em quantidade limitada, de acordo com 

o espaço pequeno dentro das valvas desses corpos lenticulares.
A  significação biológica da propagação por larvas deve residir na 

fecundação, mas, tal multiplicação por células germinativas não é indispensá­
vel para a vida dos Bryozoa, nomeadamente não para os Phylactolaemata 
(W esenberg-Lund 1897 p.  350; 1907. p. 71; 1937. p.  401; Marcus 1934, 
p. 583; Brien 1936, p. 614). A  propagação vegetativa, por estatoblastos, 
é o fenômeno essencial da continuação da vida dos Bryozoa Phylactolaemata. 
Os estatoblastos garantem a sobrevivência da espécie à estação desfavorá­
vel; conservam, nomeadamente como estatoblastos fixos (sésseis), a espécie 
no lugar propício e espalham, especialmente os estatoblastos livres, provi­
dos de anel natatório, a espécie para localidades remotas. Concordo plena­
mente com Brown (1933, p. 274) que a antiga idéia de funcionarem os esta­
toblastos unicamente como winter-eggs" não pode ser apoiada e, assim, 
creio, deveria desaparecer dos. tratados. Com Davenport (1904, p. 213) e 
Borg (1936a, p. 281) convém resaltar a importância dos estatoblastos para 
a distribuição geográfica dos Phylactolaemata.

Os estatoblastos de S t o l e l l a  e v e l i n a e  germinam, às vezes, en­
quanto se encontram ainda no cistídio colonial materno, como foi anterior­
mente observado em P l u m a t e l l a  f u n g o s a  (Kraepelin 1887. p. 86; 
1892, p .  57; Wesenberg-Lund 1897 p. 278), P l u m a t e l l a  r e p e n s  (*)

( * )  A  fiq u ra  co rrespo ndente  fo i rep roduzida por W esenb e rg -Lun d  (1937 , p. 398 

f .  501) ,  mas, com a deno m inação  e rrad a  de F r e d e r i c e l l a  s u l t a n a  (B lb c h .)"
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1. o p h o p u s  (Marcus 1926a, p. 294; 1934, p.  509) e H y a I i n e I I a (Hastings 
1929a, p . 310). Realizando-se em S f o l e  II a, como em L o p h o p u s ,  tal 

■geimin-ação na colónia materna ainda viva, resulta no óbito das colónias 
jovens e mostra que o aparelho especial de S t o l e l l a  para a expulsão dos 
estatoblastos (veja p. 103) nem sempre funciona. Além disso é mais uma 
prova de que os estatoblastos não precisam de dessecação, nem de repouso 
demorado, para se tornarem capazes de germinação.

A  Figura 55 mostra o modo do crescimento da colónia jovem. Inicial­
mente esse processo é igual ao de qualquer outra espécie das Plumatellidae 
quanto à pequena distância entre os primeiros indivíduos da colónia prin­
cipiante. Como particularidade de S t o l e l l a  e v e l i n a e  nota-se ape­
nas crescimento sempre unilateral e linear nas colónias jovens vistas por mim, 
em oposição a muitas outras Plumatellidae, que crescem do estatoblasto em 
duas direções „opostas ramificada ou radialmente. A  colónia da Figura 55 

chegou juntamente com outras nas minhas mãos em 3 de maio, possuindo 
nésta data 5 polipidios, densamente dispostos. Para marcar as varias co­
lónias individualmente e manipula-las, sem tocar no seu substrato natural (n), 
foram providas de fios de várias cores, sendo a colónia desenhada munida 
de um cabelo. Inesperadamente a colónia não continuou o seu crescimento 

sobre o substrato natural, mas, passou ao cabelo, apezar de ser este subs­
trato mais fino e mais frouxo que o natural. A  mobilidade do cistidio, exis­
tente em S t o l e l l a  e v e l i n a e  possibilita o encurvamento, tal como
se vê no indivíduo n.° 5 da Fig. 55.

O  crescimento descrito contrasta com o tigmotropismo verificado em 
P l u m a t e l l a  r e p e n s  (L.), onde uma colónia, tendo enchido o seu subs­
trato, pequeno pedaço de cortiça de alno, foi amarrada com êste pedaço 
•em cima de outro maior. Deixou, porém, de crescer por cima da estreita 
fenda, presente entre os dois substratos, por causa do tigmotropismo forte­

mente positivo do tecido da zona de gemação (Marcus 1926a, p . 333). Seja, 
porém, acentuado o papel do movimento cistidial, decisivo para o crescimen­
to singular de S t o l e l l a  e v e l i n a e  faltando tal mobilidade nos indi­
víduos de P l u m a t e l l a  Cistidios muito jovens, tanto oriundos de larvas 
quanto de estatoblastos, são também em P l u m a t e l l a  capazes de lo­
comoção (Wesenberg-Lund 1897 p . 332) e de alongamento considerável 

do cistidio sob certas condições (Marcus 1926a, p. 333 f . 30). Em todo o 
caso, caracteriza-se S t o l e l l a  e v e l i n a e  pelo alto gráo de mobilida­

de do cistidio e pela permanência de tal qualidade em indivíduos que se 
formam em colónias adiantadas.

Como se vê (Fig. 55), alongou-se o cistidio do indivíduo n.° 5 entre 

I I  e 15 de maio, portanto, somente depois de êle se ter aposto ao cabelo, 

Jevando comsigo os indivíduos e botões n.° 6-8. O  protocolo revela como
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dias de alongamento 12 e 13 de maio, sendo no último o "pseudo-estolão" 
que separa os indivíduos 4 e 5, oito vezes mais comprido que em 10 de 
maio. A  fase de 15 de maio mostra o início do alongamento dos cistidios 
basais dos indivíduos n.os 6 e 7

Outra colónia deixou igualmente de crescer sobre o seu substrato natu­
ral, passando a um fio de linha. Esta colónia fez vêr o fenômeno de laceração 
duas vezes consecutivas. As colónias de todas as três espécies do gênero 
S t o l e l l a  acham-se especialmente dispostas para a laceração não somen­
te a passiva, mas também a ativa ou autotomia, por causa dos cistidios alon­
gados e finos. Tal laceração, quando combinada .com rompimento do subs­
trato, talvez o caule de Utricularia, é meio muito eficaz de distribuição, 
apontando isto H yatt (1866, p. 15) em P l u m a t e l l a  a r e t h u s a  ( =

r e p e n s )  e, a seguir, muitos outros autores, nomeadamente em trabalhos 
sobre Cristatellidae e Lophopusidae. Ultimamente publicou a Dra. Mary D. 
Rogick (1935b, t. I f. 7) ilustração instrutiva da autotomia quasi acabada 
de L o p h o p o d e l l a  c a r t e r i .  Tão facilmente como em outra espécie 
desprovida de septos internos, a saber L o p h o p u s  c r y s .  t a l l i n u s
(Otto 1921, p. 422), fecham-se também em S t o l e l l a  e v e l i n a e  as

pequenas aberturas resultantes da autotomia ou da laceração, regulando- 
se imediatamente depois da fragmentação a pressão normal do líquido que 
enche a cavidade do corpo em cada uma das colónias partidas.

Para experiências de regeneração, há pouco realizadas metodicamente 
por Brien (1936, p. 616-621) em F r e d e r i c e l l a  s u l t a n a  não quiz 

usar o material, não muito amplo, da espécie nova, pertencente a gênero 
agora pela primeira vez verificado fóra das Indias Orientais. Notei ape­
nas regeneração das extremidades dos tentáculos mordidas por larvas de Chi- 
ronomidae. A  importância económica dos Bryozoa da água doce como 
fonte de alimentação das ditas larvas, e, assim, dos Peixes resulta das obser­
vações concordantes de vários autores, a saber, Wesenberg-Lund (1897, p. 

352): P l u m a t e l l a  f u n g o s a  var. t y p i c a  P r e p e n s  C r i s
t a t e i  l a m u c e d o ;  Annandale (1911 p. 234): L o p h o p o d e l l a
c a r t e r i  var. h i m a l a y a n a ;  Harmer (1913,  p. 436-439): P l u m a  

t e l l a  e m a r g i n a t a  var. m u s c o s a ,  P. f u n g o s a  var. c o r a l -  
l o i d e s  P a l u d i c e i l a  a r t i c u l a t a ;  Marcus (1926a, p. 283 f. 2 e 
Rüsche 1938, p. 290): P l u m a t e l l a  f u n g o s a  var. t y p i c a ;  Marcus 
( 1934, p. 518): L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s ;  Rogick ( 1935, p. 260): vá­
rias espécies. As larvas das Chironomidae mordem, naturalmente, os tentá­

culos nem sempre em direção nitidamente transversal, mas, em qualquer 
obliqua. Resultam disso regenerados inicialmente angulados, mantendo-se ao 
iado do regenerado e na sua base a terminação cicatrizada do toco mordido, 
como se fosse uma ponta secundária do tentáculo. Como foi observado por
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O tto  (1921 p. 402), são tais ângulos em tentáculos regenerados sucessiva­
mente regulados, fenómeno, que, com o mesmo autor, pode ser chamado 
de adaptação funcional.

Nas colónias parciais oriundas pela fragmentação da colónia acima men­

cionada, formaram-se botões intercalares (adventícios; Terminologia de Braem 
1890, p. 33 e seg.; Heider 1909, p. 654; Brien 1936, p. 585). Botões in­

tercalares são no crescimento normal de S t o l e l l a  e v e l i n a e  raros 
na periferia da colónia (Fig. 52A), onde se processa colonização extensa do 
substrato, mas, aparecem mais tarde, nas regiões centrais (Fig. 52B). A í 
cresce a colónia intensamente. Formação do zoário análoga foi encontrada 
em F a r r e l l a  r e p e n s  (Gymnolaemata Ctenostom ata: Marcus 1926, 
p. 28 f. 7). Por meio de estolões verdadeiros, adiantados e providos de 
somente poucos indivíduos nutridores, ocupa F a r r e l l a  r e p e n s  zona 
vasta do substrato. Mais tarde é a área atravessada pelos estolões coloni­
zada intensamente. Nas espécies de P l u m a t e l l a  originam-se frequen­
temente ramos laterais dos botões adventícios. Tal ocorre muito mais rara­
mente em S t o l e l l a  e v e l i n a e  embora não faltem completamente os 
ramos laterais, iniciados por botões, intercalares. Característicos para a es­
pécie presente são os pequenos grupos de indivíduos, constituidos por um 
botão principal e um ou dois adventícios.

A  eficácia do celoma comum a todos os indivíduos da colónia de 
S t o l e l l a  e v e l i n a e  revela-se pelos 'fatos protocolados desde 16 de 
maio, relativos à colónia crescida sobre o cabelo. O  polipidio n.° 5 morreu 
(16. V.), contendo em sua base um estatoblasto. Este chegou ao acabamento 
em 18 de maio, e em 2 1 de maio evaginou um botão adventício do indiví­

duo n.° 5. A  falta de um polipidio não tinha, assim, impedido os proces­
sos evolutivos topograficamente vizinhos, sustentados pelo líquido do celoma 
colonial. O  número de 38 tentáculos do botão adventício é, sem dúvida, 
inferior ao normal, mas, mesmo assim, o polipidio respectivo chega a fun­

cionar, segundo parece normalmente.
Os estatoblastos formaram-se no material atual muito cedo, a saber, nos 

funículos do 2.° e 3.° indivíduos da colónia (Fig. 55). Corresponde isto à 
observação de Beauchamp (1935, p. 152), que encontrou ca. de 6 estato­

blastos em pequenas colónias de L o p h o p o d e l l a  c a r t e r i  compos­
tas por ca. de 10 indivíduos. Na mesma espécie notou a Dra. Rogick (1938, 

p. 194) os primeiros estatoblastos 13 dias depois de ter germinado o estato­

blasto fundador da colónia respectiva. Em S t o l e l l a  e v e l i n a e  man­

tida em água de 18-20° C ., durou a formação do estatoblasto 8 dias, do 

primeiro aparecimento até o acabamento. Os estatoblastos da espécie atual 
nadam sem excepção, tanto os do lugar natural, de onde foram trazidos pelo
Dr. Kleerekoper, quanto os que se formaram no aquário. Tal menção é ne-
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cessaria, porque nem sempre os estatoblastos providos de anel "natatório 'r 
flutuam, como foi observado em L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  (Marcus; 
1934, p. 507). Brown (1933, p. 290) diz que somente a minoria dos estato­
blastos livres das espécies de P l u m a t e l l a  nada, e Sollas (1908, p . 265). 
notou nas culturas de L o p h o p o d e l l a  c a p e n s i s  a falta de nata­

ção dos estatoblastos da dita espécie.
Quanto a idade das colónias de S t o l e l l a  e v e l i n a e  parece 

haver concordância com S t o l e l l a  i n d i c a ,  que, segundo Annandale (1911 
p. 230), vive pouco tempo. Nenhuma de minhas colónias durou por mais 
de 4 semanas no aquário (18-20°). Mas, como não foram alimentadas espe­
cialmente com algas ou Protozoários cultivados, estas colónias não permitem 
conclusão sobre a duração da vida na natureza. Com a alimentação aludi­
da puderam colónias de L o p h o p o d e l l a  c a r t e r i  com 45 indiví­

duos no máximo, ser mantidas no aquário durante 23 semanas (Rogick 1935b, 
p. 462; 1938, p. 190). As dimensões da dita espécie são muito pequenas, 
medindo as maiores colónias 13 X  6,5 mm. (Rogick 1934a, p. 417), A  longe­

vidade colonial, obtida pela Dra. Rogick, representa o record de todas as 
manutenções de colónias dos Phylactolaemata no cativeiro e ultrapassa até 
o máximo que foi avaliado por Zschokke como duração da vida de uma co­
lónia de vida livre na Europa (Marcus 1925, p. 31). Os indivíduos de S t o ­
l e l l a  e v e l i n a e  duraram no aquário, no máximo, 19 dias, e, como termo 
médio, 13 dias. Trata-se, nesses dados, de polipidios que chegaram às mi­
nhas mãos completamente desenvolvidos. Pela posição dos indivíduos obser­
vados dentro da colónia, pode-se admitir que devem ter vivido na natureza 
pelo menos 10 dias, de maneira que avalio ser a duração da vida do polipi- 
dio de 3-4 semanas. Tal período de vida individual é regular, ou mesmo 
longo, quando comparado com as indicações da literatura (Marcus 1934, p. 
534; Rogick 1938, p. 190). A  rapidez da gemação sucessiva dos indivíduos 
de S t o I e I I a e v e l i n a e  é menor que a de P l u m a t e l l a  re- 
p e n s  (Marcus 1926a, p. 288 f. 6) e aproximadamente igual à de L o p h o ­
p o d e l l a  c a r t e r i  (Rogick 1938, p . 194).

4b. Movimentos do cistidio, evaginação e invaginação

Ao falar do encurvamento do polipidio n.° 5 da colónia jovem já aludi 
à mobilidade excepcional dos cistidios de S t o l e l l a  e v e l i n a e .  Indiví­
duos jovens de P l u m a t e l l a  são também moveis (Marcus 1926a, p. 331, 
descrição da f. 28) e, segundo a bela figura de H y a l  i n e l l a  p u n c t a t a  
(H yatt 1866, t. 9 f. I), reproduzida por Jullien (1885, p. 135 f. 174), esta 
espécie possue até certa flexibilidade dos cistidios adultos, mas, não em tão 
alto gráo como S t o l e l l a  e v e l i n a e .  Ligeiramente inclinam-se tam-
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bêm polipidios adultos de P l u m a t e l l a  f u n g o s a  (Riische 1938, p.. 

277). Tanto com os tentáculos evaginados quanto com os invaginados, exe­
cuta a metade distal da porção ereta do cistidio da espécie atual movimen­
tos de rotação e inclinação, como também peristálticos (Fig. 56). A  chitina 

que reveste a epiderme dessa parte do cistidio é fina e mole e a musculatura 
longitudinal e anelar são bem desenvolvidas. A  atuação dos musculos anelares 
torna-se especialmente nítida no ato da defecação. Evagina-se então o po- 
lipidio tanto quanto possível e a musculatura circular provoca, pela contração- 
na base da duplicatura, constricção mantenedora do estádio evaginado, se­
melhante à desenhada na fase 4 da emissão do estatoblasto (Fig. 60). O  
cistidio de S t o l e  l i a  e v e l i n a e  da região da duplicatura possúe- 
ectocista chitínica tênue e reage sobre estímulos mecânicos. Como as ou­
tras formas, incapazes de incurvarem o cistidio, responde também S t o ­

l e  I I a e v e l i n a e  desorientadamente por invaginação dos tentáculos, não 
por meio de movimento dirigido, apesar de se achar para isso apta. O  
fato de tal reação mostra novamente que o plexo nervoso do cistidio não é, 
como Gerwerzhagen disse (1913, p. 335), puramente motor, mas, também 
sensorial (Marcus 1926a, p. 330, 343). Estímulos mecânicos aplicados ao- 

cistidio basalmente da duplicatura e ainda mais na região horizontal do cis­
tidio não produzem reações verificáveis da parte do animal, sendo o reves­
timento chitínico nas ditas regiões mais grosso e mesmo um pouco distante 
da epiderme, não imediatamente contíguo à endocista.

A  evaginação e a invaginação acontecem sucessivamente, não de um 
golpe, compondo-se os respectivos movimentos por vários empurrões. A s­
sim podem parar em qualquer fase, de modo que em caso de invaginação- 
ligeira os tentáculos ficam ainda fóra do orifício . Depois de tal invaginação, 

sucede a evaginação seguinte em breve e, conforme a retração parcial, mais. 
rapidamente que depois de invaginação completa. Esta última vê-se na- 
Figura 53, fazendo os tentáculos na invaginação profunda pregas onduladas. 
A  mesma Figura mostra também quão profundamente se inserem em S to  I e 11 a 
e v e l i n a e  os ligamentos da duplicatura ("duplicature bands' Rogick 1937a, 
p. 368; terminologia introduzida por Kraepelin 1887. p. 70). Os ditos ligamentos 

fixam o ponto em redor do qual a bainha dos tentáculos se dobra na evagi­
nação e por isso foram chamados de músculos retentores anteriores por 
Ffyatt (1886, p.  37). Inserção profunda dos mesmos ligamentos significa du­
plicatura prolongada para dentro da cavidade do corpo. Na espécie pre­
sente pertence metade da bainha tentacular à duplicatura, portanto, à re­

gião não evaginavel. Destarte é muito limitada a extensão do polipidio 
evaginado, cujo anus somente pouco sobresáe ao orifício (Fig. 58, 59, n).. 
H yatt (1866, p. 14, 73 e em muitos outros lugares) acentúou a importân­

cia do comprimento da duplicatura como caracter distintivo dos vários gê-
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neros dos Phylactolaemata e, sem dúvida, a evaginibilidade muito diversa 
condiciona aparência bastante diferente. O  comprimento do tubo digestivo 
interfere de certo modo no aspecto da parte evaginada. Onde o intestino 
é tão longo como em P e c t i n a t e l l a  permanece na fase da evaginação 
em parte na cavidade do coipo (H yatt 1866, t. 10), apesar de ser muito curta 
a duplicatura. Com auxílio principalmente dos trabalhos de H yatt (1866), 
Kraepelin (1887), Braem (1890) e as nossas lâminas pude estabelecer a série 
seguinte progressiva da duplicatura máxima, média e mínima: I) F r e
d e r i c e l l a  s u l t a n a  e S t o l e l l a  e v e l i n a e .  2) P l u m a t e l l a
3) H y a l i n e l . l a  p u n c t a t a  (H yatt 1866, t. 9 f. 3; Rogick 1940, p. 198).
4) L o p h o p o d e . i l  a c a r t e r i  (Vorstman 1927 p. 133 f. 10; Rogick 
1937a, f. 7 8). 5) P e c t i n a t e l l a  (veja também Oka 1890, t. 17 f. 4)
e L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  (Marcus 1934 f. 14 p.  533). 6) C r i s ­

t a  t e II a m u c e d o

4c. Movimentos do aparelho digestivo

A  descrição dos movimentos realizados pelo polipidio em exercício de 
suas funções alimentícias deve começar com a dos cílios situados nas faces 
lateral e interna dos tentáculos. A  atuação dêsses cílios é em S t o l e l l a  
tão pouco contínua como nos outros Bryozoa Ectoprocta e Entoprocta (Li­
teratura com Borg 1926, p. 248 e Marcus 1934, p. 558); quando param, 
apõem-se ao tentáculo inclinados basalmente, quer dizer, abaixam-se em direção 
à boca. A  posição de enjôo ("Ekelstellung" Marcus 1926, p. 55; 1926a, p. 
328), re-encontrada por Borg (1926, p. 249) nos Stenostomata (Cyclosto- 
mata da denominação anterior; Stenolaemata de Borg) e por Ries & Schõlzel 
em Z o o b o t r y o n  p e l l u c i d u m  (*) (Ctenostom ata; 1934, p. 551), 
•ocorre também em S t o l e l l a  e v e l i n a e  como resposta a estímulos 
mecânicos e quando a corrente de alimento artificia l, p. e., o suco espri- 
mido de Utricularia e Oedogonium, é demasiadamente intensa. O  epistô- 
ma, embora lembre topográficamente a epiglote, como foi dito por Allman 
(1856, p. 16), não participa no acto de deglutição. Regeita partículas vo­
lumosas demais para que possam entrar na bôca, empurrando-as para fora 
e para cima (Rogick 1937a, p. 380). Além disso, dilata-se, pela aducção da 
parede basal do epistôma à distai, o orifício bucal, tanto em L o p h o p u s

( * )  N ev ian i ( 1939, p . 105 e se g .) re iv in d ica  o nome Z o o b o t r y o n  v e r t i c i l  

l a t u m  ( Del I e C h ia je  1828 ). Sem d ú vid a , esta deno m inação  é m ais an tiga  que a de 

Ehrenberg  ( 1831) .  M as, como disse há pouco (M a rcu s  1937, p. 141) ,  existem  nomes mais 

-antigos a in d a , cu ja  v a lid a d e  d ev e ria , ao meu vê r , se r exam inada , antes de se m udar 

-o nome tra d ic io n a l. No caso co n trá rio  pode a s is tem ática , pelas a lte raçõ es segu idas, 

T a lh a r com a sua fin a lid a d e  de au x ilia r o s ' estudos de c a ra c te r  g e ra l.
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(Marcus 1934, p. 558), quanto em S t o l e l l a  Em P e c t i n a  + e l l a  

m a g n i f i c a  viu Brooks (1930, p. 431) o epistoma levantar-se e abaixar- 

se constantemente, conforme a contração e o relaxamento dos curtos mús­
culos contidos no epistôma. Rüsche (1938, p. 275), cujo trabalho inspira 

confiança, não observou, estranhamente, movimento algum do epistôma em 

PI u m a  t e  l i a  f u n g o s  a. Nesta espécie verificou deglutições repetidas 
■em intervalos de 35 segundos (termo médio), mais frequentemente todos os 
20-35 segundos. Deixa de mencionar a temperatura, mas, tendo trabalhado na 
segunda quinzena de agosto, na estação limnológica de Crefeid (Baixo Reno, 
Alemanha), podemos supor a temperatura média de 17° C . (*).

Nas deglutições de S t o l e l l a  e v e l i n a e  observadas na temperatura 
■de 18,5° C . obtive 16,4 segundos como termo médio, 10 segundos como in­
tervalo mais frequentemente ocorrido. A  discrepância entre o prazo verificado 
pelo cálculo como termo médio e o que é o mais frequente explica-se em 
P l u m a t e l l a  f u n g o s a  e em S t o l e l l a  e v e l i n a e  pelas pausas às 
vezes extensas, p. e., de 75 segundos em P l u m a t e l l a  f u n g o s a  e de 
26 segundos em S t o l e l l a  e v e l i n a e

Os movimentos peristálticos contínuos realizam-se, como em L o p h o -  
,p u s (Marcus 1934, p. 558), L o p h o p o d e l l a  (Rogick 1937a, p. 392) e 
P l u m a t e l l a  (Rüsche 1938, p. 276), somente no intestino médio ou estô­
mago. Nos pormenores correspondem as contrações gástricas de S t o l e l l a  
principalmente às de P l u m a t e l l a  porque a onda das contrações co­
meça na região pilórica, desce ao fundo (região cecal) e daí volta em sen­
tido inverso. Os intervalos entre as ondas sucessivas foram de 4 segundos 
em L o p h o p u s  (temperatura do quarto aquecido, ca. de 21° C .), 4-6 se­
gundos em S t o l e l l a  (18,5° C .) e 6-10, mais frequentemente 7-8 segun­
dos em P l u m a t e l l a  (aproximadamente 17° C .). O  cône, ou talvez me­

lhor funil, do esôfago (Fig. 66, c) fecha a cardia durante os movimentos 
peristálticos. Destarte, o conteúdo do estômago não volta mais para dentro 
■do esôfago, embora suba, impelido pela contração dos músculos da região 
pilórica, de vez em quando até a cardia, especialmente se o estômago es­

tive r repleto.
Permanece isento de substâncias engulidas o saquinho terminal no fundo 

do ceco, separado do lumen restante por constricção mais ou menos pro­
nunciada, lembrando, assim, ampulheta. A  própria formação, como tam ­

bém a comparação com o relógio de areia, já se conhece de muitos 
Bryozoa. Sem pretender indicar toda a literatura concernente à constric-

(*  ] N ão  d ispondo da tem pera tu ra  m édia de «gosto em C re fe id  substitu i-a  pela  de 

C le v e , 60 km ao norte de C re fe id . O s  dados m eteoro lóg ico s re la tivo s à Europa cen tra l 

dou aq u i e m ais ad ian te  segundo J .  H ann , H an d b u ch  d er K lim a to lo g ie , vo l. 3, 3 .a ed . 

S tu ttg a r t  1911 ( J .  Engelhorn s N a c h f .j .
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ção cecal, sejam apenas mencionadas algumas passagens. A  constricção 

aludida foi pela primeira vez assinalada na literatura por Allman (1856, p. 

18), que a viu em vários Bryozoa da água doce. A  seguir foi discutida por 
H yatt (1866, p. 51) nos Phylactolaemata em geral e desenhada em H y a  

l i n e l l a  pu  n e t a  t a  (t. 9 f. 3). Nos Gymnolaemata da ordem Chei- 

lostomata foi verificada em B i c e l l a r i e l l a  c i l i a t a  por Hincks (1871,  
p. 237-238; 1873, p. 25 t. 2 f. 6 ; 1880, p. XXV  f. X  no texto) e Jo lie t 

i(l877. p. 205 t. 8 f . 8). Nos Phylactolaemata H y a l i n e l l a  p u n c t a t a  
e P l u m a t e l l a  r e p e n s  (no original, P l u m a t e l l a  h y a l i n a )  

descreve e desenha Kafka (1887 p.  23 f. 6, 34B, 35B) a dita ampulheta, em 
H y a l i n e l l a  l e n d e n f e l d i  Ridley (1890, p. 62 t. 2 f . 2, a) e a 
Dra. Hastings (1929a, p. 301 f. IB ); em L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  foi 
mencionada por mim (Marcus 1934, p. 5 6 1); em C r i s t a t e l l a  m u c e d o  
por Becker (1937 p. 113) e em L o p h o p o d e l l a  c a r t e r i  pela Dra. 

Rogick (1937a, p. 392).

Segundo a descrição dos movimentos peristálticos em L o p h o p o ­
d e l l a  c a r t e r i  parece que as partículas alimentícias não entram na 
região por baixo da constricção, embora não seja tal mencionado expressa­
mente. Por outro lado, permanecem temporariamente retidas na ampulheta 
em L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  e C r i s t a t e l l a  m u c e d o  S t o -  
l e l l a  e v e l i n a e  mostra o apêndice cecal sempre livre dos componentes 
do conteúdo gástrico. A  secreção do epitélio do estômago é tão intensa 
aqui que forma almofada viscosa. A  Fig. 57 evidencia várias fases das 
constricções peristáIticas no fundo do ceco com a configuração consequente­
mente variada do conteúdo do estômago. No animal vivente é realmente 
estranho verificar como as partículas alimentícias, não penetram até a base 
do ceco, aparentemente vazia, por ser hialina a secreção acumulada no fundo 
da ampulheta. Somente nos cortes, cuja descrição me fará voltar aos por­
menores histológicos da região respectiva, torna-se visivel a secreção (Fig.
67), porque aí se acha condensada em forma de flocos fracamente corados 
(veja p. 110). A  almofada de secreção contribue em parte, certamente, para 
a formação da membrana peritrófica, assinalada pela primeira vez em 1848 
por Dumortier e van Beneden (1850, p. 75) em sua admiravel história natu­
ral dos Polypos compostos da água doce, onde descrevem a membrana pe­
ritrófica da espécie hoje chamada de P l u m a t e l l a  f u n g o s a  (Pall.). 
Como em todos os casos até agora publicados (p. e. por Nitsche 1868, p. 
21 : Marcus 1934, p. 562 f. 35, 37. pm; Rogick 1937a, p. 389, 393), a mem­

brana peritrófica é não-celular, constituida por secreção viscosa, segunde 
Rüsehe (1938, p .  277), lubrificando as fezes na defecação.

A  côr acastanhada das células em redor da boca e no epistôma (em 
P e c t i n a t e l l a  m a g n i f i c a  é o  epistôma vermelho; Brooks 1930, p.
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431) depende, em sua intensidade, da alimentação e da idade dos Indivíduos. 
Independente dêstes fatores, como também da côr das substâncias comidas 
pelo animal, é azul-esverdeada irisante a côr da superfície livre, quer dizer, da 
face interna do epitélio intestinal. Por outro lado modifica a natureza dos 
organismos engulidos a côr geral do intestino, como em L o p h o p o d e l l a  
c a r t e r i  (Rogick 1934a, p. 417; 1935a, p. 159), conforme as reações por 

êles provocadas no citosoma das células do epitélio intestinal. S t o l e l l a  
e v e l i n a e  nutre-se, como outros Phylactolaemata, dos elementos pequenos 
do Zooplancton e Fitoplâncton, sendo frequentes, p. e., espécies de Scene- 
desmus, Ankistrodesmus, Closterium, Flagellata e C ilia ta . Diatomáceas pas­
sam frequentemente pelo intestino, sem que seja digerido o seu conteúdo 
plasmático. Observações correspondentes foram, pela primeira vez, feitas 
»por Dumortier e van Beneden (1850, p. 75) em P l u m a t e l l a  f u n g o s a  
e, mais tarde, por mim (Marcus 1925, p. 13). Rüsche (1938, p.  285) notou 
Diatomáceas, tanto ilesas, quanto digeridas, nas fezes de P l u m a t e l l a  
f u n g o s a  O  último autor observou também a passagem de Flagellata 
viventes, p. e., Trachelomonas. volvocina, Pandorina morum e outros pelo in­

testino de P l u m a t e l l a  f u n g o s a  existindo na literatura anterior ob­
servações idênticas a respeito de P l u m a t e l l a  r e p e n s  (Annandale 
•1911, p. 216-217). Rotatoria viventes foram várias vezes verificados nos 
ovais balotinhos fecais de S t o l e l l a  como ocorrem em L o p h o p u s  
(Marcus 1934, p. 562) e L o p h o p o d e l l a  c a r t e r i  (Rogick 1938, p. 

185). Na última espécie foram observados Rotatoria que, detidos durante 30 
minutos no intestino, se libertaram das fezes, nadando embora incólumes 
(Rogick 1940a, p. 319-320). Rüsche viu digestão de Rotíferos em P l u m a ­
t e l l a  f u n g o s a  (1938, p. 286), ao passo que permanecem frequente­
mente viventes depois da passagem do intestino de P l u m a t e l l a  r e p e n s  
(Marcus 1925, p. 13). No trecho citado não mencionei o nome da espécie, 
por se tratar de trabalho de caracter geral, fazendo-se agora mister acres­
centa-lo, porque nos últimos decênios aumentou muito o interesse dos zoó­

logos no comportamento dos Bryozoa viventes.

A  exploração dos organismos engulidos depende não somente de sua na­

tureza, mas, também da quantidade de alimentos accessíveis. Para enten­
der os fatores reguladores da defecação, parece util reunir alguns dados
sobre a periodicidade dêsse processo nos Phylactolaemata. Dumortier e 

van Beneden (1850, p. 75) conseguiram expulsão de fezes com carmim duas 

a tres horas depois de terem introduzido a dita côr na água, em que P I u 
m a t e  l i a  f u n g o s a  foi mantida. Concordam com essas observações, 

realizadas no jardim botânico de Louvain (Bélgica), as de Rüsche, que tra­

balhou, 88 anos mais tarde, na estação limnologica de Crefe ld  (Baixo Reno, 

Alemanha), climaticamente semelhante à região de Louvain e não muito dis­
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tante dela. Rüsche notou (1938, p. 276-277) noventa minutos de permanên­
cia dos alimentos no estômago e outros tantos no recto. Nos arredores de 
Berlin, onde a temperatura do verão, em geral, é um pouco mais alta que 
na planície belga e do Baixo Reno (julho, Bruxelles: 17,2° C . ;  C leve , Baixo 
Reno: 174°  C . ;  Berlin: 18,1° C ., estação externa), permanece a comida, 

quando abundantemente disponivel, durante uma hora no trato digestivo de 
P l u m a t e l l a  r e p e n s  e C r i s t a t e l l a  m u c e d o  (Marcus 1926a, 

p. 283) e mais de trinta minutos no recto de L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  
(id. 1934, p.  562). L o p h o p o d e l l a  c a r t e r i  há pouco encontrada 

em Peiping (Lee 1936, p. 399), elimina as fezes, au cas que sa vie soit très 

active" duas ou tres vezes por dia, segundo as observações de Takahasi 

(1934, p. 350) na ilha de Formosa. O  autor não indica expressamente se 
a alimentação foi ampla, suficiente ou insuficiente, embora a grande ativi­

dade mencionada deva fazer crêr em boas condições nutritivas. A  única f i­
gura de Takahasi que talvez permita avaliar a quantidade de organismos 
planctônicos nas suas culturas, encontra-se na t. 17 (f. 5) e, evidentemente, 
presenta um polipidio faminto, com estômago por tres quartos vazio, con­
trastando fundamentalmente com ou ira (Rogi.ck 1938, p. 193 f. 5), que mostra 

indivíduos copiosamente nutridos da mesma espécie.
S t o l e l l a  e v e l i n a e  e o s  Bryozoa em geral comem continuamente 

e, caso o turbilhão dos cílios tentaculares consiga acumulação rápida de 

organismos no estômago, troca-se, em S t o l e l l a  como nos oufros Phyla- 

ctolaemata, rapidamente o conteúdo do recto. Independentemente do gráo 
de ser aproveitada, entra uma porção do conteúdo gástrico no recto. 

Assim, pode acontecer que, depois de 5-10 minutos, caimim engulido apa­
reça no recto de S t o l e l l a  e, juntamente com as partículas corantes, tam­

bém substância alimentícia há pouco entrada no estômago (temperatura da 
água: 18,5° C .). Ries (1936, p. 93), chama os Bryozoa, "como muitos ani­

mais giradores (Strudler), de desperdiçadores de alimentos" Não vejo, por 
emquanto, alguma possibilidade de completar analiticamente a citada for­
mulação, certa, sem dúvida, mas não explicativa. Com Becker (1937. p. 101), 
pode-se admitir ser a evacuação das fezes refletoriamente condicionada pelo 

estado de enchimento do estômago, entendendo-se, assim, porque os ali­
mentos permanecem durante períodos tão diferentes nos intestinos médio e 
posterior. Não se compreende, porém, o motivo por que os cílios, capazes 
de pararem, ou de provocarem correntes, da água para cima ou para o 

Jado, quasi sempre batem para baixo e, desta arte, empurram os organismos 
para dentro da bôca. O  movimento quasi contínuo dos cílios pode, na 

água estagnada, resultar da necessidade de renovar a água em redor 

dos epitélios respiratórios dos tentáculos. A  direção ordinária do bati­
mento ciliar e a entrada conseguinte de maior quantidade de partículas ali­
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mentícias do que a superfície interna do animal possa absorver não se ex­
plicam.

Com a observação da engulição e defecação no polypidio vivente não 
pretendo poder determinar a duração da absorpção, digestão e defecação 
de uma determinada quantidade de alimentos, como foi estudada por Ries 
(1936), com comida artificia l, p. e., gema de ovo, leite, hemácias, esperma­
tozóides de ouriço do mar, etc. em Z o o b o t r y o n  p e l l u c i d u m  per­

tencente aos Gymnolaemata Ctenostomata. Nestas experiências, formaram- 
se as fezes muito mais devagar. Mas, os resultados obtidos não deveriam 
ser generalizados, p. e., os relativos à fagocitose. Foi por Ries, pela primeira 
vez, encontrada em Bryozoa, submetidos a condições artificiais e, agora por 
mim (veja p. 25) confirmada sob condições naturais, tratando-se em ambos 
os casos, de Gymnolaemata (Cheilostomata: T h a l a m o p o r e l l a  e v e
I i n a e ; Ctenostom ata: Z o o b o t r y o n  p e l l u c i d u m )  Nos Phylac-

tolaemata, pesquizados a respeito da fagocitose, tal não foi encontrada, nem 
em L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  (Marcus 1934), nem em C r i  s t a t e  II a 
mu  c e d o  (Becker 1937 p .  108), nem em S t o 1 e I I a e v e I i n a e. Os 
resultados, do trabalho de Ries parecem, em parte, mais importantes como 
observações citofisiológicas do que como elucidações da biologia alimentícia 
dos Bryozoa.

4d. O  póro vestibular (Est. XIII-XIV)

Formação até agora desconhecida nos Bryozoa Ectoprocta é o póro ves­
tibular da espécie atual (Fig. 59, 60, a). Conhecem-se órgãos que propor­
cionam à cavidade do corpo comunicação com o meio ambiente, a saber, o 

póro supraneural e o órgão intertentacular dos Gymnolaemata (exemplos e li­
teratura : Marcus 1938, p. 86-87; órgão intertentacular em A l c y o n i d i u m  
p o l y p y l u m  e T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  veja p. 65 e 30 res­
pectivamente do trabalho presente), e, nos Phylactolaemata, o "póro de ex­
creção (veja p. 109), topograficamente homólogo (Marcus 1934, p .  526) ao 
póro supraneural. Os órgãos mencionados representam aberturas do poli- 
pidio; o póro vestibular de S t o l e l l a  e v e l i n a e  pertence ao cistidio, 
i. é, à parede do corpo. No sentido das relações, ao meu vêr (Marcus 1934, 
p. 589 e seg.; 1938a, p. 73-74), existentes entre Bryozoa e Pterobranchia, 

portanto, entre Protostomia pseudometamerizados com bi ou tripartição da 
cavidade do corpo e Deuterostomia trimetamerizados, por Fteider chamados 

de Coelomopora, todos os póros ocorrentes nos Tentaculata revestem-se de 

sumo interesse.
A  circulação provida pelos tufos de cílios nas células das chamadas so- 

matopleura e esplanchnopleura é muito intensa na região anal. A í giram
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espermatozóides, ovos soltos, parasitas ( B u d d e n b r o c k f a  amebocitos 
hipertrofiados pela infecção com N o s e m a ) partículas de corpos brunos, 
i. é., polipidios degenerados, e estatoblastos, livres do funículo em que se 
originam (Fig. 69). Durante horas seguidas permanecem, às vezes, os esta­
toblastos no espaço entre a duplicatura e a parede do corpo (cistidio). O  

vestíbulo mostra em S t o l e l l a  e v e l i n a e  reintrância unilateral, no 

lado anal de sua parede, tornando-se desta arte, mais espaçosa a cavidade 
do corpo nêsse lado. Chama-se vestíbulo a parte do cistidio que, perma­

nentemente, durante a invaginação e evaginação do polipidio, se acha do­
brada para dentro, revelando-se a topografia dos elementos na região ori- 
ficial do indivíduo pela Fig. 58. Olhando na dita figura, que apresenta em 
proporções idênticas o estatoblasto e os orgãos da terminação livre do 
indivíduo de S t o l e l l a  e v e l i n a e ,  entende-se dificilmente como as 

constrições da musculatura cistidial e os cílios, causadores da circulação do 
líquido do celoma, conseguem transportar o estatoblasto para cima. Em 
S t o l e l l a  e v e l i n a e  não existe na região vestibular espaçoso canal cir­
cular, isento de músculos, como foi descrito em L o p h o p o d e l l a  c a r -  
t e r i  (Rogick 1937a, p. 374 f. 7. 8, 13), mas, os músculos dilatadores são 
dispostos em -redor da parte distai da bainha tentacular e do vestíbulo in­
teiro e, assim, formam verdadeira nassa de grades sobrepostos (d). Evi­

dentemente, deveriam opôr obstáculo mecânico à subida dos estatoblastos 

muito maior que os ligamentos da duplicatura (b), pouco numerosos, bem 
elásticos e, por isso, não impeditivos. Tanto no animal vivente e em pre­
parações totais, quanto nos cortes, revelam-se os músculos dilatadores sempre 
incólumes, sem laceração. Supondo destruição parcial dos dilatadores pelo 
estatoblasto impelido atravez deles, tal laceração foi procurada esmerada- 
mente em animais vivos e numerosas lâminas antes de termos formulado o re­
sultado negativo a este respeito.

Acumulação de estatoblastos na porção distai do indivíduo nota-se na 
bela figura d e P l u m a t e l I a  r e p e n s  (Rogick 1940, p.  193 f. 15). Nem 

a explicação da d ita figura, nem a descrição correspondente (ibid. p. 201), 
alude a libertação dos estatoblastos de P l u m a t e l l a  r e p e n s  por póro 

especial, certamente inexistente, pois tal não teria ficado desapercebida por 
parte dos numerosos, observadores de P l u m a t e l l a  r e p e n s  Segundo 

o estado atual dos nossos conhecimentos, os estatoblastos de todos os Phy- 
lactolaemata tornam-se livres pela fragm entação da colónia ou pela decom­

posição do cistidio depois da morte. A  fragmentação pode ser laceração 
passiva pelo movimento da água, realizando-se este tipo em todos os gêne­
ros. Além disso, as colónias de S t o l e l l a  e v e l i n a e  podem fragmen­
tar-se por autotomia, provocada por constrições localizadas da musculatura 
da parede do corpo, independentemente de locomoção. Nas formas no es­
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tado adulto rasteiras, como são C r i s t a t e l l a  L o p h o p u s  e L o p h o -  

p o d e I I a tal fragmentação é auxiliada por movimentos divergentes das 
várias parte ou lóbulos do zoário. Nas partes velhas da colónia, onde a 
maioria dos polipidios já se havia degenerado, viu Annandale (1913, p .  226) 
ia saída dos estatoblastos de F r e d e r i c e l l a  s u l t a n a ,  subsp. j o r- 
d a n i c a  (literatura desta form a: Hastings 1938, p .  530-531) pelo sulco 
longitudinal do cistidio, amolecendo-se, evidentemente, a chitina relativa­
mente fraca da dita região em primeiro lugar. Eliminação dos estatoblastos 
por póro preformado até agora não havia sido observada nos Phylactolae- 
mata.

O  processo da expulsão do estatoblasto entende-se melhor pela Fig. 60 
do que por descrição. A  energia para a ação de lançar o estatoblasto fóra 
é fornecida pela musculatura da parede do corpo, cuja plasticidade se evi­
dencia nas fases sucessivas da Fig. 60. Com a temperatura da água de 
18,5° C . a libertação do estatoblasto dura 3-4 minutos. Com tanto que o 
estatoblasto permaneça em grande parte dentro da cavidade do corpo, por­
tanto, até a fase 3, o processo da evacuação ainda pode ser interrompido. 
Em tal caso, o estatoblasto pode várias horas mais tarde sair do mesmo ou 
de outro póro vestibular. Tendo o estatoblasto saído completamente (fase
5) e, com êle, certa quantidade do líquido celomático, nota-se diminuição 
do turgor do cistidio em sua parte distai, coberta por ectocista chitínica so­
mente fina. Os fenômenos visiveis na fase 6, a saber estado de colapso da 
região superior do cistidio e inclinação da coroa tentacular para o lado oral, 
continuam nítidos durante certo tempo e voltam ao estado normal somente 
20 minutos depois da fase 5.

O  póro vestibular permanece fechado fóra dos momentos da expulsão 
dos estatoblastos, mas, pode ser representado pela injeção de solução do 
azul de metileno, p. e., na região horizontal do cistidio, aposta ao substrato. 
O  aumento da pressão interna faz então escoar logo o líquido corante pelo 
póro vestibular. O  ponto de saída do líquido injetado em S t o l e l i a  cor­
responde topograficamente ao distrito das células de inclusões fuchsinófilas 
de L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  (Marcus 1934, p .  532), (Fig. 64, f) igual­

mente permeável sob pressão anormal, resultante da injeção de soluções co­

rantes na cavidade do corpo ( I .  c., p. 538).
• | *

Embora pareça sempre algo precaria a comparaçao anatômica entre
Phylactolaemata e Gymnolaemata, posso, creio, homologar o póro vestibular 
de S t o l e l i a  e v e l i n a e  com o ponto em que as larvas de C a r b a s e a  

i n d i v i s a  se libertam por deiscência da parede do vestíbulo considera­
velmente dilatada (Stach 1938, p. 398). O  autor fala, é verdade, em dila­

tação da bainha tentacular, mas, como os ovos "chegam à região im ediata­
mente por baixo do opérculo" e aí estendem "a parede interna do opér-
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culo" provocam expansões do vestíbulo, i. é., do cistidio invaginado, deli­
mitado distalmente pelo opérculo, proximalmente pelo diafragm a, sendo o 
último o limite distai da bainha tentacular.

Emquanto o polipidio funciona normalmente, não são eliminados corpos- 

brunos, resultantes da degeneração de outros polipidios da colónia, pelo seu 

póro vestibular, com excepção de algumas partículas flutuantes no líquido- 
celomático, que casualmente acompanham a expulsão do estatoblasto.. 

Seja da descrição dos processos degenerativos de L o p h o p o d e l l a  c a r -  
f e r i  (Rogick 1938, p. 196) ressaltado o fato de se acumularem partículas, 

do corpo bruno na região do "invaginated fold" i. é., na região, onde, em. 
S t o l e l l a  e v e l i n a e  existe o póro vestibular. Ao se desintegrar o 

polipidio, concentra-se a sua massa, muitas vezes, na região distai do cis­
tidio pertencente a ele. Dá-se então ocasionalmente o egresso do corpo- 
bruno pelo póro vestibular. Descarrega-se assim, o cistidio do corpo bruno- 

e permanece mesmo intacto. Tal tipo de extrusão do corpo bruno, com­
binada com conservação do cistidio total, ocorre também em L o p h o p u s  

c r y s t a l l i n u s  onde é o tipo mais raro, observado somente "em casos, 
isolados" (Marcus 1934, p. 518).

Em L o p h o p o d e l l a  c a r t e r i  (Rogick 1938, p. 196-197) encon- 

tra-se o tipo da constrição do cistidio em redor do corpo bruno (f. I I 13 
em p. 195), por princípio, não nos pormenores., igual ao tipo representado na 

fig ura 6 de L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  (Marcus 1934, p. 516). O' 
processo distingue-se do outro, descrito aqui primeiramente, pelo deteriora- 

mento da região vestibular do cistidio, que se separa, juntamente com o po­

lipidio degenerado, da parede do corpo, mais proximalmente intacta. O  

processo revela-se, assim, como autotomia do cistidio em sua terminação- 

distai. Autotomia basal é o tipo comum da libertação dos corpos brunos em 

varios Phylactolaemata de ectocista mole, a saber, L o p h o p o d e l l a  c a r ­
t e r i  (Rogick 1938, f. 8), L o p h o p u s  C r i s t a t e l l a  e S t o l e l l a  

e v e l i n a e  Quando as colónias da última espécie se alongam no decor­

rer do crescimento e, subitamente se separam em várias porções isoladas, os 

corpos brunos, situados na região do zoário, aposta ao substrato, tornam-se- 
livres. Efeito igual ao de caírem corpos brunos fóra da cavidade do corpo 

na parte basal da colónia consegue-se pela laceração passiva dos zoários,. 

frequente em todos os gêneros dos Phylactolaemata. Pude verificar evacua­
ção de polipidios degenerados em S t o l e l l a  e v e l i n a e  quando a co­

lónia foi despedaçada durante a manipulação do material, p. e., quando foi 
tirado do aquário e posto no vaso de observação. A  degeneração do po­
lipidio não é seguida, nem em S t o l e l l a  e v e l i n a e  nem em L o ­
p h o p o d e l l a  c a r t e r i  (Rogick 1938, p. 197) ou outra espécie dos Phy-
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lactolaemata, por regeneração no mesmo lugar da desintegração do polipidio- 
anterior.

5. Notas histológicas

Neste capítulo serão descritos somente alguns órgãos escolhidos, a saber,. 
o~cistidio e a região do póro vestibular, o canal bifurcado, a musculatura do 
corpo e do intestino, a ampulheta do ceco e os órgãos de reprodução,, 
na medida cm que foram desenvolvidos no material presente.

O  desenvolvimento dos estatoblastos, ultimamente estudado por Brien. 
(1936, p. 598-612), provavelmente não ofereceria aspectos novos quando pes­
quisado em gênero ainda não examinado a respeito, visto concordar, nos- 
traços fundamentais, em tipos sistematicamente tão distantes, como são 
C r i s t a t e l l a  e F r e d e r i c e l l a  O  sistema nervoso periférico pode­
ria, segundo as nossas experiências com L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s -  
(Marcus 1934, p. 541-542) ser representado unicamente por coloração vital, 
por si mesma auspiciosa em forma, como a atual, dotada de cistidio trans­
parente. Mas, o processo precisa de material muito amplo. Querendo es­
tudar, quanto mais possivel, a vida de S t o l e l l a  e v e l i n a e  repre­
sentante de gênero biologicamente quasi não pesquisado, não pude expôr 
muitas colónias a coloração com o azul de metileno, sempre prejudicial aos. 
polipidios. As poucas tentativas realizadas deram apenas resultados frag­
mentários, cuja publicação não se justificaria. Para completar a histologia, 
comparativa do intestino dos Phylactolaemata, cujas bases se encontram no- 
trabalho de Müller (1914) sobre P I um a t e i  l a  nas notas, aliás escassas,, 
de Brooks (1930) sobre P e c t i n a t e l l a  em nosso estudo sobre L o ­
p h o p u s  (Marcus 1934), e nas pesquisas de Becker (1937) e Rogick (1937a). 
sobre C r i s t a t e l l a  e L o p h o p o d e l l a  respectivamente, faltava-me 

jusiamente o único trabalho recente sobre P l u m a t e l l a  pertencente à 
mesma familia que S t o l e l l a  Parecia-me preferivel adiar o estudo com­
parativo da histologia do intestino nos Phylactolaemata, até o restabeleci- 
njento das comunicações normais com a Europa, à simples descrição do in­
testino de S t o l e l l a  e v e l i n a e  confrontando-o somente com os gê­

neros sistematicamente mais distantes.
Os órgãos restantes, como sistema nervoso central e tentáculos, não se 

distinguem essencialmente dos elementos correspondentes de L o p h o p u s  
e L o p h o p o d e l l a  e, assim, não exigem descrição especial.

5 a. C istídio  e músculos (Est. XIV)

Faiando da irritabilidade diferente nas regiões erecta e basal do cistidio, 

já indiquei a espessura diferente da ectocista nas ditas partes, como lam bem
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sua contiguidade com a endocista na parte ereta, em oposição ao pequeno 
intervalo entre ectocista e endocista na região basal. Como em L o p h o -  
p u s  (Marcus 1934, p. 528) e L o p h o p o d e l l a  (Rogick 1937a, p. 372) 

a ectocista tinge-se vivamente azul em cortes corados segundo o metodo de 
Mallory (modificação com azan segundo Heidenhain; coloração do tecido 
conjuntivo). A  endocista é composta por epitélio mais chato que em L o -  
p h o p u s  (Marcus 1934, f. 12), L o p h o p o d e l l a  (Rogick 1937a, f. 4, 
10), H y a l i n e l l a  (Kraepelin 1887 t. I f. 20, 21) ou qualquer outro gê­

nero dos Phylactolaemata, com excepção de P l u m a t e l l a  e F r e d e  
r i c e l l a  (Kraepelin I . c., f. 26; O tto 1921, t. 14 f. 7; Brien 1936, f. 20), 

onde também é chato. Na região do orifício e na zona de gemação as 
células epitellais são mais altas, mas, na superfície restante, nem mesmo 
cúbicas.

O  epitélio é composto por tres tipos de células, as indiferentes ou, 
melhor, células de revestimento, as células vacuolizadas ou vesiculosas e as 
células granulosas (Fig. 61 x, y, z). Nota-se agora novamente a impossibi­
lidade de generalizar para todos os Bryozoa os achados anatômicos e histo- 
.lógicos obtidos em um único representante, sendo até impossivel, pelos por- 

.menores pesquisados em um gênero dos Phylactolaemata, formar conceito dos 
poucos outros. Em L o p h o p u s  verificámos células indiferentes, não muito 
numerosas e em disposição não estrictamente epitelial, representando o ma­
terial que se diferencia em células granulosas e vesiculosas. Em S t o l e l l a  
formam as células correspondentes epitélio pavimentoso de revestimento uni­
forme (Fig. 61, x); os núcleos dessas células são duas vezes tão volumosos 

quão os dos dois outros tipos. Fases intermediárias entre as células de re­
vestimento de um lado e as células granulosas e vesiculosas do outro lado 
;permitem considerar os dois últimos tipos também em S t o l e l l a  como 

diferenciações do primeiro.

Em L o p h o p u s  são as células granulosas responsáveis pela secreção 
da ectocista, em S t o l e l l a  nada teem que vêr com êste processo. Com 

"M allory" (azan) tingem-se os grânulos de vermelho escuro. As células gra­
nulosas ocorrem em grande número na face externa dos tentáculos e, mais 
escassamente, na bainha tentacular (Fig. 63), não existindo nas ditas regiões 
ectocista alguma. São, em toda a parte do corpo, especialmente numerosas 
em indivíduos bem alimentados e devem, assim, com grande probabilidade, 
ser tidas por células armazenadoras de substâncias de reserva. Tal papel de­
sempenham em L o p h o p u s  as células vacuolizadas, cujo conteúdo em 
cortes de S t o l e l l a  tratados com os métodos de coloração segundo Mal­
lory (azan), da hematoxylina ferrica-eosina, e da hematoxylina de Ehrlich- 
eosina, concorda com a ectocista na mínima nuance. Considero as células 
vesiculosas em S t o l e l l a  (Fig. 61 y) como elementos secretores da ecto-
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cista chitínica. Havendo discussão literária pormenorizada em o meu tra­
balho citado sobre L o p h o p u s  (p. 528-531), excusado é repeti-la; volto 

-à opinião dos autores aí citados quanto à interpretação das células vesi­
culosas (células em anel-sinete) em P l u m a t e l l a  e F r e d e r i c e l l a  

Infelizmente, combinaram os pesquisadores anteriores as células vacuolizadas 

■dos últimos gêneros com as das Cristatellidae e Lophopodidae (denominações 
usadas no sentido de Rogick 1935a, p. 154-155), onde as células vesiculosas 
são armazenadoras. Sem dúvida, falta em S t o l e l l a  ainda a verificação 
das alterações provocadas pela fome nas células granulosas e vistas por mim 
nas vesiculosas de L o p h o p u s  (Marcus 1934, p. 530-531) e pela Dra. Ro­
gick em L o p h o p o d e l l a  (1937a, p. 373). No tempo em que notei as 
diferenças inesperadas nos cortes corados do epitélio de L o p h o p u s  e 
- S t o l e l l a  não dispuz mais de colónias viventes de S t o l e l l a

As observações concisas, mas., absolutamente claras, da Dra. Rogick 
>( 1937a, p. 372-373) provam que as células vesiculosas, túrgidas, de L o p h o ­
p o d e l l a  c a r t e r i  são células armazenadoras, como são em L o p h o ­
p u s  Dá-se o mesmo em C r i s t a t e l l a  (Marcus 1934, p. 528-529) e 
P e c t i n a t e l l a  (Brooks 1930, t. 3 f. 4). A  figura citada mostra a dispo- 
.sição de células vacuolizadas na face externa dos tentáculos de P e c t i n a  
t e l l a  m a g n i f i c a  perfeitamente comparavel à situação de células cor­
respondentes de L o p h o p u s  (Marcus 1934, f. 26, bl). Posso acrescentar 
•o corte tangencial da membrana ligadora dos tentáculos de L o p h o p o ­
d e l l a  c a r t e r i  (Rogick 1937a, p. 371 f. 14). São três casos de ocor­
rência das células vesiculosas na face externa da coroa tentacular, onde ecto- 
•cista não existe. Em S t o l e l l a  e v e l i n a e  faltam na região indicada 
■células vesiculosas, porque nesta espécie, como também em F r e d e r i  

c e l l a  e P l u m a t e l l a  são células secretoras da ectocista. Nos respec­
tivos lugares aparecem em S t o l e l l a  células granulosas, provavelmente 
armazenadoras. Para dar ideia aproximativa da relação numérica, certa­

mente variavel conforme a parte do corpo examinada, entre os componentes 
do epitélio do cistidio, foram contadas em três cortes da região central da 

parte cistidial ereta 108 células no total, das quais 58 (5 4 % ) foram células 
de revestimento; 28 (26% ) células vermelhas, tidas por armazenadoras; 22 

(20% ) células azuis, secretoras da ectocista chitínica.

Apesar da eficiência da musculatura, notável na parte ereta, tanto nos 
movimentos do cistidio quanto na expulsão dos estatoblastos, e na região 
deitada, onde efetua a autotomia, a túnica muscularis é muito tenue em 
com paração com a de L o p h o p u s  (Marcus 1934, f. 12) e L o p h o p o  
d e l i a  (Rogick 1937a, f. 4 p. 369). A  membrana sustentadora, interme­

diária entre as fibras da musculatura circular externa e as da longitudinal, 
interna, é igualmente fraca, se bem que presente em toda a parte do cis-
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tidio. O  revestimento epitelial da cavidade do corpo poderia ser chamado 
de somatopleura, com a condição de que não seja a somatopleura dos 
Bryozoa homologada, sem delongas, com um folheto parietal endomesoder- 
rrrco. A  definição do mesoderma encontra nos Phylactolaemata (Braem 1897, 
p. 45-47; 77-80; 1908, p. 14) dificuldades um pouco menores que nos Gym- 

nolaemata (Marcus 1938, p. 107-109), devido à supressão da metamorfose 
propriamente dita na ordem, cujas espécies habitam a água doce. Mas, 
mesmo assim, difere muito de tudo quanto ocorre em outros Coelom ata, de 
maneira que os termos "somatopleura e "esplanchnopleura só reservada­
mente podem ser usados aqui. O  endotélio em questão é geralmente cons- 
tituido por células chatas, cujos núcleos distam consideravelmente um do 
outro; na região do orifício (Fig. 63, n) as células são mais volumosas. Pe­
quenos tufos de cílios compridos das células da somatopleura e esplanchno­
pleura produzem a circulação do líquido do corpo.

A  região do póro vestibular merece atenção especial. No vestíbulo 
inteiro são as células de revestimento altas e bem delim itadas; células vesi- 
culosas faltam em correlação com o revestimento chitínico ausente no vestí­
bulo (Fig. 62). No lado anal do vestíbulo acumulam-se as células granulosas 
na vizinhança do póro vestibular. O  próprio lugar do póro mostra-se ocupa­
do por células de revestimento que não deixam abertura alguma visivel nos 
cortes. Nas camadas subjacentes ao epitélio existem interrupções, tanto nas 
camadas musculosas anelar (subepidérmica) e longitudinal (sub-peritoneal)r 
quanto na membrana sustentadora intermuscular (Fig. 63). Os músculos são 
fortemente desenvolvidos em redor do póro vestibular, como corresponde às 
vivas contrações observáveis durante a espremedura do estatoblasto.

Pesquisando agora com atenção especial em L o p h o p u s  (Fig. 64) 
o ponto correspondente ao póro vestibular de S t o l e l l a  encontrei esta 
região tão espessada quão em S t o l e l l a  provida de esplanchnopleura 
notavelmente mais alta que no vestíbulo restante e com dilatadores em 
grande número. No próprio lugar do póro destaca-se verdadeira tampa 
constituida por células de inclusões fuchsinófilas, possivelmente células excre- 
toras (Marcus 1934, p. 532-533). Parece inverosímil a expulsão de estato- 
blastos de L o p h o p u s  atravez da massa das células descritas, e tal nunca 
foi vista por nós, mas, por outro lado, pode-se admitir função especial dos 
elementos acumulados em L o p h o p u s  no ponto topograficamente cor­
respondente ao do póro de S t o l e l l a

O  diafrágma de S t o l e l l a  caracteriza-se pela camada espessa da 
musculatura circular, continuando a longitudinal para dentro como camada 
(sub-peritoneal da bainha tentacular (Fig. 62, h).

Todos os músculos dermáticos são, histologicamente definidos, células 
musculares lisas uni-nucleadas. C aracter igual possuem os músculos dilata-
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dores (musc. parieto-vaginais anteriores) que se inserem na membrana susten- 

tadora do vestíbulo e da duplicatura, sendo a dita membrana infundibulifor- 

.memente alongada para dentro pela inserção dos dilatadores.
Os ligamentos da duplicatura cilíndricos (musc. parieto-vaginais poste- 

iriores) são constituídos pelas camadas seguintes de fóra para dentro: es- 

planchnopleura, musculatura longitudinal e membrana sustentadora. O  re- 

tractor do polipidio consiste em numerosas células musculosas, uni-nucleadas 
e lisas, cujas miofibrilas homogêneas são envolvidas pelo sarcoplasma. A  
inserção das fibras principais, encontra-se, como nos outros Phylactolaemata, 
.no limite entre bainha tentacular e faringe, ao nivel do gânglio (Braem 1890, 

p. 63). Nêste ponto deveria ser corrigido o esquema ha pouco publicado 
■por Becker (1937 p. 93 f. 21),  onde a única inserção no intestino anterior 
foi desenhada profunda demais e outra, no recto, realmente inexistente. A  
.falta do gânglio e dos orgãos reprodutivos e a pequenez do estatoblasto 
diminuem o valor do novo esquema.

5b. C anal bifurcado e intestino (Est. XV-XVI —  Fig. 66-68)

No capítulo relativo à anatomia e biologia gerais, já aludi ao "póro" de 
excreção dos Phylactolaemata (veja p. 101), cuja literatura completa foi reu- 
;nida há pouco (Borg 1926, p. 251-252; Marcus 1934, p. 522 e seg.). O  
póro foi descoberto por Verworn (1887. p. I 14) e considerado por ele, e no­
meadamente por Cori (1893), como nefrídio. Tal opinião foi criticada por 
Braem (1890, p. 53) e Kraepelin (1892, p. 38). A  anatomia e histologia da 
iregião respectiva, a saber, o canal bifurcado, foi, entre outros, estudada em 
P e c t i n a t e l l a  (Oka 1890, p. 108-111;  1895), C r i  s t a t e  I I  a (Gerwerz- 
hagen 1913a, p. 13-15), L o p h o p u s  C r i s t a t e l l a  P e c t i n a t e l l a  
.(Marcus 1934, p. 522-526) e L o p h o p o d e l l a  (Rogick 1937a, p. 381). 

O  resultado destes trabalhos é a inexistência de um póro persistentemente 
aberto. Em C r i s t a t e l l a  m u c e d o  dilata-se o canal bifurcado, for­

mando na base do tentácuio mediano uma vesícula, cujo lumen é revestido 
tanto por epitélio ciliado quanto o canal bifurcado restante. Dehiscência 
•da parede dessa vesícula e eliminação de escórias, foi vista por Cori (1893, 
p. 636 t. 27 f. 16) em colónias viventes, e por Gerwerzhagen (I. c., f. 6) em 

cortes. Em L o p h o p u s  existe apenas interrupção da membrana susten­
tadora, mas, nenhuma vesícula. Tal falta também em L o p h o p o d e l l a  

onde a membrana sustentadora é nitidamente mais fina no lado anal que no 

oral.
Em S t o l e l l a  e v e l i n a e  alonga-se, como nos outros Phylactolae­

mata, o epitélio cúbico do canal bifurcado para dentro da base do tentá­

culo mediano, mas, não existe dilatação vesicular, nem interrupção ou adel-
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gaçamento da membrana sustentadora. Nessa espécie não existe, portanto, 
"nefríd io" algum, nem principiante, nem involuido. Nos Bryozoa Ectoprocta 
não existe nefrídio ou órgão segmentário, mas, apenas vários tipos de póros 
na parede do corpo.

Para distinguir as várias partes, do intestino, continuo a usar as denomi­

nações tradicionais aplicadas no trabalho sobre L o p h o p u s  (Marcus 1934,. 
p. 557) e nas publicações mais recentes sobre L o p h o p o d e l l a  (Rogick 
1937, p. 386), C r i s t a t e l l a  (Becker 1937. p. 99-100) e P l u m a t e l l a .  

(Rüsche 1938, p. 273). Seriam tais o intestino anterior, que começa com a 
boca e se compõe de faringe e esôfago, o intestino médio ou estômago com 
as regiões card íaca, cecal e pilórica, e o intestino posterior ou recto, que 
nos Phylactolaemata não precisa de subdivisão ulterior. O s termos que im­
plicam determinados conceitos embriológicos, como estomodeo, mesénteron 
(mesodeo), proctodeo (Borg 1926, p. 219), são, ao meu vêr, menos reco­
mendáveis nos Ectoprocta em geral e nomeadamente nos Phylactolaemata,. 
cujo intestino larval se origina por brotamento da camada usualmente cha­
mada de ectoderma. Compreende-se a aversão de Borg contra o termo- 
"estômago" para um órgão absorvente, mas, a sub-divísão do intestino médio 
proposta por ele, a saber, jéjunum, caecum e ileum suscita ideias firma­
das, incombinaveis corn as funções digestivas dos Bryozoa, tornando, além. 
disso, qualquer inovação não absolutamente necessária em questões da ter­
minologia inutilmente dificil a manutenção da continuidade com a literatura, 

anterior.
Sem querer, como foi dito (veja p. 105), entrar na descrição pormeno- 

irizada do tracto intestinal de S t o l e l l a  (Fig. 66), ponho em relevo apenas- 
certas particularidades, sejam novas ou sejam controversas. E' nova a al­

tura da válvula côniforme do piloro (v), tão saliente nem mesmo em P l u ­
m a t e l l a  (Kraepelin 1887. p. 45-46 t. I f. 30), onde todavia é cônica e,. 
assim, se distingue da dobra anelar, indicada para P e c t i n a t e l l a  (Oka. 
1890, p. 103: "constricção simples"), L o p h o p u s  (Marcus 1934, p. 561: 
dobra anelar"), C r i s t a t e l l a  (Becker 1937 p. 100: "constricção nítidai 

entre os intestinos médio e posterior") e L o p h o p o d e l l a  (Rogick 1937a, 
p. 388: "limite semelhante a um sfincter"). Evidentemente apresenta a vái- 
vula pilórica caracter disjunctivo entre as Plumatellidae e as outras familias..

As paredes anal e oral dos intestinos médio e posterior respectiva­
mente são contíguas e assim a observação de Nitsche (1868, p. 15), criti­

cada por Kraepelin (1887, p. 46) e afirmada por Braem (1890, p. 60 t. 9: 
f. 112), mostra-se certa, mantendo-se a união visivel na Fig. 66 também nos' 

animais evaginados.

Os cortes do ceco concordam com o comportamento do animal vivente, 
porque a secreção acumulada no fundo torna impossivel a entrada do con-
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teudo do estômago nêsse saquinho terminal. Como Becker (1937 p. 112); 
em C r i s t a t e l l a  encontrei no fundo do ceco de S t o l e l l a  células 
uniformes, (Fig. 67. c) que diferem das células acidófilas (células das listras; 
Marcus- 1934, p. 559) e basófilas (células dos sulcos) presentes no intestino- 
médio restante. Em todas as células do ceco de S t o l e l l a  a orla de bas- 
tonetes é menos nítida que em L o p h o p u s  (Marcus 1934, f. 36), L o -  
p h o p o d e l l a  (Rogick 1937a, f. 35), C r i s t a t e l l a  e P l u m a t e l l a  
(Becker 1937. f. 27-29, 26). As células uniformes do fundo de S t o l e l l a .  
não exhibem o aspecto sincicial desenhado e descrito por Becker (1937, p- 
I I 2-113 f. 31) de C r i s t a t e l l a  A  figura de Becker lembra outra, d a  
intestino médio de P l u m a t e l l a  (Kraepelin 1887. t. 2 f. 55), onde as 
células acidófilas com vários vacúolos sucessivos no seu citoplasma se vêem. 
num corte algo obliquo.

O s cortes transversais do fundo do ceco de S t o l e l l a  (Fig. 68) pa­
recem-se com a figura dada por Davenport (1890, t. 10 f. 85), por sua vez. 
concordante com a minha do corte longitudinal do ceco de C r i s t a t e l l a  
(1934, f. 38). Como se vê pelas Figs. 67 e 68 os cortes longitudinais e trans­
versais do fundo do ceco de S t o l e l l a  mostram igualmente epitélio típico- 

As células são, às vezes, providas de pequenos vacúolos subterminais, os. 
quais nas células acidófilas são maiores. Nos vacúolos desenhados nas cé­
lulas basais e nas acidófilas, trata-se apenas de uma das várias fases existen­
tes, podendo, nomeadamente nas células acidófilas, ocorrer vacúolos nume­
rosos enfileirados ou um único maior conforme a idade e, possivelmente, c  
estado funcional, discutidos por mim na descrição de L o p h o p u s  N a  
corte obliquo do ceco da Fig. 69 vêem-se quatro listras das altas, células aci­
dófilas e o saquinho terminal revestido por camada uniforme constituida 
pelas células do fundo. Apesar de serem menos altas que as células acidó­
filas, essas células do fundo do ceco não se parecem com as basófilas. N a 
fase de contração do saquinho terminai as células são alongadas e atenua­
das e o epitélio dobra-se, tornando, assim, estrelado o lumen do ceco (Fig- 
68). Concorda, portanto, a histologia do epitélio no fundo do ceco com 
a descrição de Nitsche (1868, p. 20): na extremidade cega do estômago de­
saparecem as células alongadas" (quer dizer, acidófilas das listras) ' sendo a 
camada celular aí em toda a parte uniformemente grossa (fase de relaxa­

mento da Fig. 67). O  epitélio desenhado no corte longitudinal de P l u ­
m a t e l l a  (Kraepelin 1887 t. I f. 28), e no transversal de C r i s t a t e l l a  

(Davenpoit 1890, t. 10 f. 85), como também toda a descrição do fundo do 
ceco de L o p h o p o d e l l a  c a r t e r i  (Rogick 1937a, p. 389-390), podem, 

ser citados como concordantes com as minhas observações em S t o l e l l a .

Como a membrana sustentadora não participa da formação das dobras, 

mas, continua durante a contracção (Fig. 68) tão recta quão se apresenta
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.na fase de relaxamento dos músculos do saquinho terminal, revela-se muito 

elástica. A  sua independência do epitélio distingue-a de uma membrana 
basal, e esta denominação, aplicada por Becker ( I .  c.), não parece de todo 
feliz. A  membrana sustentadora do polipídio e a do cistídio tingem-se de 
modo igual e deveriam ser denominadas identicamente. A  única diferença 

existente entre a membrana sustentadora do cistídio e a do polipídio reside, 
na topografia. No cistídio é situada entre a musculatura sub-epidérmica, 
circular e a sub-peritoneal, longitudinal; no intestino, onde com excepção de 
algumas fibras longitudinais do funículo estendidas sobre a base do ceco, os 
musculos longitudinais faltam nos Phylactolaemata, encontra-se. entre o epi- 
iélio intestinal e os músculos circulares.

A  inserção do funículo no fundo do ceco de S t o l e l l a  foi estudada 

pormenorizadamente para verificar as relações entre as várias camadas. Como 
se vê (Fig. 67), passam o peritoneo e a membrana sustentadora do intestino 
ao funículo, sendo interrompida a musculatura circular no fundo do ceco. 
Concorda isso com a figura do ceco de C r i s t  a t e l l a  (Marcus 1934, f. 
38) e com a descrição de Nitsche que se refere a P l u m a t e l l a  (1868, 
p. 17): "na ponta extrema do estômago que continua no funículo, faltam as 
fibras musculares" Mostra-se, assim, pela continuidade basal da muscula­
tura, ser o corte longitudinal do ceco de P l u m a t e l l a  (Kraepelin 1887, 
t . I f. 28) algo obliquo. Oka (1890, t. 19 f. 32) desenhou exactamente a 
interrupção da camada muscular e mencionou-a também (p. 103). E' ver­
dade que tomou o funículo por tubular e considerou a membrana sustenta­
dora funicular como líquido, mas, nesta particularidade a organisação do 
funiculo foi corretamente descrita por Nitsche (1868, p. 17), Kafka (1887, 
p. 26) e Braem (1890, p. 61).

Quanto à musculatura do ceco, nota-se diferença importante entre os 
vários gêneros dos Phylactolaemata. Em S t o l e l l a  é muito compacta 
(Fig. 67, 68) e concorda assim com a de L o p h o p o d e l l a  (Rogick 1937a, 
p. 389 t. 7 f. 40) e P l u m a t e l l a  (Nitsche 1868, p. 17 t. 2 f. 17; Krae­
pelin 1887, t. I f. 28). A  membrana sustentadora é fraca em S t o l e l l a  

distinguindo-se como fino anel azul nos cortes corados segundo Mallory (mo­
dificação com azan por Heidenhain) dos músculos vermelhos. Segundo os 
.meus cortes, dá-se em C r i s t a t e l l a  o contrário: os músculos são relati­

vamente finos, mas, a membrana sustentadora é muito grossa e forma as 
dobras pectinosas visiveis na figura do corte longitudinal do ceco de C r i s -  
d a t e l l a  (Marcus 1934, f. 38). As nossas observações relativas a C r i s ­
t a t e l l a  contrastam neste ponto com as indicações de Verworn (1887. p.
I 14 t. 13 f. 22), mas, as soluções corantes, naquele tempo, não possibilitavam 

diferenciar musculatura de membrana sustentadora ( I .  c., p. 101). Com ­
preendo muito menos como seria possivel ajustar os meus cortes de C r i s -
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i  a t e I I a com a figura recentemente publicada por Becker (1937. f. 31). 
Aí*, vê-se o fundo do ceco de C r i  s t a t e l l a  circumdado no corte trans­
versal por camada muscular mais forte que em meu material. Menos con- 
cofdante ainda é a membrana sustentadora ("membrana basal" na termino­
logia de Becker) muito tenue; em meus cortes é incomparavelmente mais 

grossa. Se o corte desenhado por Becker tivesse passado pela região su­
perior ao saquinho terminal, poder-se-ia compreender melhor a fineza da 
membrana sustentadora e a espessura da musculatura e homologar as cama­
das com as correspondentes de L o p h o p u s  (Marcus 1934, f. 36), mas, 
como é corte do terço cecal inferior (Becker 1937. p. 112, ultimo paragr.) 
devo, depois da re-examinação das minhas séries de C r i s t a t e l l a  cora­
das segundo Mailory (método original), apontar novamente (Marcus 1939, 
p. 178) a incompatibilidade dos achados dêle com os meus.

A  musculatura circular do esôfago e do ceco mostra em alguns, não 
muitos, cortes tangenciais corados com hematoxilina ferrica-eosina a estria­
ção transversal em preto e rosa, descrita por Bronstein (1938, p. 258). Não 

se trata de estriação transversal verdadeira, mas, apenas de artefato. En­
contrei, além disso, entre ca. de 2000 cortes do intestino examinados a res­
peito da estriação da túnica muscularis intestinal um único, corado com he­
matoxilina de Ehrlich-eosina, do esôfago de S t o l e l l a  e v e l i n a e  com 
células musculares estriadas (Fig. 65). As zonas escuras são mais largas que 
as claras, sendo as zonas alternantes, às vezes, obliquas e no total algo irre­
gulares. O  achado visto à luz reflectida foi examinado à luz polarizada (*) e, 

observado assim, mantinha-se, revelando-se desta arte como verdadeira re- 
dração dupla. A  literatura relativa à estriação dos músculos dos Ectoprocta 
foi, há pouco, reunida por mim (1939, p. 175-180), de modo que parece inutil 

repeti-la. Nos músculos do esôfago de S t o l e l l a  não ocorrem as cama­
das intercalares nas regiões isotrópica e anisotrópica (membrana interme­
diária, discos secundários, zona clara de Henle etc.). Sabe-se que miofi- 

brilas lisas, mas, onduladas, podem mostrar-se compostas por segmentos 
claros e escuros (W . J .  Schmidt 1924, p. 390-391), podendo até ondulação 

das fibrilas do tecido conjunctivo fibroso tornar os feixes irregularmente es­
triados (ib id ., p. 284-285). Êstes últimos (ibid., f. 145) contrastam, sem dú­
vida, com o aspecto dos músculos do esôfago de S t o I e 11 a. W  J .  Schmidt 
(1924, p. 411)  chama de pseudo-estriação o fenômeno do aparecimento 

de estrias mais grossas e mais irregulares que as da estriação verdadeira. 
Provem tal pseudo-estriação por se serpearem fibrilas em ondas curtas, o 

que provoca alteração contínua do azimuth e, assim, causa claridade e obs­

( * )  A g ra d e ç o  ,ao Sn r. L ic . Rui R ib e iro  Franco , lente de M inero log ia  e P e tro g ra fia  

d a  Fa cu ld a d e  de F ilo so fia , C iê n c ia s  © Le tras  da U n ive rs id ad e  de São Pau lo , po r me ter 

p ro p o rc io n a d o  o m icroscó p io  de p o la risação  para o d ito  exam e.
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curidade periódicas entre Nicols cruzados. Deste modo, explica-se ao meu 
vêr, a ocorrência do único caso de estriação até agora visto por mim na 
musculatura dos Phylactolaemata. Nos Gymnolaemata existe estriação ver­

dadeira de alguns músculos de aviculárias e vibráculas (Marcus 1926a, p. 315- 
317), ocorrendo, além disso, às vezes, estriação transversal das fibrilas lon­
gitudinais presentes nas células mio-epitéliais da faringe (veja p. 66). Nos 
músculos do esôfago de S t o I e I I a trata-se de pseudo-estriação” de fi­
brilas onduladas. Ondulação semelhante, que lembra estrias, foi enccntrada, 
há pouco, na membrana sustentadora do ceco de C r i s t a t e l l a  (Marcus 
1939, p. 178 t. 14 f. 29). Compreendo agora, depois do achado da mus­
culatura pseudo-estriada do esôfago de S t o I e II a completamente a ve­
rificação correspondente de Nitsche em P l u m a t e l l a  (1868, p. 16 t. 2 

f. 15), cujos observações, embora realizadas sem micrótomo e outros re­
cursos da técnica microscópica atual, sempre de novo despertam admiração, 
tanto pela exatidão dos fatos, quanto pela exposição clara e circumspecta.

5 c. Espermatohistogênese (Est. XVII)

O  material colecionado em intervalos nunca menores de uma semana não 
contem a espermatogênese completa. Sendo além disso a região do testí­
culo parasitada por N o s e m a  b r y o z o i d e s  (Korotn.), descrito na p. 
128, desisti da tentativa de interpretar as poucas fases iniciais que se apre­
sentaram nos cortes. Relativamente mais frequentes, se bem que não nu­
merosos, são os estádios das Figuras I e 2. São espermatocitos livres do 
funículo e encontram-se na cavidade do corpo. Na literatura tem sido dis­
cutido se os espermatozóides se afastam do funículo antes de terem ad­
quirido a sua forma definitiva. Depois das pesquisas em P l u m a t e l l a  
(Korotneff 1888; Kraepelin 1892; Braem 1897) e L o p h o p u s  (Marcus 

1934), o problema mostra-se menos intrincado que primeiramente parecia. 
A s espermátides podem perder o contacto com o funículo e percorrer o 
período da espermatohistogênese na cavidade do corpo. Segundo Korot­
neff tal separação já pode ocorrer no estádio dos espermatocitos e observa­
ção idêntica foi feita por Braem (1897. p. 8). Sendo as condições nutritivas 
iguais para células aderentes ao funículo e para as flutuantes no líquido do 
corpo, que, p. e., alimenta o gânglio e o músculo retractor, banhando-os, 
tornam-se as observações de Korotneff e Braem plenamente aceitáveis. Pa­
rece, assim, a separação dos espermatocitos no material presente processo 
normal, não condicionada pelo parasita mencionado. É verdade, que as 
fases seguintes da espermatohistogênese foram, em S t o l e l l a  e v e l i n a e  
somente observadas em conexão com o funículo. Houve, consequentemente, 
em S t o l e l l a  como em P l u m a t e l l a  p o l y m o r p h a  Krpl. (abrange



SÔBRE BRYOZOA DO BRASIL

as espécies r e p e n s  L.  e f u n g o s a  PaiI.), pesquisada por Müiler (1914, 
p. 47), corpos residuais (Est. XVII Fig. 10, I I ,  s) somente nos funículos das 
preparações atuais, não no celoma, onde foram verificados, ao lado de funi­
culares, em P l u m a t e l l a  f u n g o s a  (Braem 1897, p. 13) e L o p h o p u s  
c r y s t a l l i n u s  (Marcus 1934, p. 566).

Pela comparação com as fases correspondentes de L o p h o p u s  e 
pelo volume duas vezes maior que o das espermátides da Fig. 3 (Est. XVII), 
reconhecem-se os estádios das Figs. I e 2 como espermatocitos da 2.a ordem, 
na profase da 2.a mitose de maturação. Nem o espirema fino (Fig. I), nem o 
denso, permite em meu material, fixado com os líquidos de Bouin e Gilson 
e corado com hematoxilinas férrica e de Ehrlich, contar os cromosomas; 
tambem em L o p h o p u s  isto foi possivel somente na placa equatorial 
(Marcus 1934, f. 40 D I).

As espermátides vistas por mim em S t o l e l l a  e v e l i n a e  perma­
necem no funículo, mantendo-se individualizadas durante toda a espermato- 
histogênese. Formam em redor do tecido funicular aglomerações lobadas e 
tais podem, quando cortadas tangencialmente (Est. XVII Fig. 6-8), impressio­
nar como soltas do funículo. Os cortes seriados, porém, fazem sempre vêr 
contiguidade das espermátides com os prolongamentos do funículo. Não 
entra, nestes últimos, a membrana sustentadora do funículo, cuja côr azul 
se salienta nitidamente nos cortes corados segundo Mallory. Tão pouco 
ocorrem nos ditos prolongamentos núcleos das células do funículo. Não obs­
tante, considero os sustentáculos das espermátides no funículo de S t o l e l l a  
e v e l i n a e  como formados pelo protoplasma funicular, não pelas próprias 
espermátides, porque as últimas permanecem individualizadas (Fig. 3-4).

Na disposição descrita das espermátides, concorda S t o l e l l a  e v e ­
l i n a e  com o material de P l u m a t e l l a  estudado por Kraepelin. Evi­
dentemente não se distingue fundamentalmente o tipo da adesão cfas esper­
mátides ao funículo do tipo do citóforo, encontrado em L o p h o p u s  c r y s ­
t a l l i n u s  (Marcus 1934, p. 566) e nos Gymnolaemata, E l e c t r a  p i l o s a  
e M e m b r a n i p o r a  m e m b r a n a c e a  (Bonnevie 1907. p. 574, 583). 

Foi observado por Kraepelin (1892, p. 9-10) confluência do citoplasma das 
espermátides vizinhas, quando afastadas artificialmente do seu lobo funi­
cular. Braem desenha tal "blastóforo" (=  citóforo) em P l u m a t e l l a  f u n ­

g o s a  (1897. t. I f. 23, b l) , apontando-o (p. 10) como normalmente pre­
sente na dita espécie e formado pelo citoplasma da espermátide. Tornando- 
se a espermatogênese mais intensa do que é no material atual, passa o fu­
nículo da fase lobada, aqui presente (Est. XV Fig. 69), à racimosa, e tal 

poderia conduzir à separação, mecanicamente condicionada, de grupos peri­
féricos de espermátides do funículo. Dar-se-ia então o fenômeno provo­
cado artificialm ente por Kraepelin, i. é., a formação do citóforo.
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Fisiologicamente concordam as massas citoplasmáticas reunidas no ci- 
tóforo e as que permanecem individualizadas no funículo, por serem ambas 
em parte usadas para a formação da cauda do espermatozóide e em parte 
eliminadas no corpo residual. Nas fases livres seguintes às das Fig. I e 2 
{Est. XVII) formar-se-ia citóforo, como em L o p h o p u s  e P l u m a t e l l a  

f  u n g o s a. Nas duas últimas espécies aparece o citóforo tambem nos casos de 

permanência das espermátides no funículo durante a espermatohistogênese 
( L o p h o p u s :  Marcus 1934, f. 51; P f u n g o s a :  Braem 1897. t. I
f . 3). Em S t o l e l l a  e v e l i n a e  e na P l u m a t e l l a  estudada por 

Kraepelin foi observada somente aderência das espermátides ao funículo, 
sem formação de citóforo. Nos Gymnolaemata acima indicados a libertação 
das espermátides da somatopleura do cistidio é a regra (Bonnevie 1907 p. 
573-574), como também a formação do citóforo. Em todos os casos os es­
permatozóides deixam grande parte do citoplasma das espermátides em um 
corpo residual comum.

As espermátides mais jovens, vistas por mim, mostram situação perifé­
rica do núcleo (Est. XVII Fig. 3) e, mais para dentro, o chondrioma (c) (ter­
minologia segundo Wilson 1934, p. 363 e seg.). Na face livre brotam fla­

gelos finos, representantes dos filamentos axiais do flagelo futuro, cujo ble- 

pharoplasto (b) só excepcionalmente se reconhece. Na figura 4 começa a 
migração do chondrioma para a periferia, passando ao lado do núcleo; os 
filamentos axiais são agora mais grossos e mais compridos. Na figura 5 os 
chondriomas atingiram sua posição definitiva na base dos filamentos axiais. 

Êstes são consideravelmente mais volumosos que na fase anterior e irregu­
larmente tortuosos, já se notando a tenuidade de sua porção proximal, con­
tígua com o citosoma. No núcleo da espermátide começa a disposição da 

cromatina, característica de todas as espermátides dos Bryozoa até agora 
estudadas, a saber, uma calota de densidade crescente no polo proximal do 
núcleo, emitindo a calota um processo para o polo distai. Tal núcleo vesi­

cular mostra, além da cromatina martelliforme, nitidamente a membrana 
nuclear e o enchylema (terminologia de Wilson 1934, p. 96). Somente nas 
fases seguintes (6-8), torna-se visivel o centríolo proximal (p), situado entre 

o processo distai da cromatina nuclear e o chondrioma. Já  na Figura 5 
(Est. XVII) começa a formação da parfe principal do flagelo, que nas Figs. 
6-8 continua. Como se vê, permanece fina a porção proximal do flagelo, 

constituida quasi unicamente pelo filamento axial, de maneira que a parte 
principal da cauda se forma primeiramente na ponta distai (externa) pro­
gredindo d 'aqui para a região proximal a condensação do citoplasma em 
redor do filamento axial. Êste mostra nas fases médias da espermatohisto­
gênese feição de mola, como já foi figurada em espermátides de P l u m a  
t e l l a  f u n g o s a  (Retzius 1906, t. 15 f. 5, 7).
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Dentro do citosoma alonga-se o chondrioma, aparecendo assim a parte 
média (d), que contem tambem o filamento axial (a). Tão pouco como em 
L o p h o p u s  (Marcus 1934, p. 586), vi nas fases disponíveis de S t o I e I I a 

mitochôndrios separados., observados por Bonnevie (1907, p. 578, 583) em 
espermatides jovens de E l e c t r a  p i l o s a  e M e m b r a n i p o r a  m e m  

b r a n a c e a  mas sempre o chondrioma unido. Quanto à função, concor­
dam os mitochôndrios dos Gymnolaemata mencionados e o chondrioma dos 

Phylactolaemata, L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  e S t o l e l l a  e v e l i  

n a e fornecendo o manto em redor do filamento axial da parte média da 

cauda. K/lüIler (1914, p. 45) responsabilisou os plastosomas (=: chonariosomas) 

pela formação do filamento axial. Tal não é provável, porque o filamento 

axial brota, emquanto o chondrioma ainda se encontra no polo oposto do 
citosoma (Fig. 3). Além disso não se nota diminuição alguma do chondrio­

ma durante o crescimento do filamento axial. O  filamento axial sai do cen- 

tríolo distai, que funciona como blepharoplasto, e o citoplasma da espermá- 

tide, alimentada possivelmente pelo funículo, fornece o material da parte 

principal do flagelo.

O  processo de se formar o manto protoplasmático da parte principal 

é diferente nas ditas Membraniporidae e em S t o l e l l a  Nas primeiras 

corre o citoplasma sucessivamente para fora (em direção distai) (Bonnevie 

1907 p. 582) e não envolve a parte terminal. Em S t o l e l l a  e v e l i n a e  

começa o protoplasma a depôr-se perifericamente, permanecendo justamen­

te a porção proximal da cauda durante longo período da espermatohisto- 
gênese quasi nua, constituída quasi unicamente pelo filamento axial, con­

servando-se menos rica em protoplasma e, assim, mais fina e mais flexivel 
(Est. XVII Fig. I I ) ,  mesmo nos espermatozóides definitivamente formados. 

Parte terminal do flagelo nua, i. é, não envolvida por citoplasma, falta em 
S t o l e l l a  e v e l i n a e .  Em L o p h o p u s  existe, mas, de resto parece- 

se o flagelo e seu desenvolvimento em L o p h o p u s  muito mais com 
S t o l e l l a  que com os Gymnolaemata mencionados, sendo também os es­

permatozóides adultos em S t o l e l l a  e L o p h o p u s  bem semelhantes. 
Os de P l u m a t e l l a  (Kraepelin 1892, t. I f. 29; Braem 1897 t. I f. 37. 

49; Retzius 1906, t. 15 f. I 2) teem parte média mais grossa que os de 
S t o l e l l a  mas, a fineza do trecho proximal do flagelo existe também 

aí (Kraepelin 1892, t. I f. 23; Retzius 1906, t. 15 f. 5). A  cabeça aproxi­

madamente cônica na figura citada de Braem, não nas de Kraepelin, d i­

fere bastante dos espermatozóides de L o p h o p u s  e S t o l e l l a  Para 
entender os textos de Kraepelin (1892, p. 10 e seg.) e Braem (1897, p. I I  

e seg.), o termo "H als" (=  pescoço) usado por êles deveria ser substituído 

por parte média ("middle piece Mittelstück ).



118 ERNESTO MARCUS

No período final da espermatohistogênese, quando o chondrioma se 
alonga de tal modo que quasi desaparece no citoplasma (Est. XVII Fig. 9), 
torna-se muito nítido o centríolo distai. Possivelmente seja este aumentado 
por um seu derivado, o corpúsculo central ("Zentralkõrper" de Retzius 1906, 
p. 46) ou corpúsculo anelar ( " Ringkõrper" de Müller 1914, p. 45). Os grão- 
zinhos anelares das Membraniporidae ("Ringkõrnchen" de Bonnevie 1907. 

p. 579) proveem, como a autora diz, do centríolo proximal e colocam-se de­
finitivamente entre o pescoço e a parte média, portanto, na ponta pro­
ximal da parte média do espermatozóide. Nos Phylactolaemata pesquisa­
dos, a saber, P l u m a t e l l a  L o p h o p u s  S t o l e l l a  não existe
pescoço; o centríolo proximal (Fig. 8, p) é inconsp.cuo, e sempre ocorre na 

ponta distai (externa) da parte média (d) o anel, que corresponde topográ- 
ficamente ao centríolo distai e aos seus eventuais derivados. Em L o p h o  
p u s  (Marcus 1934, p. 596 f. 40, O-Q) é menos acentuado que em 

S t o l e l l a  e v e l i n a e
Pelo alongamento considerável do citosoma representado na Fig. 9 

(Est. XVII), torna-se possivel vêr o espermatozóide definitivo esboçado den­
tro da massa protoplasmática da espermátide. Acroblasto formador do
acrosoma (r, perfuratório) não se vê, mas, somente, toma o núcleo aspecto 
de lança. O  citoplasma, até a fase da Fig. 5 homogêneo, torna-se do es­
tádio da Fig. 6 em diante mais granuloso, até se achar na última época 
da espermotohistogênese repleto de plaquinhas. Em vários cortes presentes 
essas plaquinhas simulam configuração espiral, realmente inexistente. Apre­
sentando, como é sabido, a bainha mitochondrial da parte média em muitos 
espermatozóides estrutura espiral (Wilson 1934, p. 285), a observação da 
ausência de tal disposição na parte média do espermatozóide de S t o ­
l e l l a  e v e l i n a e  não envolve crítica alguma do achado positivo realiza­
do pelo grande técnico Retzius ( 1906, p. 46) em P l u m a t e l l a  f u n g o s a  
Na fase da Fig. 9 ainda se percebe em redor da massa condensada da chro- 
matina o vacúolo nuclear. Tal desaparece no espermatozóide saido do ci­
toplasma (Fig. 10). Cada uma das células germinativas abandona, ao se
tornar livre, o citoplasma pertencente a ela, deixando-o em forma de grumo 
cordiforme, que se tinge intensamente com substâncias corantes básicas. 
Mais tarde, quando os espermatozóides saem nadando do funículo, os vários 
grumos deixados pelos componentes de um grupo de espermatozóides coa- 
lescem, constituindo assim corpo residual (s) esférico, preto na coloração 
com hematoxilina.

5d. O vário (Est. XVI —  Fig. 70)

As células germinativas femininas tornam-se somente reconhecíveis na 
zona de gemação, depois de ter entrado pelo menos um ovocito no período



SÔBRE BRYOZOA DO BRASIL

de crescimento. Em L o p h o p u s  encontrei o mesmo (Marcus 1934, p.
571). Perto de tais ovários iniciais desenvolvem-se também os botões. 

Resulta disso relação aparente entre o ovário principiante e o botão vizinho. 

Essa aproximação topográfica lembra a opinião de Braem acerca da trans­
formação do polipidio originado na vizinhança do ovário em bolsa incuba­
dora ou oécio (Braem 1890, p. 117 explicação da fig. 171:  P l u m a t e l l a  
f u n g o s a ) .  Braem (1897. p. 22) descreveu pormenorizadamente a topo­
grafia e a histologia do ovário e oécio de P l u m a t e l l a  f u n g o s a  
considerando o ovário como representante do funículo involuido e, assim, o 
oécio juntamente com o ovário homologos a um indivíduo feminino (I. c., p. 
28-30; paralelos nas p. 73-75). Seria possivel aludir a certa incongruência 
nas figuras 54 (1897. t. 2) e 83 (ibid., t. 3), visto que o ovário da pri­
meira ilustração é mais desenvolvido que o da segunda. Não obstante de­
duziu Braem (p. 22, 25) a entrada do ovo maduro no oécio vizinho das
relações topográficas entre o ovário jovem e o oécio da figura 83. Além 
disso, a passagem do ovo no oécio vizinho nunca foi vista, nem por Braem, 
nem por outros observadores. Pelo contrário, viu o descobridor dos oécios 
dos Phylactolaemata, E. Metschnikoff (1871 p. 507), flutuarem os ovos de 
P l u m a t e l l a  f u n g o s a  na cavidade do corpo e depois entrarem em 
contacto com o oécio. A  observação de Metschnikoff foi confirmada por 
Nitsche (1872). Em F r e d e r i c e l l a  desenha Braem (1908, t. I) igual­
mente apenas ou ovário e oécio separados ou oécio que contem ovo, mas, 
nenhuma incorporação do ovo pelo oécio vizinho. Com essa exposição 
quero apenas apontar quão dificil é a verificação do processo da entrada 
do ovo no oécio e a inexistência de prova conclusiva quanto à relação onto- 
genética direta entre o ovário e o oécio vizinho.

Não disponho de ovos no oécio em S t o l e l l a  mas, de alguns ovo- 
citos, na profase da I .a divisão de maturação, flutuantes na cavidade do 
corpo. O  ovário desenhado na Fig. 70 (Est. XVI), p. e., carece de oécio 

vizinho, sendo o botão vizinho pela sua histologia caracterizado como poli- 
pidial. Tais casos de ovários não acompanhados por oécios são frequentes 
em meu material. A  relação entre botão e oécio jovens chamei em cima 
de aparente. Com o crescimento do cistidio afastam-se muitas vezes longa­
mente, de maneira que o ovário pode, p. e., ocupar o ângulo entre as duas 
partes erectas cistidiais, pertencentes a dois indivíduos. Outras vezes, abran­
ge a parte erecta do mesmo indivíduo dois ovários situados nas paredes 
opostas, podendo, finalmente, os pontos indicados no capítulo geral (Est. 
XII Fig. 53) ser ocupados pelo ovário. S t o l e l l a  e v e l i n a e  não favorece 

a idéia da unidade ontogenética de ovário e oécio.

Em L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  tal unidade não existe (Marcus 

1934, p. 571, 577): os oécios ao lado dos ovários maduros são involuidos
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e o ovocito, depois de ter sido inseminado no ovário, liberta-se dêle e entra; 
num oécio (I. c., f. 52) mais perifericamente situado. Uma íigura de 
P l u m a t e l l a  r e p e n s  anteriormente publicada por Braem (1890, t. 3 
t. 44), mostra ovário adulto sem oécio adjacente no centro da colónia e 
outro, muito jovem, ao lado de oécio com embrião na ponta do ramo, por­
tanto, disposição de ovários e oécios análoga à existente em L o p h o p u s .  
Segundo Brien (1936, p. 586), ocorrem também em P l u m a t e l l a  nume­

rosos ovários sem oécio, o qual êle considera ontogenética e histológica- 
mente diferente demais para poder homologá-lo com o botão polipidial.

Ovários adultos de S t o l e l l a  e v e l i n a e  formam um cacho de até 
14 ou mais ovocitos.O  número de ovocitos em F r e d e r i c e l l a  s u l t a n a  
é de 4-5 (Braem 1908, p. 4), em P e c t i n a t e l l a  g e l a t i n o s a  são 
poucos (Oka 1890, p. 117),  em P l u m a t e l l a  são 12 ou mais ainda. 
(Braem 1897 p. 13), havendo número aproximadamente igual em C r i s -  
t a t e l l a  m u c e d o  (Braem 1890, t. 3 f. 46 ; Kraepelin 1892, p. 18); em 
L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  ocorrem até 42 (Marcus 1934, p. 573).

O  vínculo entre os ovocitos constituído pelas células parieto-pleurais 
chatas e escassas parece no ovário adulto algo frouxo, porque não raramente 

alguns ovocitos circumdados pelas tenues células foliculares adjacentes se se­
param do cacho ovariano. No ovário adulto não existem mais oogônias e 
ovocitos não crescidos, processando-se assim a oogênese de muitas células, 
germinativas femininas quasi simultaneamente. Tal fato também não torna 
provável a ligação íntima entre o ovário e o oécio mais próximo, podendo 
o oécio apenas recolher um único dos numerosos ovos prontos para se de­
senvolverem. E! verdade, que não raramente alguns ovocitos de I .a ordem 
degeneram no próprio ovário (Est. XVI Fig. 70, 6), mas, mesmo assim, o 
número elevado de ovocitos parece ter certa correlação constitucional com 
a localização separada de ovário e oécio maduros. A  distância entre ová­
rios e oécios põe em risco os ovocitos em procura dos oécios. Dependen­
do os ovocitos nessa procura unicamente do vehículo fornecido pela circula­
ção do líquido celomático, parece plausivel que nem sempre cheguem a tem­
po à bolsa incubadora, e, em parte, pereçam. A  quota de aniquilamento 
seria compensada pelo grande número de ovocitos.

Já  por Allman (1856, p. 33, t. I I  f. 26, 27) foi descrita a diferencia­
ção da camada externa do ovocito de P l u m a t e l l a  f u n g o s a  como 
membrana vitelina. Inclusões esféricas e lentiformes na zona periférica foram 
observadas por Reinhardt (1882, p. 88 t. 6 f. 17-19) na mesma espécie, 

onde foram também notadas por Braem (1890, p. I 14 -1 15 t. 15 f . 170). 
Segundo Braem (I. c.), a estratificação do ovoplasma é menos nítida em 
ovocitos de C r i s t a t e l l a  Kraepelin (1892, p. 19 t. I f. 45, 46 e ou­
tras) menciona em ovocitos de P l u m a t e l l a  (a espécie não é indicada^
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pélas vitelinas, supondo que "tragam a sua origem da cromatina da vesícula, 
germinativa" Braem (1897. p. 18) nega tal origem, comparando os grâ­

nulos no ovoplasma aos corpúsculos vitelinos ("Dotterkerne' yolk-nuclei")- 
O  termo corpusculo vitelino" usou-se num sentido muito vasto naquele tem­
po, e, hoje ainda, nem sempre é bem definido. Seja antecipada das minhas, 
observações em S t o l e l l a  a confirmação do achado de Braem (I. c ., p. 
17) sobre o sumiço da estratificação do ovoplasma em ovocitos que dege­
neram (veja Fig. 70, 6). Faltando em meu material fases da embriogênese,. 
posso apenas, segundo Braem (1897 p. 3 1 e seg.; 1908a, p. 364), assinalar 
a função nutritiva da zona externa, que não participaria na segmentação de 
P l u m a t e l l a  f u n g o s a  Em L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  não- 
se encontram zonas diferentes no ovocito, segmentando-se o ovo totalmente 
(Marcus 1934, p. 573, 579, etc.). Dá-se o mesmo em F r e d e r i c e l l a  
s u l t a n a  cuja camada externa só existe alusivamente (Braem 1908, p. 7). 
A  semelhança do ovoplasma estratificado em S t o l e l l a  e v e l i n a e  e 
P l u m a t e l l a  f u n g o s a  recomendaria muito o estudo da segmentação 
da espécie presente e, destarte, elucidação da significação prospectiva dos 
grânulos vitelinos, cuja atividade alimentadora, embora plausivel, como fe­
nômeno geral, não foi completamente esclarecida nos pormenores (Braem 
1897 p. 32-33).

Atualmente tenho de restringir a descrição às fases disponiveis da for­

mação dos grânulos e a tentativa de explicar a estratificação do ovoplasma.. 

Os grânulos aparecem primeiramente como pontinhos na periferia do ovo­

cito em crescimento, de modo que a sua origem do núcleo já topograficamente 

se torna inverosimil. As substâncias alimentícias passam nos Bryozoa do in­

testino ao líquido da cavidade do corpo, que banha todos os órgãos. Me­

diante as células peritoneais, realiza-se a alimentação em toda a parte, e 

rais células se encontram também no ovário (Braem 1897 p. 14). São, as­

sim, as pélas vitelinas condensações de substância nutritiva extra-ovarialmente 

originada. O  volume insignificante das células foliculares, aliás, constante

e.m ovários jovens e velhos, impossibilita responsabilizá-las pelo fornecimento 

dos grânulos vitelinos. Ovocitos abortivos, que se tornam células auxiliares, 

como em L o p h o p u s  (Marcus 1934, p. 574), não ocorrem em S t o l e l l a  

Em alguns casos pude observar conexão entre os núcleos das células folicula­

res e as pélas vitelinas. O  aparecimento das inclusões no ovoplasma mostra 

ter o ovocito entrado na segunda fase do período de crescimento.

Os componentes mais claro e mais escuro do núcleo, descritos e dese­
nhados pormenorizadamente por Braem ( 1897 p. 16) em P l u m a t e l l a  

f u n g o s a  e F r e d e r i c e l l a  s u l t a n a  (id. 1908, p. 6), podem, ve- 

rosimilmente, ser interpretados como nucléolo e cromosomas respectivamen­
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te, visíveis em L o p h o p u s  (Marcus 1934, f. 46, 47) e em S t o l e l l a  

(Fig. 70, n, c). O  halo claro em redor das pélas vitelinas aparece cedo e 

•acentua-se ainda mais à medida que elas crescem. Ao  crescimento dos grâ­

nulos vitelinos, junta-se fusão de vários deles, de modo que no ovocito na 

profase da I .a divisão de maturação ocorrem, ao lado de pélas esféricas e 

lentiformes, massas em forma de halteres ou irregularmente lobadas. Sem­

pre ocupam, em ovocitos normais, a periferia do ovoplasma, a qual se de­

limita nitidamente da região mais central. Somente em ovocitos velhos, no 

início da degeneração, aproxima-se a corôa das pélas vitelinas ao núcleo.

Em um de seus admiráveis trabalhos publicados após sua morte dis­

tinguiu M. Jõrgensen, que pertenceu às escolas de Bütschli, R. Hertwig e 

Goldschm idt, o ovoplasma original e o plasma nutritivo, fornecido na san-

•guesuga P i s c i c o l a  g e o m e t r a  (I ), objéto do estudo respectivo,

pelas células auxiliares (1912, p. 135). "Os dois tipos plasmáticos demilitam- 

se nitidamente um do outro no início do crescimento do ovo, verosimilmente 

porque não são misturáveis. A  causa disso não pode ser esclarecida pelo 

método morfológico de nossa pesquisa, podendo ser presumida a diferença 

de alcalinidade, salinidade, viscosidade, etc. Pela fixação origina-se mem­

brana de precipitação, total ou parcial, nas superfícies contíguas dos plas­

mas original e nutritivo, de modo que se efetua a delim itação Iamelosa. 

Com o se vê pela comparação com as figuras de Jõrgensen, p. e., f. 5 e 6 

da estampa 15, a membrana de precipitação tinge-se em P i s c i c o l a  

muito mais intensamente com cores básicas do que em S t o l e l l a  onde 

é visivel em ovocitos no fim do crescimento como contorno fino subjacente 

à calota das pélas vitelinas (Fig. 70, 4).

Para evitar qualquer confusão que eventualmente possa surgir pela com­

paração ulterior das figuras de Jõrgensen com a minha, seja frisado serem 

as bolinhas periféricas, notáveis nos. ovocitos bastante crescidos de P i s c i ­

c o l a  (t. 14 f. 15) e na I .a divisão de maturação (t. 16 f. 6, 9), ori­

ginadas pelo plasma original. Assim, não podem ser comparadas com as 

pélas deutoplasmáticas em S t o l e l l a  cujo aparecimento, além disso, se 

dá muito mais cedo, a saber, no início do 2.° período de crescimento do 

ovocito . Volumosas inclusões esféricas ou lenticulares de substâncias de re­

serva, chamadas sumariamente de glebas vitelinas, ocorrem nos ovos de mui­

tos animais, lembro, nêsse conjunto, apenas dos últimos anos as belas figu­

ras relativas a E p h y d a t i a  f l u v i a l i s  (L.), esponja dágua doce 

(Brien & Meewis 1938, f. I, 2).
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F. Sobre parasitas de Stolella evelinae

I. Buddenbrockia plumatellae (Est. XVI —  Fig. 7IA-B)

No material colecionado pelo Snr. H . Kleerekoper houve, além de mui­
tos Microsporidia, alguns exemplares de B u d d e n b r o c k i a  p l u m a  
t  e I I a e Schrõd., verificados por minha esposa somente nas séries cortadas 
do material fixado. A  grossura dos cortes, de 10 |i, adequada para o es­
tudo do Bryozoário, revelou-se grande demais para as fases tidas por está­
dios evolutivos dos ovos do parasita. Com o material disponivel, contido 
nos cortes de apenas 6 lâminas, não nos foi possivel esclarecer a natureza 
do animal enigmático, mas, somente pude aumentar o âmbito dos fatos se­
guros e apontar as questões ainda abertas.

Os animais foram descobertos e assinalados como vermes por Dumortier 
•e van Beneden (1850, p. 97 t. 4 f. I, 9). Tendo em 1840 e 1841 obser­
vado nos arredores de Bruxelles e Louvain (Bélgica) o parasita na cavidade 
do corpo de P l u m a t e l l a  f u n g o s a  (Pall.), descreveram bem a loco­
moção, o integumento e o conteúdo do animal, deixando, porém, de deno­
minar o verme, cuja classificação não lhes pareceu possivel no estado das 
noções zoológicas do seu tempo. Em material conservado de P l u m a t e l l a  
r e p e n s  (L.) e P f u n g o s a  (Pall.) re-encontrou, 60 anos mais tarde, 
Schrõder (1910,  1910a) o parasita na província de Schleswig-Holstein (no­
roeste da Alemanha), colocando-o, com o nome acima mencionado, nos Me- 
sozoa. No ano seguinte confirmou Braem (1911) 'nos traços gerais as ob­
servações anteriores, baseando-se em material verificado por ele em P I u 
m a t e  Ma f u n g o s a  (Pall.) da Prússia oriental (nordeste da Alemanha) e 
do Turkestão. Braem (191 I, p. 18-19) considerou B u d d e n b r o c k i a  
p l u m a t e l l a e  como esporocisto de uma espécie dos Trematoda. Com 
material abundante, vivo, voltou Schrõder (1912, 1912a) ao estudo de
B u d d e n b r o c k i a  desta vez proveniente de P f u n g o s a  do Pala- 
tinado do Reno (Rheinpfalz, Alemanha ocidental). Ao  lado do acréscimo de 
vários fatos nota-se, nesses últimos trabalhos de Schrõder, o resultado nega­
tivo quanto à embriologia. Esta tinha inicialmente (Schrõder 1910, f . 9-15; 
1910a, t. 23a, f. 34-57) apoiado a classificação de B u d d e n b r o c k i a  

entre os Mesozoa. Como não foi mais observada (Schrõder 1912, p. 237; 

í 9 12a, p. 89), ficou como critério sistemático completamente de lado, como 
se não existisse,, considerando o autor agora (1912, p. 236; 1912a, p. 90) 

B u d d e n b r o c k i a  p l u m a t e l l a e  como Nemátode muito involuido. 
Em nota na última página citada menciona Schrõder o fato de terem Bütschli- 

e Blochmann, no início do decênio de 1890, encontrado o parasita no labo­
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ratório de Zoologia de Heidelberg, considerando-o, depois de exame rápido, 
como Nemátode fortemente reduzido. Sendo Bütschli e Blochmann autorida­
des da história natural geral dos Nemátodes e Trematoda, respectivamente,, 
a sua opinião, mesmo preliminarmente formulada, é grandemente importante.

Outros trabalhos originais sobre B u d d e n b r o c k i a  p l u m a t e l l a e  
não conheço, além dos citados, mas, como localidade de procedência deve 
ser ajuntado Crefe ld  (Baixo Reno, Alemanha ocidental) em P l u m a t e l l a  
f u n g o s a  (Pall.) (Rüsche 1938, p. 272). Os tratados atuais tratam geral­
mente dos Mesozoa sem mencionar B u d d e n b r o c k i a  incluindo nO' 
grupo somente os Orthonectida e Dicyemida. Korschelt (1936, p. 220) enu­
mera B u d d e n b r o c k i a  no capítulo sobre Mesozoa, mas, para ele, esse 
uni dade representa apenas um quarto de arrumação, em que coloca animais 
ainda não classificáveis em qualquer filo dos Metazoa. O  principal tratado 
alemão (Claus-Grobben-Kübn 1932, p. 524) fecha a exposição sobre Nemá­
todes com B u d d e n b r o c k i a  sem, porém, dar mais que a última opi­
nião de Schrõder a respeito da posição sistemática do parasita. Wesenberg- 
Lund, conhecedor afamado dos Trematoda, diz (1937. p. 402): alguns co­
locam B u d d e n b r o c k i a  no pequeno grupo dos Mesozoa, outros consi­
deram-na como esporocisto de Tremátodos, o que impossivelmente pode es­
tar certo (verbalmente: hvad dog umuligt kan vaere rigtigt), por via de regra, 
é tida por mais próxima dos Nemátodes" Para ilustrar o juizo de nemato- 
dólogos autorizados cito : "anexa aos Nemátodes, como gênero incertae se- 
dis, seja ainda mencionada B u d d e n b r o c k i a  p l u m a t e l l a e ;  a com­
paração com os Nemátodes justifica-se, apesar da organização primitiva, es­
pecialmente pela presença de 4 intumescências de músculos longitudinais" 
(Wülker 1924, p. 63); por outro lado: "apesar da semelhança geral da fi­
gura do corte transversal, a interpretação de B u d d e n b r o c k i a  como- 
Nemátode muito reduzido parece pouco assegurada; a qualidade da camada 
cutânea e o modo da origem dos produtos germinativos falam, ao que pa­
rece, até decididamente contra tal opinião (Rauther 1930, p. 393).

Para estabelecer a posição de B u d d e n b r o c k i a  dispomos dos 
critérios seguintes: Ocorre na cavidade do corpo de Phylactolaemata, por­
tanto, dos Bryozoa da água doce (gêneros P l u m a t e l l a  e S t o l e l l a )  
Não se conhecem Orthonectida ou Dicyemida dêsse meio, vivendo também 
todas as formas, às vezes anexas aos Mesozoa (Hartmann 1925, p. 10 I 2-10 14 ; 
Hyman 1940, p. 243-245), na água salgada. As fases de B u d d e n b r o c  
k i a  meio adultas e adultas, teem comprimento de 0,15-3 mm., segundo 
Braem (1911,  p. 16) até 3,6 mm., 'no material atual não mais de I mm. e 
largura de 0,1 mm. Tais dimensões podem ocorrer nos. Mesozoa, nos espo- 
rocistos dos Trematoda e nos Nemátodes. A  parede do corpo, constituída- 
por m-uitas células, mostra que B u d d e n b r o c k i a  pertence aos Me-



SÔBRE BRYOZOA DO BRASIL 125

iazoa . A  ausência de cílios, cnidoblastos, cerdas, apêndices e diferencia­
ções internas, (dissepimentos) ou unilaterais (dorsais), prova não pertencer o 
animal aos Spongiaria, Diploblastica (Cnidaria e Collaria), Annelida, Ar- 
thropoda e Vertebrata. Cavidade do corpo espaçosa impossibilita classi­
fica r o parasita entre os Mollusca, Nemertini e Platyhelminthes, com excep­
ção dos esporocistos dos Trematoda, que abrangem formas ovóides e saculi- 
formes.

A  existência de músculos obliquamente longitudinais em quatro campos 
(Fig. 71, b) é um caracter nematóide. Além disso elimina definitivamente a 
possibilidade de incluir B u d d e n b r o c k i a  nos Mesozoa, onde apenas os 
machos de certos Orthonectida possuem um fuso de células musculares (G ar­
cia Mendes 1940, p. 89 e f. 5). No material presente, como foi dito, es­
casso, houve tres indivíduos com cinco campos musculares em curto trecho 
do corpo, separados por cinco listras de células internas. Alusivamente, vê-
se isso também em uma das figuras de Schrõder (1910a, t. 23 f. 10), não
discutida no texto. Possivelmente, trata-se na irregularidade dos músculos
de restos da bifurcação do corpo do animal, às vezes observada por Schrõder
(1910a, f. 4 no texto; 1912a, f. 5 no texto) e Braem (1911,  f. 8). Rami­
ficação  do corpo ocorre nos esporocistos, não nos Nematodes, excepto ta l­
vez os casos de prolapso da vagina ( A t r a c t o n e m a  S p h a e r u l a  
r i a )  que resultam em bifurcação passageira. Em esporocistos divide-se o 
corpo (C ary 1909, p. 602; Fuhrmann 1928, p. 80), havendo nas minhas lâ­
minas indicação de tal succeder também em B u d d e n b r o c k i a  O
modo do movimento de B u d d e n b r o c k i a  (Schrõder 1912a, f. 3 no
texto), descrito por êle, Braem e Dumortier & van Beneden, como vívido, é 
absolutamente nematóide, concordando as fases plenamente com várias f i­
guras de Stauffer (1920; 1924). Esporocistos de Trematoda são, na maioria 
dos casos, quasi imóveis (Reuss 1903, p. 459; Bittner & Sprehn 1928, p. 107), 
não faltando, porém, formas alongadas de locomoção enérgica (Bittner & 
Sprehn, I. c .; Fuhrmann 1928, p. 80).

O  epitélio, que forma o integumento de B u d d e n b r o c k i a  é de 

altura diferente nas várias zonas do corpo, mas, em todo o caso, é epité­
lio pavimentoso nítido (Fig. 71 a). Não é trematóide, nem nematóide.
Poderia ser chamado um integumento embrionário e, como tal, ocorre tam ­
bém nos Nematodes (Bütschli 1875, t. 5 f. 8; Hallez 1885, t. 4 f. 131;  Mar- 
tini 1906, t. 3 f. I I ;  Pai 1928, p. 307 f. 20-22). Nematodes adultos, (Chit- 
wood & Chitwood 1937 p. 21-39), mesmo os de cutícula reduzida (Wülker 

1923, p. 450) na fase madura, não possuem epitélio externo parecido com o 
de B u d d e n b r o c k i a  e, tão pouco, os Trematoda adultos. Falando su­
mariamente, podemos chamar o epitélio do esporocisto a continuação do 
epitélio do miracídio (Ortmann 1908, t. 14 f. 38), cujos cílios se perderam.
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Assim correspondem figuras já um tanto velhas do epitélio do esporocisto 
(p. e. Schwarze 1885, t. 3 f. 2) bem ao aspecto do integumento de 
B u d d e n b r o c k i a .  Mas, descrições mais recentes (p, e. Dubois 1929, p. 
62-63, 127-128, f. C . no texto), apesar de ainda fazerem ver certa seme­

lhança, vedam identificar o integumento de B u d d e n b r o c k i a  p l u m a -  
t e I I a e com o dos esporocistos.

A  cavidade do corpo acha-se cercada pela camada das células internas, 
na sua maioria apostas aos músculos (Fig. 71, d) e, em quatro séries unicelu­
lares, situadas intermuscularmente (c). As ditas séries lembram, à primeira 
vista, os campos medianos dorsal e ventral e as linhas laterais direita e es­
querda dos Nematodes. Mas, são constituidas por células uniformes, cuja 
função não pode ser depreendida da aparência histológica. Reside, destar­
te, a semelhança do corte transversal de B u d d e n b r o c k i a  e dos Ne­
matodes apenas no contorno circular, nos 4 campos musculares e na cavida­
de do corpo espaçosa. Por outro lado, não significa ausência dos sistemas 
nervoso, digestivo e excretor impossibilidade de considerar B u d d e n 
b r o c k i a  como Nemátode, porque redução completa dos órgãos menciona­
dos se encontra nas fêmeas adultas de A l l a n t o n e m a - ,  B r a d y n e m a  
e outros parasitas de besouros (Wülker 1923, p. 398-399, 455). As larvas 

dos Nematodes aludidos são completas, ao passo que as fases menores e 
jovens de B u d d e n b r o c k i a  são menos diferenciadas ainda que as maiores 
e, por isso, muito provavelmente com razão, tidas por mais adiantadas, 
adultas.

As células da camada interna, apostas à musculatura, perdem com o 
crescimento do animal o seu contato com os músculos e enchem a cavida­
de do corpo. Lembram ovocitos ou, em todo o caso, gonocitos de tal ma­
neira que parece admissivei te-las por tais, mas, a sua natureza de células 
germinativas ainda não foi provada. A  passagem de Schröder (1912a, p. 
86) relativa às mitoses de maturação e às células polares não trata conclu- 
dentemente dêsse assunto muito importante. A  fase mais adiantada das 
células internas que êle chama de "ovos" é semelhante à da atual Fig. 
71 B (d). Não parece verosimil que gonocitos tão pobres em citoplasma 
sejam ovocitos crescidos que entram na fase de maturação. No material 
presente não foi possivel verificar fases da formação de glóbulos polares, 
nem tais formados. Suposto que sejam as células verdadeiramente células 
germinativas femininas, tanto a sua disposição inicial, como camada epite- 
lial em redor da cavidade do corpo, quanto o desatamento seguinte seriam 
bem comparáveis aos processos e estructuras dos esporocistos. dos Trematoda 
(Cary 1909, p. 618 e outras), mas, incompatíveis com Nematodes.

As fases embrionárias de B u d d e n b r o c k i a  somente uma vez en­
contradas (Schröder 1910a, p. 532 t. 23b f. 34-57), mesozóides, conviriam
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também com as do desenvolvimento dos ovos partenogenéticos dos esporo- 
cistos, visto se assemelharem os dois tipos de segmentação um com o outro 
(Reuss. 1903, p. 474; Braem 1911,  p. 19) e "existir a semelhança suspeita dos 
Dicyemida e Orthonectida com miracidios1' (Korschelt 1936, p. 220). O  

material atual contem entre as células, tidas por ovocitos outras, menores 
(Fig. 71 B, e). A  origem dessas células menores parece reconduzivel à 
ponta adelgaçada do animal tubiforme, na outra ponta mais obtuso. A  
ponta mais fina ainda não possue lumen, emquanto o corpo restante já mos­
tra cavidade central cheia de células do tipo que lembra gonocitos. A  massa in­
terna da ponta sólida é constituida por células iguais às menores, em outros 
animais encontradas entre os chamados ovos na cavidade do corpo. A  fun­
ção das células menores ignoro; seu aspecto lembra espérmios de certos Ne­
matodes, p. e., R h a b d i t i s  (Maupas 1900, t. 19 f. 14, t. 20 f . 15) e 
R h a b d i a s  (Schleip 1911 t. 7 f. 6, sp; Dreyfus 1937 f. 25, 90, c). Não 

existe semelhança das células menores com as células polares dos ovos dos. 
esporocistos (Tennent 1906, t. 39 f. 15b, c ; C ary  1909, t. 3 1 f. 10, t. 33 
f. 48, 51, pb).

A  forma do nucléolo dos chamados ovos desenhada por Schröder (19 12ar 
t. 5 f. 13) é frequente no material presente (Fig. 71 B). A  espermatogê- 
nese observada por Schröder (1912,  p. 239, 1912a, p. 86), aliás incompa­
tível com tudo que se conhece dos Nematodes, não existe nos meus exem­
plares, como foi dito, pouco numerosos. Schröder compara os espérmios- 
aos de O x y u r i s  a m b i g u a  Rud., hoje P a s s a l u r u s  a m b i g u u s  
(Rud.) (Rauther 1930, p. 321), mas, não observou fecundação. A  existência 
de espermatozóides de função normal, se tal houver, constituiria argumento 
sério em favor da anexação de B u d d e n b r o c k i a  aos Nematodes. A  
única indicação de células germinativas masculinas nos esporocistos refere- 
se a células côniformes, que permanecem na parede do corpo, sem fun­
cionarem (Reuss 1903, p. 473). Rossbach, que não conseguiu vêr as d ivi­
sões de maturação nos ovocitos dos esporocistos estudados por ele (1906, 
p. 424-432), encontrou células menores entre os ovos, tendo-as por estádios 
ainda não maduros das células germinativas femininas (ibid., p. 433).

Posso confirmar a verificação de Schröder (1912,  p. 231;  1912a, p. 81) 

de animais menores, evidentemente jovens, compactos e sésseis. Êsses são- 
fixos à parietopleura de S t o l e l l a  A  fixação parece mais íntima do 

que seria, se fosse meramente adesão, visto que o parasita penetra nitida­
mente na parede do hospedeiro. Sendo ligação firme ao tecido nutritivo 

frequente em parasitas, o comportamento descrito não envolve critério, que 
possa servir para a sistematização de B u d d e n b r o c k i a

Como foi dito (veja p. 123), revelaram-se cortes de 10 [i como grossos 

demais para permitirem coordenar as fases verosimilmente embrionárias do
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m aterial presente. "Quem trabalhou com esporocistos ou rédias" diz Ross- 
bach (1906, p. 424), "poderá julgar as dificuldades opostas ao pesquisador, 
quando se trata de afirm ar serem determinadas células juxtapostas realmen­
te originadas uma da outra" Naturalmente não pretendo deduzir dessas 
dificuldades que B u d d e n b r o c k i a  seja um esporocisto, mas, unica­

mente motivar a minha reserva, tanto no texto quanto nas figuras.

Comportamento muito singular dos espérmios do hospedeiro foi descrito 
por Schrõder (1912,  p. 237; 1912a, p. 87-88). Êle viu os espermatozóides 
de P I u m a t e l l a  f u n g o s a  perfurar o epitélio de B u d d e n b r o c k i a  
e penetrar nos chamados ovos do parasita, matando-os. Tal defesa do hos­
pedeiro contra o parasita não ocorre no material aqui disponivel, embora 

•contenha simultaneamente espérmios maduros de S t o l e l l a  e parasitas 
com os chamados ovos.

Em resumo é o sistema locomotor anatômica e fisiológicamente nema- 
tóide, o integumento é bem mais semelhante ao dos esporocistos que ao dos 
Nematodes. O  sistema reprodutor é anatomicamente comparavel com o 
dos esporocistos; a existência de espérmios, uma vez observada, seria 
argumento em favor dos Nematodes e, ainda mais, se fôr verificada fecun­
dação, até agora não vista. A  segmentação, uma vez descrita, lembra mais 
o tipo conhecido dos esporocistos dos Trematoda que o dos Nematodes. 
.Emquanto se ignorar a função das células menores, verificadas no material 
presente e derivadas de zona determinada do animal, recomenda-se deixá- 
las fora do conjunto de critérios de importância sistemática.

Depreende-se, ao meu ver, dos dados morfológicos, presentemente es­
tabelecidos, a impossibilidade da classificação de B u d d e n b r o c k i a .  
Como existem esporocistos dos Trematoda, que produzem miracídios (Fuhr- 
mann 1928, p. 81-82), e larvas de Nematodes que, entradas no hospedeiro, 
realizam autotomia, perdendo 5/6 do seu corpo, cuja ponta cefálica se 
torna verme adulto (Steiner 1923, p. 150 f. 4), a alternativa simples, esporo­
cisto ou Nemátode, talvez não baste, quando novo material de B u d d e n 
b r o c k i a  permitir voltar à tentativa de sistematização. Atualmente não 
parece convidativo seguir o exemplo de Schròder, tentando com a base es­
treita dos dados concretos disponíveis classificar B u d d e n b r o c k i a  
para se achar, possivelmente, em breve obrigado à exposição revogatória.

2. Nosema bryozoides (Korotn.) (Est. XVIII)

O  material de S t o l e l l a  e v e l i n a e  de Pirassununga é mediocre- 
mente infestado por N o s e m a  b r y o z o i d e s  descoberto por Korot- 
.neff ( 1892, p. 5 9 1) em P l u m a t e l l a  f u n g o s a  (Pall.) dos arredores de
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ívioscou, e colocado nos Myxosporidia. As passagens da literatura relativas 
à posição sistemática da espécie foram citadas por Kudo (1924, p. 77). M a­
terial dela tinham em mãos os autores seguintes: Braem (1911 p. 19-29), 

que a encontrou em P l u m a t e l l a  f u n g o s a  do Turkestão, Schröder 
{1910, p. 3; 1910a, p. 525; 1914, p. 320-323), em P l u m a t e l l a  r e p e n s  

(L.) e P I u m a t e l l a  f u n g o s a  (Pall.)-do noroeste (província de Schles­
wig-Holstein) e do sul da Alemanha e nós que a encontrámos em L o p h o  
p u s  c r y s t a l l i n u s  (Pall.) dos arredores de Berlin (Marcus 1934, p. 
554-589). No sistema atual, a espécie figura, com o nome acima indicado, 
entre os Microsporidia na família Nosematidae (Kudo 1939, p. 474 f. 
220 c, d).

Como as indicações dos autores precedentes não concordaram plena­
mente, Kudo, que não viu o parasita, 'não pôde dar uma descrição geral 
{1924, p. 77-78), mas, teve de contentar-se com a citação das observações 
de Korotneff, Braem e Schröder relativas a cada fase do Microsporídio. 
Reagindo as várias células do hospedeiro diferentemente sobre a infesta­
ção, torna-se variado o aspecto e, assim, resultam, de colónias que não con- 
teem todos os estádios do parasita no momento da conservação, descrições 
divergentes.

O  material aqui em mão mostra completo o ciclo evolutivo de 
N o s e m a  b r y o z o i d e s  principalmente nos casos de infestação do fu-
nículo, portador de testículo. A  Fig. I mostra parte do funículo com quatro 
gonocitos masculinos, dos quais três são infestados por N o s e m a  b r y o  
z o i d e s  Os gonocitos infestados soltam-se do funículo, o citoplasma 
deles hipertrofia-se, e os núcleos dividem-se amitoticamente, ou melhor, como 
foi dito por Korotneff (1892, p. 595), fragmentam-se. A  Figura 4 representa 

tais gonocitos hipertrofiados, passando o corte transversal por dois dos núcleos 
multiplicados. Com excepção do conceito de "plasmódio" presente na 
descrição de Korotneff, correspondem as fases mais jovens, encontradas por 
ele (1892, p. 595, t. 24 f. 5-7) em P l u m a t e l l a  f u n g o s a  e por nós 
em L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  (Marcus 1934, f. 63, B, B I) às Figuras 

1 e 2, aqui apresentadas. O  aspecto do germe amiboide ("Amoeboidkeim'* 
Hartmann 1923, p. 203; "amoebula stage" Kudo 1924, p. 59) nos gonocitos 
masculinos de S t o l e l l a  e L o p h o p u s  é igual. Desatamento dos go­

nocitos infestados do funículo foi em L o p h o p u s  observado somente mais 
tarde, não nas primeiras fases da multiplicação do parasita.

As colónias vistas por Braem (1911,  p. 20 e seg.) não contiveram testí­

culos com infestação inicial. Nas massas livres do funículo viu êle conglo­

merados de espermatogônias, não células germinativas masculinas solitárias e 
hipertrofiadas. A  disposição racimosa dos gonocitos no testículo não re­

presenta, é verdade, objeto idôneo, para resolver essa questão. Infestações
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de outras células do Briozoário são, porém, decisivas no sentido da opinião 

aqui emitida.

O  gonocito solto do funículo, por ser infestado, assume, no material 
presente, forma de cordão comprido e irregularmente torcido (Fig. 3). Tais 
cordões conteem os esquizontes, cujos tipos diversos se vêem na Fig. 12. O  

núcleo duplo, com excepção do germe amibóide muito frequente em N o -  
s e m a  b r y o z o i d e s  como também em vários outros Microsporidia 
(Weissenberg 1926, p. 441; Mattes 1928, p. 561), divide-se, em muitos casos, 

mais cedo que o protoplasma. Mas, mesmo assim, não se formam cadeias 
verdadeiras. Geralm ente apresentam-se os dois núcleos do esquizonte co­

mo as duas metades do grão de café, mantendo-se tal configuração nos dois 
núcleos duplos do esquizonte, plasmáticamente ainda não dividido (Fig. 12, 
à direita). As medidas do esquizonte ainda não dividido são de 3 X 4 (i, 
depois da divisão dos núcleos, de 4 X  8 p,. Âs vezes mostra o núcleo em 
divisão forma de haltere, p. e., na parte inferior da Fig. 14. O  material dis­
ponível não se presta para a discussão do problema obscuro (Mattes 1928, 
p. 560-561) da divisão inuclear dos M icrosporidia. Hartmann (1923, p. 204) 
e Belar (1926, p. 82-83) colocam as indicações da literatura relativas a eu- 

mitoses no primeiro lugar; a literatura especial menciona tanto divisão mi- 
tótica (Stempell 1919, p. 142; Georgévitch 1927, p. 10) quanto amitótica 

(Mattes 1928, p. 561; Schwarz 1929, p. 681).

Os cordões, que flutuam na cavidade do corpo hospedeiro, desenvol­
vem, às vezes, alguns, poucos prolongamentos plasmáticos, que lembram 
pseudópodos, outras vezes, não. Os núcleos dos gonocitos persistem e, como- 
foi dito, aumentam de número por fragmentação. O  esquizonte transfor­
ma-se, nos cordões de origem testicular, regularmente em esporonte, no 
gênero N o s e m a  também esporoblasto, que se torna esporo. Esses 
cordões acumulam-se na região distai do cistídio e são eliminados pelo póro 
vestibular, depois da expulsão do estatoblasto (veja p. 104). Êsse processo 
foi várias vezes observado em colónias viventes. Além disso, notou-se tam­
bém desintegração completa dos cordões gonocitogêneos e repletos de espo­
ros, espalhando-se êstes, destarte, em toda a parte da cavidade do corpo 
comum da colónia hospedeira. Torna-se, assim, provável auto-infestação se­
cundária do Briozoário. Os esporos teem comprimento de 6-7 |x, largura, 
de 4 \i, como os observados p o r'Schröder (1914, p. 323). Quanto à forma, 
não concordam bem os esporos do material presente com os descritos e de­
senhados por Schröder como sendo elipsóides, mas, antes com os figurados 
por Korotneff (1892, t. 24, f. I I) e nós (Marcus 1934, f. 62, 65A , 65L), pois. 

são piriformes, arredondados no polo posterior, caracterizado por grande 
vacúolo, e adelgaçados no polo anterior, onde o fio polar é expelido. Como 
foi encontrado em N o s e m a  m a r i o n i s  Thél. (Stempell 1919, p. 143-
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144) e outras espécies (Kudo 1930, p. 328), ocorrem no material presente, 

algumas vezes, esporos de tamanho duplo dos comuns.
Ao lado da infestação do testículo, notou Korotneff (1892, p. 591) gran­

des "plasmódios" na cavidade do corpo hospedeiro. Ter-se-iam, segundo 
ele, originado pelo crescimento ou pela confluência dos pequenos grupos de 
parasitas, primeiramente aparecidos no testículo. Também Braem (1911,  p. 
19) considera o testiculo como o único órgão infestado, mas, reconhece o? 
"plasmódios" como constituidos por células do hospedeiro, não pelo para­
sita. Quanto à ligação entre os estádios infestados fixos e livres, mantem 
reserva cuidadosa. Faltando-lhe a transição entre essas fases, deixa delibe­
radamente de indicar quando as espermatogônias se afastam e diz (p. 25-26): 

não estou certo de que a fase dos plasmódios livres deve necessariamente 
succeder à dos balotes. de gonocitos ainda fixos Apesar de Schrõder 
(1914,  p. 321) anunciar que "mais adiante darei interpretação das formações 
livres diferente da de Braem não existem a respeito das fases flutuantes 
no líquido do corpo do Briozoário novidades no trabalho de Schrõder. Êle 
concorda com Braem, tendo-as por espermatogônias infestadas, isoladas ou 
confluidas.

Na infestação do testículo de L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  du­
rante vários meses muito intensa houve espermatogônias isoladas, desatadas
do funículo, como únicos representantes das fases livres. Além disso, notá­
mos (Marcus 1934, p. 585-586) massas de esporos e infestação inicial nos 
ovários, no peritôneo da parede do corpo e do intestino, em botões jovens, 
na bainha tentacular, na epiderme, no gânglio e no lumen dos cornos gan­
glionares, de maneira que somente o epitélio intestinal, a musculatura e o
material formativo do estatoblasto permaneceram isentos da infestação.

Êsses achados abriram caminho para a compreensão dos aspectos muito 
variados da infestação, no total medíocre, de S t o l e l l a  Encontra-se 
infestação primária, pelo germe amibóide, nas células da parietopleura e
nos limfocitos (fagocitos, amebocitos) da cavidade do corpo (Fig. 6). Nes­
sas últimas células realiza-se, sob a influência do parasita, a hipertrofia ex­
traordinária do citoplasma (Fig. 10, I I ,  13), acompanhada por deformação 
do núcleo (n). Êste pode ficar unido, mas, muito inchado e picnótico (Fig.
10) e assumir forma lobada (Fig. I I )  ou pode fragmentar-se (Fig. 13). H i­
pertrofia plasmática e nuclear, seguida por fragmentação amitótica ("morcel- 

lement"), conhece-se de várias infestações por Microsporidia (Poisson 1928, 
p. 136), alcançando, no material aqui disponivel, o núcleo do amebocito, cujo 
diâmetro normal é de 3 |x, até 100 p.

Nos fagocitos de S t o i e i l a  e v e l i n a e  ocorrem em indivíduos nor­

mais, não infestados, frequentemente prolongamentos protoplasmáticos na 
superfície celular. Tais notam-se também em células da parietopleura, in­
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dependentemente dos cílios, em determinadas regiões da somatopleura sem­
pre presentes, e nas células foliculares do ovário. Amebocitos, células do 
folículo e da somatopleura são histogenéticamente células irmãs. Os apên­
dices são muito mais numerosos nas células parasitadas. Não se trata , evi­
dentemente, nas Fig. 4, 6, 13 e 15 de pseudópodos retrácteis e expansíveis, 
mas, pelo menos em parte, de prolongamentos plasmáticos, do tipo estudado 
por Goodrich (1920) em vários leucocitos de Invertebrados. Êsses prolon­
gamentos considera Goodrich como restos de tinas membranas móveis, exis­
tentes normalmente. Ao serem alteradas as condições químicas do líquido 
do ambiente (p. 24), o filme ténue, anteriormente estendido entre os su­
portes mais grossos, desaparece, quer se liquefaça, quer se retraia. G ood­
rich pensa mesmo que êsse processo se realiza sub mortem. Possivelmente 
altera o parasita no caso atual ao meio, seja o líquido do corpo do hospe­
deiro, seja o meio interno das suas células infestadas. Os apêndices, visí­
veis nas Fig. 7. 8 e 14, que se parecem com os cílios presentes nas células 
da parietopleura (Est. X IV  f. 62, 63, n), fazem supor que tais células, cuja 
infestação primária foi verificada no material, se afastam do conjunto en- 
dotelial, do mesmo modo, como regularmente os gonocitos infestados. 
Mas, como não vi essas células no animal vivente, não posso saber se real­
mente são cílios" e não prolongamentos protoplasmáticos imóveis. Nos 
casos das Figuras 7 8 e 14 parece dificil interpretá-los pela maneira de 
Goodrich. Parece mais verosimil uma das duas explicações seguintes: ou 
são cílios verdadeiros, pre-existentes, por se tratar de células parietopleu- 
rais soltas, ou, prolongamentos imóveis, como ocorrem em M r a z e k i a  
m r a z e k i  (Hesse) (Kudo 1924, p. 182), formados pela célula hospedeira 
sob a influência do parasita. As células "ciliadas foram chamadas, nas ex­
plicações das figuras, de ' células somáticas1' para distinguí-las dos gonocitos 
das Fig. 1-4. O  termo neutro 'células somáticas'' significa que não é pos- 
sivel decidir se são células parietopleurais ou amebocitos.

Existem, nos plasmódios parasitogêneos, p. e., de P l i s t o p h o r a  
p e r i p l a n e t a e  (Georgévitch 1927 p. 10-I I ) ,  prolongamentos plasmá­
ticos, evidentemente de natureza de pseudópodos. De tais processos dife­
rem pela sua irregularidade os prolongamentos formados pelo gonocitos hi­
pertrofiados. Schrõder (1914,  p. 322) não encontrou "pseudópodos" nas 

espermatogônias soltas do funículo e hipertrofiadas, que formaram o que êle 
chama de "formações linguiciformes' Nos cordões correspondentes do ma­
terial atual (Fig. 3, 4) os prolongamentos protoplasmáticos aparecem irre­
gularmente, faltando muitas vezes. Nos amebocitos infestados é muito va­
riado o aspecto dos prolongamentos, que lembram filópodos, tendo também 
Korotneff (1892, p. 593) assinalado a diversidade dêles.

A  semelhança de muitos dos estádios flutuantes na cavidade do corpo, 
infestados por N o  se  m a com os limfocitos e outras células das Tubifi-
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cidae e Lumbriculidae, parasitados por M r a z e k i a  c a u d a t a  e M r a  
z e k i a  m r a z e k i  (Mrazek 1910, f. 1-4, 5 b no texto; t. 14 f. 3-5, t. 15
f. 12, 13, 14, 15, 18, e tc .; Kudo 1924, t. 20 f. 625), é tão grande que foi 

seriamente examinada a possibilidade de se tratar no material presente de 
infestação mixta, constituida por N o s e m a  b r y o z o i d e s  e qualquer 
espécie de M r a z e k i a  gênero característico dos Invertebrados dágua 
doce (Cépède 1924, p. I 10). Como, porém, os esporos tubulosos de M r a 
z e k i a  não existem nas células de S t o l e l l a  e os esquizontes normais 
em todas as células germinativas e somáticas são do mesmo tipo, não hesito 
em considerar a infestação total como causada por N o s e m a  b r y o ­
z o i d e s

O  desenvolvimento do parasita progride nos amebocitos e outras célu­
las do corpo, várias vezes, até estádios bem adiantados, mas, raras vezes 
chega à esporogonia. Nas fases das Fig. 6, 13, 14, entre si ligadas por 
transições, e na successão das Fig. 6, 10, I I  ocorrem, cada vez no estádio 
final, alguns esporos, nunca muitos. Os pormenores do ciclo evolutivo são 
iguais aos observáveis nos cordões gonocitogêneos. Tão pouco quão em 
L o p h o p u s  (Marcus 1934, p. 586), o núcleo e o citoplasma do parasita 
se tingem no início diferenciadamente (Fig. 6, 10, 13). O  parasita lique­
faz, como N o s e m a  b o m b y c i s  (Stempell 1909, p. 316), o protoplasma 
da célula hospedeira (Fig. 7 10, 13), até esta se tornar vacuolizada (Fig. I I). 
Antes do início da esquizogonia, torna-se nítida a colorização do núcleo com 
hematoxilina. Divisões de esquizontes uni-nucleados e adelgaçamento uni- 
polar significam, em certos casos (Fig. 7 8, 9) o fim do desenvolvimento 
do parasita em célula hospedeira atíp ica. A  fase da Fig. 7. como também
a seguinte da Fig. 8, ocorre, várias vezes, entre a esplanchnopleura e o epitélio
do intestino. O  número dos núcleos é enorme; as medidas da célula, cujo 
corte se vê na Fig. 8, chegam, com as três dimensões de 250, 350 e 480 
p, ao máximo da hipertrofia observada no material presente. O  parasita 
alongado das Fig. 7-9 tem largura de 4 |i e comprimento até 10 p; cres­
ceu, portanto, mas, permaneceu uninucleado. A  forma geral do esqui-
zonte varia , como o mostra Fig. 12, também em células, onde ocorre es­

porogonia, depreendendo-se grande variação da forma das fases vegetati- 
vas das figuras excelentes, relativas a N o s e m a  n o n a g r i a e  (Schwarz 
1929, p. 680 f. 1-4 no texto, t. 8 f. 3-7).

Em outros casos (Fig. 15), desenvolve-se o parasita um pouco mais, por 
entrar o núcleo na fase dupla, regular nos esquizontes de N o s e m a
b r y o z o i d e s  (Fig 12). O  afiamento bipolar dos esquizontes da Fig. 

15 e a raridade de esquizogonia típica mostram a inexistência de desenvolvi­
mento normal também nêsse caso de infestação de célula hospedeira so­
mática. A  especificidade celular, frequente nos M icrosporidia (Kudo 1924,
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p. 40), evidencia-se também em N o s e m a  b r y o z o i d e s  adaptado 
principalmente aos gonocitos masculinos. Os parasitas da Fig. 15 teem com­
primento total, entre as duas pontas, de 20 p e largura de 2,5 p, lembran­
do, na configuração geral, um tanto as células tubulares de N o s e m a  
b i n u c l e a t u m  (Weissenberg 1926, t. 24 f. 22-24), chamadas pelo autor 

de charutiformes (p. 445). Na dita espécie são normais as células tubula­
res, havendo modificações degenerativas do ciclo evolutivo (p. 448) de as­
pecto não representado em N o s e m a  b r y o z o i d e s

A té  certo ponto poderiam ser comparadas as condições impeditivas, 
encontradas por N o s e m a  b r y o z o i d e s  em células do corpo do Brio- 
zoário, com a atividade dos fagocitos de Gammarus. Êstes incorporam os 
esporos dos M icrosporidia, segregando espécie de quitina em redor dêles 
(Goodrich 1929, p. 333, 338-339). Sem dúvida, não são tão ativos os ame- 

bocitos de S t o I e I I a como se vê pela ocorrência de ciclos evolutivos 
do parasita no citoplasma dêles.

As colónias de S t o l e l l a  e v e l i n a e  vistas agora, não sofreram, 
ao que parecia, muito em consequência da infestação medíocre com N o 
se  m a b r y o z o i d e s  O  efeito da perda de parte do testículo e de 

certo número de amebocitos não pôde ser verificado no comportamento fi­
siológico das colónias. Mas, depois de termos notado castração parcial pelo 
parasita causada em L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  (Marcus 1934, p. 566), 
não posso, dispondo apenas de algumas semanas de observação, considerar 
a infestação com N o s e m a  como indiferente para qualquer espécie dos 
Phylactolaemata. L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  foi especialmente danifi­
cado na esfação quente, ao passo que as observações atuais da vida de 
S t o l e l l a  foram realizadas justamente durante o inverno. A  significação 
patogênica de N o s e m a  b r y o z o i d e s  não deve ser depreciada. Por 
outro lado, o Microsporídio não pode ser responsabilizado pelo fato de que 
o Briozoário não foi mais encontrado depois de agosto. Como o biotopo 
da represa de Emas, perto de Pirassununga, no interior do Estado de São 
Paulo, é novo e ainda não se equilibrou biologicamente, o desaparecimento, 
talvez apenas temporário, do Briozoário poderia resultar das mais variadas 
causas.

G . Conclusões

B P e d i c e l l i n a  h i r s u t a  Ju ll., descrita originalmente (1888) do 
cabo Hoorn, ocorre no litoral de São Paulo e do Rio. Não é idêntica à 
P c e r n u a  (Pall.) forma e c h i n a t a  M. Sars (1835), como foi até 
agora a opinião geral. Material do mar Mediterrâneo atribuido a P h ! r 
s u t a Ju ll. não pertence a essa espécie bem caracterizada.
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C . I. A l d e r i n a  i r r e g u l a r i s  (Smitt), até agora somente conheci­
da nos mares central-americanos, foi verificada em Cayobá, na costa para­
naense.

Tendo Jullien (1881) indicado o genoHpo de S m i t t i p o r a  e 
caracterizado a opésia, diferente da de F l o r i d i n a  Ju ll., justifica-se a 
manutenção do nome do gênero. A  espécie típica de S m i t t i p o r a  
V i n c u l a r i a  a b y s s i c o l a  Smitt, basea-se em material uniforme. 
R e c t o n y c h o c e l l a  C.  & B. 1917 cai na sinonimia de S m i t t i p o r a  
R e c t o n y c h o c e l l a  a b y s s i c o l a  (C . & B. 1928, p. 53) concorda bem 
com V i n c u l a r i a  a b y s s i c o l a  Smitt, ao passo que V e I u m e I I a 
l e v i n s e n i  Canu & Bassler (1917, p. 26) se distingue pelas opésiulas níti­
das de S m i t t i p o r a  a b y s s i c o l a  (Smitt). A  diferença justifica se­
paração específica, mas, não genérica, de maneira que também V e I u m e I I a 
deve ser incorporada em S m i t t i p o r a

C . II. I. A  faringe dos Eurystomata e Entoprocta tem desenvolvimento 
mais forte no lado neural ou anal que no ab-anal, mas, tal asimetria, por 
ser inexistente na larva, parece sem importância para a morfologia compa­
rativa. O  esôfago de T h a J a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  e S t e g a n o  
p o r e l l a  b u s k i i  é provido de vilosidades. Incorporação de Diatomá- 
ceas inteiras pelas células cecais mostra que fagocitose e digestão intracelu­
lar são fenômenos normais em T h  e v e l i n a e  Com excepção da região 
pilórica, revela a esplanchnologia comparativa grande diversidade existente 
entre as várias unidades sistemáticas dos Bryozoa e mesmo entre os membros 
da mesma ordem.

C . II. 2a. As colónias de T h  e v e l i n a e  são hermafroditas; os in­
divíduos, de sexos separados, correspondendo 5-6 machos a uma fêmea. A  
última possue órgão intertentacular enorme para depôr os ovos no oécio. O 
opérculo feminino acha-se unido por articulação ao oecial, por sua vez pu­

xado para fora por tendão, que se entronca do tendão do musc. depressor 
da membrana frontal. Os espérmios saem do cistidio masculino pelo póro 
supra-neural, passam pela água e entram na fêmea pelo órgão interten­
tacular. Os espérmios formam sizigias, penetrando, porém, somente um no 
•ovocito, durante o 2.° período de crescimento, portanto, precocemente. Os 

ovos, até 6, ou embriões, que simultaneamente podem ocorrer no oécio, são 
.aí dispostos em determinada ordem, segundo a sua idade, amadurecendo, 
de uma só vez, apenas um ovocito.

C . II. 2b. A  alimentação do ovocito procede: a) pela fusão com outro
ovocito, que se torna célula nutritiva; b) pelo vitelo que passa de células 
parietopleurais armazenadoras pelo estroma ovariano e pelo folículo no ovo- 

•cito; c) por epitélio nutritivo, alto, que faz parte da somatopleura da pa- 
.rede frontal do cistídio feminino. No último período de crescimento o nú­
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cleo destituído de citoplasma, da célula nutritiva é eliminado do ovocito na 
região do futuro poio vegetativo .

C . II. 3. Embora total, a segmentação torna-se no 3.° passo da cliva­
gem desigual, devido à acumulação das grandes glebas vitelinas no hemis­
fério vegetativo . Desde a entrada no oécio possue o germe estrutura bi- 
radial. Durante a 6.a clivagem realiza-se a gastrulação por delaminação 

local. Sendo o plano de divisão nos 4 macrômeros em redor do polo ve­
getativo da blástula paralelo à superfície do germe, as metades centrais, 
dessas células tornam-se entômeros.

C . III. C a b e r e a  b o r y i  (Aud.), até agora não assinalada com cer­
teza das costas americanas, foi encontrada na ilha Porchat (baía de Santos). 
Tratando-se dum fragmento morto, mas, bem conservado e distando a loca­
lidade não mais que 5 km. da rota observada pelos vapores que entram no 
porto de Santos, a possibilidade de se dever a ocorrência da espécie na 
baía de Santos a um transporte ainda não pode ser excluida. A  ilha da 

Madeira ou o mar Mediterrâneo seriam, nesse caso, os lugares de proce­
dência mais prováveis. A  distribuição geral de C  b o r y i  mostra, mesmO' 
se fôr deixado de lado qualquer classificação duvidosa, certa descontmuida- 
de, explicável apenas paleogeograficamente.

C a u l i b u g u l a  h a s t i n g s a e  n. sp ., da baía de Santos, pertence 
ao grupo de C a u l i b u g u l a  espécies de estolão normal, autozoécios es­
pinhosos, aviculárias situadas proximalmente do campo de abertura e confi­
guração turbinada do primeiro zoécio do leque. Aproxima-se, assim, a C .  
z a n z i b a r i e n s i s  caracterizada por zoécios encostados (em h a s t : >n g 
s a e juxtapostos), campos de abertura dirigidos para fora (em h a s t i n g s a e  
para diante), ecto-oécios incompletos (em h a s t i n g s a e  completos) e 

outras particularidades, mencionadas na discussão do gênero e na chave,
cuja organização confirmou a opinião de Osburn (1940) de considerar C .
d e n d r o g r a p t a  (W at.) idêntica a C . a r m a t a  Verr.

Foi verificada, no litoral paulista, H i p p o t h o a  d i s t a n s  P. H.. 
M acG ., cujo nome específico deve ser mantido, apesar de carecer a diag­
nose original de figura acompanhadora. H . d i s t a n s  é, como outras es­

pécies incrustantes, erosiva, mas, não mineira, de modo que nada tem que 
vêr com T e r e b r i p o r a  r a m o s a  d 'O rb ., com que W aters (1887a: 
1904) quiz reuní-la.

D. IV. A l c y o n i d i  u m p o l y p y i u m  spec. nov., espécie de muitas, 
camadas zoeciais sobrepostas e de enorme órgão intertentacular, foi encon­
trado em Murex no litoral paulista e paranaense. Na formação do órgão

aludido participam dois tentáculos. As células da faringe teem caracter 
mio-epitelial. A  idade das colónias foi avaliada em 4 anos e meio.
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D. V. Amplo material de S u n d a n e l l a  s i b o g a e  (Harm.) de An- 

tonina (Paraná) proporcionou discussão da morfologia e sistemática da espé­
cie, ha pouco estudada por Braem (1939). Os músculos parietais são- 
histologicamente diferentes de todos os músculos conhecidos nos Bryozoa, 
por ser cada fibra constituida por 3-6 células, unidas no meio, separadas: 
nas duas extremidades. O  gênero proposto por Braem deve ser aceito, mas,, 
pode ser mantido na família Victorellidae.

D. VI. Com Bus .  k i a a r m a t a  (Verr.) do Rio eleva-se a 5 o numero- 

das espécies- do gênero ocorrentes no litoral do Brasil subtropical. Essa es­
pécie, como também B s e t i g e r a  e B p i l o s a  devem ser sepa­
radas de B. n i t e n s  e B. s o c i a I i s. O  I.°  grupo, aqui reunido no 
novo gênero A e v e r r i l l i a  pertence aos Stolonifera, o 2.°, cujo nome
permanece B u s k i a aos Vesicularina. B. r e p e n s embora provida de 
mais tentáculos que regularmente encontrados nos Vesicularina, cresce como- 
êstes e foi, por isso, conservada no gênero B u s k i a

D. V II. Do gênero C r y p t o p o l y z o o n  foram as 2 espécies conhe­
cidas uma vez descritas por Dendy (1888) da Austrália meridional e, mais tarde 
(1910), uma delas assinalada da A frica do Sul. A  terceira espécie do gênero 
é comum no litoral paulista. Os indivíduos e o estolão conectivo cobrem por 
vários processos a sua superfície com manto coerente de grãos d-e areia.. 
O  proventrículo mastigador possue duas placas chitínicas, que atuam como- 
pedras de moer. O  embrião desenvolve-se na bainha tentacular, causando 
degeneração do polipidio materno. A  larva lembra a de B o w e r b a n k i a

E. 1-3. Na égua doce do interior de São Paulo foi encontrada uma 
espécie do gênero S t o l e l l a  conhecido, até agora, das Indias O rien­
tais. O  gênero pertence às Plumatellidae, occupa-ndo posição intermediária 
entre P l u m a t e l l a  e H y a l i n e l l a  A  nova espécie distingue-se pelo 
crescimento, por caracteres do cistidio e pelo número dos tentáculos das 
duas indicas. A  represa de Emas, onde foi encontrada, perto da super­
fíc ie , é fracamente distrófica, neutra e de alcalinidade fraca.

*  E. 4a.-4c. No momento da germinação do estatoblasto um único 
pdip id io  é capaz de evaginar-se. Isto vale para todos os Phylactolaemata. 
Os estatoblastos de S t o l e l l a  e v e l i n a e  não precisam de dessecação 
ou de período de repouso. Colónias aceitam substratos artificia is flexiveis, 
carecendo, portanto, de tigmotropismo pronunciado. Autotomia colonial é  
frequente. Estatoblastos são formados já no 2.° ou 3.° indivíduo duma 
colónia, precisando tal formação de 8 dias (18-20° C .). Estímulos mecâni­

cos . aplicados na região da dupiicatura são respondidos; na região coberta 
por ectocista mais grossa, não. Apesar da flexibilidade do cistidio, a reação 

não é orientada, mas, apenas objetivada por invaginação do polipidio. Esta, 

como também a evaginação, processa-se em várias fases. A  extensão da



138 ERNESTO MARCUS

duplicatura permite estabelecer uma série de gêneros dos Phylactolaemata, 
dos quais F r e d e r i c e l l a  e S t o l e l l a  teem a maior, C r i s t a t e l l a  
a menor. A  "posição de enjôo' dos tentáculos ocorre como reação sôbre 
estímulos. Alimento misturado com carmim foi visto no recto 5-10 minu­
tos depois de ser engulido, entrando o conteúdo do estômago nesse trecho 
independentemente do gráo da digestão. Diatomáceas e Rotíferos, às 
vezes, passam vivos pelo intestino. S t o l e l l a  como outros giradores, 
come continuadamente, mostrando-se desperdiçadora de alimentos. Não há 
fagocitose da parte das células intestinais.

E. 4d. Estatoblastos são expelidos por um póro vestibular, o primeiro 
póro da parede do corpo nos Ectoprocta. Corpos brunos fragmentados e 
■células repletas de esporos de M icrosporidia (veja F. 2) podem também ser 
evacuados pelo póro vestibular.

E. 5. Na endocista ocorrem três tipos de células: a) indiferentes, de 

revestimento: b) vesiculares, secretoras da ectocista chitín ica; c) granulo­
sas, verosimilmente armazenadoras de substâncias de reserva. O  póro ves­
tibular reconhece-se, quando fechado, como ordinariamente, pela interrup­
ção da membrana sustentadora, da musculatura anelar, sub-epidérmica e da 
musculatura longitudinal, sub-peritoneal. No canal bifurcado não existe ves­
tígio histológico dum póro de excreção. A  musculatura anelar do fundo 
■do ceco é especialmente grossa, a í impede almofada de secreção a entrada 
de alimentos no saquinho terminal. Fibrilas onduladas, presentes na mus­
culatura circular do esôfago, podem ocasionar pseudo-estriação dêsses mus- 
■culos. O  citóforo das espermatides parece ser de origem funicular. O  ci­
toplasma que reveste o filamento axial da parte principal começa a ser de­
positado distalmente, faltando a parte terminal nua. Os ovários crescem, 
muitas vezes, sem oécio vizinho, atravessando o ovo, provavelmente, a cavi­
dade do corpo antes de entrar num oécio. Durante o 2.° período de cres­
cimento do ovocito aparecem pélas vitelinas na camada externa do ovo- 
plasma. Estratificação do ovoplasma explica-se pela formação de membranas 
de precipitação entre o "plasma original" e o "plasma nutritivo" (Jôrgensen), 
causadas pela fixação.

F I. B u d d e n b r o c k i a  p l u m a t e l l a e  conhecida de P lu  
m a t e l l a  r e p e n s  e P f u n g o s a  da Bélgica, Alemanha e do Tur- 
kestão, ocorre em S t o l e l l a  e v e l i n a e  A  posição sistemática do pa­
rasita ainda não pode ser definida; evidentemente não pertence aos Meso- 
zoa. Possue caracteres de esporocisto dos Trematoda e elementos dos Ne- 
matodes.

F. 2. O  ciclo evolutivo do Microsporídio N o s e m a  b r y o z o i  

d e s conhecido de P l u m a t e l l a  f u n g o s a  P r e p e n s  e L o  
p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  da Rússia, Alemanha e do Turkestão, foi
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encontrado nos testículos de S t o l e  I l a e, com sinals de ser degenerati- 

vamente alterado, também em certas células somáticas-

H. Summary

B. The Entoprocta consist of two principal groups, the first with soli­
tary animals and the second with the animals united in colonies. The first 
group is represented by one family, the Loxosomatidae, with 3 genera, 
L o x o s o m a  L o x o c a l y x  and L o x o s o m e l l a  The limits of the 
last genus cannot yet be fixed, as it is based upon the change to which the 
foot-gland is subjected during the individual life (Harmer 1915, p. 6). The 
Entoprocta forming colonies can be divided into 2 families, Pedicellinidae 
and Urnatellidae. The position of P e d i c e l l i n o p s i s  is doubtful. An- 
nandale (1915, p. 127; 1916, p. 16) has beside U r n a t e l l a  included
L o x o s o m a t o i d e s  C h i t a s p i s  and even M y o s o m a  (the only spe­
cies of which must be named s p i n o s  u m , not s p i n o s a ) in the Urna­
tellidae, but we place these genera in the Pedicellinidae.

In this family P e d I c e I I I n a M y o s o m a  L o x o s o m a t o i d e s  
and C h i t a s p i s  can, as Cori did (1936, p. I I 113), be distinguished 
from B a r e n t s i a  by the continuous stalk-muscles. The thick cuticle on 
the anal side of the calyx separates M y o s o m a  L o x o s o m.a t o i d e s 
and C h i t a s p i s  from P e d i c e I I i n a. The 3 first genera d iffer one from 
another chiefly in details o f their peduncle-muscles. The valid species of 
P e d i c e l l i n a  or those generally considered as such are briefly charac­
terized.

P. c e r n u a (Pall.) with spines on the calyx and peduncle must be named, 
if  a separate name is at all necessary, P c e r n u a (Pall.) forma e c h i 
n a t a  M. Sars. P. h i r s u t a  Ju ll. is not only a later name, but also refers 
to another species. Though P h i r s u t a  has not been figured, there are 
sufficient accounts on its specific growth in Jullien's paper (1888, p. 10, 13). 
Thus colonies from Santos and Rio could be identified with P h i r s u t a  
(plate I Fig. I). They show groups of individuals coming off from the stalk. 

In these groups and also in other parts of the present colonies the barren 
stolon-segments are wanting that typically in the Pedicellinidae alternate with 

the stalk-bearing ones (Harm er 1915, p. 31). The mediterranean colonies clas­
sified as P h i r s u t a  (W aters 1918, p. 96; Barroso 1922, p. 89) are 

evidently not this species; especially those from the Baleares seem to be 
P c e r n u a f  e c h i n a t a  v

P b r e u s i - n g i  Studer is a doubtful species. P w h i t e l e g g e i  

could not be discussed for want o f the original description; according to
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Hastings (1932, p. 401) it differs from P c e r n u a  f e c h i n a t a  in 
the basally swollen spines. Cori (1936, p. 112) says that it is an open ques­
tion, whether P w h i t e l e g g e i  is identical with a form of P c e r n u a  
or not. Judging from the description of the growth in P c h o a n a t a  
that is hard to be understood, also the colonies of this species sometimes grow 
without barren stolon-segments. P e d i c e l l i n a  s p i n  os  a W aters (1914, 
p. 854) cannot with certainty be considered identical with Robertson's. 
M y o s o m a  s p i n o s u m  since the muscles of the stalk were not exa­
mined by W aters. The african P s p i n o s a has more tentacles than P 
n a n n o d a ;  as for the rest the two species are very similar.

C . I. A l d e r i n a  i r r e g u l a r i s  (pi. I f. 2) hitherto only known* 
from central-american waters, was found on dead shells on the shore of Ca- 
yoba, State of Parana. The pore-chambers and the structure of the ovi- 
cell as well as all other characters justify the generic position but, as is shown 
in Fig. 2, the frontal membrane does not always occupy the whole of the 
frontal side, so that a not very large gymnocyst may be present. D'Or- 
bigny's species has bigger zooecia than Smitt's and our colonies, and is 
almost certainly not identical with that of Smitt. The antarctic species- 
briefly described by W aters (1904) seems to be the same as d 'O rb ignys. 
The question of the generic position of W aters' and d'Orbigny's species 
has no bearing on the necessity to re-name Smitt's species.

W ith Harmer ( 1926) the genotype of S m i t t i p o r a  Ju ll., V i n c u l a  
r i a  a b y s s i c o l a  Smitt (p. 19, fig . I), must be considered as homoge­
neous. The indication of this- species as the type of the genus as well as 
the description of the opesia, contrary to that of F l o r i d  i n a  make 
S m i t t i p o r a  a valid genus. R e c t o n y c h o c e  l l a  Canu & Bassler 
1917 must be regarded as a synonym of S m i t t i p o r a .  The genotype 
of V e l u m  el  I a Canu & Bassler 1917. V. l e v i n s e n i  has distinct 
opesiules that are wanting in S m i t t i p o r a  a b y s s i c o l a  (Smitt), well 
figured by Canu & Bassler (1928, p. 53, t. 5 f. 1-3). As this character is 
somewhat variable and rather of specific than of generic rank, it seems im­
possible to maintain V e l u m e l l a  as a separate genus. On the other 
hand S m i t t i p o r a  l e v i n s e n i  (Canu & Bassler) that corresponds per­
fectly to all the species mentioned in the list of synonyms on pag. 17 can 
not be united with S a b y s s i c o l a  without admitting an extremely wide 
range of variation in the form of the opesiules.

C . II. T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e :  In the foremost part o f the
anterior gut, the pharynx (pi. 2 Fig. 4 h), the neural side is stronger deve­
loped than the abanal one; this asymmetry seems to be common in Eurysto- 
mata (Cheilostomata and Ctenostomata) and also in the adult individuals of 
the Entoprocta. But as it does not occur in the Cyphonautes nor in the larvae
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o f the Entoprocta, it seems without morphological importance. The nuclei (n) 
-of the intestinal muscle-cells (m) form a single row on the neural side of the 
pharynx and on the abanal side of the oesophagus (o). The epithelium of the 
latter forms a kind of villi in the present species as well as in S t e g a n o  
p o r e l l a  b u s k i i  The cardiac valve is not in every case as distinct as 

in the figured section. The basophilic cells (s) of the caecum (stomach) lie 
only in the proximal wall of the cardiac region and on the cardiac side of 

the fundus. A s entire diatoms (d) are found in the cells o f the fundus, di­
gestion must be intra-cellular. Till now phagocytosis was only seen in arti­
fic ia lly nourished Polyzoa (Riess 1936), but in the present species at least, 
it is a normal process. The pyloric region (p) is very d ifferent from the 
other parts of the middle gut. The hind gut or rectum consists of two 
parts, the connective (i) and the terminal gut (t). The last is joined to the 
cardiac region by threads of funicular tissue. This tissue is strongly develo­
ped in T h a l a m o p o r e l l a  In the preserved, invaginated specimens 
the faeces always lie in the connective gut; the terminal gut is empty. The 
comparative splanchnology o f the Bryozoa reveals great diversity of the va­

rious parts in the systematic groups and even among the members of the 
.same order; only the pyloric region is always ciliated in Gymnolaemata, and 
without cilia in all Phylactolaemata.

The individuals of the present species are unisexual, the colonies contain 
both sexes. There are now five species of Cheilostomata with certainty 
known to have unisexual individuals: C a r b a s e a  i n d i v i s a  (Stach 1938), 
F l u s t r a  m e m b r a n a c e o  t r u n c a t a  (Vigelius 1884), T h a l a m o ­

p o r e l l a  e v e l i n a e  (and perhaps also other Thalamoporellidae), S y n  
n o t u m  a e g y p t i a c u m  (Marcus 19 4 1), and H i p p o t h o a  h y a l i n a  

(Juliien 1888; Marcus 1938). In the Stenostomata (Cyclostomata) individual 
uni-sexuality is common; in Ctenostomata and Phylactolaemata it is not 

Tnown, in the latter supra-order it certainly does not occur. In the mentio­
ned species of F l u s t r a  and H i p p o t h o a  the females are more nu­
merous than the males, in S y n n o t u m  the number is nearly equal, in T h a 
I a m o p o re  I I a e v e l i n a e  there are averagely 5-6 males to one female. 

The development o f the female and the ooecium is. shown in Fig. 7. The 
female has 14 tentacles (140-155 [i. length) the male and the sterile indivi­

duals have 17 (220-270 u). The female has a huge intertentacular (perhaps 
better "post-tentacular") organ (Fig. 8, 10, i). fn the present species the 

female polypide was seen to protrude (Fig. 8) and its stomach always con­

tains food. As Dr. Anna B. Hastings has shown (1830), the muscle that works 
as depressor o f the frontal membrane, (Fig. I I m), also opens the operculum 

o f the ovicell and at the same time the zooecial operculum that is articulated 
with the former (Fig. I I , c, d).
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The spermatozoids are accumulated in the male zooecium while the 
operculum is closed during the formation of the brown body and the fol­
lowing regeneration of the polypide. The sperms evidently leave the male 
by way o f the supra-neural pore, pass through the water and the intertenta- 
cular organ of the female and do not migrate to the ovary through the 
interzooecial communications, as the spermatozoids in H i p p o t h o a  h y a  
I i n a do. Also the fact, that sperms are not found in the ovary until the poly­
pide of its zooecium is fully developed and protruded, speaks in favour of the 
external way for the male germ cells. An outline of the spermatogenesis is 
given (Fig. 14), two sperms united by their heads are the final stage (twin 
sperms) (Fig. 16, s), but only one sperm penetrates into the ovocyte preco­
ciously, viz. during the second growing period, as in other cheilostomatous
and ctenostomatous species.

The ovicell contains up to 6 embryos (Dr. FHastings found up to 4 in. 
T h  c a l i f o r n i c a )  the youngest of which occupies the most distal and 
central place (Fig. I2 A , e), corresponding to the way it is deposited by the 
intertentacular organ. The reproductive period is very long, but only one ovo­
cyte at a time completes the terminal growth period. Very prolific are also 
the viviparous species C a r b a s e a  i n d i v i s a P h e r u s a  t u b u l o s a .  
and F l u s t r e l l a  h i s p i d a ;  in the oviparous A l c y o n i d i u m  and 

E l e c t r a  p i l o s a  the number of eggs produced in one reproductive 
period is still greater, but in E l e c t r a  b e l l u l a  that is also oviparous,, 
only a single ovum is developed at a time. The lowest reproduction occurs 
in S y n n o t u m  a e g y p t i a c u m  where the female polypide degene­
rates without substitution after is has developed one larva only.

The ovocyte o f the present species is nourished: a) by the fusion with,
another ovocyte, that becomes a nurse-ceJL (Fig. 16); b) by the yolk stored
in peritoneal cells (Fig. 16, n); c) by a high peritoneal epithelium on the.
front wall (Fig. 16, c). The yolk furnished by the storing cells passes to the
ovocyte with help of the ovarian stroma, that is of parietopleural origin, and. 
of the follicle, that also contains storing cells. The entering of yolk is es­
pecially intense in the last growth period, when the eldest ovocyte occupies 
the free end of fhe ovarian sfalk. The largest yolk-granules are deposited 

in the future vegetative hemisphere. A t  this time the two nuclei, that of the 
nurse-cell and the future egg-nucleus, that had hitherto lain side by side,,
dispose themselves radially, the future egg-nucleus more peripherically, the
nucleus of the nurse-cell more to the center. The latter passes through the ve­
getative zone and is expelled there (Fig. 17). All its plasma remains in the 

ovocyte. The expulsion of the naked nucleus of an incorporated nurse-cell 
is a strange phenomenon, evidently without parallel, as far as the vast lite­
rature concerning the nutrition o f the egg could be run over. -
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The formation of the embryo (pi. 7 Fig. 18-26) is holoblastic, but accor­

ding to the large yolk-granules in the vegetative half, the blastomeres of 
the 8-cell stage are already unequal, because the third furrow is not an 
equatorial one, as in other Cheilostomata (Marcus 1938, p. 121);  it is displa­
ced towards the animal pole as in F l u s t r e l l a  h i s p i d a  (Pace 1906, p. 

452). The bi-radial symmetry, that is already visible in the ovum deposited 
into the ovicell, is maintained during cleavage and gastrulation. In the 
whole, the early development of T h a l a m o p o r e l l a  agrees with that of 
the ascophorous species, also gastrulation takes place in the same manner 
during the 6th step of cleavage. In the 4 vegetative macromeres that lie 
around the vegetative pole in the 32 and 40-celi stage (blastulae), the 6th 
division-plane is parallel to the germ s surface (periclinal) and thus the central, 
halves of these blastomeres move inwards. Therefore the endoderm arises 
by local delamination, a process closely related with the few cellular polar 
immigration. A  slight depression at the vegetative pole surrounded by the 
peripherical halves of the 4 macromeres, now ectomeres, can be called pseu­
doblastopore (Calvet). A  true blastopore is wanting, as always in gastrulae 
originated by delamination.

C . III. A  dead but well-preserved loose fragment of C a b e r e a  

b o r y i  (Aud.) (pi. I, Fig. 3) was collected between stones on the coast 
of the Santos bay (Porchat Isl.). The locality is ca. 5 km. distant from the 
route of the ships that enter the port of Santos. Until living and fixed colo­
nies are found, it remains uncertain, whether the species belongs to the fauna 
of Santos or has been transported by floating algae or a ship. Harmer (1926) 
who revised a great part of the elder synonymy, says that C  b o r y i  occurs 
in the Mediterranean, the Indian Ocean, the Malay Archipelago an off J a ­
pan, and moreover includes references to Madeira and Morocco (Atlantic) 
in the synonymy of the species.

As W aters (1896, p. 9-10) describes colonies from Roscoff and also Jo ­
liet (1877) and Prenant (1924; 1927) mention such, it seems that C  b o r y i  

lives on the coast of the English Channel, even if the material of Hincks 
(1880) is left aside. The bay of Biscay (Santander, Barroso 1912) and the 
Azores (Jullien & C a lve t 1903) also must be added to the distribution map 
of C .  b o r y i  Magellanic localities, although rather frequent in the lite­
rature (Jullien 1888; Ca lvet 1904; W aters 1905), cannot be considered as. 

definitively established, since they are not supported by figures; they have 
to wait for the revision of the genus by Dr. A . B. Hastings. The coast o f 

South A frica  from the Cape of Good Hope to the Algoa Bay belongs to 
the regions where C . b o r y i  occurs (Busk 1884; Hasenbank 1932). The 

G re a t Barrier Reef has been added by Dr. Hastings (1932) and Bondi Bay 

near Sydney (W aters 1887) hardly can be considered as doubtful. Folio-
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wing Harmer the occurrence o ff the south coast of Ausfralia as well as the 
references to New Zealand have provisionally been left aside.

C h . and E. O'Donoghue noted C .  b o r y i  from the Vancouver re­
gion (1923; 1926) and refer to a statement in Hincks' Report of the Queen 
Charlotte Islands. But in Hincks original paper of 1882 (we do not have 
the copies reprinted by the Geological Survey of O ttawa) we only find C . 
e l  I is  i (Flem.). The occurrence of C .  b o r y i  in the Vancouver region 
seems to require confirmation.

The old communication, the Tethys-Sea, between the Mediterranean and 

the Indie explains the occurrence of C .  b o r y i  in the eastern part of the 
Mediterranean (Alexandria) and the western part of the Indie (Cargados). 
In the Red Sea that only dates from the uppermost Pliocene, C .  b o r y i  
does not seem to occur, although the hydrographic and climatic conditions 
in the Red Sea and the Mediterranean, especially its eastern part, are very 
sim ilar.

C a u l i b u g u l a  h a s t i n g s a e  (p. 53, Fig. 2-8) belongs to the

group of species with a turbinate primary zooecium of the fan (Fig. 4). The 
stalk is what Harmer (1926, p. 458) calls the normal type, the kenozooecia 
being strengthened by two lateral calcareous thickenings. In these thicke­
nings rootlets and stacked vesicles originate (Fig. 8), both firm ly adhering 
to the shells on which the colonies grow.

In a damaged colony regulation of numerous stalk-kenozooecia took its 
origin from the pore-chambers that normally give rise to vesicles and
rootlets.

The opesia of the primary zooecium of the fan has a proximal prolon­
gation that is not slit-like as in C . z a n z i b a r i e n s i s  but a solid ridge 
(Fig. 4). The sub-colonies of a zoarium are caliculate with the bifurcations 
of their branches in their proximal region and the front-walls of the zooe- 
cia facing outwards. All the zooecia are bicellarielliform, though the distal 
ones less distinctly than the proximal ones. They are placed side by side and 
not back to back a s i n C .  z a n z i b a r i e n s i s  The ovicells (Fig. 3) are nei­
ther small nor frontally deficient as in that species. In the ovary two ovo­
cytes occur. There are 12 tentacles (14-15 in z a n z i b a r i e n s i s )

The primary disc of the ancestrula with rootlets and a short erect tube 
(Fig. 6) likens, but is not identical to, that figured by Dr. Hastings (1932, 
text fig . 4B). The species which Mrs. Marcus and I dedicate to Dr. Anna 
B. Hastings, F. Z . S., head of the collection of Polyzoa in the British Museum, 
as a sign of our gratitude for many valuable informations about typical
specimens, has its nearest ally in C  z a n z i b a r i e n s i s  Beside the 
characters already mentioned the two species d iffer in the spines of the 
proximal zooecium (pseudo-ancestrula) of the fan, 6 in h a s t i n g s a e  8 or
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more in Z a n z i b a r  i e n s i s ,  in the external spines of the autozooecia (0-2 
in h u s t i n g s - a  e 2-6 in z a n z i b a r i e i n s i s )  and in the vesicles of 

the stalk, decumbent in h a s t i n g s a e  erect in z a n z i b a r i e n s i s

Attem pting to give a key for all the species of the genus we were con­
vinced that Osburn ( 1940) is right i>n considering C  d e n d r o g r a p t a  a 
synonym of C . a r m a t a

The specific name of H i p p o t h o a  d i s t a n s  P. H . M acG . (p. 19, 

Fig. 9) must be maintained, although the first description was published 
without figure. Like other incrusting species H d i s t a n s  excavates the 
shells to which it is attached, but it does not perforate them and can by no 
means be united with T e r e b r i p o r a  r a m o s a  d 'O rb ., as W aters ( I 887a; 
1904) thought.

D. IV A - I c y  on  i d i urn p o l y p y l u m  (Fig. 27-30, 35-37) forms a 
thick brick-coloured crust, from which round, erect branches rise irregularly. 
These are solid (Fig. 29) and simple or lobed. The zooecial walls are very 
thick; the orifices are in a level with the smooth and glabrous surface of the 
•colony. In A  v e r r i l l i  Osb., that also has thick walls, the orifices are 
prominent. The branches of the colony of A  p o l y p y l u m  consist of up 

to 20 layers of zooecia, the uppermost contains the living polypides and the 
.next 5-7 inner ones are dark because o f the great number (more than 14 in 
•one zooecium) of brown bodies, they enclose. In the central layers the brown 
bodies are evidently absorbed by the jmesenchymatous tissue, the cords of 

which pass through the numerous septula (for that reason: p o l y p y l u m )  
and subsist even in the innermost zooecia (Fig. 30). In A  v e r r i l l i  

the nearest related of all species of the genus, the central region of the co­
lony, though more solid than that of A  g e l a t i n o s u m  (Fig. 31), shows 

•greater mashes in the inner layers than in the outer one. This is due to 
partial disintegration of the zooecial walls in the inner layers of A  v e r  
r i l l i  while in A  p o l y p y l u m  all walls, subsist. The number of ten­
tacles is 14-15.

The age of a colony composed of 15 layers can be computed at 4 years 
and a half. As said, 14 and more brown bodies occur in the same zooecium. 

In Harmer's experiments (1892, p. 147 150) degeneration of a polypide and 
its substitution by a new one took much more than the 3 days supposed in 

our calculation; but thermic and physiological conditions in the mentioned ex­
periments do not permit rating of the normal process in the warmer water 

■of Santos. Growing buds can be formed in 3 days (Marcus 1926, p. 34). 

Five days, as we assumed for the period of activ ity of one polypide, are 
•certainly not too long. This space of time has been obtained in L o p h o p u s  
.under unfavourable conditions (Marcus 1934, p. 534).
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On the other hand, the central layers without brown bodies do not allow 
to make an account of the successive generations of polypides in these ini­
tial layers. Perhaps in the beginning o f the colony new layers are formed 
more rapidly and this may balance the very short periods of active life, de­
generation and substitution of the polypides in our calculation.

The histology o f the very big intertentacular organ is described (Fig 36, 
37). It is two-layered and ciliated on the inner surface; there is a plug of se­
cretion in the central of the three successive parts of the organ (Fig. 36, c). 
As the transverse section shows (Fig. 37), two tentacles take part in its forma­
tion. In the cytoplasm of the pharyngeal cells occur transversally striated lon­
gitudinal fibrils (Fig. 36, h) as Henneguy (1909) described them in A l c y o n i -  

d i u m  h i r s u t u m  Therefore these cells ard of myo-epithelial character.

The principal differences of A  p o l y p y l u m  from the other species, 
of A l c y o n i d i u m  are given in the portuguese text (p. 66); A . v e r -  
r i l l i  has been compared in detail (p. 67). The table (p. 68) gives some 
data of the three species A  p o l y p y l u m  p o l y o u m  and h a u f f i  
from Santos and A  g e l a t i n o s u m  from danish waters.

D. V. S u n d a n e l l a  s i b o g a e  (pi. 9 Figs. 38-43) was found at An­
tonina, State of Parana, in water of lower salinity than that of the open sea. 
The cuticle shows small adherent papillae at the base. The wrinkles in the 
orificial region figured by Harmer (1915, t. 2 f. 14) are often arranged in 
4 longitudinal ridges ("Kammleisten" Braem 1939, p. 272). The quadrangular 

orifice becomes conical while the polypide degenerates and is substituted by 
a new one, as was already observed by Harmer (1915, p. 46) and seen in 
A l c y o n i d i u m  m a m i l l a t u m  A id . by the author (Marcus 1937, p. 
127). An oral groove o f the pharynx (rejection tract, Atkins 1932, p. 416 
etc.) is present, but this occurs also in other Ctenostomata, as well as in W a  - 
t e r s i p o r a  c u c u II a t a In old zooecia there are up to 4 brown bo­
dies. Braem counted 32-34 tentacles, the present specimens have 31. The 
transverse section of the tentacle (Fig. 39) shows the typical longitudinal 
muscles on the internal side only, but they are powerfully developed. The 
diaphragm is longer than usually; the variation in the origin of the upper 
parieto-vaginal muscles (Fig. 40, v l)  has evidently been the cause for Braem s 
conclusion that in S  s i b o g a e  only one group of parieto-vaginal muscles- 
occurs. Really there are two, the upper (Fig. 40, vl) inserts on the du- 
plicature and the lower one (v2) on the diaphragm. The parietal muscles- 
are histologically peculiar, each fibre is formed by 3-6 muscle cells united, 
in the middle and separated from each other at the ends. W e have hi­
therto not seen such muscles in any other species of Polyzoa. The interzooe- 
cial septum (Fig. 43) has two fields, each with numerous pores. In the rectum 
of young polypides that can not yet be protruded, calcareous concrements
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-occur that liken those found by Levinsen (1894, p. 80) in A  Ic y o n i d i u m 

g e l a t i  n o s u m  where we have also seen them in danish specimens. The 
genus S u n d a n e i l a  can be maintained in the Family Victorellidae Hincks 

1880.

D. VI. The species hitherto called B u s k i a  a r m a t a  (Verr.) (Fig. 44) 
has been found near Rio and so B u s k i a  n i t e n s  a r m a t a  s e t i -  
g e r a  s o c i a l i s  and r e  p e n s  occur on the brazilian coast. As the 
diagnoses of the Vesicularina given by W aters (1910, p. 240) and Harmer 
((915, p. 60) describe the zooecia as directly attached to the axis, B u s.k i a 
a r m a t a  s e t i g e r a  and also the maiay species B p i l o s a  the 
stolon o f which has a close resemblance to that of B s e t i g e r a  cannoT 
be piaced in that group. On the other hand, B u s k i a  n i i e n s  arid B 
s o c i a l i s  cannot be enclosed in the Stolonifera (Harmer 1915, p. 72). cha­
racterized by an axis that "expands slightly here and there, a diaphragm being 
formed immediately on the distal side of the expansion, which gives rise either 
to new stolon-branches or directly to zooecia, which are usually arranged in 
pairs B u s k i a  n i t e n s  and s o c i a l i s  obvicucly belong to the Vesicula­

rina and the three other species, here united in the new genus A e v e r -  
r i I I i a with A a r m a t a  (A . E. Verrill) as genotype, to the Stolonifera.
A  e v e r r i I I i a does not need a new fam ily; the genus can be placed in
the Valkeriidae or perhaps in the Mimosellidae, as 'now enlarged by Bassler 
( 1935, p. 8). The existence of a true gizzard in A e v e r r i l l i a  a r m a t a  
(Fig. 44 B) and s e t i g e r a  (Fig. 45) does not hinder their separation from 

Ehe Vesicularina, regarding that H i s I o p i a is provided with a gizzard and 

belongs to the Paludicellea. Also T' , - y p t o p o l y z o o n  has a gizzard and, 
at least C  e v e l i n a e  cannot enter the Vesicularina, but rather be­

longs to the Carnosa. The axis in B u s k i a  n i t e n s  is delicate, not as
thick as in the other Vesicularina. But as B u s k i a  n i t e n s  is closely 

allied to B s o c i a l i s  the two species must remain together, and the 

reference to the thick stolon in the diagnose of the Vesicularina must be 
abandoned. B u s k i a  a u s t r a l i s  Jullien seems to be very near to B 

n i t e n s ;  all characters given by the author are gradual ones and subjecied 
to some variation in B n i t e n s  as Alder (1857, p. 67; as to the year, vide 
p. 74, note), already indicated. M o n a s t e s i a  p e r t e n u i s  Jullien, accor­

ding to W aters (1910, p. 241) perhaps a B u s k i a  canno’ be identified. 

P u s k i a  r e p e n s  (O ’Donog.) has a vesicularine-like growth, but the number 

o f tentacles is greater than in all other species of the group, except the obso­

lete A  v e  n e I I a f u s c a  Dal. As the four secrions of the Ctenostom ata are 
separated chiefly by characters of their colonial growth, it seems advisable to 

maintain B u s k i a  r e p e n s  as lately proposed (Marcus 1939, p. 168, 

272), in the genus B u s k i a  In the section Vesicularina the two families
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Vesiculariidae Johnston and Buskiidae Hincks are clearly different one from 

another

D. V II. The genus C r y p t o p o l y z o o n  is known from Port Phillip 
Heads (Dendy 1888) and Knysna, South A frica  (W aters 1910). A  new spe­

cies, d ifferent from the two previously described, is common in the bay of 
Santos and further south on rocks in shallow water. Frequently the colonies 
grow associated with A n g u i n e l l a  p a l m a t a  Bened. Various tufts of 
the new C r y p t o p o l y z o o n  (Fig. 46-51) may spring from a common 

stem' that creeps on the substratum, but for the rest the colonies do not grow 
as the other Vesicularina, in which there is an axis, to which the zooecia are 
directly attached. In C  e v e l i n a e  the zooecia spring one from another 
(Fig. 48) and 3-5 series of 3-12 successive zooecia each form an internode se­
parated from the precedent and following ones by chitinous tubes. As the 
orifices of the zooecia are directed to all sides and their basal walls are con­
tiguous, the growth of the zoarium is C e l i a  r i  a like, but it also likens 
that of E I z e r i n a The entire surface of the internodes and the creeping 
stem is covered with sand-grains (Fig. 47), fastened by filiform outgrowths 
that are branched or end with an adhesive disc (Fig. 49). Beside these pa­

pillae the zooecia develop tubular kenozooecia fastening sand-grains like 
these. Further growth o f the kenozooecia in older zooecia increases the 
thickness of the sand coat. On the growing point of the branch deve­
lopment of adhesive kenozooecia precedes the budding of autozooecia, so 
that the tender gemmiparous zone is protected by stones. A t  the distal end 
of an internode the buds become connective tubes that give rise to  new in­
ternodes, generally equal in number to the series of zooecia of the lower 
internode.

The quadrangular orifice is surrounded by a wreath of papillae standing 
inside the borders of the square. The oesophagus ends in the cardiac portion 
of the stomach, and this part is a strong gizzard (Fig. 50, 51) with angular 
smooth muscle fibers and two large teeth. The gizzard is very different 
from the other types known in the Vesicularina and Ctenostomata in general; 
perhaps that of B u s k i a a r m a t a  (Osburn & Veth 1922, t. I f. 1-7) with 
its four chitinous cones (Fig. 44 B) is somewhat similar. In the body-cavity 
of older zooecia lie one or several greenish pellets that are brown bodies of 
degenerated polypides. There are 9-12 tentacles. The egg develops in the 
tentacle sheath, the polypide of which degenerates.

C r y p t o p o l y z o o n  w i l s o n i  differs from the new species by its 
dichotomous branching and the long chitinous connective tubes not covered 
with sand. In C  c o n c r e t u m  the zoarium has a common sandy base 
and the polypides have 14 tentacles. In C  w i l s o n i  and C  c o n  
c r e t u r n  the orificial papillae o f C  e v e l i n a e  are wanting.
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E. I The genus S to  I e l  I a Annandaie (1909, p. 279) as also S t e  
p h a n e l l a  Oka (1908, p. 274) belongs to the family Plumatellidae and net 

Into the neighbourhood of L o p h o p u s  as Kraepelin (1914, p. 61) thought. 

This systematic position can easily be established with the excellent key of

north american Phylactolaemata (Rogick 1935a, p. 155). As already said

(Annandaie 1911,  p. 229; Hastings 1929a, p. 301), S t o l e l l a  is closely 
allied to H y a I i n e I I a but lacks the gelatinous ectocyst of the latter. 
W ith a transparent ectocyst as in H y a I i n e I I a that is as delicate as that
of P l u m a t e l l a  S t o l e l l a  stands between these two genera.

The narrow tubes of endocyst without polypides present in H y a I i 
n e i l a  l e n d e n f e l d i  described by Ridley (1890, p. 62) and Hastings 
( 1929a, p. 30 I ), show that the pseudostolons of the S t o l e l l a  colonies are 

distinguishing characters of secondary value. In S t o l e l l a  h i m a l a y a n a

Annand. all the individuals' are decumbent. The two species of S t o l e l l a  
with erect zooecia, S. i n d i c a Annand. and S. e v e I i n a e from the inte­

rior of the state of S. Paulo (Pirassununga), d iffer in the number of tentacles 
(30-35 in i n d i c a 44-64 in e v e I i n a e ) and the zooecia of i n d i c a 

are distinctly emarginate and furrowed.

E. 2. The most remarkable features of the new species (Figs. 52-63, 
65-70) are I) A  pore in the anal wall of the vestibulum (Figs. 58-60), the 
first cystidial pore found in the Polyzoa Ectoprocta. It is usually closed, but 
clearly visible when a statoblast is expelled through it; 2) The various posi­
tions of the ovary (Fig. 53 Fig. 66). Occasionally also in L o p h o p u s  

c r y s t a l l i n u s  the ovary occurs in the region of the invaginated fold 
(Fig. 64).

The narrowest statoblast of 100 measured had 214 p, the broadest 290 
p; the shortest 323 the longest 466 p. The proportions of breadth and 

length of the statoblasts (Fig. 54) vary between 1:1,26 and 1:1,91;  of 100 
statoblasts 67 showed proportions from 1:1,50 to 1:1,69; 17 were broader 

and 16 longer (see curve p. 85). The statoblasts with annulus of air cells 

all floated when released from the mother colony. Fixed statoblasts are absent 
in the present colonies of S e v e l i n a e

E.  3.  S t o l e l l a  e v e l i n a e  has been, found in a slightly dystrophic 

artifical lake stayed by a dam, and grows near the surface on Utricularia 

and other plants mingled with Oedogonium (Dr. H . Kleerekoper, Dept, 

of Botany, det.). In the superficial water Dr. Kleerekoper found 6-7 m g/L 

of dissolved oxygen (temp. 24,2° C .) , the value 6,7 for ph, oscillation bet­

ween 3 and 12 m g/L o f dissolved carbon dioxyd and the low alcalin ity of 

1-2 m g/L C a  (H C  0 3)2. A  recently dammed brook forms the artific ia l lake 

in which S t o l e l l a  e v e l i n a e  was found; probably the species was in­
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troduced by it, although no colonies were seen in the upper part of ihe

brook, that is not included in the lake.
E. 4 a . As in all other species of Phylactolaemata, also in S t o l e l l a  

e v e l i n a e  only one polypide emerges from the statoblast, ready to extend 
(Fig. 52). The number of tentacles in the first polypides is smaller than in 

those appearing later on, and the arms of their lophophores are grown to­
gether in the beginning. Colonies of Phylactolaemata coming from larvae 
(not seen in S t o l e l l a )  immediately protrude more than one polypide 
with horseshoe-shaped lophophore; thus the alimentary conditions in the 

ooecium prove more efficient than in the statoblast. Statoblasts may ger­
minate within the living colony; that shows that they do not need any desic­

cation nor a period of rest.
E. 4 b .  The body wall of S t o l e l l a  is very flexible, especially in 

the erect part o f the zooecia (Fig. 56) with their finer ectocyst, but the 
colony as a whole does not creep. Young compact colonies took to arti­
ficial substrata (thread and human hair) and developed their pseudo-stolons 
(Fig. 55). Auiotom y of parts of colonies is frequent. Sometimes Chiro- 
nomid larvae bite off tips of the tentacles. If these are bitten off obliquely, 

the point regenerates obliquely and grows straight later on. In the peri­
phery of the colony with extensive growth intercalary buds are scarce, but 
in the older parts they are frequent and produce intense colonization of the 
substratum. Rarely lateral branches originate from the intercalary buds. 
Small groups of ca. 3 individuals separated by pseudostolons are characte­

ristic for the appearance of S t o l e l l a  (Fig. 52).
Statoblasts occur as early as in the funiculus of the second or third indi­

vidual of a statoblast colony (Fig. 55). A t  a water temperature of I8-20°C. 
the formation of a statoblast takes 8 days. As food was not sufficient, 4 
weeks of life span for colonies in the aquarium can not be considered as na­
tural, whereas an average duration of 13 days with a maximum of 19 days 
for adult polypides permits to compute a total age of 3-4 weeks for an indi­
vidual. That is regular, compared with the data existing in the literature. 
The succeeding buds are formed less rapidly in S t o l e l l a  e v e l i n a e  
than i n P l u m a t e l l a  r e p e n s  but nearly equal to L o p h o p o d e l l a  

c a r t e r i
Slight mechanic stimulation of the ectocyst in the region of the invagi- 

nated fold provokes invagination, as the ectocyst is thin in this most flexible 
part of the body-wall; beneath the duplicature-bands and in the horizontal 

portions of the colony slight stimulations do not produce visible effects.

Evagination and invagination are gradual movements composed of suc­
cessive jerks and may be interrupted in every phase. The duplicature bands 
that fix the lower border of the invaginated fold, insert very deep in S t o -
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i e I I a e v e l i n a e  (Fig. 58), and a great part of the tentacle sheath belongs 

to that fold and remains invaginated during protrusion of the polypide. In 

species with a short invaginated fold and a short intestine ( C r i s t a t e l l a )  
the aspect of the evaginated individuals differs much from that in F r e d e r i 

c e l  I a and S t o l e l l a  with a long invaginated fold. A  clear row from 

the longest to the shortest fold i s :  I . F r e d e r i c e l l a  and S t o l e l l a
2.  P l u m a t e l l a  3.  I—I y a I i n e I I a 4.  L o p h o p o d e l l a  5. P e c ­

t i n  a t e I I a and L o p h o p u s  6.  C r i s t a t e l l a
E. 4 c. Stimulated mechanically or with a too intense food-current the 

tentacles assume the position of disgust" The epistome does not take part 
m the swallowing motion but rejects too large particles; contraction of its 
muscles dilates the mouth. S t o l e l l a  e v e l i n a e  swallows on an average 

every 16,4 seconds. The peristaltic contraction of the stomach begins in the 
pyloric region, descends to the fundus and returns; the intervals between two 
waves are 4-6 seconds. The esophageal valve is kept closed during the re­
turning of the constriction. Food does not enter the bottom of the caecum, 
because that is filled with secretion (Fig. 57. 66). O ften, not always, Dia- 
tomeae and sometimes Rotatoria pass living through the intestine. Contents 
of the stomach go on into the rectum independently of the state of their 
digestion, so that food mixed with carmine was seen there 5-10 minutes after 
feeding. Phagocytosis, that was observed in experiments with Ctenostomata 

(Ries 1936) and under natural conditions in Cheilostomata ( T h a l a m o p o  
r e l l a  e v e l i n a e  see p.  141) does not occur in L o p h o p u s  (Marcus 
1934) and C r i s t a t e l l a  (Becker 1937) nor in S t o l e l l a  e v e l i n a e .

E. 4 d. The above mentioned expulsion of the statoblast through the 

ve-stibular pore (Fig. 60) takes 3-4 minutes. This pore is the first found in 
the body wall of Ectoprocta; the excretory pore of C r i s t a t e l l a  the 
intertentacular organ, and the supraneural pore in F a r r e l l a  r e p e n s  
and many others (Marcus 1938, p. 86-87) are polypidial pores. It appears 

strange that the dilatator muscles are not torn by the passing statoblast, but 
they seem to give way. Moreover in S t o l e l l a  e v e l i n a e  statoblasts 

as well as brown bodies are also detached when the colony divides. A  solu­

tion of methylene blue injected into the body cavity flows out o f the vestibular 
pore, thus making it clearly visible. On occasion of the expulsion of stato­

blasts sometimes also parasites ( N o s e m a ) or fragments of brown bodies 

are freed through the pore. As in other Phylactolaemata no regeneration 
takes place in the spot where the brown body had been attached.

E. 5 a. The endocyst (Fig. 61) contains three types of cells: I indif­

feren t covering cells, 2. vesicular chitine-secreting cells, 3. granulous cells 

that probably store nutritive substances. The vesicular and granulous cells 

originate from the more numerous covering cells. The muscular layer of the
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endocyst is thin in comparison to that- of L o p h o p u s  and L c p h o p o -  
d e l l a  except in the region of the vestibular pore. ^ Here (Fig. 62, 63) 
the supporting membrane and the annular sub-epidermic as well as the lon­
gitudinal, sub-peritoneal muscle-fibres are interrupted. In L o p h o p u s -  
(Fig. 64), in the place of the vestibular pore o f S t o I e I I a there is a mass 
of fuchsinophil cells, that possibly have excretory function (Marcus 1934, p.. 

532-533).
E. 5 b . The forked channel in S t o l e l l a  is not widened at the base 

of the median tentacle, and the supporting membrane is neither interrupted 

nor thinner on its anal side.
The pyloric valve of S t o l e l l a  is high and conical (Fig. 66, v). The' 

anal wall of the middle gut and oral wall of the rectum are joined. The 
annular muscles of the caecal fundus are thick, and the fine supporting mem­
brane is elastic, it does not fold up during contraction. The supporting 
membrane and the peritoneal epithelium of the gut continue into the cor­
responding layers of the funiculus.

In the circular muscle fibres of the oesophagus and caecum an artificial 
striation was obtained as e ffect of staining (Bronstein 1938), and once in. 
ca. 2 .000  sections a pseudo-striation (W . J .  Schmidt 1924) was observed, 
also in polarized light, due to undulated fibrils (Fig. 65).

E. 5 c. The histogenesis of the sperms is described (plahe 17); in. 
S t o l e l l a  the cytophore seems to originate from the funiculus (Fig. 69), 
and not to be formed by the spermatids, which remain separated from each 
other. The axial filament grows out from the distal centriole or blepharo- 
plast. Contrary to what was observed in certain Membraniporidae (Bonne- 
vie 1907) the cytoplasm that involves the axial filament of the main piece 

is first deposited distally (Fig. 7). A  naked end-piece is wanting. The 
chondrioma furnishes the envelope o f the axial filament in the middle-piece 
that does not show any spiral structure; only in some sections granulation o f 
the cytoplasm simulates such a disposition. As every sperm leaves the cyto­

plasm not wanted for its covering, individual residual bodies are formed that 
unite later on (Fig. 10, I I ) .

E. 5 d. O varies (pi. 16 Fig. 70) often grow without an ooecium beside 
them, and the ovum probably crosses the body cavity before it enters the 
ovicell, as Metschnikoff (1871) and Nitsche (1872) noted in P l u m a t e l l a  
f u n g o s a  and we saw in L o p h o p u s  (1934). During the second 

growth period yolk-corpuscles appear in the outer layer of the ooplasm, that 
is stratified by precipitation-membranes between the "original" and nu­
tritive" plasm (Jorgensen 1912), due to fixation. True nurse-cells are wan­

ting, but the inconspicuous follicular cells, of parieto-pleural origin transmit 
nutritive substances from the coeiomic liquid to the oocytes.
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F. I. B u d d e n b r o c k i a  p l u m a t e l l a e  (pi. 16 Fig. 71), hitherto 

known from Belgium,^Germany and Turkestan in the body cavity of P ! u m a 
t e l  I a f u n g o s a  and P r e  p e n s  occurs also m S to  I e l la  e v e -  

l i n a e  from Pirassununga (interior of the state of S. Paulo). The animal 
was first (1910) placed among the Mesozoa, later on (1911) considered as a 
sporocyst of a Trem atcde, and finally (1912) as a reduced Nematode. Though 

the present material is neither rich nor easy to be understood, since it was 
verified only in the sections, it is sufficient for distinguishing young sessile 
stages fixed to the endocyst and old ones free in the body-cavity. The 
four muscular fields (b) and the locomotion (Schröder 1912a) of B u d d e n - 
b r o c k i a  are nematodoid characters, but the external and internal cell- 
layer are not. The external, integumental epithelium (a) resembles a little, 
but not much, that of trematodean sporocysts. Between the muscles lie four 
series of uniform cells (c) which do not show traces of nervous or excretory 
function. The other internal cells (d) are to all appearance gonocytes, but 
this is not proved with certainty. If they are, their position would well cor­
respond to the germ-layer in sporocysts. The development, seen only once 
(Schröder 1910), is also comparable to that of the sporocyst's parthenoge- 
netic eggs. The sperms described by Schröder (1912a) represent an im­
portant argument in favour of the nematodean nature of Bu d d e n b r o - 
c k i a but in the present material nothing could be seen likening the sperms 
and their origin, as Schröder described them. Between the presumable eggs 
we found smaller cells (e) not unlike sperms of certain Nematodes (Rhabdias),. 
and these cells could be derived from the pointed end of the tubular animai. 
This end is still compact, while the other regions of the body already show 
a spacious body-cavity, filled with the loose so-calied eggs. The significa­
tion or function of the smaller cells could not yet be stated.

In the whole it seems arbitrary at the present imperfect state of know­

ledge to include B u d d e n b r o c k i a  p l u m a t e l l a e  in any taxonomic 

unit. If the Mesozoa, as Dr. L. H . Hyman' says (1940, p. 246), constitute a 
well-defined phylum, it is clear that B u d d e n b r o c k i a  cannot be assigned 
t@ this group.

F. 2. In S t o l e l l a  e v e l i n a e  from Pirassununga (State of S.. 
Paulo) moderate infestation with N o s e m a  b r y o z o i d e s  (Korotn.) oc­

curred in the winter of 1940 (plate 18). As in P l u m a t e l l a  f u n g o s a  
and P r e  p e n s  (Korotneff 1892; Braem 1911;  Schröder 1914) and in 

L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  (Marcus 1934), the parasite invades the tes­

tes; the infested germ cells are detached from the funiculus. They undergo 

marked hypertrophy, are prolonged to cords (Fig. 3) and their nuclei divide 

am itotically. In some cases the cords may develop protoplasmic processes, as 

shown in the transverse section (Fig. 4), but these are irregular and often absent..
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In Fig. 4 typical schizonts are seen, that are also figured in Fig. 12, where at 

the right one is drawn with the division of the nucleus preceding that of cyto­

plasm. The spores (Fig. 5) are pyriform as those given by Korotneff, Braem 
and the author, not ellipsoidal as those described by Schroder. When the 

statoblast is expelled through the vestibular pore (Fig. 60), also cords full 
■of spores are freed. But such can also break in the body cavity o f the co­
lony and the spores thus released might infest the host again. Amoebula
stages (Kudo 1924) were also found in somatic cells, f. e. in lymphocytes 
•(Fig. 6) floating in the coelomic fluid and in parietopleural cells. Such cells 
hypertrophy enormously and become vacuolised (Fig. I I) ; their nuclei are 
pycnotic (Fig. 10) and lobed (Fig. I I )  or break up into many nuclei (Fig. 7 

8, etc.). Their cytoplasmic appendages are varied in shape. If infested pa­
rietopleural cells are detached, they may already have been ciliated under 
normal conditions, but as the infested cells were not seen alive, we cannot 
say, whether these cilia are true mobile organelles. Like the volume of the 
■cytosome and the nucleus is changed by the parasite, the cortical protoplas­
mic layer of the infested host cell might develop immobile ciliary processes 
and other appendages. Some of them (Fig. 4, 6, 13, 15) may also be
explained as "rests of membranous extensions being the thicker ridges or
supporting folds which remain, when the intervening film has thinned out or re­
fracted , due to physico-chemical changes taking place in the fluid" (Goodrich 
1920). The infested and hypertrophied somatic host cells floating in the 
body cavity liken the lymphocytes of Tubificidae and Lumbriculidae infested 
■with M r a z e k i a  (Mrazek 1910), but as the straight tubular spores of
M r a z e k i a  are wanting, the infestation in S t o l e l l a  seems to be uni­
form and caused by N o s e m a  b r y o z o i d e s  only. In the whole, spo- 
rogony is rare in the atypical somatic host cells and has been only seen 
in the stages represented by Figs. I I and 14. The partial hinderance of the 
parasite's life-cycle caused by its development in atypic host cells resembles 
the activity of the phagocytes in Garmmarus (Goodrich 1929), which destroy 
the spores by secreting a chitinoid substance in which to imprison them. 
During the few weeks of keeping S t o l e l l a  colonies alive, damage occa­
sioned by N o s e m a  was not noted, but as in heavily parasitised 
L o p h o p u s  partial castration of the individuals and marked reduction of 
the colonies has been seen by the author (1934), N o s e m a  disease may also 
In S t o l e l l a  be much more serious than in the actual case.
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K. Estampas

F ig . I 

F ig . 2

F ig . 3

ESTA M PA  I

— Parte  de uma co lón ia de P e d i c e l l i n a  h i r s u t a  
J u l l .

—  A l d e r i n a  i r r e g u l a r i s  (S m it t ) .  C o ló n ia  m ostrando 
as g eraçõ es 2-5 sucessivas à ancéstru la  ( I )  e as u lte rio ­
res. O s  zoécios queb rado s fazem  vê r as câm aras de póros 
e as pared es basais do ecto-oécio  e do endo -o écio .

—  C a b e r e a  b o r y i  (A u d .)  A , fa ce  fro n ta l. B, fa ce
basa l.
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F ig . 4 —  T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  M a rc . C o rte  m ed ia­
no do p o lip id io . a, anus; b, b ô ca ; c, ca rd ia .; d, d iatom á- 
cea dentro de uma cé lu la  do fundo do c e c o ; e, e stô m ago ; 
g, g â n g lio ; h, fa rin g e  (com  co rte  transversa l da m e sm a ); 
i, in testino  co n ec tivo ; m, f ib ra s  dos m úsculos a n e la re s ; o, 
esô fag o ; p, p ilo ro ; r, músculo re tra c to r ; s, cé lu las basófilas 
do c e c o ; t, in testino  te rm ina l.

ESTAMPA II
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ESTA M PA  III

T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  M a rc .

F ig . 5 — Zona de gem ação  (te c id o  fu n icu la r não d ese n h a d o ), b, 
botão  p o lip id ia l; c , cé lu las fo rm ad oras do o é c io ; m, m acho ; 
o, o v á r io ; t, tubércu lo  ad o ra i em fo rm ação .

F ig . 6 — A , secto r da co lónia com o écio s . B, d iag ram a do mesmo 
secto r.

F ig . 7 — ve ja  est. IV .

F ig . 8 — Esboço de an im ais v iven te s , i, o rgão  in te rte n tacu la r da fê ­
m ea ; o, o éc io  com em briõ es.
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ESTAMPA IV

T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  Ma rc .

F ig . 7 —  D esenvo lv im ento  (1 -6 ) da fêm ea e do o é c io . a , a lm o fada
nu trie n te ; b, botão p o lip id ia l; c, cé lu las fo rm ad oras do o é ­
c io ; d, op ércu lo  o ec ia l em fo rm a çã o ; i, ó rgão in tertenta- 
cu la r ; m, m usc. dep resso r da m em brana fro n ta l; o, o v á ­
rio ; s, sutura de co n cre scên c ia  o e c ia l; t, te c id o  fun icu la r 
(m e se n c h im á tic o ); u, o cclu so r do op ércu lo  zo ec ia l.

F ig . 8 —  ve ja  est. I I I .

F ig . 9 —  ve ja  est. V .

F ig . 10 —  C o rte  long itud ina l do ó rgão in te rte n ta c u la r . g , g ân g lio ;
i, fun il in ic ia l do ó rgão in te rte n ta c u la r ; as le tras restantes
com o na F ig . 9.

F ig . I I —  C o rte  m ed iano , com binado com cortes m ais la te ra is  quan­
to ao fundo do ceco  ( f )  e à a rticu la çã o  entre  os opér-
culos zo ec ia l (c )  e o ec ia l ( d) ,  a, a lm o fad a  nutrien te  na
pared e  fro n ta l; b, pared e  b asa l; e, em briões no o é c io ; 
h, d ia frá g m a ; i, ó rgão in te rte n ta c u la r ; m, m usc. depresso r 
d a  m em brana fro n ta l; o, ovo c ito  na ú ltim a fase  de c re s­
c im e n to ; p, pared e  da o p é s iu la ; r, p laca  em roseta da 
pared e  d is ta i; s, in serção  do m usc. d ep resso r na m em brana 
fro n ta l; t, te s t ícu lo s ; v, v e s t íb u lo ; z, m usc. re tra c to r do 
p o lip id io .
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T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  M arc .

F ig . 9 —  C o rte  transversa l da reg ião  ten ta cu la r  da fêm ea , b, b a i­
nha te n ta cu la r ; e, te n tá cu lo ; m, tubo m édio do órgão in- 
te r te n ta c u la r ; t, tubo term ina l do mesmo.

F ig . 12 —  Fêm ea e o éc io . A , v ista  fro n ta l. B, v ista  basa l, a , a lm o­
fad a  n u trien te ; c, e sc le rito  fro n ta l; d, o p ércu lo  o e c ia l, 
sobreposto  ao zo e c ia l; e, em brião  m ais jovem  dos a tu a l­
m ente p resentes no o écio  (fa se  de 32 c é lu la s ) ; i, ó rgão  
in te rte n ta c u la r ; m, m usc. dep resso r da m em brana fro n ta l; 
o, o v á r io ; p, pared e  basal das o p és iu la s ; s, sutura do 
o é c io ; t, tec id o  fu n ic u la r ; u, o cc lu so r do opércu lo  zo ec ia l; 
y , em brião  ad ia n ta d o .

F ig . 13 — • M acho , no auge da esperm atogênese .

ESTAMPA V
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ESTAMPA VI

T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  M a rc .

F ig . 14 —  C o rte  transve rsa l do m acho, a, e spe rm ato g ô n ias ; b, esper- 
m atocitos de I .a o rd em ; c , I .a d iv isão  de m a tu ra çã o ; d, 
esperm ato c ito s de 2 .a o rd em ; e, 2 .a d iv isão  de m atu ra­
ç ã o ; f, esperm átid .es; g, in íc io  da fo rm ação  da ca u d a ; 
h, fase  m arte lifo rm e da c a b e ç a ; i, e sperm átides im e d ia ta ­
m ente antes de se so ltarem  do c itó fo ro ; k, esperm atosi- 
z ig ias liv re s ; I co rpo  res id u a l;' m, m em brana fro n ta l do 
zo éc io ; n, cé lu las nu trien tes ; o, muse, o cclu so r do opér-
cu lo ; p, so m ato p leu ra ; r, cé lu las fus ifo rm es ; s, tend ão  do 
m usc. o cclu so r do o p é rcu lo ; t, c r ip to c is ta  fro n ta l.

F ig . 15 —  ve ja  est. V I I I .

F ig . 16 —  O v á rio  ad ian tad o , co rte  tran sve rsa l, a , núcleo da cé lu la
auxili.a r; c, a lm o fad a  n u trien te ; f, a lga em que a co lón ia 
c re sce ; g, ovocito s gêm eos; i, p a rie to p le u ra ; m, fusão  de 
dois o vo c ito s ; n, cé lu las a rm azen ad o ras ; o, p ro sp ectivo
pronúcleo  fem in in o ; s, e sp erm ato zó ide ; t, o vo c ito  na fase  
term ina l de c re sc im en to . A s  le tras restantes com o na 
F ig . 15.

F ig . 17 —  ve ja  est. VI I I .
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ESTAMPA VII

F ig . 18-26 —  Segm en tação  e G a s tru la çã o  de T h a l a m o p o r e l l a  
e v e I i n a e M a rc .

F ig . 18 -—• Prim eira c livag em , vista  la te ra l.

F ig . 19 —  Q u a tro  cé lu la s ; A . v ista  do polo an im a l. B, v ista  do lad o .

F ig . 20 —  O ito  cé lu la s ; A , v ista  do polo an im a l. B, v ista  do lad o .

F ig . 21 —  Doze c é lu la s ; A , v ista  do polo an im a l. B, v ista  do lad o .
C , v ista  do polo v e g e ta t iv o . D, vista  por d ian te  (ou por 
d e t ra z ) .

F ig . 22 —  16 cé lu las .

F ig . 23 -—  28 c é lu la s ; a 5 .a c livag em  a inda não a ca b a d a  nos ma-
crôm eros an terio res e p osterio res. A , v ista  do polo an im al. 
B, v ista  do polo ve g e ta tiv o .

F ig . 24 — - 32 cé lu las (b lá s tu la ) , v ista  do lad o .

F ig . 25 —  40 cé lu las (b lá s tu la ) ; a 6 .a c livagem  apenas su cced id a  nos 
m icróm eros su p ra-eq ua to ria is . A , v ista  do polo an im a l; 
B, v ista  do polo ve g e ta tivo  com os fusos das m itoses de 
g astru laçã o .

F ig . 26 —  G a stru la  de 64 cé lu las, com os fusos da 7 .a c livag em  nas 
cé lu las in te rca la re s  v e g e ta t iv a s . A , v ista  do lad o . B, vista 
do polo v e g e ta t iv o ; b, ps-eudo-blastóporo ; os núcleos dos 
entôm eros ind icad o s com pontinhos.

F ig . 27 —  ve ja  est. V I I I .

F ig . 28 —  S u p e rfíc ie  dos zoécios de A l c y o n i d i u m  p o l y p y  
I u m, sp . n.

F ig . 29 —  ve ja  est. IX .

F ig . 30 —  ve ja  est. X .

F ig . 31 —  ve ja  e st, IX .

F ig . 32 —  S u p e rfíc ie  dos zoécios de A l c y o n i d i u m  g e l a t i -
n o s u m  ( L . ) ,  m ate ria l d inam arquês.

F ig . 33 —  S u p e rfíc ie  dos zoécios de A l c y o n i d i u m  h a u f f i  
M a rc ., m ate ria l de Santos.

F ig . 34 —  S u p e rfíc ie  dos zoécios de A l c y o n i d i u m  p o l y o u m  
( H a s s .) , m ate ria l de Santos.
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Fig. 15

F ig . 16 

F ig . 17

F ig . 27

F ig . 28 

F ig . 29 

F ig . 30 

F ig . 3 I 

F ig . 32 

F ig . 35 

F ig . 36

F ig . 37

-—• O v á r io  jovem  de T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  
M a rc ., co rte  tran sve rsa l, b, o v o g ô n ia ; d, ovo c ito  no I ." 
p erío d o  de cre sc im en to ; e, ovo c ito  no 2.' p eríodo  de 
cre sc im en to ; h, fo líc u lo ; p, pedúnculo  o v á r ic o ; v, v ite lo ; 
y, inclusões c ito p la sm ática s .

—  ve ja  est. V I.

—  Pedúncu lo o vá rico  de T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  
M a rc . co rtad o  na ponta liv re . A s  le tras com o nas F ig . 
15 e 16.

—  C o ló n ia  de A l c y o n i d i u m  p o l y p y l u m  sp . n., so­
bre a concha vazia  de um M urex.

—  ve ja  est. VI I .

—  ve ja  est. IX .

-—  ve ja  est. X .

—  ve ja  est. IX .

—  34 ve ja  est. VI I .

—  ve ja  est. IX .

—  C o rte  m ediano do ó rgão in te rte n tacu la r de um in d iv íd u o  
in vag in ad o  de A l c y o n i d i u m  p o l y p y l u m .  b, b a i­
nha te n ta cu la r ; c, se creção  na parte  m édia do ó rg ã o ; d, 
dobra entre  o fun il externo (u ) e  a parte  m é d ia ; e, epi- 
té lio  externo do ó rg ã o ; g, g â n g lio ; h, fa rin g e  com cé lu las 
m io -ep ite lia is  de f ib r ila s  e s tr ia d a s ; i, ep ité lio  in terno do 
ó rg ão ; o, ovo d ian te  do fun il ce lo m á tico ; s, esplanchno- 
p leu ra .

—  C o rte  transversa l da p arte  m édia do ó rgão in te rte n tacu la r 
num in d iv íd u o  in vag in ad o  de A l c y o n i u m  p o l y p y ­
l u m .  t, um dos ten tácu lo s fo rm ad ores do ó rg ão ; as le ­
tras restantes com o na F ig . 36.

ESTAMPA VIII
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ESTAMPA IX

F ig . 29 —  C o rte  transversa l da parte  e re c ta  de uma co lón ia de A  I 
c y o n i d i u m  p o l y p y l u m  sp . n .; a cam ada exte r­
na com p o lip id io s ; as segu intes com corpos brunos, in d i­
cados por pontinhos.

F ig . 3 ! —  C o rte  transversa l da parte  e rec ta  de uma co lón ia pequena 
de A l c y o n i d i u m  g e l a t i n o s u m  ( L . ) ;  m ateria l 
d inam arquês.

F ig . 35 —  Z o é c io  de A l c y o n i d i u m  p o l y p y l u m ,  aspecto  g e­
ra l. b, corpos b runos; c, co m un icação  in te rzo e c ia l; o, o v á ­
rio ; r, ó rgão  in te rte n ta c u la r ; t, te s t ícu lo .

F ig . 36-37 —  ve ja  est. VI I I .

F ig . 38 —  S u n d a n e l l a  s i b o g a e  (H a rm .) , parte  dum a co lónia
com am plo bro tam ento  la te ra l.

F ig . 39 —  S u n d a n e l l a  s i b o g a e  ( H a r m .) , co rte  transve rsa l do
ten tácu lo , e, m úsculos lo n g itu d in a is ; f , ligam entos ten ta ­
cu la re s ; s, m em brana susten tado ra .

F ig . 4 0 —  S u n d a n e l l a  s i b o g a e  (H a r m .) , zoécio  visto  do
lad o . a, listras cu t icu la re s ; b, ve s t íb u lo ; d, d ia frá g m a ; h, 
p ap ilas  ad es ivas ; m, músculos p a rie ta is ; p, p lacas em ro­
se ta ; r, re tra c to r ; u, ligam entos parie to-vag in .a is ; v l ,  v2, 
músculos p a rie to -vag in a is  superio res e in fe rio re s .

F ig . 41 — - S u n d a n e l l a  s i b o g a e  ( H a r m .) , zoécio  v isto  de
lado , exem p lifican d o  origem  profunda dos músculos parie to- 
va g in a is  ( v l ) .  c , corpos b runos; as le tras restantes como 
na F ig . 40.

F ig . 42 —  S u n d a n e l l a  s i b o g a e  ( H a r m .) , co rte  transversa l da
reg ião  do vestíb u lo  ( b) ,  ao nivel da in serção  dos mús­
culos p arie to -vag in a is  superio res ( v l ) ;  as le tras restantes 
como na F ig . 40.

F ig . 43 —  S u n d a n e l l a  s i b o g a e  ( H a r m .) , septo in terzo ec ia l
com os dois cam pos m u ltiporosos.
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F ig . 30 

F ig . 44

F ig . 45

F ig . 46

F ig . 47

—  C o rte  da reg ião  cen tra l da parte  e rec ta  de uma co lón ia de 
A l c y o n i d i u m  p o l y p y l u m ,  sp.  n.

—  A e v e r r i l l i a  a r m a t a  (V e r r . ) . A , parte  de uma co ­
ló n ia ; g, revestim ento  ch it ín ico  do p ro ven trícu lo  m astiga- 
dor ( " g iz z a rd " ) ; t, co lla re . B, p lacas c h it ín ic a s  do p ro­
ve n tr ícu lo .

—  A e v e r r i l l i a :  s e t i g e r a  (H c k s .) .  Um dos tipos de 
d en tiçã o , que ocorrem  nas p lacas ch it ín ica s  do p ro ve n tr í­
culo m astig ado r.

—  C r y p t o p o l y z o o n  e v e l i n a e ,  sp . n., g rande co ­
lónia com O p h iu ro id ea  (D r . Paulo Saw aya f o t . ) .

—  Ram o da co lón ia v iven te  de C r y p t o p o l y z o o n  e v e ­
l i n a e ,  sp. n., com ten tácu lo s evag inad o s entre  os grãos 
da a re ia .

ESTAMPA X
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Fig 48 —

Fig . 49 -

F ig . 5 0A  -

F ig . 50B - 

F ig . 5 IA  -

F ig . 5 1 B -

C r y p t o p o l y z o o n  e v e l i n a e ,  sp . n.
In ternód io  co rado  com hem atoxilina e inc lu id o  em g lic e r in a ; 
a m aio r par.te dos grãos da are ia  (s ) m ecan icam ente  des­
a ta d a ; b, co rpo bruno ; e, em b rião ; f, k, kenozoécios; g, 
p ro ven trícu lo  m astig ad o r; I la rva ; n, tubo ch it ín ico  de 
a rt ic u la ç ã o ; o, o v á r io ; p, p ap ilas  o r if ic ia is ; v, ve stíb u lo .

• Ponta de gem ação  de um ram o. a , d isco  ad es ivo .

- Po lip id io  in va g in ad o . c, e stô m ag o ; e, esôfago co n tra id o ; 
g , p ro ven trícu lo  m astig ad o r; m, músculos re tra c to re s ; p, 

fa r in g e  com m uscu latura a n e la r ; r, recto  com esqueletos 
de d ia to m á c a es ; t, ten tácu lo s dentro  da bainha ten ­
ta cu la r .

- C o rte  transversa l ó p tico  do p ro ven trícu lo  m astig ado r.

- Po lip id io  iso lado com esôfago (.e ) e sten d id o ; no estôm a­
go (c )  as cé lu las g landu lares (p re ta s ) . A s  le tras res­
tan tes como em F ig . 50A .

- P ro ven trícu lo  m astig ado r, v ista  la te ra l com as fib ras  
m uscu lares.

ESTAMPA XI
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ESTAMPA XII

S t  o I e I I a e v e l i n a e ,  sp . n.
F ig . 52 —  C resc im en to  na p e r ife r ia  (A )  e na reg ião  cen tra l (B ) da 

co ló n ia , s, e statob lastos em b ro ta m en to ..
F ig . 53 —  Ind iv íd uo  in vag in ad o  com botão ( b ) .  e, e s ta to b la s to ; o, 

o v á r io ; s, esperm atozó ides liv re s ; t, te s t icu lo ; +  pontos 
onde o ovário  pode o co rre r .

F ig . 54 —  Estatob lastos desenhados com o p rism a. A , as duas va lvas  
de 5 estatob lastos e outras tan tas iso lad as. B, uma va lva 
com aum ento m aio r.

F ig . 55 —  C resc im en to  de uma co lón ia jovem , germ inada do e sta to ­
b lasto ( s ) ,  com in d icação  das d a tas . 1-8, os ind iv íduos 
successivos; c , c a b e lo ; n, substrato  natu ra l.

F ig . 56 —  M ovim ento de ind iv íd uo s evag inad os (A )  e invag inad os 
( B) .  C , fases co nsecutivas do m ovim ento no m esm c in­
d iv íd u o .

F ig . 57 —  A m pu lheta  do ceco  em vá ria s  fases da co n tração  peris- 
tá lt ic a , in d icad a  pelas setas.
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S t o i e l l a  e v e l i n a e ,  sp. n.

F ig . 58 —  To p o g ra fia  da reg ião  e rec ta  do in d iv íd u o  in vag in ad o  (A )  
e evag in ad o  ( B) .  ,a, póro ve s t ib u la r ; b, ligam entos da du- 
p lic a tu ra ; d, m úsculos d ila ta d o re s ; g , g â n g lio ; i, d ia fra g ­
m a; n, anus; s, e sta to b la sto ; u, d u p lic a tu ra ; v , ve stíb u lo .

F ig . 59 —  P o lip id io , v isto  do lado ana l, um pouco antes da expulsão 
do e sta to b lasto  ( s ) .  c, cana l b ifu rcad o , que cinge  a c a ­
v id ad e  (e )  do ep istô m a ; as le tras restantes com o em 
F ig . 58.

F ig . 60 —  Expulsão do e sta to b lasto  pelo  póro ve stib u la r (a )  em 6 
fases successivas .

ESTAMPA XIII
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ESTAMPA XIV

F ig . 61 

F ig . 62

F ig . 63

F ig . 64 

F ig . 65

S t o l e l l a  e v e l i n a e  sp. n.

—  C o rte  tan g en c ia l da en do cista , m, m usculatura do c is t id io ; 
x, cé lu las de revestim en to ; y, cé lu las ve s icu lo sas ; z, cé lu las 
g ranu losas.

—  C o rte  m ediano da reg ião  do ve stíb u lo , d, músculos d ila ­
ta d o re s ; e, ten tácu lo s ; h, d ia fra g m a ; i, ligam entos da du- 
p lic a tu ra ; k, e c to c is ta ; m, e p id e rm e ; n, som atop leura (se ­
p arad a  de m pela m em brana su ste n ta d o ra ) ;  p, póro ve s t i­
b u la r; t, v e s t íb u lo ; u, bainha te n ta cu la r ; x, cé lu las de re­
vestim en to ; y , cé lu las ve s icu lo sas ; z, cé lu las g ranulosas.

—  C o rte  tan g en c ia l da reg ião  ve stib u la r . A s  ind icaçõ es 
como na F ig . 62.

—  ve ja  Est. X V .

—  Pseudo-estriação  (W  J .  S ch m id t 1924) da m usculatura 
lisa do esô fago .
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Fig. 64

Fig 66

F ig . 67, 

F ig . 69

Cor+e transve rsa l da reg ião  ve stib u la r  de L o p h o p u s  
c r y s t a l l i n u s  (P a l l , ) ,  m ate ria l de Berlin . c, .ectocis- 
t a ; d, músculos d ila ta ido res ; f , cé lu las fu ch s in ó fila s ; o, 
o v á r io ; t ,  v e s t íb u lo ; v, cé lu las va cu o lizad as da en d o c is ta ; 
x, cé lu las in d ife ren tes  da en do cista .

C o rte  m ediano do p o lip id io  de S t o l e l l a  e v e l i n a e .  
a , cé lu las a c id ó fila s  do in testino  m éd io ; b, cé lu las ba- 
só filas do m esm o; c, vá lvu la  c a rd ía c a ; d, m úsculos d ila ­
ta d o re s ; e, ep istô m a ; f, fu n íc u lo ; g, g â n g lio ; h, fa r in ­
g e ; i, ligam ento  da d u p lic a tu ra ; k, e c to c is ta ; I lofó- 
fo ro ; m, músculo re tra c to r ; n, e n d o cista ; o, e sô fag o ; p, 
póro ve s t ib u la r ; r, re c to ; s, e s ta to b la s to ; t, v e s t íb u lo ; 
u, bainha te n ta c u la r ; v , vá lvu la  p iló r ic a ; w, o v á r io ; x, 
anus; y , b ô ca ; z, fezes.

—  ve ja  est. X V I.

S t o l e l l a  e v e l i n a e  fun ícu lo  com tes tícu lo  e e sta ­
tob lasto  ( e ) .  c, reg ião  ceca l do in testino  m éd io ; n, endo­
c is ta ; s, sustentácu lo  fun icu la r das esp e rm étid es ; t, e c to ­

c is ta .

ESTAMPA XV
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ESTA M PA  XV;

S + o l e l I a  e v e l i n a e ,  sp.  n.

F ig . 67 — C o rte  m ed iano do fundo do ceco  em fase  de relaxam ento  
da m uscu latura an e la r  ( m) .  a, cé lu las a c id ó fila s  do intestino 
m éd io ; b, m em brana su ste n tad o ra ; c, cé lu las do fundo ce- 
c a l ; e, e sp lan ch no p leu ra ; f, fu n íc u lo ; o, flocos de se­
c re ç ã o ; s, massas a lim e n tíc ia s .

F ig . 68 — C o rte  transversa l do fundo do ceco  em í ase de co n tração  
da m uscu latura an e la r ( m) .  c, cé lu las do fundo do ce ­
c o ; e, .e sp lanchnopleura .

F ig . 70 — C o rte  long itud ina l de um o v á r io . 1, ovo c ito  no in íc io  do 
2 .° p erío d o  de cre sc im en to ; 2-3, ovocito s em crescim ento  
u lte r io r ; 4-5, ovoc ito s no fim  do p eríod o  de crescim ento  
(4 , co rtad o  m ed ianam ente , 5, ta n g e n c ia lm e n te ); 6, ovo­
cito , co m p letam ente  cre sc id o , em d eg e n e ra çã o ; b, botão 
p o ly p id ia l; c , crom osom as; e, esperm ato zó ides; f, cé lu las 
fo licu la re s ; n, n ucléo lo ; v , pélas v ite lin as .

F ig . 71 — B u d d e n b r o c k i a  p l u m a t e l l a e  S ch rõ d er, co rte  
transversa l da fase  mais jovem  (A )  e mais a d ian tad a  j B) .  
a, cé lu las e xte rn as ; b, cé lu las m uscu lares; c, cé iu las in- 
te rm u scu la res ; d, cé lu las in ternas (g o n o c ito s ) ; e, cé lu las 
m enores, o rig in adas da ponta a d e lg a ç a d a .
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ESTAMPA XVII

Esperm atoh istogênese  de S t  o I e  I I a e v e l i n a e  sp . n.

1-2 —  Esperm atocito s da 2 .a o rdem  na prof.ase da 2 .a m itose de
m atu ração .

3-5 —  Esperm átides no fun ícu lo  com filam en to  axia l b ro tando do
cen trío lo  d ista i ( b lep haro p lasto , b ) ,  chondriom a (c )  em d es­
locam ento  e co ndensação  da crom ,atina do núcleo (5 ) .

6-8 —  Esperm átides com dep o sição  do p ro to p lasm a em redor do f i ­
lam ento axia l da fu tu ra  p arte  p rin c ip a l (ve ja  10, i)  do f la ­

g e lo . a , filam en to  axia l da p arte  m édia ( d) ,  cu jo m anto se
form a pelo chondriom a a lo n g ad o ; p, cen trío lo  proxim al da 

esp e rm átid e .

9 —  Esperm átides a inda lig ad as ao fu n íc u lo ; o ce n trío lo  d ista i
(e  d e rivad o s) com o p laca  a n e la r na ponta d ista i da parte  
m éd ia . O  acrosom a ( p e rfo ra tó rio ; I I ,  r) a p a re c e .

10 —  Eclosão  dos esperm atozó ides, que deixam  o c ito p la sm a , d,
p arte  m é d ia ; i parte  p rin c ip a l do flag e lo  (c a u d a ) .

I I —  O s grum os de citop lasm a deixados pelos esperm atozó ides co n­
fluem , fo rm ando o co rpo residual ( s ) .  r, acrosom a (p e rfo ra ­
tó r io ) .
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ESTAMPA XVIII

N o s e m a  b r y o z o i d e s  (K o ro tn .) em S t o l e l l a

F ig . I —  C o rte  do fun ícu lo  com te s t ícu lo , de cujos gonocito s 3 
são in festad o s . n, núcleo da cé lu la  hospede ira , assim 
tam bém  nas fig u ras  segu in tes .

F ig . 2 —  C o rte  do gonocito  solto do te s tícu lo , h ip e rtro fiad o  e re­
p leto de parasitas d iv id id o s .

F ig . 3 —  A sp e cto  to ta l dos gonocito s em form a de co rdão flu tuantes 
na ca v id a d e  do co rpo .

F ig . 4 —  C o rte s  lo ng itud ina is  e transversa l (com  pro longam entos 
p lasm ático s) dos co rdões liv res , contendo esquizontes e 
esporos.

F ig . 5 —  Esporos com aum ento m a io r; o vacú o lo  po ste rio r nos es 
poros à d ire ita  e à esquerda a rt if ic ia lm e n te  d efo rm ado .

F ig . 6 —  Dois am ebocitos de S t o l e l l a  um dos quais p a ra s i­
tad o .

F ig . 7 —  C o rte  de cé lu la  som ática h ip e rtro fiad a  e m u ltinucleada 
com os parasitas a t íp ic o s  m u ltip licad o s .

F ig . 8 —  C o rte  da m aior cé lu la  h ip e rtro fiad a  do m ate ria l.

F ig . 9 —  O s germ es ("am o e b u la  stage ' de Kudo 1924, p . 59)
e esquizontes a t íp ic o s  das F ig . 7 e 8 com aum ento m aio r.

F ig . 10 —- C o rte  de a m eb o cito  p a ras itad o , com núcleo p icn ó tico .

F ig . I I —  C o rte  de am eb ocito  com núcleo (n ) lobado e citop lasm a
va cu o lizad o . O s parasitas em esquizogonia t íp ic a ; em 
baixo , à d ire ita , um esporo .

F ig . 12 —  G e rm e  e esquizontes t íp ic o s ; à d ire ita , d iv isão  do núcleo 
duplo , antes da d iv isão  do p lasm a.

F ig . 13 —  C o rte  de am eb ocito  com pro longam entos p lasm áticos un i­
la te ra is  e esqu izogonia no in íc io .

F ig . 14 —  C o rte  de cé lu la  so m ática , cujos pro longam entos p la sm áti­
cos são desenvo lvidos em toda a p a rte ; esqu iz igonia t íp ic a  
em pleno andam ento .

F ig . 15 —  C o rte  do am eb o cito  a longado , com esquizontes a t íp ic o s ,
b icu sp id ad o s .
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L. Registro dos nomes dos gêneros e das espécies

Os algarismos em negritos indicam as respectivas páginas nas quais co­
meçam as diagnoses. Não havendo tais algarismos trata-se duma espécie 
que aparece nas listas dos sinônimos, nas discussões sistemáticas ou >na parte 
geral.

ab yss ico la , S m itt ip o ra  17, 22, 23, 135, 140 
ad e lien s is , La b io p o re lla  23 
a e g y p tia cu m , Synnotum  28, 35, 39, 141,  

142
A e v e r r il i ia  73, 147
a lb idum , A lcyo n id iu m  65, 66 
A lcyo n id iu m  63 
A ld e r in a  15, 150 
A m a th ia  80
am e rican a , Ped ice llin a  I I 
am e rican a , V e lum ella  17, 21 
an n u la ta , C a u lib u g u la  51, 58 
a n ta rc ticu m , A lcyo n id iu m  66 
an tiq u a , M o llia  21, 22 
arm ata , A e v e r r iliia  74, 76, 137, 147, 148 
a rm ata , C a u lib u g u la  51, 52, 56, 57, 59, 

i 36, 145 
A rth ro p o d a ria  10 
A sc o p o d a ria  10 
au rico m is , P lum ate lla  83 
au stra lis , Barentsia  I I 
au stra lis , Buskia 76, 147 
au stra lis , P ed ice llin a  12, 14 
A ve n e lla  75, 147

Barentsia  10, I I 
b e lg ic a , Barentsia  I I 
bened en i, Barents ia  I I 
D engalensis, V ic to re lla  72 
bory i, C a b e re a  46, 136, 143 
Bow erbankia 80, 137 
breusing i, P ed ice llin a  14, 139 
Bugula 39 
Buskia 74, 147
buskii, S te g a n o p o re lla  25, 135, 141

C a b e re a  46, 143 
c a l ic u la ta , C a u lib u g u la  51, 60 
c a l ifo rn ic a , C a u lib u g u la  56, 59, 60 
c a lifo rn ic a , Th a lam o p o re lla  31, 35, 142 
c a ra ib ic a , C a u lib u g u la  51, 57 
C a rb a se a  28, 103, 141 
ce lla r io id e s , A lc yo n id iu m  65, 66

C e rco p o d a rîa  10
cernua , P ed ice llin a  I I ,  12, 13, 139 
CH itasp is 9, 10, 139 
cho anata , P ed ice llin a  14, 140 
cho ndro ides, A lcyo n id iu m  66 
c il ia ta , C a u lib u g u la  59 
co lum bianum , A lcyo n id iu m  66 
co m p acta , Ped ice llina  13, 14

co ncretum , C ryp to po lyzo o n  78, 148
co n tinen ta lis , V ic to re lla  72 
co staz ii, S in io p e lta  27 
cra ss im a rg in a ta , C ra ss im a rg in a te lla  16 
C ryp to po lyzo o n  73, 75, 77, 137, 147, 148; 
c rysta llin u s, Lophopus 84 
c u cu lla ta , W a te rs ip o ra  39, 70, 146

d en d ro g rap ta , C au lib u g u la  52, 56, 57, 59,.
136, 145 

D ip lopho leos 21 
d isc ifo rm e , A lcyo n id iu m  66 
d isc re ta , Barentsia 10 
d isjunctum , A lcyo n id iu m  66 
d istans, H ip po th o a  19, 60, 136, 145

d iv a r ic a ta , H ip p o th o a  61 
d uplex, A lcyo n id iu m  65, 66

ech in a ta , P ed ice llin a  cernua form a I I ,  12, 
13, 15, 134, 139 

effusum , A lcyo n id iu m  66 
e llis i, C a b e re a  49
eve lin ae , C ryp to p o lyzo o n  73, 77, 147, 148 
e ve lin ae , Loxosom ato ides 9 
eve lin ae , S to le lla  33, 81, 84, 137, 149 
eve lin ae , Th a lam o p o re lla  23, 101,  135, 140- 
excavatum , A lcyo n id iu m  66 
exilis, C a u lib u g u la  51, 58

feeg eensis , H ip p o p o d in a  39 
f la b e llifo rm e , A lcyo n id iu m  66 
flag e llu m , H ip p o th o a  60, 62 
F lo rid in a  21, 22, 135, 140
flu stro id es , A lcyo n id iu m  66
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fru tico sa , Ped ice llinop sis  10 
fu sca , A v e n e lla  75, 76, 147

•gelatinosum , A lcyo n id iu m  66 , 67, 68, 72, 
146, 147 

-g labra, C a u lib u g u la  59 
g lab ra , Ped ice llina  cernua form a I I 
G o n yp o d a ria  10

.haddoni, C a u lib u g u la  56, 58 
hastingsae , C a u lib u g u la  50, 136, 144 
h au ffi, A lcyo n id iu m  6 6 , 68, 146
.h im alayana , S to le lla  83, 85, 149 
H ip p o p o d in a  39
.H ip po tho a  19, 28, 29, 31, 60, 141,  145 
H ip p u ra r ia  76
J iirsu ta , P ed ice llin a  I I ,  12, 15, 134, 139 
hirsutum , A lcyo n id iu m  66, 146
H is lo p ia  73, 80
.hya lina , H ip po th o a  28, 29, 142 
H ya lin e lla  82, 149

in d ica , H ya lin e lla  82 
.ind ica , S to le lla  83, 85, 149
in d iv isa , C a rb a se a  28, 103, 141
inerm is, C a u lib u g u la  51, 58 
.irreg u la ris , A ld e r in a  15, 135, 140

.Lab io p o re lla  23
.len den fe ld i, H ya lin e lla  82, 149 
levinsen i, C a u lib u g u la  58, 60 
Jev in sen i, Sm ittip o ra  17, 135, 140 
Lophopus 81 
Lo xoca lyx 9, 139 

.Loxosom a 9, 139 
Loxosom ato ides 9, 10, 139 
Loxosom ella 9, 139

•mam illaturn, A lcyo n id iu m  66, 70, 146 
■ m em branaceo-truncata, F lustra 28 
M ollia  21
M onastesia  76, 147 
m ortensen i, C au lib u g u la  51, 58, 60 
m ulle ri, V ic to re lla  p avid a  form a 69
M yosom a 9, 10, I I ,  139

m y t il i , A lcyo n id iu m  66

nannoda, Ped ice llina  15, 140 
nitens, Buskia 74, 75, 76, 77, 147
nutans, Ped ice llina  12, 14

o c c id e n ta lis , C au lib u g u la  59 
O n ych o ce lla  21

p a lm ata , A n g u in e lla  78, 148
p ap illa tu m , A lcyo n id iu m  66 
p a ras iticum , A lcyo n id iu m  67 
p a v id a , V ic to re lla  69, 71

Ped ice llin a  8 , 139
Ped ice llinop sis  10, 139
peduncu latum , A lcyo n id iu m  67
pelluc idum , Zoobotryon 96, 101
pertenu is, M onastesia  76, 147
ph ilipp inensis , V e lum ella  22
p ilosa, Á e v â rr illia  74, 75, 77, 137, 147
pilosa , E le ctra  65
Plum atella  81, 82, 149
polyoum , A lcyo n id iu m  66, 67, 68, 146
po lypylum , A lcyo n id iu m  63, 101,  136, 145
p un cta ta , H ya lin e lla  82, 85

ram osa, Te re b rip o ra  62, 145
R ecto nycho ce lla  21, 22, 135, 140
repens, Buskia 75, 76, 137, 147 
repens, P lum atella  83, 90 
rh cm b o id a le , A lcyo n id iu m  67

se p a ra ta , C au lib u g u la  55, 59
se tig e ra , A e v e rr illia  74, 75, 77, 137, 147
s ib o g ae , Sundane lla  69, 75, 137, 146
S in io p e lta  27
Sm ittip o ra  17, 135, 140
so c ia lis , Buskia 74, 75, 137, 147
so lida , O n ych o ce lla  21, 22
spinosa, P ed ice llin a  15, 140
S teg an o p o re lla  25, 141
Step hane lla  81, 82, 149
Sto le lla  81, 149
Sundane lla  69, 146
sym b io tica , V ic to re lla  72
Synnotum  28, 35, 39, 141,  142

T e re b rip o ra  62 
Th a lam o po re lla  23 
to p sen ti, A lcyo n id iu m  67 
trich o p h o ra , M em bran ipora  16 
tuberosa , C a u lib u g u la  51, 58 
tu rr ita , Bugula 39

U rn ate lla  9, 10, 139

va rieg a tu m , A lcyo n id iu m  66 
Ve lum ella  17, 21 
ve rm icu la re , A lcyo n id iu m  67 
ve rr illi , A lcyo n id iu m  63, 67, 145 
V es icu la ria  76 
V ic to re lla  69, 74, 75 
V in cu la ria  18, 21, 135, 140

W a te rs ip o ra  39, 70, 146 
w h ite leg g e i, Ped ice llina  14, 15, 139 
w ilsoni, C ryp to po lyzoon  78, 148

zanzibariensis, C au lib u g u la  51, 52, 57, 136, 
144

Zoobotryon  80, 96


